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EXPEDIENTE
Assinaturas:

.	 Particulares e oficiais:

Interior	 Exterior

Ano	 	  608000 96$000
Semestre .	 	 303000 48$000

Para funcionarias públicos:
Ano	 	  488000, 78$000
Semestre 24$000 39$000
Número avulso 	 $300
Número atrazado 	 $400

.0 mais 100 reis por exercicio decorrido. 	 1
As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer

data, serão pagas por semestres ou anos integrais terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito á remessa
de números atrazados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fundo-
narios públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa susuensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
tomunicadas dentro dos primeiros 15 das do novo periodo,
ferio canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

•1n~1.M••

As assinaturas para funcionarios públicos, que descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas

elas respectivas repartições pagadoras.
Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio

fdas coletorias federais mesas de rendas e alfandegas, poderão,
ser encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in.
g,erferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os- funcionarios públicos são ex-
tensivos aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente.
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SECRETArdAS DE ESTADO:

rinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias — Ex-
pediente das Diretorias do: Interior e Contabilidade e da
Policia do Distrito Federal..

Itiinisterio da Educação e Saúde Pública — Expediente das
Diretorias Gerais de Contabilidade, de Expediente e de
Educação e do Departamento Nacional de Saúde Pública.

Ministerio da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral doi
Tesouro Nacional, da Contadoria Central da Republica, dd
Gabinete do Consultor da Fazenda Pública, das Diretorias
da Receita Pública e da Contabilidade, da Recebedoria do
Distrito Federal, da Delegacia Geral do Imposto sôbre a
Renda è do Conselho de Contribuintes.

Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente do Sr.
'	 nistro.

Ministerio da Viação e Obres Públicas — Expediente	 Sr. mi-
nistro e do Departamento dos Correios e Teleg fos.

Ministeriá da Agricultura — Expediente da Dir oria Geral
do Expediente e Contabilidade, do Fomento efesa Agri-
colas e de Plantas Texteis.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio 	 Expedi te da
Diretoria Geral de Expediente, dos Depa amento 'aci>
nais do Trabalho, da Propriedade Indus . ial e d
mento, da Junta Comercial do Distrito•cieral
tuto de Providencia dos Funcionados 'blicos

Tribunal de Contas — Noticihrio — Rendas públic
:comercial — Editais e avisos — Sociei des
Sociedades civis — Anúncios.

ATOS DO GOVÊRNO PROVISORI
DECRETO N. 22.478 — DE 20 DE FEVEREIRO DE 193

Aprova e manda observar a consolidaçdo dos dispositivos re-
gulamentares da Ordem dos Advogados do Brasil

Consolidação das disposições dos decretos ns. 20.784, de 14 de
dezembro de 1931, n. 21.592, de 1 de julho de 1932. número
22.039. de 1 de novembro de 1932 e n. 22.266, de 28 de de-
zembro de 1932 (*)

• :Art. 8.° A diretoria, o conselho e a assembléa não dis-
cutirão, nem se pronunciarão, sobre assunto imediatamente
não atinente aos objetivos da Ordem.

Art. 13. Para inscrição no quadro dos advogados da Or-
dem é necessario, além dos requisitos legais de capacidade
civil:

IV, não estar, nem ter sido condenado por sentença, de
que não caiba recurso ordinario, por qualquer dos seguintes
crimes: incendi° e outros de perigo 'comum .(Codigo Penal,
arts. 136, 140 e 144 a 147), prevaricação (Codigo Penal, ar-
tigos 207 e 209), peita ou suborno (Codigo Penal, arts. 214
a 218), concussão (Codigo Penal, arts. 219 e 220), peculato
(lei n. 4.780. de 27 de dezembro de 1923), abuso de auto-
ridade (art. 232, Codigo Penal, e lei n. 4.780, de 1923),
moeda falsa, falsidade de documentos e demais crimes de fal-
sidade, punidos pela lei n. 4.780, de 1923, contrabando (Co-
digo Penal, art. 265), lenocinio (Codigo Penal, arts. 277 e 278,
e lei n. 2.992, de 25 de setembro de 1915), fingimentos defi-
nidos no Codigo Penal, arte. 287 e 288, homicidio qualificado
(Codigo Penal, arts. 294, e 39, §§ 6° e 10), destruição de
livros e documentos (Codigo Penal, art., 326), furtos e apro-
priação indebita (Codigo Penal, arte. 330 e 334), falencia

(*) Trechos reproduzidos por terem saido com incorre-
ções no Diario Oficial de 2 do corrente.
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fisilidulenta (decreto n. 5.746, de 9 de dezembro de 1929,
arts. 169 e . 173), estelionato, abuso de confiança e outras
fraudes (Codigo Penal, arts. 338 e 339, roubo, (Codigo Penal,
arts. 356 e 361), extorsão (Codigo Penal, arfa. 362 e 363), os
definidos nos arts. 1" a 5°, da lei n. :1.294, de 6 de julho
de 1921, contra a independencia, a integridade e a dignidade
da • Patria (arts. 87 e a§ 88, 89 e 91, do Codigo Penal), em
geral, qualquer crime cometido com a agravante do a 11, do
art. 39, do Codigo Penal, ou em qualquer das contravenções
dos arts. 369, 373, 380 e :381, do Codigo Penal, ou em qualquer
crime ou contravenção definido nas leis que ulteriormente
venham a modificar ou substituir os dispositivos acima cita-
dos, referentes ás mesmas figuras delituosas;

Art. 15. A inscrição nos quadros da Ordem se fará me-
diante requerimento escrito, dirigido ao presidente da secção
do Distrito Federal, ou da sub-secção, instruido com os do-
cumentos comprobatorios do preenchimento dos requisitos dos
acta. 13 e 14, e menção de todas as localidades em que haja
exercido, anteriormente a profissão, e da em que, a esse
tempo, tenha seu domicilio e leito, ou a sede principal da ad-
vocacia, onde exercerá o direito de voto na Ordem.

Art. 16. O pedido de inscrição será noticiado .por aviso
afixado na porta da sede do Conselho, e pela imprensa, onde
a houver, cinco dias uteis, pelo menos, antes da deliberação
do Conselho.

;a 1.0 Si o Conselho recusar a inscrição requerida, reme-
terá cópia do parecer, quando opinar pela recusa, e- da deci-
são, com os motivos, ao candidato recusado.

Art. 17. O disposto no artigo antecedente, será aplicavel
ao cancelamento da inscrição em razão da falta, por perda ou
carencia anterior, de qualquer dos requisitos dos arts. 13 e 14,
sendo competentes para promover o cancelamento da. inscri-
ção as pessoas indicadas no art. 33, e a suspensão da inscrição
ou averbação de impedimento, superveniente, ou reconhecido
ulteriormente.

Art. 20. A Ordem. pela secção em que tenham domi-
io (art. 15), expedirá carteiras de identidade aos advo-

sado s inscritos em seu quadro, que habilitarão ao exerci:ajo
advocacia em todo o pais, salvo o disposto no paragrafo

enjoo do art. 101, mencionado-se, na mesma carteira, as s.cec-
, ries eni que tambem o façam, ou venham a fazer, perma-
;!entoniente.

Art. 24. São nulos os atos praticados em juizo por pes-
ais in'ofbjdas de procurar em juizo (Codigo Civil, art. 145,
. a-) •

Art. 27. Constitue falta no exercicio da profissão, pelos
provisionados ou solicitadores:

XVIII, prestar concurso ao cliente, ou a terceiro, para a
realização de acórdo contrário á lei ou destinado a iludi-la.

- Art.. 33. Em materia disciplinar, o Conselho .deliberará
de oficio, ou em consequencia de procedimento da comissão
de disciplina, ou do presidente da secção, ou da sub-secção,
oe de representação de autoridade judiciaria, do Ministerio
Públic o, de qualquer membro da Ordem, ou de pessoa, extra-
nha á Ordem, interessada no caso.

§ 1.° No caso de representação, a Comissão de Disciplina,
ou si não houver, o relator deSignado pelo presidente, rece-
bendo os papeis, examinará, antes de tudo, si o caso é de apli-
cação de pena disciplinar.

Art. 40. A pena de suspensão será imposta por motivo
Àe falta grave, de pronuncia criminal ou de prisão em virtude
de sentença, tratando-se, nas duas últimas hipoteses, de fáto
compreendido na enumeração ao art. 13, n. IV.

Art. 49. Em caso algum caberá indenização, pela ordem.
ou por seus diretores, em virtude de imposição de penalidade.

Art. 55. Paragrafo unico. inclue-se no dispositivo supra
a representação, ao juiz competente, sobre a conveniencia de
vedar o acésso, -a determinado cartorio, ou ao recinto de de,-
terminado Tribunal, de pesseias conhecidas como intermedia-
rios de negocios ilicitos, ou reprovaveis, ou que, por sua con-
duta, possam comprometer o decôro da advocacia ou da ma-
gistratura.

Art. 82. O conselho poderá constituir, pela forma que de-
terminar no regimento interno, um tribunal especial, para que,
perante ele, qualquer Membro da Ordem se justifique de im-
putação feita ou de procedimento suscetivel de censura.

Art. 84. Ao conselho federal compete:
VII, propÔr ao Governo Federal, a emenda, ou alteração,

do presente regulamento;
Art. 87. Para as despesas da secretaria permanente do

Conselho Federal, cada secção estadual remeterá ao secretario
geral do Conselho do Distrito Federal 5 % das contribuições
dos advogados provisionados e solicitadores; inscritos em seus
quadros.

Paragrafo unico. O Conselho Federal poderá por tres
quartos de votos, alterar essa percentagem, se reconhecer im-
p rescidivel.	 •

'Art. 91. A assistencia judiciaria no Distrito Federal, nos
Estados e no Territorio do Acre, fio : sob a jurisdição exclu-
siva da' Ordem.

Paragrafo unico. A Assistencia Judiciaria seca prestada
Lambem perante as justiças federal e militar e aos estrangei-
ros, independente de reciprocidade internacional.

Art. 92. Salvo a designação do presidente e demais
membros da comissão diretora, que •serão eleitos na fórma do
art. 76, n. 9, competirão ao presidente do Conselho todas as
atribuições conferidas pela legislação anterior ao ministro da
Justiça e Negócios Interiores ou a autoridades estaduais.

Art. 97. § 2.° As secções estaduais fornecerão ao secreta-
rio gerai do Conselho da Ordem os esclarecimentos que este
lhes pedir quanto aos advogados, provissionados e solicitadores,
que ai exerçam ou tenham exercido a profissão, especialmente'
para o fim de apurar os requisitos dos arts. 13 e 14.

a 3. 0 O secretario geral do Conselho da Ordem comum-
cará ao presidente de cada -secção as penas impostas, ou co-
municadas por outras secções, assim como os quadros res-
pectivos, alterações sobrevindas e quaisquer esclarecimentos
ou informações necessarias, e o presidente da secção transmi-
tirá todos esses comunicados aos presidentes das sub-secções
do mesmo Estado.	 •

Art. 99. Os dispositivos deste regui, mento se aplicarão
ao exercício da advocacia perante o Suma flo Tribunal Mili-
tar, e si tornarão extensivos, á proporção q -e fór sendo pos-
sive', aos processos perante oa demais tribo% is e juizos 'oiti--
tares, resalvados os dispositivos especiais da legislação Mi-.
litar.	 ..	 .

Art. 104. Nos Estados, ou nas comarcas, er\que até 29
de janeiro do corrente ano, se não tenha ainda o. aunizado a
Ordem dos Advogados, confórme este regulamento, o juiz to-
gado de mais alta hierarquia e mais antigo, com dais outros
imediatos em antiguidade, se houver, assumirá as atribuições
constantes do art. 9°, organizara o quadro da Ordem, entabo-
!ando as necessarias comunicações com o Conselho da secção
do Distrito Federal, emquanto se não Organizar a Secretaria.
permanente da Ordem, ou com o Conselho Estadual, e exer-
cendo todos , os deveres e prerrogativas constantes deste regu-
lamento, tudo de acôrdo com os seus dispositivos e até que
se realize a constituição regular da Ordem, na localidade.

DECRETO N. 22.520 — DE 8 DE MARÇO DE i933

Aprova as alterações feitas nos estatutos- da .4ssociaeão dos
Empregados do Ministerio da Fazenda

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Associação doa
Empregados do Ministerio da Fazenda, com sede na Capital
Federal, resolve anrovar as alterações dos estatutos da mesma
sociedade, feitas nas assembleassgerais extraordinarias
zadas em 28 de outubro de 1932 e 14 de janeiro dta corrente
ano, para o fim de adapta-los ao decreto n. 21.576, de 27 de
junho de 1932.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933. 112° da indepen-
dencia e 45° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Osuxddo Aranha.

ATA DA ASSEMDIfi GERAL EXTRAORDINARIA, REALIZADA NO DIA
VINTE E OITO DE OUTUBRO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E DOIS

Aos vinte e oito dias do mês de outubro de mil novecentos
e trinta e dois, no edificio da Alfandega do Rio de -Janeiro,
sede desta asasociação , reuniram-se em assemblea geral extra-
Ordinaria, previamente convocada para tratar da reforma dos
estatutos, em terceit'a convocação, os senhores socios da mesma
associação. Lida pelo senhor primeiro secretariei a ata da
assembléa anterior foi fl mesma aprcivada, passando-se, a se-
guir, á discussão da matéria que dera origem á convocação
da assembléa de hoje. Regularmente debatidas foram apro-
vadas as seguintes alterações aos estatutos: "Ao artigo . trinta
e dois , alinea e, em vez de — não exceder a consignação men-
sal da terça parte, — diga-se — não exceder a consignação
i;o:insitl de quarenta por cento". etc. 'Ao artigo trinta e quatita,
substitua-se o periodo "Poderão atingir até o segundo terçi,
tio . v.encimento respe-ctivo". por -não poderão exceder os qua-
renta por centn• consignaveis". Ao artigo setenta.e trè-s, acres-
cente-se: "A convocação desta assembléa obedecerá ao dis-
posto no artigo quarenta e seis". Em seguida foram aprovados
em redação final os estatutos coro essas alterações. Nada.mais
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havendo a tratar foi encerrada a sessão. E para constar, eu,
João Henrique Belliam, primeiro secretário, lavrei a presente
ata que, depois de lida e achada conforme, é assinada pelo
senhor presidente e por mim. — Fabio Paulo Bueno Brandão.

João Henrique Belham.

'ATA DA A S SEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA, REALIZADA NO DIA 14
, DE JANEIRO DE 1933	 •

Aos quatorze dias do mês de janeiro 'de 1933, no edificio
da Alfandega, sala duns despachantes, sede da Associação, ás
dezesseis horas, presente grande número de associados, o se-
inhor presidgnte abre a sessão da assembléa geral extraordi-
nada -convocado por edital publicado no Diario Oficial e no
Jornal do Brasil, de 21 de dezembro de 1932, 5 e 11 de janeiro
torrente, para o fim especial de reffirmar os estatutos de
acôrdo com exigencias do Gabinete do Consultor de Fazenda.
Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma aprovada sem de-
bate. Em seguida a mesa apresenta as seguintes emendas aos
estatutos, as quais foram aprovadas: Ao artigo trinta e dois,
em vez de: "decreto 20.225, de 18 de julho de 1931", diga-se:
"decreto 21.576, de 27 cia junho de 1932". Ao - artigo trinta
e quatro, "em vez de paragrafo segundo do artigo primeiro, do
decreto 20.225, de 18 de julho de 1931", diga-se "artigo se-
gundo do decreto 21.576 de 27 de junho de 1932". Ao mesmo
artigo; acrescente-se: "Piiragrafo unico. Os emprestimos feitos
mediante consginação em folha, não serão descontados dos
benefícios a que se refere o artigo vigésimo quarto, quando as
rnensalidades definitivamente pagas pelos socios forem su-
periores a cinco mil reis". Ao artigo quarenta e sete, acres-
cente-se: "Paragrafo unico. Gs cargos da diretoria são gratui-
tos". O senhor Francism Brightmore pede então á mesa que
ponha em discussão e votação a redação final dos estatutos
assim emendados, o que foi feito,' sendo aprovada unanime-
mente. Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente en-
cerra a sessão. E para constar, eu 'Guilherme Malaquias dos
Santos, segundo secretário,-servindo na ausencia do primeiro,
lavrei a presente ata que, depois de lidá e achada conforme, ê
assinada pelo senhor presidente e por mim. -= Fabio Paulo
Raeno Brandão, presidente. Guilherme Malaquias dos
Santos, 2° secretário.

(C.; 1.(41 — 14-3-933 — 73$400)

DECRETO N. 22.530 — az 10 DE MARÇO DE 1933

;Prorroga o prazo para habilitação em concurso dos telegra-
fistas de 3' classe, nomeados interinamente

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estado
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art.. 1° do decreto•n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, a
atendendo ao que propoz o diretor geral dos Correios e Tele-
grafos, em o oficio n. 3.174, de 9 do corrente mês, decreta:

Artigo unico. Fica prorrogado, até 30 de junho do cor-
rente ano, o prazo a que se refere o paragrafo unieo do ar-
tigo 6" do decreto n. 21.758, de 23 de agosto de 1932, para
habilitação em concurso dos telegrafistas de 3' classe do
Departamento dos Correios e Telegrafos, nomeados interina-
mente, de acôrdo com o referido decreto; revogadas as dispo-
sições em contrário.	 •

Rio de Janeiro, 10 de março de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 45° da República.

G ETTJLIO VARGAS.

Fernando Augusto de Almeida Brandão,
encarregado do expediente na ausen-
cia do ministro da Viação.

DECRETO N. 22.535 -- DE 13 DE MARÇO DE 1933

Outorga as funções de escreventes dos cartorios eleitorais aos
funcionarios publicos postos d disposição' do presidente

,	 do Tribunal Regional no Distrito Federal para auxiliarem
o alistamento.

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e,

Considerando que o número de escreventes dos cartorios
privativos do alistamento eleitoral, no Distrito Federal, em-
bora consideravelmente aumentado pelo decreto n. 22.397, de
26 de janeiro último, é ainda insuficiente para atenuar a
todos os postos ereados pelo referido decreto;

• Considerando a representação que; nesse sentido, foi feita
pelo presidente do Tribunal Regional, nesta Capital; e,

Coásiderando, finalmente, que a providência alvitrada
não acarreta aumento de despesa;-

Decreta:
Art. 1.° Para todos os efeitos do disposto no art. 1° §§ 1'

e 2°, do decreto n. 22.397, de 26 de janeiro último, todos os
funcionarios titulados postos á disposição do presidente do Tri-
bunal Regional do Distrito Federal, pelos diretores das xepar-
tições públicas, federais e municipais, para auxiliarem o;
trabalhos de alistamento, Poderão ser pelo mesmo designados.
sem aumento de desPeaa, corno escreventes dos cartorios
eleitorais.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data de
sua publicação; revogadas as disposições em contrário.

Rio do Janeiro, 13 de março de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 45' da República.

GETULIO VARGAS.

Francisco Antunes Maciel.

• 'DECRETO N. 22.525 — • DE 9 DE mano DE 1933,

Crea um distintivo especial para ser usado pelos praticos
farmacia equiparados aos sub-oficiais da Armada

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. -1° do decreto n. 19:398, de 11 de novembro de 1930, e
atendendo ao que lhe expõe o ministro de Estado dos Negoclos
da Marinha sobre a necessidade da °reação de um distintivo
para os praticos de farmacia que foram equiparados aos sub-
oficiais da Armada, nos termos do decreto n. 21.927, de 10 de
outubro de 1932, decreta:

Art. 1.° Fica creado o distintivo es pecial, constante dc
modêlo anexo destinado aos •praticos de farmacia que foram
equiparados aos sub-oficiais da Armada com todas as honra,
direitos e regalias pelo decreto n. 21.927, de 10 de outubro
de 1932.

Paragrafo unico. Êsse distintivo deverá ser usado de con-
formidade com as normas estabelecidos no regulamento para
os uniformes dos sub-oficiais da Armada, aprovado pelo de-
creto n. 20.214, de 16 de julho de 1931, cujos disposições lhes
serão extensiveis em tudo que lhes fôr aplicavel.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário. •
Rio de Janeiro; 9 de março de 1933, 112° da Indepen-

dencia e 45° da República.

Ggruu O VARGAS.

Prologenes Pereira Guimarães.

MODÈL0 A QUE SE REFERE O DECRETO N. 22.525, DE 9 DE MARÇO• DE 1933

Especificações

Largura do aro.	 0~03

Diainetro do aro 	  0m,025

Espessura do aro 	  0m,001

Altura da taça 	  0111,005

Diametro da taça 	  0m,0013

Altura do pé á taça 	  0m,009

Diametro da base	 0m,009!

O ramo de cireuta com a

curvatura de diarnotro
de„ 	  0m,005

A cobra enroscado em es-
piral e com a altura de
Om,02 e com a espessura
de. 	  0m,002
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Ministeric da Guerra
Por decreto de 10 do mês findo, foi promovido por ser-

viços relevantes, ao posto de capitão o 1° tenente da arma
de aviação Antonio Alves Cabral.

— Por outro de 10 do corrente, foi retificado o decreto
do 9 de abril de 1931, que concedeu ao major reformado
Otavio Saint-Jean Gomes, adjunto do antigo curso de adap-
tação do Colegio Militar de Porto Alegre, em exercido na
Escola Militar, o acrescimo de 10 % Miare os respectivos
vencimentos, declarando que o abono dessa vantagem é a
partir de 20 de outubro de 1929 e não de 30 de novembra
de 1929.

Ministerio da Agricultura
Por decretos de 10 do corrente, foram feitas as seguintes

isoee.; -Para a Diretoria Geral de Indústria Animal:
Do veterinario de 3° classe do Corpo de Veterinarios

oetinto Serviço de Indústria Pastoril. Manoel Nunes Pereira,
para sub-inspetor de Caça e Pesca, da Diretoria de Fomento
ea Produção Animal

Do diretor do Posto Zootecnia° de Pinheiro do extinto Sere
viço de Indústria Pastoril, engenheiro agronomo Charles Vin-
eent, para o cargo do inspetor chefe da Inspetoria Regional em
Pinheiro da Diretoria do Fomento da Produção Animal

Do auxiliar de 2' classe do referido extinto Serviço, Ala-
:jati de Sei Cavalcanti, para o cargo de auxiliar de 2' classe da
Diretoria de Fomento da Produção Animal ;

Do veterinario de 1 0 classe da Corpo de Veterinarioá do
extinto Serviço de Indúetria Pastoril, Licinio Garcia Pto, para
o cargo de inspetor da Inspetoria Regional em Porto Alegre,
da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal

Do veterinario de 3° classe do Corpo de Veterinarios do
extinto Serviço de Indústria Pastoril, Raul de Freitas Melro,
para o cargo de sub-inspetor da Inspetoria Regional era Be-
lém, da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal

Do veterinario de 3° classe do Corpo de Veterinarios do
extinto Serviço de Indústi ia Pastoril, Heitor Fabregas
Silva, para o cargo de inspetor da Inspetoria Regional em São
Paulo, U.a Diretoria de Defesa Sanitaria Animal ;

Do inspetor da Inspetoria Regional em São Pauto, da Di-
retoria de Defesa Sanitaria Animal, José Januatio Carneiro
Filho, para exercer, interinamente, o cargo de inspetor-chefe
da Inspetoria Rogional em Belo Horizonte, da Diretoria de
Defesa Sanitaria Animal

Do veterinario de 2° classe dó Corpo de Veterinarios do
extinto Serviço de Indústria Pastoril, José Januario Carneiro
Filho, para o cargo de inspetor da Inspetoria Regional em São
Paulo, da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal

Do diretor da Estação Sericicola de Barbacena, da extinta
Diretoria de 'Zooteenica e Laticinios, Amilcar S'avassi, para o
cargo de diretor da Estação Sericicola de Barbacena em Minas
Gerais, da Diretoria de Fomento da Produção Animal ;

Do ajudante tecnico da Estação Sericicola de Barbacena,
da extinta Diretoria de Zootecnia e Laticinios, engenheiro
agronomo Lauro Cardoso, parao cargo de auxiliar técnico
Estação Sericícola de Barbacena em Minas Gerais,. da Direto-
ria de Fomento da Produção Animal ;

Do escriturario da Estação Sericicola de Barbacena, da
extinta Diretoria de Zootecnia e Laticínios, Antonio Calixto de
Campos, para o cargo de escriturario da Estação Sericicola de
flarbacena em Minas Gerais, da Diretoria de Fomento da Pro-
dução Animal

Do auxiliar de escrita de 1' classe da Diretoria Geral do
extinto Serviço de Indústria Pastoril, Odilon de- Araujo Gua-
rita, para o cargo de escriturario da Inspetoria Regional em
Campo Grande, da Diretoria de Fomento da Produção Animal:

Do veterinario de 3' classe do Corpo de Veterinarios do
extinto Serviço de Indústria Pastoril, veterinario, João Clau-
dio de Lima, para o cargo de sub-inspetor da Inspetoria Re-
gional em Pinheiro, da Diretoria de Fomento da Produção
Animal

Do auxiliar de Registro Genealogia° e de Marcas de Anis.
mais da Secção de .Zootecnia da Diretoria Geral do extinto
Serviço de Indústria Pastoril, Durval Thomps_on, para o carga
de auxiliar de 1' classe, da Diretoria de Fomento da Produção
Animal;

Do auxiliar de 2 1 classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Euclides Tavares de Albuquerque, para o cargo de
escrevente datilógrafo, da Inspetoria Regional em Pinheiro,
da Diretoria de Fomento da Produção Animal

Do porteiro continuo da Estação Seric:cola de Barbacena
Oa extinta Diretoria de Zooteciaia e Latgicinios, Edgard Rodri-
gues da Costa, para o cargo de porteiro continuo da Estação
Sericicola de Barloacena, em Minas Gerais, da Diretoria de Fo-
mento da Produção Animal ;

Do auxiliar de escrita de 2' classe da Diretoria Geral do
extinto Serviço de Indústria Pastoril, Augusto Rodrigues Ne-
ves, para o cargo de escrevente dat:lógrafo, da Inspetoria Re-
gional, da Diretoria de Fomento da Produção Animal

Do auxiliar de escrita de 2 0 classe da Diretoria Geral do
extinto Serviço de Indústria Pastoril, José Mariano de Cam-
pos Filho, para o cargo de escrevente datilógrafo da inspetoria
Regional em Pinheiro, da piretoria de Fomento da Produçãa
Animal ;

Do ajudante da Biblioteca da Diretoria Gerai do extinta
Serio de Indústria Pastoril, Antonio Mello Das Chagas
Moura, para o cargo de escrevente datilógrafo da luspetoria
Regional em Campo Grande, da Diretoria de Fomento da Pro-
dução Animal ;

Do servente da Diretoria Geral do extinto Serviço de In-
dústria Pastoril, Bernardino José Marciano, para o cargo de
servente da Diretoria de Fomento da Produção Animai

Do -servente da Diretoria Geral do extinto Serviço de In-
dústria Pastoril, Pedro Clemente, para o cargo de servente
da Estação Experimental de Agrostologia, da Diretoria Geral
de Fomento da Produção Animal ;

Do auxiliar de laboratorio da Diretoria Geral do extinto
Serviço de Indústria Pastoril, Corino Fernandes Monteiro, para
o cargo de auxiliar de a° classe da Diretoria de Fomento sla
Produção Animal

Do distribuidor dé vacinas da Diretoria Geral çlo extinto
Serviço de Indústria Pastoril, Albano Joaquim de Assunção,
para o cargo de auxiliar de 3' classe da Diretoria de Fomento
da Produção Animal

Do auxiliar de laboratorio da Diretoria Geral do extinto
Serviço de Indústria Pastoril, Enéas Vichers de Mesquita, para
u cargo de auxiliar de 3° classe, da Diretoria do Fomento da
Produção Animal ;

Do datilógrafo da Diretoria Geral do extinto Serviço de
indústria Pastoril, Paulino Joppert Martio, para o cargo da
escrevente datilógrafo da Diretoria de Fomento da Produção
Animal;

Da auxiliar de escrita de 2* classe da Diretoria Geral do
extinto Serviço de Indústria Pastoril, Wanda Jenearelli, para
o cargo de escrevente datilógrafo, da Diretoria de Fomento
da Produção Animal

Da auxiliar de Registro ' de Marcas de Animais da Dire-
toria Geral do extinto Serviço de Indústria Pastoril, e:atesta
Morethzon, para o cargo de escrevente datilógrafo da Dire-
toria de Fomento da ProduçãZe-Ãaimal ;	 ^

Do veterinario de 2° classe do extinto Serviço de Indús-
tria Pastoril, médico veterioario Eduardo Maria de Moraes
Mello, para o cargo de inspetor da Inspetoria Regional em
Pinheiro, da Diretoria de Fomento da Produção Animalo

Do diretor da Fazenda Modelo de Criação "Santa Monica".
do extinto Serviço de Indústria Pastoril, médico Miguel de
Lima Mendes, para o cargo de inspetor da Inspetoria Regional,
em Pinheiro. da Diretoria de Fomento da Produção Animal

Do ajudante do .Posto Zootécnico de Pinheiro -do extinto
Serviço de Indústria Pastoril, engenheiro agronomo Antonio
Rodrigues de Almeida, para o cargo de inspetor da Inspetoria
Regional em Pinheiro da Diretoria de Fomento da Produção
Animal;

Do oficial do Registro Genealogico e de Marcas de Ani-
mais da Diretoria Geral do extinto Serviço de Indústria Pas-
toril, Victor Uivas, para o cargo de inspetor da inspetoria
Regional em Pinheiro da Diretoria de Fomento da Produção
Animal;

o porteiro-continuo do Curso Complementar de Pinheiro
do extinto Serviço de Indústria Pastoril, Targino Coelho La-
mego. para o oargo de auxiliar de .3° alasse da Diretoria de
Fomento da Produção Animal;

Do veterinario 1e 3' classe do Corpo de Veterinarios
extinto Serviço de Indústria Pastoril, Leavigildo Pereira, parao cargo de inspetor da Inspetoria Regional em Porto Alegre,
da Diretoria de Dafesa Sanitaria Animal; .

Do ajudante da Secção de Enzootias e Epizootias da Diree
tuia Geral do extinto serviço de Indústria Pastoril, Domingos
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Vanzellotti, para o cargo de inspetor da Inspetoria Regional
em São Paulo, da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do veterinario de 1! classe do Corpo de Veterinarios do
extinto Serviço de Indústria Pastoril, Alfonso Fonseca, para
o cargo de inspetor da Inspetoria Regional em Belo Horizonte,
da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do veterinario de 3 a classe do Corpo de Veterinarios do
extinto Serviço de Indústria Pastoril, Antonio Magno de Mi-
randa, para o cargo de sub-inspetor da Inspetoria Regional em
Belém, da Direfdria de Defesa Sanitaria Animal;

Do veterinário de 3 classe do Corpo de Veterinarios do
extinto Serviço de Indústria Pastoril, João Scott de Moura,
para o cargo de sub-inspetor da Inspetoria Regional em Porto
Alegre, da Diretoria de Defesa • Sanitaria Animal;

Do veterinario de 3" classe do Corpo de Veterinarios do
extinto Serviço de Indústria Pastoril, Manoel Augusto Brasí-
lico, pára o cargo de inspetor da Inspetoria Regional em Be-
tem. da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do veterinario de 3' classe do Corpo de •Veterinarios do
extinto Serviço de Indústria Pastoril, Mario Costa, para 'o car-
go de sub-inspetor da Inspetoria Regional em Belo Horizonte,,
da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do vetermario de 3" classe do Corpo de Veterinarios do
extinto Serviço de Indústria Pastoril, João José de Aquino,
para o cargo de sub-inspetor na Diretoria de Defesa Sanitaria
Animal;

Do vetáinario de 3' classe do Corpo de Veterinarios do•
extinto Serviço de Indústria Pastoril, Alvaro Ferreira Neves,
Para o cargo de sub-inspetor da Inspetoria Regional em São
Paulo, da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do veterinario de 3' classe do Corpo de Veterinarios do
extinto Serviço de Industria Pastoril, João Fernandes Barbosa,
para o cargo de • sub-inspetor da Inspetoria Regional cai São.'
Salvador, da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do veterinario de 3' classe do Corpo de Veterinarios da
extinto Serviço de Industria Pastoril, Samuel de Vasconcellos
Linhares, para o cargo de sub-inspetor da Inspetoria Regional
em Porto Alegre, da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do veterinario de 3' -classe do Corpo de Veterinarios do
extinto Serviço de Indústria Pastoril, Oswaldo Guimarães,
para o cargo de sub-inspetor da Inspetoria Regional em São
Paulo, da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do veterinario de 3' classe do Corpo de Veterinários aio
extinto Serviço de Industria Pastoril, José Redriguers Pereira
Junior,: para o cargo de sub-inspetor da Inspetoria Regional
em 5. Paulo, da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do escrevente-datilografo da Delegacia do extinto Ser-
viço de Industria Pastoril, Rubem Silva, para o cargo de ea-
erevente-datilografo da Inspetoria Regional em Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul da Diretoria de Defesa Sanita-,.,
ria Animal; •

Do escrevente-datilografo da Delegacia do extinto Ser-
viço de Induistria Pastoril, no Estado de Mato Grosso, Luiz
Felippe de Moraes, para o cargo de escrevente-datilografo da
Inspetoria Regional em S. Paulo, Estado de S. Paulo, da
Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do escrevente-datilografo da Delegacia do extinto Ser-
viço de Industria Pastoril; no Estado do Rio Grande do Norte,
Pedre Mattos, para o cargo de escrevente-datilografo da Ins-
petoria Regional em Recife, Estado de Pernambuco, da-Di-
retoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do escrevente-datilografo da Delegacia do extinto Ser-
viço de Industria Pastoril, em Minas Gerais, João Batista de
Paula Teixeira, para o cargo de escrevente-datilografo da
Inspetoria Regional em Belo Horizonte, Estado de Minas Ge-
rais, da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do escrevente-datilografo da Delegacia do extinto Ser-
viço de Industria Pastoril, Eulalia Calmon 'Navarro de An-
drade, para o cargo de escrevente-datilografo da Inspetoria
Regional em São Salvador, Estado da Bafa. da Diretoria de
Defesa Sanitaria Animal;

Do escrevente-datilografo da Delegacia do extinto Ser-
viço de Industria Pastoril no Estado do Maranhão, Hermene-
gildo de Lima Meirelles, para o cargo de escrevente-datilo-
grafo da inspetoria Regional em Fortaleza, da Diretoria de
Defesa Sanitaria Animal;' .

• Do escrevente-datilografo da Delegacia do extinto Ser-
viço de Industria Pastoril no Estado do Pará, Raymunda Na-
poleão da Costa e Silva, para o cargo de escrevente-datilografo
da Inspetoria Regional em Belém, Estado do Pará, da Di-
retoria de Defesa Sanitaria Animal.

Do servente da Delegacia do extinto Serviço de Indus-
tria Pastoril, no Pará, Raphael Antonio Duarte, para exercer
identico cargo na Inspetoria Regional em Belém, da Diretoria
do. Defesa- Sanitaria Animal;

Do servente da Delegacia do extinto Serviço de Indus-
tria Pastoril, nu Maranhão, Julio de Moraes Rego, para'o cargo
de servente da Inspetoria Regional em Fortaleza, da Diretoria
de Deleisa Sanitaria Animal;

Do servente da Delegacia do extinto Serviço de Indus-
tria Pastoril, em S. Paulo, Sergio Leite, para identico cargo
na Inspetoria Regional de S. Paulo, da Diretoria de Defesa

/Sanitaria Animal.
Do servente da Delegacia do xtinto Serviço de Indus-

tria Pastoril, em Minas Gerais, Antonio de Olivoira, para iden-
tico cargo na Inspetoria Regional de S. Paulo, da Diretoria
de Defesa Sanitaria Animal;

Do servente da Delegacia do extinto Serviço de Indus-
tria Pastoril, na Baia, Theodolindo José Pacheco,para o cargo
de servente da Inspetoria Regional em São Salvador, da Di-
retoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do servente da Delegacia do extinto Serviço dé Indus-
tria Pastoril, em Pernambuco, João Nenelau das Candeias,

• para identico cargo, na Inspetoria Regional em Recife, da Di-
retoria de Defesa Saudaria Animal;

Do ex-servente do extinto Posto Experimental de Vete-
rinaria em Porto Alegre, Odorico Coimbra, para o cargo- de
servente da Inspetoria Regional em Porto Alegre, da Dire-
toria de Defesa Sanitaria Animal;

Do servente (ia extinta Diretoria Geral do Serviço de In-
dústria Pastoril, Brasil Dadesio, para klentico cargo na Dire-
toria Geral de Indústria Animal;

Do servente da Diretoria Geral do extinto Sarviço de In-
dústria Pastoril, José Antonio Alves, para identico cargo na
Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do servente do Posto Experimental de Veterinaria do Dis-
trito Federal do extinto Serviço de Indústria Pastoril, Elpidio
Rosa, para identico cargo no Instituto de Biologia Animal
(Secção técnica) da Diretoria Geral de Indústria Animal;

Do servernte da Diretoria Geral do extinto Serviço de In-
dústria Pastoril, Ernani Monteiro da Silva; pára identico car-
go no Instituto de Biologia 'Animal (Secção técnica) da Dire-
toria Geral de Indústria Animal;

Do servente da Diretoria Gwal do extinto Serviço de In-
dustria Pastoril, Antonio Nogueira Corrêa, para identico car-
go no Instituto de Biologia Animal (Secção técnica) da Di-
retoria Geral cie Indústria Animal;

Do ajudante de portaria da Diretoria Geral do extinto
Serviço de Indústria Pastoril, Candido Joaquim da Cunha, para
o cargo de servente do Instituto de Biologia Animal (Secção
técnica) da Diretoria Geral de Indústria Animal;

Do datilografo da Diretoria Geral do extinto Serviço de
Indústria Pastoril, Ilidia Queiroz Soares de Andréa, para o
cargo de escrevente datilografa da Diretoria de Fomento da
Produção Animal;

Do chefe do Posto Experimental de Avicultura do Distri-
to Federal, do extinto Serviço de Indústria Pastoril, enge-
nheiro agronomo Casar da Silva Guimarães. para o cargo de
encarregado da Estação Experimental de Avicultura e Apicul-
tura, da Diretoria de Fomento da Produção Animal;

Do auxiliar técnico da Fazenda Modelo de Criação de Pe-
dro Leopoldo do extinto Serviço de Indústria Pastoril, Ulisses
'de Souza Beierra, para o cargo de avicultor da Estação Ex-
perimental de Avicultura e Apicultura da Diretoria de Fo-
mento da Produção Animal;

Do apicultor interino da Estação de Pomicultura de Deo-
dono do extinto Serviço de Inspeção de Fomento Agricolas,
José Vitorino de Souza, para o cargo de apicultor da Estação
Experimental de Avicultura e Apicultura da Diretoria de Fo-
mento da Produção Animal;,

Do ajudante agronomo da Estação Experimental da Agros-
tologia do extinto Serviço de Indústria Pastoril, engenheiro
agronorno Darcy Rodrigues da Silva, para o cargo de ossisten
te técnico da Estação Experimental de Agrostologia da Dire-
toria de Fomento da Produção Anim:a1;

Do ajudante agronomo da Estação Experimental de Agros-
tologia do extinto Serviço de .Indústria Pastoril, engenheiro
agronomo Jorge Ramos de Otero, para o cargo de assistente
técnico da Estação Experimental de Agrostologia, da Direto-
ria de Fomento da Produção Animal;

Do auxiliar de Laboratorio da Diretoria Geral do extinto
Serviço de ,Lndástria Pastoril, Isaac Rodrigo Silva, para o.car-
go de auxiliar de 3' classe da. Diretoria de Fomonto da Produ-
ção Animal;

Do assistente técnico da Estação Experimental de Agros-
tologia, da Diretoria de Fomento da Produção Animal, da Di-
retoria Geral de Indústria Animal, engenheiro agronomo Jor-
ge Ramos de °taro, para exercer, em comissão o cargo de chefe
da referida Estação;
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Da estencr-datilografa da Diretoria Geral do extinto Ser-
viço de Indústria. Pastoril Alda Tini de Almeida Mag-alhães,
eara exercer o cargo de 3° escriturado da Diretoria de Defesa
sanitaria Animai;

Do auxiliar de classe do extinto Serviço de Inddetria
reistoril, Olympic) Rocha, para o cargo de auxiliar de t o classe
da Diretoria de Delesa &untaria Animal.
• Do auxiliar tecnico -ro Dezeinearcatiouro e Lazareto Ve-

terinurio do Porto ao Rio de Janeiro do extinto serviço de
ludustria Pastoril, Miguei Caldas, para l? cargo de 2 escritu-
rado da Diretoria de Defesa Saltitaria Animal;

Do auxiliar de 1' classe do extinto 1.-lerviço de Industria
Pastoril. José da Silveira Mendonça, para o cargo de auxiliar
de 1° classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de P classe do uxtinto Serviço de Industria
Pastoril, Rayinundo Jorge de Araujo, para o cargo de auxiliar
de 1" classe da Diretoria de Defesa sanitaria Animal;

Do auxiliar de V' classe do extinto Serviço de industria
Rastoril, João de Oliveira Vianna, para o cargo de auxiliar de
1' classe da Diretoria de Defesa Saudaria Animal:

Do auxiliar de 1' classe do extinto Serviço de Industria
Pastoril, LoUrival Barcellos, para o cargo de auxiliar de
classe da Direta. ta de Defesa Sanitaria

Do auxiliar de i° classe do extinto serviço de Industrio.
Pastoril. Augusto Carmo, para o cargo de auxiliar de 1' classe
da Diretoria de Defesa Saudaria Aniinal;

Do auxiliar de 1' classe do extinto Serviço de Industria
Pa,storil, Archimedes Cabrul Godolphim, para o cargo de auxi-
liar de 1" classe da Diretoria de Defesa t$ a altar ia Animal;

Do auxiliar de 1' cima do extinto Serviço de Industria
Pastoril, Francisco Caraociolo DieY, Para o car go do auxiliar
de 1' clasae da Diretoria de Defesa Sa gitada Animal;

Do auxiliar de V classe do extinto serviço de Industria
Pastoril, Jorge Milha Marques, para o cargo de auxiliar de
1" classe da Diretoria de Defesa Saudaria Animal;

Do auxiliar de 1' alasse do extinto Serviço de Industria
Paetoria Francisco Paula Cardoso, para o cargo de auxiliar deI s classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 1' Classe da extinto Serviço de Industrio.
Pastoril, Severino Verginto da Silva, para o cargo de auxiliar
de i° classe da Directoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de I* classe do extinto SerViço de industria
Pastoril, Rubens Moreira, para o cargo de auxiliar de i" classe
ua toreloria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 1' classe do eXtInto Serviço de Industria
Pastoril, Rodrigo José (14 Rocha, para o (sargo de auxiliar de
1-- cause da Diretoria de Defesa	 Animal;

Do auxiliar de 1' cbisse do extinto Serviço 1.1C Industria
Pastoril, Amado° de Almeida Rodrigues, rara o cargo de auxi-
liar de 1" classe da Diretoria de Defesa Saudaria Animal;

Do auxiliar de 1' classe do extinto Serviço de industria
Pastoril, Augusto Casar da Silva, para o cargo de auxiliar de
I* classe da Diretoria de Defesa fianitaNt Animal;

Do auxiliar de 1" classe do extinto Serviço de Industria
Pastoril, Innocencio Sousa, para o car go de auxiliar de I'
classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 1' classe do extinto Serviço de Industria
Pastoril, Amoacyr Menalonça Detrayat Junior, para o cargo de
auxiliar de 1' classe da Diretoria de Defesa Sanitária Ani-
mal;

Do auxiliar de 2' classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril Arthur de Carvalho de Castro, para o car go de au-
xiliar .de I' classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 2" classe do Minta Serviço de Industria
Pastoril Sylvio Fortes Soares Pereira, para o cargo de auxi-
liar de 1 4 classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 2" classe do extinto 'Serviço de Indústria
Pastoril Lafayette Cajuby Martins, para o cargo de auxiliar
de l' classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 1' classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril Altandro Jtisé Fernandes, para 9 cargo de auxiliar
de 1' classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do 'auxiliar de 2' classe do extinto Serviça de
Pastoril Urhino de Araujo Medeiros, para o cargo de auxi-
liar de 1* classe da Diretoria, de Defesa Sanitaria Animal;

Do veterinario de 3" classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, medico Joao Baptista de Queiroz, para o cargo de
aub-inspetor da Inspetoria Regional em Catai, da Direto-
ria de Fomento da Produção Animal;

Dd auxiliar de 2' classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Waidenalro Dornellas, para o cargo de auxiliar de
86 classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 2' classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Augusto Casar Sampaio, para o cargo de auxiliar
de 3' classe da Diretoria de Defesa Saltitaria Animal;

Março de 1P3'd

Do auxiliar de 2' classe do extinto Serviço de Indústria
pastoril, Maleitas Faustino da Silva, para o cargo de auxi-
liar de 3' classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 2" classe do extinto Serviço-de Indústria
i)itstoril, Henrique Nascimento, para o cargo de auxiliar de
J° classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 2' classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Raul Primo da Costa Pereira, para o cargo de au-
xiliar de 3' classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 2' classe do extinto Serviço de Indústria
reistoril, Lloyd Ubatuba. para o cargo de auxiliar de 3' classe
da Diretoria de Defesa 1-3.anittiria Animal;

Do auxiliar de 2' classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Raymundo de • Carvalho Martins Ferreira, para o
cargo de auxiliar de 3^ classe da Diretoria de Defesa ;Milita-
ria Animal;

Do auxiliar de 3' classe de extinto Serviço de .Indústria
rerstoril, Jose Luiz Pereira, para o cargo de auxiliar de 30
clas ge da Diretoria de Defesa Saudaria Animal;

Da auxiliar de 3° classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, jati Maxim() Santos Filho, para o cargo de auxiliar
t4 e 3' classe da Diretoria de Defesa &Anilaria Anunal;

Do auxiliar de 3' classe do extinto se;eaeo ue indústria
Pastoril, Miguel Lopes, para o cargo de auxiliar. de 3' classe
da Diretoria de Defesa &untaria Animal;

Do auxiliar de 34 alasse do extinto Serviço da, Indústria
Pastoril, Camillo Leoncio Ribeiro, para o canso- de auxiliar
de 3' °lassa da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 3' classe do extinto Servias) de Indústria
Pastoril, Archelau Teixeira, para o cargo de auxiliai , de 3'
classe da Diretoria de Defesa Saudaria Animais

Do auxiliar do 3' 011ine do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Oscar Guimarães, para o cargo de auxiliar de 3" classe
da Diretoria de Defega laanitaria Animal;

Do auxiliar de 3' classe do extinto Serviço . de Indústria
Pastoril,' Luiz Xavier dos Santos, para o cargo de auxiliar de
3° classa da Diretoria de . Defesa Sanitaria Animal;

Do atulhar de 3' clarse do extinta Seevieo .de IndúStral.
Pastoril, João Torrecilae, para o cargo de auxiliar de 3* ela se
da Diretoria de Defesa Saudaria .Animsil;

Do auxiliar de 3' classe do extinto Serviço do Indústr:a
Pastoril, -Sylvino Macedo, para o curo de au,ilii r de 3' classe
da Diretoria cie Defeeti retaliaria Animal;

Do auxiliar de 3" classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Francisco Albano Guimarães, para o Cargo ee
auxiliar de 3' elasse, da Diretoria de Defesa Saudaria Mimai;

Do auxiliar de 3' classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Sebastião Vasconaellos, para o cargo de auxiliar de
3' classe da Diretoria de Defesa Saiiitaria Animal;

Do auxiliar de 2" classe do extinto Serviao de Indústria
Pastoril, José Clementina de Oliveira, para o cargo de auxiliar
de 3! classe da Diretoria de Defesa Saltitaria Animal;

Do auxiliar de 2, classe do extinto Serviço de Indiultria
Pastoril, Leopoldo Fleck, para o cargo de auxiliar de 3" classe
da Diretoria de Defesa :Sanitaria Animal;

Do -auxiliar de 2' classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, João de Deus Barros Peças, para o cargo de auxilia:
de 3' classe da Diretoria de Dafeaa Militaria Animal;

Do auxiliar de g* classe do extinto Serviço do Mugiria
pastoril, Valentim 4a Garota Castro, para o °arfo de auxiliar
de 3' classe da Diratoria de Defesa Saudaria Animal;

Do auxiliar de g' classe do extipto Serviço de- Indústria
Pastoril, João . Aleito de Medra, para o cargo de auxiliar de
3° classe da Diretoria de Defesa Satiltaria Animal;

Do auxiliar de 2, Classe do extinto Serviço ele Itl44sixia
Pastoril, Angusto Casteris, para o cal'p de ataXiliar de -3' classe
da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 2° classe do extinto Serviço de _Lm:lúcida
Pastoril, Dernetrio Hennes de Araujo, para o cargo de auxiliar
do 3' alasse da Diretoria de Defesa Sondaria Aninial;

Do auxiliar de 2' classe do extinto sa.rviço . de Indústria
Pastoril, Arsnibal Theophilo Sea.pa, para o carga de auxiliar
dá 3° eitisë da Diretoria de Defesa Sitaitaria Animai;

Do auxiliar de 2` classe do Minto Serviço de Indústria
Pastoril, José Espindola de Carvalho, para o cargo de auxiliar
da 3" classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animai;

Do auxiliar .de' 2' classe do extinto Serviço de indiaspria
Pastoril, Anisio José 'Senna Malhado, Para o cargo de auxiliar
de' 3' classe dá Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 2* classe do extinto 'Serviço de Indústria
Pastoril, João Gonçalves Barbosa, para o cargo rdo auxiliar
de 3" classe da Diretoria de Defesa &aliaria Animal; 	 •

1)1 'ti:f(1 ()V11:1A1_,
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Do auxiliar de 2' classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Alvaro Rubens Coutinho, para o cargo de auxiliar
de 2' classe da Diretoria de Dafesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 2' 'classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, José Reis Guimarães, para o cargo de auxiliar de 2'
classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 2" classe do extinto Serviço de Indústria
Pastora, Armando Cavalcanti Maciel, para o cargo de auxiliar
de 2' classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar, de 2' classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Benjamim dos Santos, para o cargo de auxiliar de

classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;
Do auxiliar de 2' classe do extinto Serviço de Indústria

-,Pastoril,-Lafayette de Oliveira Borges, para o cargo de auxi-
liar de 1' classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 2' classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Henrique da Costa Nery, para o cargo de auxiliar
de 1' classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;

Do auxiliar . de 2° classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Rozendo Fagundes, para o cargo de auxiliar de I*
classe da Diretoria de Defesa Sanitaria-.Animal;

-Do auxiliar de 2' classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Francisco Aragoni, para o cargo de auxiliar de 1*
classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;
- Do auxiliar de P. classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril, Edgard Corrêa de Britto, para o cargo de auxiliar
de 1' classe da Diretoria de Defesa . Sanitaria Animal;

Do auxiliar de 1' classe do extinto &Indo de Indústria
Pastoril, Nelsón Garcez do ss Santos, para o cargo de auxiliar
de 1' classe da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;
-. Do servente da diretoria geral do extinto Serviço de In-

dústria Pastoril, iiararritirti Candido da Silva, para identico
cargo no Instituto de Biologia Animal (Secção Técnica) da
Diretoria Geral de Indústria Animal;

•Do setvente da diretoria geral do extinto Serviço de In-
dústria- Pastoril, Manoel Vaz Pires„ para identico cargo na
Diretoria de Defesa - Sopitaria- Animal;

Do servente do .Posto Experimental de Veterinaria do
Distrito Federal -do extinto Serviço de - Indústria Pastoril,
Waldemar Jean Jacques, para exercer identico cargo no Ins-
tituto de Biologia Anirnal (Secção Téenicar, da Diretoria Geral
de Indústria Animal.

•

Por decretos de 1 do corrente foram postos em disponi-
bilidade os. seguintes • funcionarios do extinto Serviço de
Inspeção e Fomento Agrícolas, por contarem mais de ,1.0 anos
de serviço público federal._

Agronomo Alberto . Alva.res Pimenta, ajudante de 1 1 classe;
Agronomo Eduardo Manhães, ajudante de 2' classe;
'Raul Nobre de Campos, ajudante de rolasse;
joão Brandão Dayrell, 3 0 oficial.
Luiz Salustiano Flores dos Reis; escrevente datilografo;

• . Carlos Musso. auxiliar de distribuidor de plantas e se-
mentes;	 •

Antonio Schmidt Mendes, ajudante de almoxarife;
Mauricio Corrêa Miranda, auxiliar de distribuidor de

plantas e sementes;
. Luiz Guadagnini. arador:. •

Francisco Rodrigues de Magalhães, distribuidor de plan-
tas e sementes da InsPetoria Agricola do*13° distrito:

Luiz Nogueira Maria de Lacerda, distribuidor de plantas
e sementes do extinto serviço;

Agronomo Evandro Rocha, inspetor a gricola do 3° dis-
trito;

Agronomo Ervidio de Souza Velho, inspetor agricola do.
11° distrito;

Agronomo Jacintho Antonio de Mattos, inspetor agricola
do 13° distrito;	 -•	 •

• Agronomo José de Carvalho Barbosa, inspetor a,gricola
do 14" distrito;

Alfredo de Souza' Monteiro, ajudante de inspetor agrl-
cola;

Alvaro Guimarães, ajudante de inspetor agricola;
• José Baptista, ajudante de inspetor agricola;.

Alexandre de Carvalho Leal, ajudante de inspetor ,agri-
cola;

. Bento Ferreira, diretor do Campo de Sementes de Sete
Lagdas;

Faustino Affonso, Chefe de cultura do Campo,de Semen-
tes' de São Simão;

Mario de Souza Velho, escrevente da Inspetoria Agricola.
do 11° . distrito ;

Cantidiano Seréa da Motta, arador da Inspetoria Agrícola
do 11° distrito;

Joaquim Junqueira, distribuidor •de plantas e sementes
da Inspetoria da 12° distrito;

JOSES Coelho Leite, arador da mesma inspetoria;
João Thornaz de Souza Netto, rnecanico da mesma inspe-

toria;
• Arlindo Paiva, servente da mesma inspetoria;

-Francisco José de Bragança, eserevente da extinta Inspe-
toria do 13° distrito;.

Elpidio Modesto, -arador - da mesma inspetoria;
Wlademiro Corrêa de Jesus, servente da mesma inspe-

toria;
nThomé . Madeira Poppe, escrevente . da Inspetoria do 11°

distrito;
Orione Silveira Camargo, distribuidor de . plantas e

mentes da mesma inspetoria.;
Valentim Mitohelli, mecanieo da mesma inspetoria;
Augusto Ferreiça de Abreu, escrevente da 'extinta Inspe-

toria do 15° distrito;
João Goilbo, distribuidor de plantas e sementes da Inspe-

toria do 15" distrito;
Agostinho Ferreira de Andrade, servente da Mesma ins-

petoria;
Migiiel Teixi Jra de Mello, distribuidor de plantas .e se-

mentes da Insoptoria do 17° distrito;
Iionorato Romann Ross, mecanico da extinta Inspetor!a

do - 17" distrito;
Luiz Gomes de Oliveira, servente da mesma inspetorla;

do 19" distrilo;
Altino Pinto de Figueiredo, mecanieo -da . mesma inspe-

!arfa;
. Gomes -de Oliveira, sercente da mesma -inspetoria;

•

. 

Ldeurricdo Nicole Mayolini, arador da . Inspetoria do 20°
distrito;•

Pedro Augusto de Figueiredo, mecanico-da mesma inspe-
toria;

Luiz Antonio- de Franca. servente- da -mesma inspetoria;
Olyntho Cayaleanti, distribuidor de plantas e- sementes

da Inspetoria do 21. 0 distritó; .
Sebastião Bezerra de Lima; araclor' da Inspetoria do 21"

Distrito:	 •

Antonio José - Silva, servente da mesma Inspetinda.
• —Por deerelos da mesma' data, em virtude de - extinção dos

cargos e por contarem menos de 10 anos de serviço público fe-
deral foram exonerados os. seguintes funcionados do extinto
Serviço de Inspeção e Fomento Agrícolas:

Wladomiro - Sopirino Rodrigues de -Souza, de escriturado,
da extinta Estação de Pornicultura de Deodoro;

Amynthas Floriano da Silva, de orador da extinta 'ris-,.
petoria Agricola do '4° Distrito; • 	 . • - • •

Djalma de Lima Botelho e José Monteiro Lima, respe-
ctivamente, de escrevente á servente da- Inspetoria Agrícola
do 5° Distrito;.

Theodulo Pradel - de Almeida. Jefferson Urbano Rodrigues,
Oswaldo 'Jardim da -Silva, •Aureliane Araujo e, Antonio Al••
Ves Taveira, „respectivamente, escrevente, distribuider tis
plantas ç serpentes, interino. arador, ineeanice e servente cia

'Inspetoria 'Agricela do. 6° Distrito:	 .
Miguel Canipelo de Oliveira. Narciso *Alves Bezerra e Ma-.

rio Aguiar Pereira, respectivamente, -escreVente. distribuidor
de -plantas e sementes e araclor da Ins p toria Agric,ola do 7°
Distrito..	 •

HUmberto de Oliveira Fernandes, José Henriques de Al-
buqu'erque, Antonio Monteiro e 'Francisco ()legado da Moita
-e Albuquerque, respectivamente, 'escrevente, arados',. mecani-
eo, intertbro e servente da InSpeloria - Agricola do 8° Distrito;
• João Soares Palmeira 'e José - de. Alencar Ferreira, respe-
ctivamente, escrevente-, e servente da Inspetoria Agricola do
9° Distrito;

Livio Pereira da Silva, Raymundo de Alcantara Cerveira
e José Timotheo dos Santos, respectivamente, escrevente, dis-
tribuidor de plantas e •sementes• e servente da 'Inspetoria
Agrícola. do 10° Distrito;

Augusto, Pacheco de Araujo, distribuidor de plantas e se-
mentes da Inspetoria do 14° Distrito; 	 --

-Cesar Soder°, escrevente da Inspetoria dó 12° Distrito:
Jayme Sivearinght, Antonio Bertoni e Oswaldo de Araujo,

respectivamente, arado; distribuidor_ de plantas e 'sementes
e servente, 'interino; da Inspetoria" do '14° 'Distrito;

Henrique Paulino de Souza, agronomo Porthos. Moraes de
Castro Velloso, respectivamente, arador e mecanico da Inspe-
toria Agricola do 15° Distrito:

se—
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Germano Emilio Wool, João de Deus Machado, João Ba-
ptista Abreu d Jacintho de Aquino, respectivamente, distri-
buidor de plantas e sementes, aradur a mecanico e servente, da
Inspetoria do 16° Distrito;

João Carlos da Camara, Guilherme Gaudenzi, Sosthenes
abainho Mesquita, respectivamente, escrevente, arador e
servente da Inspetoria do 17° Distrito;

Dagmar da Conceição Flores, agronomo Antonio Wer-
neck de Carvalho, José Maciel Monteiro, Feliz Ferreira da
;:iva, respectivamente, distribuidor de plantas e sementes,

ftrador, interino, mecanico, interino e servente da Inspetoria
do 18- Distrito;

Sebastião Martins de Araujo, Claudio, Curado, respectiva-
mente, distribuidor de Plantas e sementes e curador da Ins-
teria do 19° Distrito;

Deodato Gomas Monteiro e Gonçalo Anaarante Curvo,
respectivamente, escrevente e distribuidhr de plantas e se-
mentes, interino, da Inspetoria do 20° Distrito;

Jacintho Paiva e Francisco Moura Cabral, respectiva-
mente, escrevente e mecanieo, interino, da Inspetoria do 21°
Distrito.

—Por decretos de 1 do corrente foram nomeados os se-
guintes funcionados para a Diretoria de Sindicalismo-Co-
operativista:

Egbert de Albuquerque Land, para exercer o calgo de
2° escriturado;

Agronomo Evaristo Leitão para o cargo de sub-assistente
técnico da 2' Secção Técnica;

—Por igual ato da mesma data foi posto em disponibili-
dade, por extinção do respectivo cargo e contar mais de 10
anos de serviço público federal, Dr. Amancio Marsillac Moita,
medico do Curso Complementar dos Patronatos Agricolas
anexo ao extinto Posto Zootecnico Federal de Pinheiro, do
Serviço de Industrie Pastoril.

Retificação

O auxiliar de escrita, em comissão, do Serviço de Classi-
ficação do Algodão, do extinto Serviço -do Algadão, exonerado
por decreto de 1 de março corrente, chama-se Manoel Pires
Patricia da Cosa, e não Manoel Pires da Costa.

SECRETARIAS DE ESTADO
Estado de , São Paulo, solicitando natu-
ralização. -- Pt0Veln que tem mais de
cinco anos de re.sidencia no Brasil.

Adelino Pereira cia Motta, residente
nesta Capital, solicitando naturalizaçãe.
-- Requeira nos terirnos dos decretos
6.948, de 14 de maio de 1908, e 19.572
de 7 de janeiro de 1931.

Rizzo Paschoal, residente 'nesta Capi-
tal, solletando naturalização. -- Faça
traduzir, por tradutor publico, O do-
cumento que juntou, e declare o seu
estado civil.

Israeel Schichvarger, residente no
Estado de São Paulo, solicitando natu-
ralização. — Junte novas folhas corri-
das da policia e das justiças local e
federal, e prove que tem mais de cinco
anos de resideneia no Brasil.

Ester Spach, resideete ao Estado de
S. Paulo, solicitando naturalização. --
Prove a nacionalidade do marido; jun-
te nevas folhas corridas da policia e
das justiças federal e local e atestado
de residenoia no Brasil, ha mais de
cinco anos.

Vicente Robles FiHl, riesidente no
Estado do Rio Grande do Sul, solinitan-
do naturalização. -- Prove residir no
Brasil ha mais de cinco anos; junte
folha corrida da Justiça federal; decla-
re o dia, mêa e ano em que nasceu; jus-
tifique a divergencia que se nota quan-
to ao seu nome nos docuinentos e Pe-
tição e na certidão dada pela Prefeitu-
ra de Uruguaiana.

Antonio Nada Simões, resideQte no
Estado de São Paulo, solicitando natu-
ralização. -- Requeira, si quieer, depois
de completar N cinco anos ininterruptos
de resndencia no pais.

Victor auge Albuquerque, Ser apião
dos Santos, das secretarias dos Tribu-
nais Regionais Eleitorais, solicitando
prorrogação de prazo. -- Deferido, com
o desconto da lei.

Leocadia de Barros Amzalak, solici-
tando restiuição de documentos. --
Não ha o que deferir, visto que a re-
querente já retirou 'os documentos em
1929, conforme o recibo existente no
Arquivo do Senado Federal.

Jos4 Marques Bronze Junior, residente
no Estado de São Paulo, solicitando na-
turalização. e- Junte certidão de casa-
mento e novas folhas corridas da poli-
cia e das justiças federal e local.

Alberto de Alimeicia, residente nesta
Capital, solicitando titulo deciaratorio
de cidadão brasileiro. -- Junte certi-

dão do registro de •imoveis, provando
estar transcrito em seu nome o ,imovel
que possue.

José da Costa Castanheira, residente
neste Capital, solicitando naturalização.
-- Prove nacionalidade, idade e filia-
ção.

Joaquim de Araujo, residente /resta
Capital, solicitando naturalização. --
Provo nacionalidade, idade e filiação e
junte atestado de bons antecedentes do
Gabinete de Identificação.

Dfretoria de Contabilidade
Primeira Senão

EXPEDIENTE DO tiill . bf/NISIRO

Dia 13 de março de 1933
Avisos:
Ao diretor da Escola João Luiz Alves:
N. 291 — Declarou-se não ser posst-

vel a solicitada incorporação nos venci-
mentos do pessoal da escola das im-
portancias relativas a etapas de gene-
ros.

— Ao Ministerio das Relações Exte-
riores:

N. 292 — Comunicou-se não dispor
o rninisterio de verba para propaganda
do Brasil no exterior.

--- Ao Ministerio da Fazenda:
N. 293 — Solicitaram-se providen-

cias' para a distribuição dos créditos
contentes de inclusa demonetração,na
importancia de 147:6003000.

N. 294 — Solicitaram-se informações
sobre si os recursos do Tesouro permi-
tem a abertura do crédito de 7:6668900,
para pagamerto dos vencimentos de
disponibilidade ao bacharel Octavio
Martins Rodrigues.

N. 295 — Solicitou-se a distribuição
á Delegacia Fiscal no Ceará da impor-
tancia de 4301000, para pagamento de
despezas com o transporte de dois pre-
sos e quatro soldados.

— Ao ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 296 — Transmitiram-se tabelas
em duas vias, retificativas do orçamen-
to da despeza deste ministerio.

— Ao diretor da Casa de Correção:
N. 297 — Comunicou-se que aos fun-

cionarias designados - para substituirem
os efetivos cabe, além do ordenado, a
respectiva gratificação.

— Ao procurador especial junto á
Comissão de Correição Administrativa:

N. 298 — Solicitaram-se esclareci-
mentos sobre o pagamentto de uma core-

blinisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Diretoria do Interior.

Expediente de 14 de março de 141:33

Por portaria da presente data, foi
dispensado, por trinta dias, o oficial de

, Gabinete Dr. Amadeu de, Cunha IA-
qu in tinie;

Por outra dá mesma data, foi desi-
geado o 2° oficiei desta Secretaria de
Estado, bacharel Alexandre Abadie Fa-
ria Rosa, para exercer, interinamente, as
funções de oficial de Gabinete, durante
o impedimento do efetivo Dr. Amadeu
da Cunha Laquintinie.

Requerimentos despaehado&

Jayme Marques de Araujo, pedindo
certidão do titulo de naturalizaça,'o de
~dano Lopes do Almeida. — Prove
a qualidade que tem para requerer em
reme do eeturalizado.

Augusto de Souza Costa, residente
nesta Capital, solicitando titilo declara-
torio de cidadão brasiksiro. -- Junte
certidão do registro de imovels, da qual
conste a transcrição em seu nome do
predio da rua 8. Carlos.

Antonio Joaquim, residente neste Ca-
pital. solicitando titulo declaratorio , de
cidadão brasileiro. — Junte certidão do
registro de imoveis provande estar
transcrito em seu nome o ineovel da rua
Jorge Rudge n. 52.

Antonio Portero, Nicolau Buêeini,
residentes no Estado de São Paulo, so-
licitando naturalização. -- juntem no-
vas falhas corridas da paliei& e das jus-
tiças federal e local.

Almadeu Nunes, Antonio Augusto Car-
doso Filho, solicitando certidão. — Fa-
çam reconhecer, por tabelião, as firmas
das petições.

Herminio Mandarino, Luiz Soares de
Souza, residentes nesta Capital, solici-
tando naturaliverm. Façam reconhe-
cer, por tabelião, , as firmas dos reque-
rimentos.

Ido Twiaechor, José Manoel Borges,
Pedro Gomes dos Santos, residentes

•
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ta de Leão Ribeiro dc Comp. Limitada,
na hamortancia de 279:6993200, de ser-
viços executados. •

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 299 — Solicitou-se 'providencia

sobre a entrega da importancia de reis
1:5003000 ,ao desembargador-aaresiden-
te do Tribunal Eleitoral no Acre, para
despezas do Tribunal com objetos de
serviço e conservação.

N. 300 -- Solicittaram-se providen-
cias para entrega ao Dr. Sebastião Mel-
lar de Azevedo, da irnportancia de réis
1:8003000, para despezas na :Escola João
Luiz Alves.

N.' 301 —.Solicitou-se o pagamento
de 395$900, de consumo de luz e ener-
gia no Arquivo Nacional.

N. 303 — Solicitou-se a • entrega ao
Dr. Meton de Alencar da importancia
de 1:0003000, para despezas com trans-
porte de menores e eventuais.

N. 304 — Transmitin-se a 1' via do
pedido n. 59, que deixou de acompa-
nhar a conta da City Improvements, na
importancia de 30$400.

N. 305 — Solibitaram-ae providen-
cias para sor posta á disposição da Te-
souro, da Comissão Central de Compras,
a importancia de 383$600.

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Ofícios:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Ceará:
N. 353 — Solicitou-se á Fazenda a

distribuição do crédito na importancia
dee 430$000, para pagamento de cies-
peza com transporte de praça e es-
colta.

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Ao Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 302 -- Solicitou-se *o pa-

gamento a Laurindo Macedo da impor-
tancia. de 1 :500$000 .

Segunda Secção

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Oficias:
Ao diretor, da Estrada 'de Ferro São

Paulo-Ria Grande:
• N. 345 — Solicitou-se fornecimento
de passagem para o bacharel Lindolpho
Barbosa Lima.

— Ao diretor da Estrada de Ferro
Sorocabana:

N. 346 — Solicitou-se o fornecimento
de passagem para o bachare,1 Lindolpho
Barbosa Lima.	 ,

- Ao diretor . da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 347 -- Solicitou-se o fornecimento
de , passagem para o bacharel Lindolpho
Barbosa Lima.

— Ao diretor da Estrada de Ferro
Leopoldina Railway:	 •

N. 348 — Solicitou-se o fornecimento
de passagem para o bacharel Lindolpho
Barbosa Lima.

— Ao comandante da Policia MiUtar
do Distrito Federal:

N. 349 — Transmitiu-se a relação
dos predios ocupados pelos oficiais da
Policia Militar do Distrito Federal.

— Ao diretor da Contabilidade do
Tesouro Nacional:	 -

N. 350 — Restituiu-se o processo fi-
chado n. 9.16011933, sobre adiantamen-
to ao Dr. Pindaro de Carvalho, na im-
portancia de 2:000$000.

— Ao general comandante da Policia
Militar do Distrito Federal:

N. 351 — Agradeceu-se a- remassa de
um 'exemplar do relatorio da corpora-
ção.

— Ao inspetor geral de Estradas de
Ferro:

N. 352 — Solicitaram-se providencias
para não mais serem impugnadas as . re-
quisições de passagens expedidas por
esta Secretaria de Estado.

— Ao diretor regional dos Correios e
Telegrafas do Distrito Federal: 	 •

N. 354 — Solicitou-se a instalação
no edificio dos Cartorios Eleitorais , de
um aparelho telefonico.

Ao"Sr. superintendente da Com-
panhia Telefonica Brasileira:
, N. 355 — Solicitaram-se providencias
para a instalação de um aparelho tele-
fónico no edificio dos Cartorios -Eleito-
rais.

— Ao diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 356 — Agradeceu-se 'n
ção da posse do cargo.

— Ao diretor-secretario, do Tribunal
de Contas:

N. 357 — Transmitiu-se a 2' via do
pedido n. 2, relativo a serviços presta-
dos por diversos funcionados desta Se-
cretaria de Estado.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

' Telegrama:
Ao juiz federal na Secção do Ceará:
Comunicou-se a pedida de providen-

das para a distribuição da importan-
eia de 4304000, para pagamento de
transporte de soldados e presos.

El;sPriDieNTE DO ER. DIRETOR GERAL

Telegrama:
Ao. Dr. Lindolpho Barbosa Lima,

procurador da Republica em Curitiba:
Comunicou-se não terem os procura-

dores direito á . ajuda de custo, tendo
tendo sido solicitadas as pa,asagens aos
diretores das estradas, na Mima pedida
no telegrama do mesmo procurador.

.0•••••••n•nn

Policia do Distrito Fedekal

Ato de 6 do corrente

O Sr. chefe de Poliola baixou, em
data de 6 da corrente, a seguinte porta-
ria:

"Em virtude da reorganização da Po-
lidia Civil, do Distrito Federal, pelo
decreto n. 22.332, de 10 de janeiro de
1933, fica confiada á. Diretoria Geral
de Publicidade. Comunicações e Trans-
portes, a competencia de desenvolver as
relações entre as administrações poli-
ciais, regular as questões de publici-
dade, censura de teatros e drversões
publicas, manter o serviço de radio, te-
legrafo e telefone, os de estatistica e
arquivo da diretoria, e severintender
os de aasistencia policial, tipografia,
oficina e oragos.

Ao diretor geral de Publicidade, Co-
municações e Transportes, compete su-
perintender todos os serviços acime
meneionados, inclusive corresponder-se

_diretamente com as autoridades do Dis-
trito, Federal e Policiais dos Estados
paizes es,trangeiros, sobre assuntos de
atribuições de sua diretoria."

• •
INSPETORIA GERAL DE POLICIA

Requerimentos despachadas

Dia 13 de março de 1933

• Ex-fiscal de reserva da Inspetoria do
trafego, Oswaldo Gareez de Mendonça.

Indeferido.
Fernando Costa, motorista-amador.—

Atenda-se.
Brasiliano Americano Freire, oficial

do Exercito. — Atenda-se. -

Imprensa Nnetonal

Expediente de 14 de março de 1933
• ' • •
Oficias:
N. 970 — Ao Sr. coletar federal de

Conquista, Minas — Remetendo talão de
obras impressas.

N. 971 — Ao Sr. diretor do Departa-
mento de Saude Publica — Solieitandc
inspeção de saude para Maerino Fer-
nandes Machado.

N. 972 — Ao Sr. , ministro da Justice
— Enviando, requerimento de Lucy B
Asummpção, pedindo licença.

Requerimento despachado

Marcilio Baptista. — Certifique-se f.
averbe-se.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 11 de março de 1933

Santa Casa de Misericordia, de São
Gothardo, no Estado de Minas Gerais,
pedindo um auxilio no segundo semes-
tre de 1932. — Em face do art. 6 0 do
decreto n. 20.351, indeferido.

Santa Casa de Misericordia de Arei-xá,
no Estado de Minas Gerais, solicitando
uma subvenção no primeiro semestre
de 1932. — A requerente deve habili-
tar-se para o corrente ano,

EXPEDIENTE Do SR, DIRETOR atEAL

Dia 14 de março de 1933

Sr. diretor geral de Educação:
N. 777 — Em aditamento ao meu ofi-

cio n. 701, de 9 do corrente, junto n us
transmito o orçamento interno da Fa-
culdade de Direito de São Paulo, apro-
vado pelo. Sr. ministro, em substitui-
ção ao que vos remeti com o citado
oficio.



ORÇAMENTO INTERNO DA FACULDADE DE DIREITO DE SÃO PAULO
	

EXERCICIO DE 1933

1 — Pessoal
1 contador da tesouraria... 	 8:0008000
1 datilografo amanuense 	 7:2008000
1 datilografo auxiliar	 	 4 :8008000

10 serventes	 .	 	 36:0008000

2. Representação do diretor 	
3. Para pagamento ao pessoal da oficina de encader-

nação . 	
4. Substituição de professores ausentes ou licencia-

dos sem perda de vencimentos e cadeiras não
providas 	

5. Gratificação a professores pela regeneia de turmas
desdobradas 	

6. Gratificação ao instrutor militar 	
7. Gratificação a funcionarios por serviçks fóra das

horas do expediente e por serviços extraordina-
rios por ocasião dos exames vestibulares 	

8. Eventuais, inclusive a importancia de 2:4008000
para atender ao pagamento da ajuda de custo
a que tem direito o tesoureira' da Faculdade,
em virtude do aviso n. 545, de 22 de março
de 1932 	

54:0008000

4:0008000

7:0008000

70:0008000

50:0008000
1:3208000

20:0008000

20:0008000 226:3208000

5082	 Quarta-feira 15
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Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. NUMSTRO

Dia 14 de março de 1933
Avisos expedidos:
N. 106 — Ao 1° secretário da Assecia-

oão Comercial de Araçatu•ba, agradecen-
do a comunicação dá eleição da nova
Diretoria que dirigirá, em 1933, os des-
tinos daquela Associação.

N. 107 — Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, declarando que ainda
se achando o Instituto Nacional de Mú-
sica em período de transição, com a sua
organização técnico-administrativa por
se completar nos termos do art. 24. do
decreto n. 19.852, de 11 de abril de
1931, fica revigorado, para o corrente
ano letivo, o aviso deste ministerio nu-
mero 69, de 2 de fevereiro de 1932,
mentidas as instruções aprovadas por
aquela Reitoria e transmitidas ao dire-
tor do referido Instituto pelo oficio nu-
mero 423, de 21 de fevereiro último, no
que não colida com as decisões constan-
tes do citado aviso.

N. 108 — Ao diretor geral de Educa-
ção, declarando haver resolvido conce-
der uma segunda época de exames aos
candidatos extranhos, inhabilitados nos
exames de que trata o art. 3° do decre-
to n. 22.106. de 18 de novembro de 1932,
e que os referidos exames serão pro-
cessados na segunda quinzena do mês
corrente, de acerdo dom as instruções
expedidas pelo aviso n. 27, de 24 do ja-
neiro último, ficando, outrossim, pror-
rogado até 31 deste mes o prazo conce-
dido aos candidatos aprovados em tais
exames para a matrícula no Colegio Pe-
dro II ou nos estabelecimentos de ensino
sob o regime de inspeção..	 -

235 :3008000

461:6208000

N. 110 — Ao presidente da Comissão
Especial de Inquerito (Estado de São
Paulo), enviando, em referência ao ofi-
cie sem numero de 30 de janeiro findo,
com o qual foi transmitida uma carta
do Sr. João Evangelista Silveira da Moi-
ta, uma cópia do aviso n. 784 que foi
dirigido ao Sr. interventor, então go-
vernador militar daquele Estado, em
20-12-32, acompanhado do decreto que
instituiu a disponibilidade de funcioná-
rios federais, julgando assim suficien-
temente esclarecido o assunto de quh
trata o referido ofício.

N. 112 — Ao ministro procurador ge-
ral da Republica, solicitando providen-
cias no sentido de ser enviado a este
ministerio. COM a possivel brevidade, o
processo n. 1.488, relativo á desocupa-
ção do predio em que reside o Dr. Ma-
rio Rodrigues de Souza, á Ladeira do
Gusmão u. 33.

N. 113 -- Ao Dr. Eduardo Duarte de
Souza Aguiar, declarando haver resolvi-
do designá-lo para. juntamente com os
Drs. Archimedes Memória e Alberto
Pires Amarante. fazer parte de uma co-
missão incumbida de examinar as pro-
vas gráficas apresentadas por Osmari-
na de Carvalho e Maria Ignez Maria
Meira no concurso a que se submeteram
para o cargo de adjuntas de professor
de desenho da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado da Paraíba.

N. 114 — Ao professor Arehimedes
Memória, sobre o assunto constante do
aviso n. 113.

N. 115 — Ao Dr. Alberto Pires Ama-
rante, idem.

N. 117 — Ao ministro do Estado dos
Negócios da Fazenda, informando que,
em virtude de já ter produzido os seus
efeitos a proibição de serem exibidos no

território nacional os filmes produzidos
ou distribuídos pelas fábricas alemãs
"Lothar Starke" e "Sudfilin", este mi-
nistério já providenciou para que Seja
cessada a medida que determinou. a re-
ferida proibição, com excepção unica-
mente daqueles que, corno o "Caminho
do Rio" e "A casa amarela do Rio", fe-
rem o bom nome internacional do nosso
país.

Requerimentos despachados
N. 1.588 — João Carneiro de Olivei-

ra. — Em face dos pareceres, não ha
que deferir. Arquive-se.

N. 1.440 — Gados Davellard. — Em
face dos pareceres, não, posso aten-
der.

N. 1.162 — Prof. Waclaw Radeeki.
— De conformidade com os pareceres,
não POSSO reconsiderar o despacho an-
terior.

N. 2.190 Dr. Carlos -J. Weder-
hake. — Junte os documentos aludidos
na Sua petição.

N. 1.700 — José de GLISITIãO Cerquei-
ra. — Em face dos pareceres, não póde
ser atendido.	 •

N.1.823 — Milton Ferreira Vianna.
— Dirija-se á Escola Politécnica.

N. 1.607 — Leoncio Manoel da Costa.
— Aguarde oportunidade.

N. 1.587 — Laurenio Cabral. — Di-
rija-se á Superintendencia do Ensino
Comercial.

N. 1.691 — Joaquim Moreira da Ro-
cha Macedo Junior. — Dirija-se á In-
spetoria de Aguas e Esgotos.

N. 2.089 — Hernani Arraes Fernan-
des. — Dirija-se á Faculdade Flumi-
nense de Medicina.

N. 1.537 Euclydes Cunha. — Em
face doo pareceres, não posso aten-
der.

N. 1.671 — Isac dê Costa, Ribeiro. —
Não lia vaga.

N. 1.253 — Empreza Cine-SomeStu-
dios. — Em face dos pareceres, não pôde
ser atendida.

N. 144 — Constantino Parada. — Em
face dos pareceres, não posso atender.

N. 12.439 — Atila José Monteiro. —
Em face dos pareceres, mantenho o des-
pacho anterior.

N. 1.911 — Lix da Cunha. — Diri-
ja-se á Escola Politécnica.

N. 12.752 — Sindicato dos Proprie-
tarios de Farmácia e Laboratórios —
Em face dos pareceres, deferido. (Este
despacho é referente apenas ás farmá-
cias, não alcança drogarias, etc.).

N. 8.628 — Alfredo Vieira Machado.
- Em face dos pareceres, não Ode ser
atendido.

N. 1.452 — Aroldo Alves de Almeida
e Albuquerque. — Dirija-se á Faculda-
de de Medicina,

N. 393 — Ary Villas 130as Bastos.  —
Aguarde os novos estudos da Inspetoria
de Aguas e Esgotos.

N. 266 — Arthur Loureiro Fernan-
des. — Arquive-se.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SAN/TÁRIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente de 6 de março de 1933
Desta diretoria:
Dr. Carlos Villela. — Deferido.
Inspetoria de Fiscalização de Genros

Alimentícios:
(Serviço de F. de Leite Laticínios):

Leon Gilson Filho. — Relevo, a multa.

II — Material
1. Material de consumo 	  75:0008000
2. Material permanente 	  65:0008000
3. Diversas despesas, inclusive a quota de 1:1668666

para o custeio da Secretaria do Conselho Na-
eional de Educação 	  95:3008000

Importa o presente orçamento em quatroCentos e sessenta e um contos, seis-
centas e vinte mil reis (.461:6208000).

Segunda Secção da Diretoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Educação
e Saúde Pública, em de março de 1933. — Bodolpho José Antunes Braga, oficial.
Visto. — Filaria L. Leitão, diretor geral.



a custear as despesas, de pessoal e mate,
.rial dessa repartição durante o presente
exercido.

Dia p
_ Ao inspetor sanitario da Marinha

	

Mercante:	 •	 -
N. • 352 — Remetendo a•taliela explica-

afin de serem lançados 'nos assentamen-
tos do sub-inspetor ,sanitario maritimo
Dr. Leão Borges, os termos do oficio do
seeretaDo geral da Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, elogiando os ser-
viços pelo Mesmo medico prestados e
ásradecendo-os.

Ao diretor presidente da Compa-
nhia de Navegação LloyN Brasikrio:

N. 353 — Solicitanuo ordens io-senti
(1(1 de ser fornecida • uma ' passagem. de

dasse com direito a transporte de ba-
gagem, num dos vapores dessa compa-
nhia; -entre este porto .e o de Fortaleza,
ao Se. • Dr. Carlos de Mello e Silva, sub-
inspetor de Sande dos Portos, •que foi
transferido para • a Inspetoria de Sande
dos Portos do Ceará.-

- Ao inspetor do Sande dos Portos
do Ceará:

N. 351 Apresentandci 'o Dr, Car-
ios de Mello e Silva, sub-inspetor de
Saude dos Portos dos Estados, que vae
ter exercicio nessa Inspetoria.

Dia 4
Ao diretor de Contabilidade:
N. 356 Remetendo folha de paga-

mento dos operador, admitidos na ofi-
cina do estaleiro ene Jurujuba, relativa
ao Mês dó fevereiro p. findo. •

Dia 5
Ao •diretor geral:
N. 357 — Propondo ,a nomeação inte:

rina do Dr. Sebastião.Fratico • da Rocha
para o legar de subinsp-ctor de Sande
de porto Murtinho,:ernquanto durar o
impedimento do Dr__ Manoel Gonçalves

	

que se acha licenciado. .	 •-•

	

Dia	 ,
Ao 'inspetor de' Sande .dos Portos do

Ceará:
N. 358 — Comunioniglo que o Sr.

ministro determinou a transfereneia do
‘sii1)-in:zpetor de Saude dos Portos dos
Estados, interino, Dr. Carlos Augusto
Mudada de geur*es, então cle..,..slfieirdo
iiesSa Inspetoria, para ter exercido na
Vspetoria de Sande do Porto de Santos,
t Partir de 1° 'de março cedente e de-
signou o sub-inspector de Sou& •dos
Portos dos Estados, Dr. Carlos de Mello
e .Silva, para ter exercido nessa Inspe-
toria, tambem á partir de 1° do corrente.

— Ao sub-inspetor ;de 'Sande de Porto
Murtinho:

'N. 359 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro determinou transferir o sub-ins-
peto de Saude dos .'Portos, Dr. Carlos
de MellO • .e Silva, entãø . classificado
nessa renarti00, para te'r- exerÇ iei o na
Inspetoria de Saude do Perto do, Forta-
leza, a partir de 1* dp março corrente e
o sub-inspetor 'Dr. 'Manoel Gonçalves,
parti ter exercido nessa Sub-inspetoria,
terribern a partir de '1° do corrente'.

— Ao inspetor-de Profilaxia da Tu-
berculose: '

N. 360 — Remetendo o requerimento
de Carmen Soares da Fonseca, auxiliar
de dispensado dessa Inspetoria, solici-
tando três mèsets de licença, em prorro-
gacão, juntando o respectivo laudo de
inspeção de saude a que , foi submetida

na Inspetoria du Saude dos Portos da
Baia.

— Ao capitão do Porto do Rio de aJ-
neiru:

N. 301 — Comunicando que a 24 dc.
fevereiro p. p. foi desembarcado ch

. bordo do vapor "Itainaracã", o taifeire
Bygino Paula Barros, -com gripe, senck
recolhido ao Hospital Paula Candido
onde se acha em tratamento,

- DPETORIA DE FISCALIZAÇÃO VO EIERCICat
DA MliD1LINA

Requerimentos despachados
Dia 8 de março de 1933

N. 1.084132 — Cicero Duarte Diniz..
— Compareça nesta inspetoria..

N. 5.280132 — Eugeno Barrane
Comp. — Deferido. 	 z

N. 5278132 — Eugene Berreae
Comp. — Deferido.

N. 5.282132 — Eugene Barrene (SG
Comp. — Deferido •

N. 7.264132 — Joaquim rernandes
Lima. — Deferido.

N. 7.34213(2' — Guilherme da Silva.
Araujo. — Dilferido. •

N. 620133 — Anibal Augusto Pereira.
— Deferido.

N. 197133 — Alvaro de Oliveira Via-
N, 1.009132—Otavio Duprat Ribeiro.

nu . -- Deferido.
- Deferido.

N. 1.012132 — Manio Avelar Pinte.,
— Dolorido.

N. 821133 — José Soares Leite. —
Deferido.

N. i .152103 — Armindo Diaurau
Martins. — Tome conhecimento dos
termos do edital cobre o assunto.,

Dia 9
N. 7.344132 — Guilherme da Silva

Munjo. — Deferido.
N. 510133 — Silvio Carvalhães. —

Compareça nesta inspetoria.
N, 7.345132 — Guilherme da. • Silva

Araujo. — Deferido.
1̀ n 7446 f4 — Guilherme da Silva

Araujo. — Deferido.
N. 7.347(32 -- Guilherme da Silva

Araujo. — Deferido.
N. 1.116132 — Mario Guia.

Aguarde a publicação do edital.
N. 2.768132 — Raul Cardoso da

-Cunha Coimbra. — Deferido.
N. 5.264(32 — Eiigene Barrene

Comp. — Compareça nesta inspetoria.
N. 5.244132 — Engem, Barrene .11

Comp. — Deferido.
N. 5.202132	 Eugene Barrene

Comp. — Deferido.
/NT , 5.281132 — Eugene norreno &

Comp. — Deferido.
N. 5.263132 — Eugene Barrene

Comp. — Doferido.

Dia 10
N. 1,008133 — Maneol José Peroiri

da Silva Junior. — Compareça nesta-
inspetoria.

$66133 -- J. R. Smilth de Vascon-
casltos. -- Satisfaça as exigencias da
lei.

N. 284133 — Plinto Ribeiro de Cas-
tro. — Indeferido.

N,. 0.246132 — Cecilia Rios de Cas-
tro. — Indeferido.

N. 5.896132 — Sociedade Anon1rna
"Instituto Opolfirapico Nacional de..,Pi-
za. — Deferido

N. 2316 1 28 -	 Augusti Perei-
ra. — Deferid.,.

••••11,
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_	 Delegácia de Saúde-:
-

15•aulino José Simplicio» --Relevo a
•filultá.

	

Delegacia de Saúde:	 ••
'N. 58 - João do Nas2iment0	Tel.-

A' vista da informação, nada ha

	

, que deferir;	 •
- Leon Morirn,ont.	 Conc•edo

60 dius.
N. 60	 Nydia Barros. — Concedo

60 dias-.	 •	 •	 .
, N. 01 — Yeneravel Ordem Terceira

dos Mínimos de São Francisco de Pau-
la. — Concedo 60 dias. .

D el egacia de Saúde: -

	

31.553	 Labidy Addad, — Re-
levo a multa.

Antonio da Fonseca Tei-
• — Concedo 90 dias.	 -

Y

	

	 N.34;664 —.Antonio Alves Dias Pe-
reira. '-- Indeferido.

(N. 31,631 — Manoel Pedro Lopes. —
2,„1Cancedo 30 dias.

N. 34.728 —lardellna Barreto de AI-
- Concedo 30 dias.

• N., 31.682	 Octavio de Almeida Ma-
gallfães••.'	 Gincedo 30 dias para de-
molição. .	

.

'N, 3I .474 — Joaquiln Gonçalves.
multa..

N, ;34.559 — Afinfo Rodrigues Rocha.
..— Concedo 90 dias para cumprinieato

•. do ;laudo.	 .
3^ Delegacia de Saúde:

• .N. 33.-803 — Dr. Opiaciano Alves do
_ A' vista da informação, man-

• teWici a multa.
34.034 —Manoel Miguez Gonzalez.

..—Concedo a ocupação a Attnio precá-
rio, devendo ser cumprido 'o laudo 'dai-

-, tro do prazo de 180 dias.
N. 34.089 — Oscar Cherem:• -	 ,	 .

	coto 60 dias.	 .
N. 31.673 — Henriquela Jesus da

Silva Machado. — Concedo 180 dias
prerrogáveis.

DIRETORIA DE DEIV,SA OANITARIA 1111.111TIMA
FLUN IAL

• Dial
Ofícios:

• Ao Dr. José de Almeida Nunes, inspe-
tor de Suicide do Porto do Rio de

N.. 350 -Agradecendo i dedicação, o
infatigável el o a atuação eficiente

.c,oni que no exercício do paro de hW-_
'petde ,geral dc Sande do Porto, eniquan-

-	 0 Dr. José. Antonio de figueiredo
Rodrigties achava-ao em comissão (.'N
inspeçãO de locais adequados á instala-

' . • çíiii de estações 'sanitariaa'no norte do
.. país cooperou de maneira , inaprecievei
,: tpara:. a. eficiencia das medidas tomadas

por esta Diretoria contra •. a invasão da

.	 •	 • Dia
Ao inspetor de Sande dos Portos do•

- Estado de Silo Paulo:
N. ;351 — 'Comunica -lido- que o Sr. mi-

nisto determinou a transfereneia do
''.. still-iliSpetur' de Saud° dos; . Portos dos

Estados, Dr. (Manoel Gonçalves, então
nessa In,spetoria de Saude, para ter exer-
cieie na Sub-iiispetorja de Porto. Mur-
Unho á Partil.' de 10 •de março corrente,

• designou . o sub-inspetor interino Dr.
' Carlos Augusto Mtidarra de Menezes,

para ter exercido nessa Inspetoria, tatá-
,: bein a partir , de 1° de março corrente.

, --‘Ao Sub-inspetor de Saude do Porto

	

--‘4e-"Paranaguá:	 •	 .
	353—. 	 a tabela expli-

. tiva de credito oreanientario destinado



N. 620133 — Anibal Augusto Pereira.
— Deferido.

N. 6.368132 — Hirsch & Kaden, —
Coniipareça nesta ins_petoria.

N. 020133 — Anibal Augusto Pereira.
— Compareça nesta iiispetoria.

S . 5.897132 -	 Sociedade Anonima
Instituto Oputerapico Nacional de Piza.
— Deferido.

Dia 11
—Dr. Mario Pinheiro.

— João Martins Pena. —

José ' Pereira Dias. —

Evrico Marques Posa.

INSPETORIA DE FISCAL IzA(.:ÃO DE GEN EROS
AU NI E Nuncaos

Requerimentos desepactiados
Expediente de 13 de ;março de 1933

" N. 723. de Gustavo Tupynambá: nú-
mero 1.010. de José Soares Pinto. — De-
ferido; n. 1.248, de Joaquim Mendes de
Castro. — Pôde funcionar não ocupando
com moradia os compartimentos anexos;
n. 1.274, de Guilherme Pacheco Rocha.'
— Dirija-se á Diretoria do Saneamento
Rural; n. 1.276, de Abel França Gomes
& Comp. — Cum:ira as exigencias sam-
tarjas; ri. 1.106. de Almeida & Freitas.
— Atendido por 30 dias; n. 1.259, de José
André Gonçalves; n. 1.236. de Antonini
& Rubino, Ltda.; n. 1.314, de J. Fernan-
des & 'forras. — Indeferido; n. 1.316.
de Mario Santonja; n. 1.312, de Bethina
Jammzzi; n. 1.308. de Antonio Joaquim
Boa]; n. 1.279, de Sebastião Francisco
de Andrade. — Certifique-se.

Sinoose dos serviços executados pela
Inspetoria de Fiscalização . Generati
Alimenticios e Repartições Anexas, du-
rante o niès de janeiro de 1993:

Inspetoria de Fiscalização de Generos
Alimenticies

Inspeção da importação de generos nos
artnazens aduaueiros e ferro-viarios:

Volumes verificados, 49.899.
Ge neros desembaraçados„ quilos

31.114.260.
Visitas sanitarias feitas a locais de pro-

dução, importação e venda de generos
aliment icios

Vistas efetuadas, 4.548.
Aves e animais examinados nos peque-

nos matadouros, 5.388.
Generos depostitados,aguarando resul-

tado da analise bromatologica, 28.310.
Generos inutilizados por improprios

para o consumo, quilos, 3.908.
Aves e pequenos animais rejeitados e

incinerados por improprios para o con-
sumo, 1.667.

Inspeções prévias para inicio de ne-
gocio, 150,

Expediente:
Autos lavrados (multa, infração,•apre-

ensão, etc., 128.
Intimações feitas, 16.
Oficios e memoranda expedidos, 149.Ftequerimentos informados, 512.

Serviço de fiscalização de leite e laticinios
Usina abastecedoras de leite ao Dis-

trito Federal, inspecionados, 11.
Visitas sanitarias feitas a estabeleci-

mentos abastecedores, e distribuidores de
leite, 646.

Leite importado, examinado. litros,
4.626.812.

Leite inutilizado por improprio para o
consumo, litros, 57.214.

Produtos verificados na via pública e
estabelecimentos comerciais, 1.024.

Analises efetuadas, 4.149.
Verificações feitas (fisieo-quimica, hi-

gienica, etc., 128.990.
Manipuladores de leite examinados, 67.

Expediente:

Atestados de sanidade de manipulado-
res de leite, registrados. 55.

Autos lavrados (multa, infração), 306.
Autos arquivados por cumprimento das

exigencias sanitarias. 7.
Carteiras de identidade de entregado-

res de leite, rtfgistradas, 55.
Fichas organizadas. 19.
Ofícios e memoranda expedidos, 91.
Somados C1 kl varas federais, 2.

Serviço de fiscalização dm carnes vedes

Animais inspecionados nos matadou-
ros de S. Cruz e Penha, 12.127.

.\nitnais rejeitados (auto e post-mor-
tem), 107.

Peças rejeitadas, 6.206.
Limnesa (tecido muscular e adiposo\

3.368.
Exames de laboratorio, 42.
•

Laberatorio brematelogice

Produtos analizados, 140.
Produtos condenados. 26.
Determinações (quantitativas, quali-

tativas, microscopicas e bateriologicas),
2.926.

Expediente:
Oficios e memoranda expedidos, 107.
Pareceres emitidos, 2.

Renda geral produzida

Multas:
Inspetoria de Fiscalização de

Generos. 	 	 9:1008000
Serviço de fiscalização de

leite 	 	 1:3008000

10:&00$000
TataS de analise:

Laborator'n Bromatologico. 	 7 :000$000
Selo federal:

Inspetoria de Fiscalização de
•Generos. 	 	 1 :622$200
Selo de educação e saude

pública:
Inspetoria de Fiscalização de

Generos 	 	 1298200

1:7518400

Total. „ 	  19:1518400

EISPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 11 de março de 1933
Requerimentos despachados

N. 115 — Narciso A. Rodrigues. —
Concedo 30 dias.

N. 136 — Amadeu Cardoso. — Indefe-
rido.

N. 137 — Adelino Faria Lopes. — In-
deferido.

N. 138 — João Rodrigues. — Deferi-
do, nos termos da informação.

Dia 13
N. 145— J. Justino de Souza. — De-

ferido a titulo neep_ario

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados
Dia 12 de março de 1933

itenato Costa, Joaquim de Souza, :Lota..
cio Jansem, Anna Rocha, Franklin Fi-
gueiredo, José Pinto de Azevedo, José
Grosso, Maria ,França Miranda, ,Alberto
Freitas Ribeiro, Francisco F. Guimarães,
José de Almeida, Doecelina Rosa, Antonio
Oliveira Tarré, Adelino Augusto Ferrei-
ra, Vicente Cesario, Pedro '1'. R. Faria,
Salvador Jantizo, Silva D. Teixeira e "Va-
lentim Leite Bastos. — Deferido.

Angelo A. Mattos, Octavio C. Alexan-
dre Juntar, Lloyd Industrial Sul Ame-
ricano, João dos Santos, Antonio H. de
Almeida, Lucia Gomes Saraiva, Antonio
Pinto Correa, Mario Andrade Ramos,
Franz Ichen e Clemente M. C. Pereira.
— Transfira-se.

Sebastião Martins, Luiz Vianna Oliveira
e Luiz Cunha Vieira. — Certifique-se..

Henrique J. Cunha, Oscar Mattos o
Companhia Rio Construtora. — Compa-
reça á Secção de Expediente.

José Alves. — Aguarde oportunidade.
Manoel Perna Bastos. — Retifique-

se.
Paulo E. F. de Mello. — Compareça

ao 6° Distrito.
Alzira R. Ignara. — Proceda-se

acOrdo com o informado.
Eduardo Azevedo Faria, João Goma

Lobarinhas e Clotilde B. Gama. — Com-
Plete o sèlo.

Zacharias Oliveira Brasil. — Á vista
do parecer, aprovo o material para ser
empregado por esta Inspetoria.

Manoel Joaquim Oliveira. — Nada ha
que providenciar.

Ministerio da Fazenda
Ministerie, da Fazenda — Circular nú-

mero 39 — Rio de Janeiro, 13 de março
de 1933.

Declaro aos 8rs. inspetoras das Al.
faro:legas e administradores das Mesas de
Rendas. para seu (oahecimeuto e devi..
dos fins, que não é exigivel, para o de-
sembaraço de carvão destinado á fabri-
cação de gaz. a prova de aquisição da
quota de carvão nacional de que tratam
os arts. 20 e 40 do decreto n. 20.089, de
9 de junho de 1931 e as instruções pu-
blicadas no Diario Oficial de 1 de junho
de 1932, uma vez que o produto nacio-
nal não se presta ao aluide fim. —
()sumido Aranha.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados,
Pelo Sr. Chefe do Governo Provi.

sono:
N. 45.645/32 — Plinio Moreira de

Menezes, agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Pará, solicitando
sua transferencia para identico togar
nos Estados de S. Paulo, Rio de Janeiro
ou Minas Gerais. — Aguarde oportuni-
dade.

N. 65.792/32 — Aguinaldo Barbeai°
Simoneti, pedindo sua nomeação para o
logar de agente fiscal do imposto de con-
sumo. —• Aguarde oportunidade.

N. 7.265/33 — Alipio Edmundo •Lage,
ex-guarda do extinto 40 Posto Fiscal do
Acre, pedindo sua nomeação para o togar
de 1* oficial do Triln.~.1 Eleitoral no

N. 1.025,33
--lie fendo .

N. 1.045133
Deferido .

N. 850133
De feri f lo

N. '700133
- Ikqerido.
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Amazonas ou de auxiliar de contabili-
dade da 'Alfandega de Manáos. — Inde-
ferido.
. N. 9.350/33 — Antenor + Carpinteiro

Peres, pedindo sua nomeação para o to-
gar de agente fiscal do imposto de con-
sumo. - -- Aguarde oportunidade.

-N. 10.103/33 — Pedro Gorrêa Pinto,
agente fiscal do imposto de consumo na
capital de. S. Paulo, solicitando sua pro-
moção para o Distrito Federal ou trans-
ferencia para identico togar no Estado
do •Rio.de Janeiro. — Aguarde oportu-
nidade.

Pelo Sr. ministre da Fazenda:
59.502/32 —"Joaquim Pessôa Ca-

valcanti de Albuquerque, .1° escriturario
do Tesouro Nacional, solicitando P aga-
mento de ajuda de custo de primeiro
estabelecimento, que deixou de -receber
quando nomeado para exercer, em co-
missão; o cargo de inspetor da Alfan-
dega) de Santos. — Indeferido.

N. 10.562/33 — Arthur Theodorico
da • Costa, conferente da Alfandega de
Manáos, dispensado da comissão de re-
visão de despachos na Alfandega do Rio
de janeiro, pedindo seja Considerado em
exereicio no Tesouro Nacional, afim de
lhe .ser marcado novo prazo para se
apresentar á sua repartição. — Inde-
ferido.

N. 6.594/33 — Affonso . Carvalho de
Britto, 2° oficial da Imprensa Nacional,
pedindo reconsideração do- despacho
proferido no processo n 55.22e, de 1931.
— Em face do parecer, nadá ha que de-
ferir.

N. 11.428/33 — João Tavares qlobão.
pedindo sua nomeação para o togar de
servente da Delegacia Fiscal em São
Paulo. — Oportunamente será aten-
dido.

N. 8.252/33	 Frauzina Madeira-
Lopes, ex-escrituraria do Imposto sobre
a Renda, pedindo seu aproveitamento em
outro qualdep togar. — Indeferido,

N. 8.203733 — Reynaldo de Oliveira,
Sobrinho, pedindo reconsideração do
ato pelo qual foi excluido do concurso
para agentes fiscais . do imposto de. coa-
sumo, ultimamente realizado no Estado
da Paraíba. — Em face do parecer, nada
ha que deferir.

N, 4.347/33 —. Jayme Salso Junior,
pedindo reconsideração do despacho
proferido no processo n. 46.967, de
1932. -e O. postulante. foi exonerado
per decreto de 31 de março de 1917, sem
quke interpuzesse qualquer reclamação
ou protesto contra o áto do Governo, ora
considerado injusto. Seu silencio durante
três lustros, prova cabalmente o acerto
da administração, retirando da classe
um elemento que não primava pela as-
siduidade e que pouco produziu na fun-
ção de que fôra investido. Indefiro;
pois, o pedido de fls.

Pelo Sr. diretor geral dize Tesouro:
. N. 12.285/33 \V. W. ' Robertson,

como.procuraclor da The Brazilian Coal
Company Limited., pedindo. uma certi-
dão. — Satisfaça a exigencia do pa-
recer..

- EXPEDI ENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de março de '1933
Ao Sr. presidente do Conselho Adnu-

nistrOtivo da Caixa Économica Federal
de S. Paulo:
1.- N e 15 — Comunicando que deixou cie
aprovar , a nova tabela do pessoal da

nixa Econornica Federal em S. Pauto,
por julgar 'inoportuna a alteraçâo pro-

posta e, consequente, aumento de . des-
pêsa.

— Ao Sr. Dr. 10 procurador da Repu-
blica na secção de S. Paulo:

N. 16 — Comunicando haver reco-
mendado á delegacia fiscal em S. Paulo
que forneça prontamente todas as certi-
dões para defesa da Fazenda Nacional,
solicitadas pela referida procuradoria,
como determina o decreto n. 21.367, de
5 de maio de 1932, no seu art. 1°. •

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 11 de março de 1933
Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 39 — Declarando que o Sr. mi-

nistr resolveu autorizar á Alfandega de
Manáos a incinerar eis papeis e do-
cumentos, sem valor, de mais de trinta
anos, existentes no arquivo da mesma
alfandega.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 24 — Declarando de ordem do Sr.

ministro, que o Sr.. Chefe d.o Governo
Provisorio, a quem foi presente o tele-
grama da mesma delegacia, propondo
João Gualberto Marinho para o togar de
agente fiscal no interior do Ceará, re-
solveu, por despacho de 22 'de fevereiro
último, que o interessado deve aguardar
oportunidade.

—Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 18 — Comunicando, de ordem do
Sr. ministro, que S. Ex. o Sr Chefe do
Governo Provisorio, tendó em vista o
requerimento em que Jugurtha de Cds-
tello Branco, 40 escriturado da Alfan-
dega de S.. Luiz, solicita a sua transfe-
rencia para outro Estado, resolveu que
o requerente deve aguardar oportuni-
dade.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 38 — Declarando que o Sr. mi-

nistro resolveu -negar aprovação ao áto
do administrador da Mesa de Rendas da
Fás do Iguassú, ddesignando serventua-
rios interinos, para os cargos de patrão,
remadores e trabalhadoree da meSma
mesa de rendas, visto terem sido feitas
tais nomeações em desacôrdo coma cir-
cular n. 108, de 10 de janeiro de 1932.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:.

N. 32 — Comunicando, de ordem do
Sr. ministro, que o Sr. Chefe do Go-
verno Provisorio, tendo em vista o re-
mi erimemito em que o fiel do tesoureiro
da Alfandega de Florianopolis, Arthur
Capone, solicita sua nomeação para o
togar de 2° escriturario da mesma al-
fandega, resolveu que o requerente deve
habilitar-se em concurso. ,w

Contadoria Central da Republica
Expediente de 13 de março de 1933
Do Sr. contador geral:
O•ficios:
N. 697 - -Ao Sr. diretor secretario

do Tribunal de Contas -- Sôbre anula-
ção da importando de 126$100 no :Nu-
perfilo n. XXXVI.

N. 698 -- Ao Sr. contador secional
no Alinisterio da Fazenda. -- /dem.
idem, idetn.

-- Aos senhores chefes das Sob-Con-
tadorias Secionais:

N. 699 -- Delegacia Fiscal no Pará:
-- Recomendando o cumprimento da lee
tia i da circular n. 215, desta Conta-
doria.

N. 700 e 701 -- Alfandegas tia b:ão
Luiz e halo Pessoa e- Sare remi:sia de
1'ü 1)05 para "Borrador".

N. 702 -- Ao Sr. diretor da D.e-s.:pesa
Publica. -- Tranemitndo, por cópia, o
oficio . 683, da Secretaria do Tribunal de
Contas sobre registro do credito aberto
ao Ministerio da Justiça pelo decreto
ir. 22 . 451 .

-N. 703 -- Ao Sr. diretor da Despesa
Publica. -- Transwitindo por copia- o
oficio ri. 752 da Secretaria do • Tribu-
nal de Contas sôbre registro dor credito
especial aberto ao Ministerio da Viação
pelo decreto n. 22 179.
• -- Aos senhores chefes das .Sub-Con-
tadorias Seccionais:

N. 704 -- Alfandega, de Parnalba.--
Sobre remessa de --folhas para' "borra-
dor".

N. 705 -- Diretoria Regional. dos
Correios e Telegrafes em Niterói. —
Remetendo portaria . clal que manda ser-
vir nessa delegação, Antonio Francisco
Pereira.

Ns. 706 e 707 -- Alfandegas de Ara-.
eájú e Vitoria. Sôbre remessa de
'folhas para "Borrador".

N. 768 -- Diretório Geral do Depar-
tamento do Correios e Telegrafes . --
Remetendo processo protocolado nesta
Contadoria, sob' ri. P. C. 2.244-32.
. N. 709 -- Diretoria Regional • doe
, Correios e Telegrafos em Natal. — Sçe
bre remessa de exemplares para o ."Ree
sumo do Ponto e Estado dos Servitos -.

N. 710 -- Minieterio da .Fazenda. —
Sobre anulação e expedição de ordens.
de pagamento.

N. 711 -- Delegacia Fiscal em Sergi-
• e• Respondendo o oficio ri. 35, so-
bre a escrituração de juros de apolices.

N..712 -- Ao Sr. diretor da Despesa
Publica. -- Sôbre- venelnéntos do fun-
ei•onario José Paulino Ferreira da Silva.

-- Ao Sr. chefe da sub-contadoria
seccional.:

N. 713 -- Casa da Moeda -- Remeten-
do o prOCESSO protocolado nesta Conta-
doria sob n. P .C. 2.154-33.

N. 714 Ao Sr. diretor da Despesa
Publica. -- Transmitindo per cópia o
oficio n. 750 da Secretaria do Tribunal
de Contas sôb.re registro do credita
aberto ao ,l1liniSterio da Justiça 'pelo
decreto n. 22.428.

— Aos senhores chefes das- Sob-Con-
tadorias Seccionais:

N. 715 -- Alfandega de Aracajú: --
Respondendo oficio n. 19e sôbre forne-
cilme_nto.de uma máquina de somar.'

N. 71 ,3 Delegacia Fiscal na Paraí-
ba do Norte. -- Respondendo telegrama
n. 22, de 16 de fevereiro ultimo.

N. 717 -- Delegacia Fiscal em Minas
Gerais. -- Respondendo o oficio n. 14,
sôbre a diferença de 2$016, verificada
no aviso de lançamento n. 372. 	 •

N. 718 -- Alfandega • de .5. Franeisco
ee Sôbre remessa de folhas para "Bor-
rador".

N. 719 ‘ -e Diretoria Regional dos
Correios e Telegeafos no Distrito Fede-
ral. -- Respondendo , oficio n. 8.6, • sôe
inc distribuição dos serviços dessa sub--
contadoria seccional.

N. 720 -- Alfandega de Florianopolis.
Sôbre remessa de folhas para "Bor-

rador".
N. 721 -- Ministerio da Fazenda.--

Sôbre anulação de ordem de paga-
mento.
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N. ';22 -- Delegacia Fiscal em Minas
Gerais. -- Remetendo exemplares das
circulares desta Contadoria, expedidas
ern 1929.

N. e23 a 727 s- Alfarelegas de Porto
Alegre, Rio Grande, Uruguaian,a, Sant'
Ana do Livramento. -- Sobre remessa
de folhas para "Borrador".

N. 728 -- Ao Sr. diretor do Lloyd
Brasileiro. -- Remetendo a le via do
empenho n. VIII.

n•nn••

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO S. MINISTRA

Requerimento de Theoplelo Pontifi-
Lie motorista de primeira classe da
Inspetoria de Aguas e Esgotos, recor-
rendo do despacho do consultor da Fa-
zenda Publica, que mandou averbar em
sua folha de pagamento a consignação
de 418500, pelo prazo de quinze meses,
para amortização do seu débito para
com o Banco de Crédito Geral. — Ten-
do em vista a informação prestada pelo
fiscal de consignações (fls. 19 e 20),
tmde evidenciado ficou que o recorren-
te contraiu, por empresem°, as impor-
Saneias constantes da conta corrente
junta, sendo devedor do saldo nela aver-
bada não se podendo admitir a alega-
ção produzida pelo mutuado, de haver
firmado, por equivoco, o ultimo com-
proinisso assumido perante o estabele-
cimento de crédito citado no processo,
resolvo aprovar a decisão do senhor
doutor consultor da Fazenda, de folhas
20 e 20v., e indeferir, em consequen-
eia, a petição de recurso encaminhada
e Inspetoria de Agua.s e Esgotos. Co-
munique-se a repartição competente,
remetendo-se-lhe cópia autentica da
aludida informação prestada pelo fiscal
de consignações. (Processo ra. 3.e09,
de 1933).

Requerimento de Alvaro Nilo Ferrei-
ra, reclamando contra a Associação Ge-
ral de Auxilias Mutues da Estrada de
Ferro Central do Brasil, que se recusou
a pagar empresem° regularmente con-
tratado e averbado em folha, 'recebendo
indevidamente as consignações descon-
tadas. — A' vista das informações e
pareceres, imponho á Associação Geral
de Auxílios Mutuos da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil. a multa de 10 °I°
sobre o total do empresem° 'a que alu-
de o processo, por infraeão do art. 23,-
do decreto n. 21.576, de 27 de junho
de 1932.

A Consultoria da Fazenda, faça a de-
vida intimação e exija a prova de haver
a associação restituido ao interessado
es prestações indevidámente recebidas,
tudo no prazo de cinco dias improrro-
gaveis. (Processo n. 2.941, de 1933).

Requerimento de Jeronymo Pereira
da Silva, carteiro da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Distrito
Federal, pedindo autorização para fazer
empresem° na Caixa Econormea do Rio
de Janeiro. — Dirija-se, querendo, á
Caixa Economica, que resolverá eobre a
pretensão do requerente. Processo nu-
mero 3.249, de 1933).

Requerimento da Associação Benefi-
cente Postal do Pará, pedindo permis-
são nora contratar com a firma J. F.
Roteréa & Comp., daquele Estado, o for-
necimento de artigos de eamisariaee al-
faiataria aos seus associados. — Inde-
ferido, por falta de apoio legal. (Pro-
cesso n. 6.846, de 1933).

Reeeerimetie, da terixo Beneficente
dos &eventos da Marinha, pedindo
aprovação da reforma 'dos seus estatu-
tos. — De 'acórdo com e parecer da
Consultório da Fazenda, deixo de apro-
var os estatutos. (Processo n. , 71.071,
de 1932).

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Requerimento de Altino Benevides,
guarda. de segunda classe da Inspetoria
do Trafego da Policia, pedindo que a
Associação Beneficente BurocraiLica seja
compeliria a lhe fornecer conta corrente
detalhada de suas transações. — Con-
vide-se a sociedade a apresentar a con-
ta corrente dentro de prazo de oito
dias. (Processo n. 9.761, de 1933).

Requerimento de Manoel João da Sil-
va, continuo aeosentado da &melada
de Viação e Obras Publicas, pedindo
suspensão de consignações. — Dirija-
se, querendo, ás sociedades consignata-
rias. (Processo n. 13.012, de 193e).

Requerimento da Uniãe Beneficente
dos Fundou:1,d% Publicas, de Pernam-
buco, pedindo autorização para reini-
cio de .suas operações cie empresem
cem desconto em folha. — Convide-se
a sociedade a proceder pela leme pro-
posta. Oficie-se ao consultor da Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco, (Proces-
so n. 3.811, de 1933).

Requerimento da sociedade Coopera-
tiva de Responsabilidade Limitada "O
Crédito Popular", pedindo entrega de
consignações depesieadae na Delegacia.
Fiscal em Minas Gerais. — Encaminhe-.
se ao consultor da Delegacia F'isesal, pa-
ra o fim proposto. (Processe n. 10.315,
de 1933).

Requerimento de João Celestino de
Araujo, pedindo que lhe sedam -ages OS
vencimentos de setembro e outubro de
1932, sem o descanto de consignações.
— Defiro o pedido, nos termos do que
já deliberei em caso isientieo, cardar-
me o processo anéxadoe De-se conheci-
mento á Diretoria da Despesa. (Proces-
so n. 6.444, de i1931)•

Requerimento do Banco dos Funcio-
nados 'Publicas, pedindo re,stabelerci-
mento da oeneignação de Macio de Al-
meida Goulart. — Convide-se o Banco
dos Funcionados Publices a vir tomar
conhecimento do processo, para dizer,
querendo, dentro do prazo de oito dias.
(Processo n. 4.346, de 1933) .

Requerimento de D. eleargina de Mal-
tes Braga, reclamando 'contra a Asse-
ejeção Militar do (Brasil. — Indefiro o
pedido em face dos pareceres. (Proces-
so n. 4.255, de 1933).

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. mimem

Dia 14 de março de 1933
Processos:
N. 9.888, de 1933 — Maria Palma de

Magalhães, pedindo cancelamento de im-
posto. — De acõrdo com o parecer, ar-
querendo. (Em 8 de março de 1933).

N. 10.595. de 1933 — Nestor de Oli-
veira, pedindo isenção de direitos. —
Em face do parecer, indeferido. (Em 8 de
março de 1933).

N. 10.90,5. de 1933 — Companhia Cer-
vejaria Adriatica, reclamando contra tt
aplicação de multas. — Dirija-se, em
gráu de recurso, á autoridade competente,
querendo. (Em 9 de março de 1933).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de março de 1933
Oficies:
Ao Sr. procurador Criminal da Repu-

blica:
N. 149 — Restituindo o Processo de

executivo fiscal, n. 9.597, série E. J.,
motivo contra Siciliano Giacomo pela Fa-
zenda Nacional.

Remetendo ainda o auto n. 10.425, da
Fiscalização Geral de Loterias. lavrado
contra o executado por infração do de-
creto n. 15.775, de 6 de novembro de
1922. (Preces° n. 5.883133).

— Ao Sr. Dr. proçurador da Repu-
blica na secção do 'Estado de S .Paulo:

N. 150 — Remetendo, para a respe-
ctiva cobrança, a certidão n. 829, sério
F. P., na importando, de 15:142$240.
relativa ao consumo clandestino de luz
e energia eletrica no periodo de 1 de fe-
vereiro de 1927 a 22 de abril de 1930, em
nome de Rui Pascoal de Jesus, concessio-
narios dê um "Café Expresso", na estação
de Norte. (Processo n. 13.061, de 1933).

— Ao Sr. Dr. 3" procurador da Repu-
blica:

N. 117 — Solicitando providencias
afim de que seja cancelada a certidão nú-
mero 5.242, série F. I., referente ao pre-
dio n. 61, da travessa Navarro, proveniente
de concertos de ramal de abastecimento
dagua, do exercido de 1928, em nome de
Edgard Pereira Goulart. (Processo nú-
mero 13.497133).

N. 148 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de ra-
mal de abastecimento dagua pelo predio
71, da rua Barão de Sertorio, do exerci-
do de ene constante das certidões nú-
meros 4.589 e 4.768, série F. 1., em
nome de Scaramella José. (Processo nú-
mero 13.498133).

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 62 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 50.363, de 932, em que
é interessada a firma .essumpçâo Sobri-
nhos, para que vos digneis peovidenciar
no sentido de ser anexada ao mesmo, a
petição de recurso. (Processo n. 50.363,
de 1932).

N. 63 — Remetendo o processo fichado
sob n. 13.263, do corrente ano em que é
Interessado Antonio José Branco afim de
que essa delegacia se pronuncie a res-
peito. (Processo n. 13.263. de 1933).

N. 254 — O diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional, atendendo ao
que consta do processo n. 18.314193e,
declara ao inspetor fiscal do imposto de
consumo neste Distrito Federal — A.
Simas Magalhães — que por ato desta
data, resolveu distribuir as diferentes
especies tributadas em grupos, pelos
inspetores fiscais leste mesmo Distri-
to, segundo a especificação constante
do oficio desta Diretoria á Recebedoria
do Distrito Federal, de hoje datado.

Outrossim recomenda que para exato
cumprimento do lisposto no art. 162,
letra r do regulamento anexo ao decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926,
convidem por carta ou por outro qual-
quer meio que as circunstancias indica-
rem aos agentes fiscais do imposto de
consumo das respectivas secções sem-
pre que estiverem em serviço de inspe-
ção nas outras secções, dando desse con-
vite conhecimento á Diretoria da Rece-
bedoria do Distrito Federal.

Identica, aos inspetores fiscais Heitor
Espinoia. Constante Lobo, Othon Julio
Barros Mello e Vitor José de Mattos, res-
peetivamente. ns. 256, 256, e57 e 258,



()nada-feira 15
	 orifj.v.	 Nik)po-,	 ig:;;esse-

- Ao Sr. presidente da Comissão Re-
visora da Tarifa:

N. 259 — Em cumprimento ao des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda re-
inele o processo fichado sob n. 70,558.
cio ano p. findo em que é interessado o
Club de Regatas Vasco da Gama. (Pro-
cesso n. 70.358, de 1932;)

- Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N ..• 227 — Comunicando 'que atenden-
do -á .propOst.a. feita ',pelo inspetor fiscal,:
do Imposto de Consumo, Othon de Jus
lio Barros Mello, resolvi distribuir as
diferentes - especies 'tributadas, em gru-
pes; Pelcis inspetores. fiscais do imposto
de consumo deste Distrito', segundo a.
especificação .abaixo feita para • maior
unifermidade na 'orientação dos servi-
ços, .a cargo dáquelea funcionarios, no-
tadamente quanto á. ação de fiscalização
e inspeção das fábricas dos 'mesmos
p-rodutos.

Inspetor fiscal, A. Simas, Magalhães,.
bebidas, aleool, perfumarias e artigos
de toucador, vinagre, azeite e oieos d'es-
tumidos á alimentação, cartas de jogar,
moveis, navalhas e pinceis para barba
e maquinas 'fotograficas e cinernatogra-
fos.;,

Inspetor fiscal, Efeitor Spinolá, espe-
cialidades farmaceuticas, papel e seus
artefatos, café torrado ou moido, man-
teiga e succedaneos, leques e, ventarolas,
brinquedos, gazolinà e carbureto de cal-
ei() e_cimento;

Inspetor fiscal, Constante , Lobo, sal,
conservas, tecidos, artefatos' de tecidos
e de peles, queijo e requeijão, ,pentes,
escovas e espanadores, aparelhos sani-
tarios e linhas",-

Inspetor fiscal, Othon Julio Barros
Mello, calçado, chapéus . e - bengalas,
ferragens, artefatos de aluminio e de
ferro, estanhados, pintados, esmaltados
e niquelados, lampadas, pilhas e apare-
'lhos eletricos, tintas e verniZes, arte-
fatos de couro e outros materiais, joias,
obras 'de . euriveS, bijouterias e olijetos .
de adorno e instrumentos de musica;
, Inspetor fiscal, Victor José de Mattos,

fumo, fosforos, velas, louças e vidros,
armas. de fogo .e sua munições, eletrici-
dade, artefatos de borracha, -.ladrilhos,
mosaicos, : azulejos 'e outros Materiais,
fogões e fogareiros. (Processo numero
12.316133.

N. 228 — Solicitando audiencia a
respeito, transmite o processo fichado
sei) ri. 12.702, do ano em curso, rela-
tivo ao 'oficio n. 78-D, de 2 de março
corrente, da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro.

N. 229 — Remetendo o processo fi-
chado sob ri: 10.092. do corrente anq,
em 'que é interesasdo Antonio' Ferreira

• de Mattos, para que eááa recebedoria se
Prenuncie a respeito. •

N. 230 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 10.091. do corrente ano,
em que é interessado Antonio Ferreira
de: Mattos, afim de que essa repartição
se pronuncie a respeito.

N: . .231 — Remetendo o prooesso fi-
ç'jiado sob n. 11.575, do corrente ano,

que é interessado Eduardo Haroldo
de Abreu, para o fim indicado na infor-
niação da r Sub-diretoria.	 •

232 — Comunicando que o • Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
eusso encaminhado com o oficio', 1-1.' 908,
cle•-•3I de janeiro •reterito, fichado sob
ii."6.217, deste ano, em que mine. Maltes
Ferreira recorre da ultima parte do des-

pacho exarado por essa recebedoria nn
processo n. 15.061, de 1932, sobre alte-
ração do valor lecativo do predio que
ocupa á rua Dois de Dezembre n. 124,
nesta Capital, por despacho proferido em
data de 4 do corrente xués, indeferiu esse
pedido, de acôrdo com o parecer desta'
diretoria, nos seguintes termos:

"Em face do exposto no art. 40 do re-
gulamento anexo ao decreto n. 5.142, de
-27 de fevereiro de 1904, o pedido carece
de fundamento. Submeto á consideração
superior."

— Ao Sr. inspetor da 'Alfandega de
Santos:

N. 168 Remetew,lo o' processo fi-
chado sob n. 11.440. do corrente ano,
em que .é interessado o .interventor fe-
deral no Paraná, afim de que essa alfan-
dega se , pronuncie a reSpeito.

N. 1-69 — Comunicando que o Sr. mi-
nitro da Fazenda, atendendo ao que so-
lieltou a Companhia Telefônica Brasile_i

-ra, em processo fichado sob n. 61.463,
do ano finde, concedeu, por despacho de
18 de fevereiro ultimo, redução defini-
tiva de direitos, com fundamento no ar-
ligo 3° da lei n. 5.353, de 30 de novem-
bro de 1927, para O material constante
da 1° via da relação junta, devidamente
autenticada pele escriturado Jesus Ho-
s a n a / 1, porém, do material
que tiver similar na industria nacional,
o qual deverá pagar direitos integrais.
O material referido foi desembaraçado,
nessa alfandega, mediante a assinatura
de termo de responsabilidade, de acôrdo
com a ordem n. 243, de 11 de maio de
1932, desta diretoria.

.N. 170 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda', atendendo ao que só-
licitou The São Paula Gas ComPany, Li-
mited, em processo fichado sob n. 61.469,
do ano findo,, concedeu, por despacho de
18 de fevereiro ultimo, redução defini-
tia'a de direitos para,o material constante
da 1° via da relação junta, devidamente
autenticada pelo escriturado Jesus Ho-
sannah. 0. material referido foi desem-
baraçado, nessa alfandega, mediante a
assinatura de termo de responsabilidade.
de adirdo com a ordem n. 111, de 10 de
março de 1932, desta diretoria:

N. 171 — Comunicando que o Sr,• mi-
nistro da Fazenda atendendo ao que so-
licitou a Companhia .Paulista de Estra-
das de Ferro em processo fichado sob
n. 61.464, do ano findo, concedeu, por
despacho de 20 de fevereiro último, re-
dução definitiva de direitos, com funda-'
mento no art. 3° da ler n. 5,.353, de 30
de novembro de 1927, para o material
constante da primeira via, da. relação
junta, com un só item, devidamente
autenticado pelo escriturado Josué Ho-
sanah, com exceção, porém, das quar-
tolas, que si forem de ferro, pagam di-
reitos integrais.

O material referido foi desembaraçado
nessa alfandega mediánte a assinatura
de termo de responsabilidade, de aoórao
com a ordem n. 198, de 20 de abril de
1932, desta diretoria. (Processo n. 61.464,
de 1932.)

N. 172 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou, a Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro em processo fichado sob
u. 65.389, do ano findo, concedeu por
despacho de 20 de feNereiro último, re-
dução definitiva de direitos. pana o ma-
terial constante da prrneirà aia da re-
lação junta, 4evielamente autenticada
pelo escriturario J'a,sus liosanah, cora

exclusão, porém, dos tambores que si fá-
i. ein de: ferro, pagam direitos integrais.

O material referido, foi desembaraça-
do, nessa alfamtega, mediante assina-
tura do termo de responsabilidade, de
acôrdo com a ordem n. 186, de 15 de
abril de 1932, desta diretoria (Procesao
a. 65.389, de 1_902. )

N. 173 — Comunicando que o Sr. mi-
' nistro da Fazenda atendendo ao que ao-

licitou a Companhia Mogianir de Estra-
das de Ferro, em processe fichado sob
11. 69.444, do ano findo, concedeu, por
despacho de 20 de fevereiro último, re-•
dução definitiva de direites, com fun-
damento no art. 3° da lei n. 5.353, de
30 de novembro de 1927, para o .material
constante da primeira via da relação
junta, devidamente autenticada velo es.
criturario Almerindo Castre. O material.
referido, foi - desembaraçado,- nessa al-
fandega, mediante a assinatura de termo
dé responsabilidade. de acôrdo com a

-ordem u. 258, • e- 2.5, ac maio de 1932,
desta diretoria. (Processo n. 69.444, de
1932.)

— Ao Sr: inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:	 •

N. 315 — Comunicando que o Sr.
nistro da Fazenda, atendendo ao que soa
licitou a The NVestern Telegraph Conf..,
pana, Limited, em processo ichado sob'
n. 72.993, do ano finde, • ceMerleu.' por

. despacho de 18 de fevereiro ultimo,
isenção de direitos de Importação e de-
mais taxas, para o Material constante.
da primeira via da relação junta, devi-
damente autenticada pelo -escriturario
Other de Mendonça. P material referido:-
foi trazido pelo vapor Highland Monarch.",
wutrado no porto desta capt411, em 14
rio novembro de 1932. (Processo, -nú-
mero 72.993, de 1932.)

N. 316 — Solicitando . audiencia • a res-
peito, transmite o processo fichado sob

. 8.934, do tino -em 'curso, relativo ' ao.
aviso sem número. .de 1 de fevereiro
proximo findo, do Ministerio da Agri-
cultura. (Processo n. 8.931, • de 1933.)

N. 317 — Para o fim indicado na in-
formação e parecer devia diretoria, re-
mete, o prrapsiso fichado n. 9.349, deste
,ano, em que é interessada a Companhia
Telefonica Brasileira. (Processo número
9:349, de 1033.)

N. 318 — Para ohm indicado na in-
formação e parecer desta Diretoria, re-
mete o processo fichado sob n. 9.503.
dêste ano, em que é interessada a The
Rio de Tilde iro Tramiway, Light and
Power Company, Limited.
, N. 319 — Afim de ser cumprido o
despacho do Sr. ministro da Fazenda,
remete o processo fichado sob núme-
ro 13.61,1 1 o corrente ano em que é
interessado o Dr. Octavio Rodriguez.

N. 320 — Solicitando proVidencias
no sentido de ser restituiclo a esta Di-
retoria o processo n. 34,121, de .1932,
para af encaminhado com a Ordem
ri. • 865, de 30 de julho ultimo, em que
é interessada Antonia de Araujo Cunha,
afim de que se possa dar andamento •
ao de n.	 dèste ano.

N. 321 — Renietendo a amostra da,
mercadoria referida no processo de re-
curso encaminhado a esta Diretoria
com o vosso oficio n. 415 de 19 de . fe-
vereiro de 1031, fichado sob n. 10.1.91,
da q uele. ano.

N. 322 — Comunicando que o S.
Ministro da Fazenda, atendendo ao coe
solicitou a lnduataia Nacional de Arte-
fatos de Borracha A. Roubaud, - em
processo fichado sob n. 7.531, do ano
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em curso, concedeu, por despacho de
18 de fevereiro ultimo, isenção de di-
reitos de importação para o material
constante da 1" via da relação junta,
devidamente autenticada pelo escritu-
ra-rio Almerindo Castro.

N. 323 — Comunicando que o -Sr..
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou a Rede Mineira de Viação em
processo fichado sob n. 6.877 do ano
em curso, concedeu, por despacho de 14
de fevereiro último, isenção definitiva
de direitos e da taxa de expediente,
para o material constante da 1° via da
relação junta, devidamente autenticada
pelo escriturario Jesus Hosannah. O
material referido, foi desembaraçado,
nessa Alfandega, ~diante a assinatura
de termo de responsabilidade, de acôr-
do com a ordem 383 de 31 de março
de 1932, desta Diretoria.

N. 3.24 — Comunicando- que o Sr.
ministro da Fazenda, por despacho pro-
ferido em data de 4 do corrente mês,
mandou arquivar o processo fichado
sob n. 1.0.600, deste ano, em virtude
de .haver a Société de Sucreries Bre-
eiliennes desistido do favor de isenção
de direitos do consumo para material
destinado á, Usina Paraizo, de sua pro-
priedade, vindo pelo vapor nacional
"Bagé", entrado em 1 de novembro do
aino passado, de que trata o mesmo
procesao.

N. 325 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou a Rade Mineira de Viação, em
processo fichado sob n. 6.889-, do ano
em curso, concedeu por despacho de 18
do fevereiro ultimo, isenção definitiva
de direito; e taxa de expediente para
O material constante da primeira via da
relação junta, devidamente autenticada
pelo escriturado Jesus Hosannah.

O material referido 'foi altesembara-
çado, nessa Alfandega, mediante a assi-
natura do termo de responsabilidade, de
acerai) com a ordem 634, de 19 de maio
de 1932

'
 desta Diretoria.

N. 326 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que
eoliciton a Rède Mineira de Viação cru
processo fichado sob n, 7.533. do ano
em curso, concedeu, por despacho de 18
de fevereiro ultimo, isenção definitiva.
de direitos e taxa de expediente para o
material constante da primeira via da

, relação junta, devidamente autenticada
pelo escriturado Jesus Hosannah.	 O
mai emiti 1 .referido, foi desembaraçado,
tleSSa Alfande.ga, mediante a assinatura
de termo de responsabilidade, de acôr-
do com a ordem 497, de 19 de abril de
1932, desta Diretoria.

N. 327 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que
aolicitou a Rede Mineira de Viação em
processo fichado sob ri. 70.090, de 1932,
concedeu, por despacho de 20 de feve-
reiro ultimo, com fundamento na clau-
sula contratual respectiva, isenção de-
finitiva de direitos de importação e taxa
de expediente para o material constan-
te Ia-primeira via da relação junta,
devidamente autenticada pelo escritu-
rado José Joaquim Monteiro Mendes,
Com exclusão, porém, dos tambores que
pagam direitos integrais. O material re-
ferido foi desembaraçado. nessa Alfan-
dega, mediante a assinatura de •termo
de responsabilidade. de ~ardo com a
ordem n. 613, de 17 chi maio de 1932",
desta Diretoria.

N. 328 — Comunicando que o senhor
aninistro da.Fawenda, atendendo ao que
polieitou a P..de Mineira de Viação. Ain

processo fichado sob ri. 6.-471, do ano
em curso, concedeu, por despacho de 14
de fevereiro ultimo, isenção definitiva
de direitos e taxa de expediente para o
material constante da primeira via da
relação junta, devidamente autenticada
pelo escriturario Jesus Hosannah. O
material referido foi desembaraçado,
nessa Alfandega, mediante a assinatura
de termo de responsabilidade, de acôr-
do com a ordem n. 357, de 26 de março
de 1932, desta Diretoria.

N. 329 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou The Rio de Janeiro 'framway
Light and Power Company Lirnited, em
probesso • fichado sob n. 58.716, do ano
findo, concedeu, por despacho de 10 de
janeiro ultimo, redução de direitos, com
fundamento na lei 5.353, de 30 de no-
vembro de 1927, para o material cons-
tante da primeira via da relação junta
-com 3 'itens. devidamente autenticada
pelo escriturario Other de Mendonça.

N. 320 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 6.472, em que
a Réde Mineira de Viação pede isenção
definitiva de direitos e taxa de expe-
diente para o material constante da in-
clusa primeira via da relação devida-
mente autenticada pelo escriturado Je-
sus Hosannah, que importara para os
seus serviços e já desembaraçado nessa
Alfandega, mediante assinatura de termo
de responsabilidade, nos termos da or-
dem desta Diretoria, n. 661, de 25 de
maio do ano passado, por despacho pro-
ferido em data de 9 de fevereiro ulti-
mo, deferiu esse pedido.

N. 331 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou The Leopoldina Railway Com-
pany nLimited em processo fichado sob
n. 7.281. do ano em curso, concedeu,
por despacho de 18 de fevereiro últi-
mo, iseneão definitiva de direitos de
importação e taxa de expediente para
o material constante da primeira via da
relação junta, cem um só item, devida-
mente autenticada pelo escriturado João
Rodrigues Doria Sobrinho. O material
referido foi desembaraçado nessa alfan-
dega, pela nota de importação ri. 48.082,
de 1932.

N. 332 — Transmitindo, afim de que
sejam prestadas inTormações a respei-
to, o processo fichado sob ri. 13.262,
deste ano, em que é interessada a Com-
panhia União Industrial S. A.

— AO Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 19 — Recomendando providencias

urgentes no sentido de ser remetido a
esta diretoria o auto de infração do vi-
gente regulamento do imposto de con-
sumo, que, em 5 de abril de 1931, foi
lavrado pelo agente fiscal José Martins
Pinto de Oliveira contra o inspetor de
trafego da Estrada de Ferro de Sobral,
nesse Esaado, Alfredo Prudente. (Pró-
cesso n. 46.364, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 42 — Comunicando que o senhor

ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o twOcesso fichado sob n. 52.479,
do ano findo, que tem por base o tele-
grama em que a Associaeão Comercial
desse Estado, pede para que o .decreto
n. 20.230, seja considerado em viger.
desde a data de sua publicação, profe-
riu, em ' laia de 16 de fevereiro último.
o seguinte despacho:

"Em face do parecer e tendo em viata
o decreto ri. 22.062, de 1932, argui-
Sier§e.e."

O parecer emitido por esta diretoria,
com o qual concordou o senhor ministro,
é o seguinte:

"Tendo sido extintas as comissões de
revisão de despachos, pôde ser arquiva-
do o presente processo." (Processo nú-
mero 58.822, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 87 — Solicitando audiencia a res-
peito, transmite o processo fichado sob
n. 53.602, de 1932, relativo a exsposição
do inspetor fiscal da segunda zona
nesse Estado, Francisco Corra da Costa
Filho.

Diretoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de março de 1933
N. 9.636 — Requerimento da Perse-

verança Internacional, S. A., de 16 de
fevereiro de 1933. _ Mantenho o des-
pacho anterior.

N. 1.622 — Requerimento de Indale-
cio Fernandes da Cunha e outros, de 9
de janeiro de 1933. —. Indefiro o pe-
dido, para o fim de manter o despacho
recorrido, que está apoiado em disposi-
ção expressa de lei.

Dia 10
N. 5.723 — Requerimento de Stella

de Azevedo Gomes Ribeiro, de 24 de ja-
neiro cie 1933. — Mantenho o despacho
recorrido, pelo seu fundamento legal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 4 de março de 1933
N. 10.588 — Requerimento de Alber-

to Ribeiro Lamego, de 21 de fevereiro
de 1933. — Complete o selo da petição.

Dia 6
N. 8.920 — Oficio n. 6,26, de 16 de

janeiro de 1933, da Superintendencia do
Ensino Comercial, sobre restituição. —
Junte o respectivo conhecimento.

N. 70.27-6 — Requerimento de Freire
Caire, de 12 de dezembro de 1932. —
Satisfaça a exigencia do parecer.

Dia 7
N. 12.226 — Requerimento de Anto-

nio Alves, de 25 de fevereiro de 1933.
— Satisfaça a exigencia da informação.

N. 8.017 — Requerimento de Leo-
poldina Klier, por seu procurador, de 8
de fevereiro de 1933. — Dirija-se á 1'
Pagadoria, em dia prendo.

Dia 8
N. 10.352—Fteq. de Atlantic Refining

Com.pany of Brasil, de 18 de fevereiro
de 1933. — Complete os sèlos dos do-
cumentos de fls. 11 e 12, bem como o
de fls. 17.

N. 7.848 — Telegrama pedindo pa-
gemente de vencimentos de José Ma-
c/Jade. — Preste melhores esclareci-
mentos.

N. 6.815 — Requerimento de Dolores
Corrèa, como procuradora de Fernando
Cordovil Filho, de 3 de fevereiro de
1933. — A' vista do parecei ., não ha o
que deferir.

Dia 9
N. 5,191 — Requerimento de COryD-

Lha Folia da Rosa, por seu procurador,
de ',a de janeiro de 1933. _ Promova
junto ao Tribunal de Contas a remessa
da autorização explicita de levantamento
cia tsauçã:o.
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N. 70. 1466 — Requerimento de Lucin-
da da Costa Braga Ribeiro, de 5 de de-
zembro de 1932. — Satisfaça a exigencia
do parecer.

N. 11.534 — Requerimento de José
Gomes da Silva, de 24 de fevereiro de
1933. — Revalide o solo da petição de
folhas 2.

Dia 10	 •

N. 5.195 — Requerimento de Arma
Pimentel, por seu procurador, de 26 de
janeiro de 1933. — A' vista do que in-
forma a Contadoria Seccional, nada ha
que deferir.

Dia li
N. 12.493 — Requerimento do Hospi-

tal São Vicente de Paulo, de Guarapua-
Va, Paraná, de 15 de fevereiro de 1933.
— Já estando solucionado o assunto, ar-
quive-se.

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de março de 1933
•Precatórias despachados:
Juizo da 8' Preteria Criminal, entre-

ga de 300$000. a favor de Alvaro Du-
tra de Sá. — Cumpra-se.

Juizo da 7* Pretoria Criminal, entre-
ga de 300$000, a favor do 'Dr. Mario
José da Costa. — Idem.

Juizo da Preteria Criminal, entre-
ga de 300$000, a favor de Gennaro Seu-
diere. — Idem.

Juizo da 4' Vara Criminal, entrega
de 800$000, a favor de Ernani Corrêa.
--- Idem.

Juizo 'da 4' Vara 'Criminal, entrega
de 800$000, a favor de Ernani Corrêa.
.—Idem.

Juizo da 5' Preteria Criminal, entre-
ga de- 400$000. a favor de Aroldo de
Sonza Leite. — Idem.

juizo. da 6' Pretoria Criminal, entre-
ga de 300$000. a favor de José Henrique
de Sá Leitão Filho. — Idem:

Juizo da 7' Preteria Criminal, entre-
ga de 300$000, a favor do Dr. José de
Souza Rosa. — Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal, entre-
ga de 1:000$000, a favor de Henrique
José de Arnorim. — Idem. -'

Requerimentos:
N. 1.728 José Luiz de 'Brito. —

Em face do que tem resolVido esta di-
retoria em casos identicos. indeferido.
' N. 296 — Francisco Dias ,Carneiro.
— Idem.

N 723	 M. F. Pereira &Comp. —
Idem. -

N. 28.522 — Lino Moreira & Fernan-
des.. — Idem.
, N. 28.051 . — José Lemos. — Idem.

N. 24.966 — Eloy Corrêa _da Silva.
— De acôrdo com o laudo e parecer, al-
tere-;se para "farmácia" a classificação
do negócio de que se trata para o lan-
çamento do corrente ano. .

Processos :
N. 1.730. de 1933 — Consulta de Al-

fredo Landré — O assunto sobre que
versa a presente consulta. encontra so-
lução no decreto n. 22.262, de 26 de
dezembro rir' 1932. publicado no Dior-ia
Oficial de 31 de janeiro último.

N. 3.084. de 1933 — Consulta de Car-
los Gomes & Comp. — O produto deno-
minado "Pharol" de fabricação das Usi-
nas Químicas •"Pharoir. S. A.. está su-
jeito á' taxa de $020. por 100 gramas
ou . fração, "ex-vi" do n "Vul do art.. 3°.
§ 26, do decreto n. 22.262, de 28 de
dezembro: de ,123.2.

N. 1.350, de 1933 — Consulta de J.
Javid dos Santos & Filhos — A amos-
tra apresentada, de uma sandalia de te-
ciflo de algodão (Veludo), está sujeita
á taxa de $150 por unidade, nos termos
do art. 3°, § 6°, alinea VI, do decreto
II. 22.262, de 26 de dezembro de 1932,
publicado no Diario Oficial de 31 de ja-
neiro último.

N. 29.099, de 1932, consulta de Oli-
veira Gaivão — O sabonete de côo() a
que se refere a consulta, enquadra-se
na alinea XV do art. 1°

'
 do decreto nu-

mero 21.041, de 13 de fevereiro de
1932, e, assim, está sujeito á taxa de
$030, por 50 gramas ou fração.

Conselho de Contribuintes
SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 10 DE

MARÇO DE 1933
Realizou-se no dia 10 de março de

1933, ás 13 toras e 45 minutos, a 75'
sessão ordinaria do Conselho de Contri-
buintes, estando presentes os Srs. Fran-
cisco de Oliveira Passos, presidente; Ma-
rio P. da Camara. vice-presidente; Al-
berto de Andrade Queiroz, Candido Bor-
ges, Benedicto da Costa, Guilherme Ma-
laquias dos .antos, João Augusto Alves,
José Lourdes Salgado Scarpa, Nelson
Marques da Cunha, Otto de Andrade Gil,
Raul de Araujo Maia e Uldarico Bezerra
Cavalcanti, membros do conselho; o Sr.
Francisco Sá Filho, representante da Fa-
zenda Pública e o Sr. Orlando Baptista
Bittencourt, secretário:

O Sr. secretário procedeu a leitura da
áta,' da sessão ordinaria realizada no dia
3 do corrente, a qual foi aprovada sem
observações.

No expediente, foram lidos os oficios
da Diretoria da Receita ns. 195 e 197,
de 23 do, mês findo, comunicando que o
Sr. ministro deu provimento aos recur-
sos do Sr. representante da Fazenda dos
acórdãos ns. 268 e 626. relativos aos re-
cursos de Nicoláu S.piridis e The British
Bank of South America Ltd., para resta-
belecer as decisões recorridas da Delega-
cia Fiscal em Santa Catarina e da Rece-
bedoria do Distrito Federal, que lhes lin-
dos acórdãos ns. 743,816 e 719, relativos
tos do imposto de consumo e do selo,
respectivamente; ns. 215 e 216, de 6 e
217 de 7, do corrente, comunicando que
o Sr. ministro negou provimento nos
recursos do Sr. representante da Fazenda
dos acórdãos ns. 843,816 e 719, relativos
aos recursos de Johns Surgeng & Comp.,
de decisão da ATTandega de Porto Alegre.
sobrb classificação deo mercadoria: Abreu
de Souza & Comp. e Ribeiro Salgado &
Comp., de decisão da Recebedoria do
Distrito Federal, sobre regulamento do
imposto de consumo, Para manter os re-
feridos acórdãos.

Passando-se -á ordem do dia, foram jul-
gados os seguintes recursos:

N. 2.338 — Adão Steigleder e Ferrari
& Irmãos — Imposto de consumo -- ar-

-tigo 53 — Delegacia Fiscal no Rio Gran-
do Sul — Relator, Sr: Araujo Main. —
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 1.943 — Octavio Gomes — Clas-
sificação de mercadorias — Alfandega
do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Ulda-
rico Cavalcanti. — Deu-se provimento,
unanimemente.

N. 1.105, — SIA. Pernambuco Powder
Factory — Classificação de mercadorias
— Alfande ga de Recife-- Relator, Sr.'
Uldarico Cavalcanti. Deu-se provi-
mento, em parle, para considerar a mer-
cadoria bem despachadas e bem cobrados
es direitos sobre os envoltorios, contra

vóto do relator. Foi designado o I)... Ma
rio Camara para redigir -o acórdão.

N. 2.257 — Coates Scotto (Cz. Comp.,
Ltd. — Classificação de mercadoria —
Alfatidega do Rio de Janeiro — Relator,
Sr. João Augusto Alves, com vista do
Sr. Uldarico Cavalcantl. — Negou-se
provimento, contra os vótos dos Srs.
Araujo Mala. e Salgado Scarpa, q ue con-
sideravam bem despachada a mercadoria.
os Srs. • relatro, Mario Camara e presi-
gistradora. O Sr. Uldarico Cavalcanti, re-
gistradora. O Sr. Uldarico Cavalc,nti, foi
designado para regiciir o acórdão.

N. 3.013 — L. B. Almeida & Somo.
— Classificação de mercadorias — Alf 'n-
deg.a do Rio de Janeiro — Relator, , r.
Uldarico Cavalcanti. — Deu-se prot

,

.i-
tnento, unanimemente.

N. 3.032 — Companhia S. K. F. do
Brasil , — Classificação de mercadorias —
Alfandega, cio Rio de Janeiro — Relator,
Sr. Uldarico Cavalcanti. — Negou-se
provimento, unanimemente. .
N. 3054 — General Electric C.° — Clas-

sificação de mercadorias — Alfandega do
Rio de Janeiro — Relator, Sr. Uldarico
Cavalcanti. — Converteu-se o julgamen-
to em diligencia, para ser ouvida a Escola
Politécnica, contra o vóto do relator. Foi
designado para redigir .-o acórdão o' Sr.
Araujo Maia.
N. 1.368 — Migo Heise & Comp. --

Classificação de mercadorias — Alfandega
de Santos — Relator, Sr. Otto Gil, cOrn
vista do Sr. Uldarico Cavalcanti. — To-
mou-se conhecimento para mandar clas-
sifica no atr. 653, da Tal'ifa, para pagar
direitos de 3$200 por quilo, unanime-
mente.

N. 1.095 — Companhia América Fa-
bril — Isenção de direitos — Alfandega
do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Ulda-
rico Cavalcanti, com vista . do Sr. Otto
Gil. — Deli-se 'provimento Contra os vó-
tos de relator e dos Srs. Alberto Queiroz.
Mala.quias dos . Santos e Mario Camara.
O Sr. Benedicto da Costa tomava conhe-
cimento para anular o processo afim de
que fosse observado o que a respeito dis-
põe a Consolidação das Leis das Alfande-
gas. — Foi designado para redigir o acór-
dão o Sr. Otto Gil.	 .

N. 2.481 — Bernardo Schanpo —Im-
posto de consumo — nrts. RI. 11 1 . § 1°,
letra b — Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tarina — Relator. Sr. Araujo Mata. --
Newou-se provimento contra o 'vóto do
relator. O Sr. emundo Borges fi desi .
gnado para redieir o acórdão.

N. 2.875 — Manoel Fernandes da Sil-
va — Imposto de consumo — arts. 8° e
14, letra a — Dele gacia Fiscal em Per-
nambuco — Kr-officio — Relator. Sr.
Otto Oil. — Deixou-se de tomar conhe-
cimento .por não caber na especie, una-
nimemente.

N. 2.470 — Arthur Narciso Gomes —
Vendas mercantis ,-- art. 32, n. •1 —
,Delesracia Fiscal na Baía — Kr-officio —
Relator. Sr. Araujo Meia. — Negou-se
provimento, contra o vóto do Sr. Bene-
(lido da Costa que não tomava cnheci-
m.ent por entender não caber na esnecie.

N. 2.492 — Francisco Tabacow ---.
Vendas mercantis — art. 6° — Delegacia
Fira] em S. Paulo — Relaton. Sr. Arau-
jo Maia. — Tomou-se conhecimento para
considerar relevada a multa em face do
art. 4°,.do doer. n. 21.459, ife. 1932, una-
nimemente.
. N. 2.908— Sa id Cheoner Boll Habil) —
Vendas mercantis — arts. 18 — ns. 1 e
3; 21 3°; 26. 30. terra b, n. 3 — Dele-
gacia Fisca l em Minas Gerais — Relator.
Se. oito Gil . _ Negou-s4 , provimento,
unanimemente, com restrições do • Sr. Be-
nedito da Costa..
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N. 2.514 — Por proposta do reator,
Sr. Araujo Mala, foi adiado o julgamento.

N. 2.349 —0abriel & Comp. — Con-
trabando — Delegacia Fizcal em S. Paulo
-- Ex.-officio — Relator, Sr. Araujo
Maia. — Tomou-se conhecimento para
restabelecer a deci z ão de primeira ins-
tancia, por unanimidade.

ACÓRDÃO N. 1.521
Recurso n. 1.283 — Imposto de con-

sumo.
Recorrente. Nestlé & Anglo Ewiss

Condessi
Itapactição de origem	 Delegacia

Fisèal nu Rio Grande do Sul...-
laffatyrio do artigo 53 cio regulamento

dô imposto de comuna, 3 selos apre-
endidas ?ido tinham sido 54tilisados.
ne»t for«m servidos, cabe a relevacão
da multa, nos termos do artigo 4' do
decreto n. 21.459, de 1" de junho de
1932.
Recorre Nestlé & Anglo Ewies Conden-

sed Mil Company da decisão da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul que mante-
ve a da Alfandega de Porto Alegre, mul-
tando-a em 600$ por infração do artigo
n. 53 do reçgulamento aprovado pelo
decreto n. 17.44, de 1926.

Em poder da recorrente tinham sido
encontrados 1.221 selos da taxa de $100
e mais 2 de $300, todos retangulares,
para mercadorias estrangeiras e não
utilizados, inteiramente limpos e sem
vestigios de qualquer emprego anterior,
alegando a defesa que esses selos se des-
tinavam a 1.300 caixinhas de queijo,
das quais se venderam 1.221, e cujos
compradores se recusaram receber as
estampilhas, alegando ter isentado de im-
posto de consumo aquele produto o de-
creto orçamentado de 1931. 	 •

Prova ou diligencia de qualquer espe-
cie não se fez para destruir a defesa.

Tendo sido interposto e processado
regularmente este recurso, e,

Considerando que o decreto n. 21.459,
de 1932, no artigo 4' relevou qualquer
meleis aplicadas por simples infração
regelamentar;

considerando que a exeção da alinea a
do artigo 20 (lese decrceo de anistia fis-
cal Go compreende infrações da perpe-
trada pela_ recorrente, por isso que não
gozam da relevação concedida por esse
dee.‘eby "os que tenham sido multados
por possuirem ou terem feito uso de
selos já servidos", , o que não ocorreu
no caso deste processo, pois os selos
apreendeis jamais foram servidos;

Cousiderando que embóra provada a
infração e bem imposta a multa, esta se
acha relevada na conformidade do citado
artigo 4 0 do decreto n. 21.459, de 1932;

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do re-
curso para considerar dispensada a mul-
ta, nos termos do decreto que concedeu
a anistia fiscal.

Conselho de Contribuintes, em 24 de
outubro de 1932. — F.- de O. Passos,
presidente. — João Bapstista Rodrigues,
relator. — Elpidio J. da Boainorte, —
Vicente de Paulo Galliez. — Mario
Camaro, vencido, porquanto no seu en-
tender, a infração do artigo 53 do regu-
lamento do imposto de consumo, não
beneficia dos favores da anistia fiscal
em face da letra a do artigo 2" do decre-
to n. 21.459, de 1' de junho de 1932. —
Lenho!! Britto, vencido, de acordo coin
O veto do Dr. Mario 'Camará. — Candido

Borges, vencido. — Serafim Vallandro.
— Oetavio Lopes Só Campos, vencido, de
actardo com o N'éto do Dr. .111ario Cama-
na. — Raul de Araujo Maia. — Benedi-
cto da Costa, vencido. — Arlindo Solda-
no Pupe, vencido, negava provimento ao
recurso para confirmar a decisão recor-
rida.

Recorri desta decisão, na forma da lei.
- Só Filho, representante da Fazenda
Publica.

Acóima N. 1.520
Recurso n. 1.000 — Classificação de

mercadorias.
Recorrente — Companhia Brunswick

do Brasil S. A.
Repartição de origem — Alfandega do

Rio de Janeiro.
Lousa em taboas para bilhares, sem pi-

nos paro O seu ajustamento; elassieo-se
na 1 parte do art. 621 da Tarifa, para
pagar a taxa, de $0e0 por quilograma.
A Companhia Brunswirk do Brasil S.

A. importou, pelo vapor ingles "Hol-
bein", 125 engradados contendo lousa em
taboas, que submeteu a despacho, pela
nota n. 58.703, de 14 de outubro de
1931, á taea de e060 da primeira parte
do art. 531 da Tarifa.

O conferente impugnou o despacho, por
entender que deviam pagar 50 °I . ' "ad-
valorem", como obras não classificadas.
da ultima parte do mesmo artigo.

A companhia, alegando que o ministro
da Fazenda já havia decidido, em outro
recurso seu, que deviam pagar $060, pe-
diu providencias ao inspetor da alfandega
no sentido de ser cumprida essa decisão,
constante da ordem n. 1.075.

Á vista da representação do conferen-
te, o inspetor da alfandega mandou sub-
meter o caso á Comissão da Tarifa.

Esta dicidiu, contra um voto, que,
tratando-se de lousa ou ardosia em ta-
boas cortadas e polidas, em uma das
faces, com femeas e machos de metal
amarelo, que se ajustam perfeitamente,
chanfradas nos bordos, em tamanhos
matematicamente exatos, para o fabrico
de bilhares, deviam ser classificadas
como lousa em obras não classificadas,
na ultima parte do art. 631, para pagar
50'1' "ad-wilopern".

A decisão é de le de novembro de
1e31 e o recurso é de 25 de janeiro de
1932, interposto, portanto, muito depois
do prazo legal.

Alegando nele que logo após a impug-
nação a companhia havia reclamado e,
Diretoria da Receita e que o ministro da
Fazenda mandara que viesse pelos meios
regulares, o relatou. requisitou esse pra-
cesso, que tom o n. 69.510, de 1931, e
ora está anexo a este recurso.

Nele se verifica mie, a 29 de outubro
de 1931, antes da decisão da Comissão da
Tarifa, a recorrente se dirigiu á Direto-
ria da Receita solicitando providencias
energicas nara que n inspetor da alfan -
dega- acatasse a ordem ri. 1.075. que
mandou pagar a laxa dc $000 em recurso
da mesma companhia, em caso identico.
Foi mandada ouvir a alfandega.

A 24 de novembro a companhia reite-
rou O pedido de providencias -ern nova
petição á Diretoria da Receita.

Voltando o processo da alfa adega, de-
vidamenl e informado, o diretor da 'Re-
ceita, em longo parecer, opinou pela pro-
cedencia da reclamação -, por dever pre-
valecer a taxa de $060, até que, pelos

meios regulares fosse a mesma alterada
pela autoridade competente.

O ministro da Fazenda deu, a 8 de ja-
neiro o seguinte despacho:

"Venha pelos meios regulares, que-
rendo."

Esse despacho foi publicado no "Diario
Oficial" de 14 do mesmo mês.

A 25, a companhia apresentou na al-
fandega o presente recurso e indicou o
fiador para o termo de fiança, que foi
assinado a 4 de fevereiro.

Embora a alfandega, ao encaminhar o
recurso, nada diga quanto ao prazo em
que foi interposto, deve o Conselho pre-
liminarmente apreciar e resolver sobre
a perempção, 'porque, sendo a decisão da
alfandega publicada no "Diario Oficial"
(1,-± 27 de novembro de 1931, o recurso só
foi interposto regularmente a 25 de j a-
neiro de 1932.

• companhia recorrente entende que,
tendo sido aceita a reclamação feita á
Diretoria da Receita, foi a ela dado o rito
processual do recurso e que desse modo
não ha a perempção.

Penso que essa reclamação 'nunca po-
deria interromper a contagem do prazo,
si a companhia tivesse ciencia da decisão
da alfandega. Verifica-se, porém, do
processo :lite a recorrepte nunca fel in-
timada da referida decisão, nem houve a
publicação do edital de Mie trata o ar-
ti go 6" do decreto n. 20.350. •

Desse modo, a se contar prazo, só se
poderia fazè-hi a partir da publicação
da decisão do ministro da Fazenda e,
ai ate caso, não ha a perempção.

É este o meu voto na preliminar.
De mentis:
Considerando que a mercadoria despa-

chada é de fato lousa em taboas, exata-
mente como classifica a Tarifa, sem
qualquer restrição, na l' parte do art.361.
e aliás a propria Comissão da Tarifa de-
'clara em sua decisão;

Considerando que o fato de terem es
machos e femeas de metal não lhes tira
o earacteristico de taboas;

Considerando que essa mercadoria vem
sendo classificada pela alfandega, ha vã-
rias dezenas de anos, como lousa em ta-
boas e que, levantada a primeira ques-
tão, n ministro da Fazenda confirmou
essa classificarão, como se verifica da
ordem n. 1.075; e

Coásiderando que essa ordem se refere
á decisão de recurso da mesma compa-
nhia e que desse modo não seria justo
alterar a classificação, para colher de
serpresa o importador que, amparado
em- decisão da mais alta autoridade, re-
novou a importação da mesma mercado-
ria:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recurso,
pedi considerar bem despachada a mer-
cadoria á taxa de $060 do art. 631 da
Tarifa.

Conselho de Contribuintes, em 24 de
outubro de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Oetavio Lopes Só Campos, re-
lator. — El-pie/ia J. da Boamorte. &-
rotim, Vallandro. -- Raul de Araujo Maia.
—. Vicente de Paulo Galtiez. — João Ba-
p1 ¡sia noarigne8. — Eenhoff Britto. —
Mario P. da Coma-ia. — Candido Borges.

Arlindo Soriano Pupe.	 Renedicto
da Costa.	 •

Recorri dccl a decisão, na forma da
Sri Filho, representante da Fazenda

Publica

o
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acoarao N. 1.485
Recurso n.- 860, Imposto de .consumo;

recorrente. Salim JereiSsati; repartiçâo
de origem, Delegacia Fiscal no Cara.
Multa' imposta por infração do art. 112, -

parágrafo 1°, letra A,:do regulamen-
to do imposto de consumo. — Aplica-
ção da decreto n. 21.459; de 1 de ju-
nho de 1932.
Salim Jereissaiti recorre dentro do

prazo legal para este 'Conselho do áto
do delegado fiscal do Ceará que dando
provimento ao recurso '"ex-offiCio" do
coletor federal em Baturité„ lhe impos
à multa de 20.0000, grau minimo do ar-
tigo 112, parágrafo 1°, letra Y'a" do vi-
gente regulamento do -imposto de con-
sumo.

Isto posto, e:
Considerando o disposto no art. 4°,

do decreto n. 21.459, de 1 .de junho de
1932.

Acórdarn os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
presente :recurso para declarar releva-
da a multa Imposta.

Conselho de Contribuintes, em 24 de
outaibro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Vicente de Paulo Galliez,
relator. — Elpidio J. da ~morte. —
11i144 de Araujo Maia. — Serafim Val-
landro. — Ontavio Lopes Sá Campos.—
João Baptista Rodrigues. — Lenhoff
Britto. — Mario P. da Camara. —Can-
dide Borges. — Arlindo Soriana Pupe.
— Benedicto da Costa. Recorri desta
decisão, na fórma da lei, Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Publica.

..-ACIÓRIIÃO N. 1.486

Recurso n. 1.023,, Vendas mereantis;
recorrentes, Gomes da' Silva & Fernan-
des; repartição de origem;l Recebedoria

Tratando-se de simples infração regu-
lamentar, tem aplicação d especie o
art. 4', do decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932

'Gomes da Silva & Fernandes, foram
autuados em 18 de novembro. de 1931,
por terem iniciado as' suas vendas no
dia 7 do mesmo mês, sem possuirem na-
quela data os livros exiiaidea no art. 31,
item 2°

'
 do decreto n. 17.535, -de 10 do

novembro de 1926.
Tendo corrido á revelia o processo e

julgado provada a infração, impas o di-
retor da Recebedoria, á firma recorren-
te a multa de 200$000, minimo do ar-
tigo 31, item 2°, do decreto n. 17.535,
de 10 de novembro de 1926.

Intimado para conhecimento dessa
decisão em 18 de fevereiro de 1932, de-
positou a firma autuada, em.8 de março
deste ano a importancia da Multa, apre-
sentando ainda nessa data, recurso para
este Conae I h o .

Em suas razões declaram Os recorren-
tes que, tendo iniciado as suas transa-
ções em 7 de novembro, legalizaram o
seu livro de vendas á vista em 4 do mes-
mo mês, tendo o mesmo, deixado de ser
apresentado aos senhores • inspetores
fiscais, em IR de novembro por inad-
verfencia da pessaa que então se acha-
va á testa do estabelecimento e pedem
relevação da multa imposta.

Ista posto,
considerando que, TIO presente não

ocorrem as hipóteses previstas no ar-
tigo 2°, do decreta n. 21.459, de 1 de
junho de 1932;

VM./ 1 n F ICT. \!.
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Considerando o disposto, no art. 4",
do citado decreto.

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tornar conhecimento do
presente processo para declarar releva-
da a multa imposta.

Conselho de Contribuintes,. em 24 de
outubro de 1932. — . F. de O. Passos.
presidente-. — Vicente de Paulo Galliez,
relator. — Elpidio J. da Bóarnorte. —
Serafim Vallrzndro. — Raul de Araujo
Maia. — °Navio Lopes Sá Campos. —
Lenhoff Britto. — Mario P. da Cama-
ra. — Condido Borges. — Arlindo So-
riano Pupe. Ben.edicto da Costa: —
João Baptista Rodrigues. — Recorri
desta decisão, na forma da lei, $a Fi-
aho, representante da Fazenda Publica,

ACÓRDÃO N. 1.514
Recurso n. 871, Imposto de consumo;

recorrente, Andrade Carvalho & Com-
panhia; repartição de origem, Recebe-
doria do Distrito Federal.
As penalidades fiscais só devem ser

aplicadas quando não holaer duvidas
quanto j infração a ser punida, não
sendo admissivel a imposição de mul-
tas por méras conjecturas ou suposi-
ções.
Soares & Moreira, estabelecidos com

o negocio a varejo de bebidas, etc., á
estrada •do Quibungo n. 258, em Irajá.
Distrito Federal, foram autuados em 19
de agosto de 1931, por possuirem
uma gavêta do balcão 29 cintas do im-
posto de consumo da taxa de $160 cada-
uma, para produtos naleionais e por te-
rem expostas á venda 16 garrafas de
cerveja, da Empreza Nacional de Bebi-
das, de Andrade Carvalho & Comp.,
desta cidade, estampilhadas com tiras
de cintas, em pedações, nas quais não
se võ a taxa respectiva, sendo dado co-
mo infringidos pela citada firma; os ar-
tigos 53 e 81, do vigente regulamento
do imposto de consumo.

Defendendo-se Soares & Moreira, ale-
gam que as estampilhas apreendidas
haviam sido deixadas em seu balcão
pela firma antecessora pois adquiriralIt
aquele negocio de poucos mêses e que
a cerveja encontrada com selos incom-
pletos havia chegado á sua casa pouco
antes dos fiscais, autuantes, e preten-
diam devolvê-la 'aos seus fornecedores,
Srs. Andrade Carvalho & Comp., diante
dessa irregularidade e juntaram para
prova dessa asserção a. respectiva nota,
de venda.

Submetidas a exame na Casa da Moé-
da, os técnicos declararam que as estam-
pilhas das garrafas de cerveja apreen-
didas eram legitimas, não apresentavarn
provam de uso anterior, tendo sido cor-
tadas. porém, de forma a se obter 30
cintas ,mais ou menos, em cada carrei-
ra de vinte e cinco. •

Defendendo-se Andrade Carvalho
Comp., declaram que houve apenas fal-
ta de cuidado por parte do empregado
encarregado de cortar as estampilhas.
Esclarecem que esse corte se faz depois
de se empacotar algumas dezenas de fo-
lhas das cintas, obedecidas as tinhas
de impressão, de forma que essas linhas
se correspondam e em seguida o encar-
regado do cate vai passando a tesoura
ou faca em linha rata ao longo da fo-
lha. Dizem que foi juetame•nteaem uma
'dessas operações que o seu empregado
não tendo arrumado devidamente as fo-
lhas em superposição, cortou irregular-
mente as cintas que toaram em baixo

de modo que os nedaços .que faltaram
em' algumas cintas ficaram anexados
em outros. •

O senhor diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, entendendo que as in-
frações estavam provadas e que não
eram aceitaveis as razões de defesa,
julgou procedente o _auto para impar a
Soares & Moreira a multa de 6008000,
minimo do art. 53 do regulamento
ap.rovado pelo decreto . a. 17.464, de 6
de outubro de 1926, e a Andrade Carva-
lho Cmnp. a multa de 2008000, mi-
limo do art.. 81, do mesmo regada-
mento.	 .

Não se conformando Andrade Carva-
lho & Comp., recorreram dentro do
prazo legal para este Conselho, repe-
tindo as razões _anteriormente apresen-
tadas e salientando que a pretendida
fraude não se caracterizou e que ape-
sar dos senhores fiscais' terem viaitado
diversos estabelecimentos vai-coletas exa-
minando garrafas de cerveja de fabri-
cação das recorrentes, nenhuma foi en-
contrada com semelhante selagem, fi-
cando, assim, o fate restringido ás que
foram apreendidas.

Soares & Moreira não recorreram,
tendo sido extraída certidão de divida
para a respectiva cobrança.

Isto posto, e:
-Considerando que as garrafas de cer-

veja apreendidas, conforme se vê do
laudo da penda realizada na Casa da
Moéda, continham estampilhas legitimas,
que não apresentavam provas de- uso
anterior, sendo porém notada certa ir-
regularidade no córte das mesmas;

Considerando que os agentes fiscais
autuantes afirmam que as estampilhas
aplicadas no •produto apreendido corres-
pondem a dois terços 'talvez" de uma
cinta, o que entendem ser um ardil para
que com duas cintas pudessem ser se-
ladas ti-as garrafas;

Considerando 'que 'o laudo da Casa
da 11Ioéda declara que as estampilhas
forram cortadas de 1-õrma a obter trinta
cintas" mais ou menos" em cada car-
reira de vinte e cinco;

Considerando que as penalidades fis-
cais só devem ser aplicar' . quando não
'houver duvida quanto á . ',nfração a ser
punida, não sendo, pois, admissivel a
impoatição de multas por meras coa-
jocturas ou suposições;

Considerando que o art. 81 do Re-
gulamente do Imposto de Consumo, por
cuja infração foi imposta a multa dos
recorrentes, não prevê a hipótese do
presente 'processo.

Acordam es membros do 'Conselho
Contribuintes dar provimento ao pre-
sente recurso, para relevar a Multa im.
posta.

Conselho de Contribuintes, em 21 de
outubro de 1932. — P. de O. Passos.
presidente. — Vicente de Paulo Galliez,
relator. — Elpidio J: da BôamOrte.
Serafim Vallandro: — Raul de Araujo
Main. — Oclavio Lopes Sfi Campos. —
João Baptista Rodrigues. — Lenhoff
Britto. — 3/crio P. da Camara. venci-
do. Votou para que se convertesse o
julgamento em dili gencia, afim de ser
procedido exame da escrita comercial
em confronto com a fiscal, — Condido
Bmwes. — Br4crlieto da Costa, venci-
do. — Arlindo Soriano Pune, vencido.
Votei por urna diligencia na escrita fis-
cal da firma recorrente e exame na
meacadaria apreendida. — Recorri (tos-
ta decisão, na fór:na da lei, Só Filho,
representante da Fazenda •Publica.

do Distrito Federal.
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ACORDA.° N. 1.522
Recurso n. I. 184 — Imposto de con-
Recorrentes — Ribeiro. Mello e:, Com-

panhia.
sumo.

Repartição de origem — Recebedora
do Distrito Federal.
Multo impo,. 0 a por infração do art. 61,

lêtra h, do Regulamento do Imposto
de Consumo, decreto n. 17.464, de (I
de (Mudo, de 1926. — Apticaçdo° da
cl.,-rreto a. 21.439, de 1 de junho de

'Visto e examinado o processo refe-
rente ao recurso interposto para êste
Conselho pela firma Ribeiro, Mello &
Comp., estabelecida nesta Capital, da
decisão da Receliedoeia do Distrito Fe-
dera/ que, em face cio auto de Tes. la-
vrado eia 14 de abril de 1928, lhe ire-
Vez a multa de 600$, minimo estabe-
lecido no art. 61, letra h, do regula-
mento do imposto de consumo aprova-
do pelo decreto e. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1925.

O recurso foi apresentado fera do
prazo legal,

Considerando que a infração está pro-
vada e que a multa foi imposta em
virtude do dispositivo regedamentar;

mas.
Considerando que, a sua relevado

está compreendida nos têemos do in-
ciso 4° do art. 10 do decreto a. 21.459,
de 1 de junho do corrente ano;

Acdrdam os membros do Conselho de
Contribuintes, tomar conhecimento. do
processo para declarar relevada a multa
imposta.

Conselho de Crnetribuintes, em 24 de
outubro de 1932. — F. de O. Pastos,
presidente. — Lenkoff Britto, relatar.

Blpidio J. da ~morte, vencido. —
Serafim Vallandro. — Vicente de Pau-
lo Gallica. — Raul de Araujo Main. —
João Baptista Itodrigues. — Condido
Borges. — Benedicto da Costa, venci-
do. — Recorri desta decisão, na fdr-
ma da lei, Sd Paha, representante da
Fazenda Publica.

..•n•••n•

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

ExtiEDIENTE Do DELEGADO GERAL

Dia 14 de março de 1933
N. 5.269, de A931 — 5.	 . Macedo.

— Proceda-se pela fôrma proposta.
N. 1.775, de 1933 — Asterio Lobo

(Paraná). — Arquive-se.	 -
N. 1.161, de 1933 — FiFririk

— Mantenho o 'lançamento feito.
N. 2.200, de 1933 . — Annihal Cha-

ves. — Cancele-se o lançamento feito e
intime-se a aatisfazer a exigencia.

211. 2.225, de 1933 — João Gualere•to
dos Reis. — Não lia restituição a fazer,
de vez que no caso era devida a nuette
de 60 Te.

N. 11.751, de 1931 — Joaquim Mie
susto Fernandes & Comp. — Proceda-
se pela Mein* propoeta.

N. 9.889, de 1932 — A. I, 4.i St1va
Ferraz. — Mantenho o lançamento.

N. 2.565, de 1933 — Moinho Flumi-
nense S. A. — Arquive-se.

N . 2 . 46e , ee ekuilherto Pedro
'Chaplin. — Mantenho a exigeneia á
vista do oficio n. 273, de 19 de dezem-
bro de. 1932, da Diretoria Geral do Te-
souro.

N. 2.991, de 1932 — Paulo Serrado.
— Proceda-se em tudo pela Lerma pro-
posta.

N. 3.563, de 1933 — 1. .T. Rodri-
gues. — Arcenive-se.

N. 11.536, de 1932 — J. Teixeira St
Fernandes. — Restetua-se, mediante re-
cibo.	 •

eXPIEDIENTS DO AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL

Dia 14 de março de 191/3
N. 2.620, de 1933 — Pedro Nerlino

& Filho Ltda. — Certifique-se o que
constar.

N. 841, de 1933 — Eduardo Goulart
Bittencourt e Gestão Pereira. — Apre-
sente o centráto social.

N. 698, de 1933 — Carlos Wehrs &
Comp. — Certifique-se o que constar.

N. 977, de 1933 — Companhia Cale
çado Bordai/o. — Certifique-se o que
constar.

N. 11.543, de 1931 — Joaquim Maria
Gonçalves. — Faça-se a intimação em
nome do interessado Joaquim Maria
Gonçalves, quanto ao 6%r-officio.

N. 7.219, de 11,31 — Luta Antonid
Rosas. — Cancele-se o lançamento ex-
officio e intente-se outro contra a firma
Vicente Jannini, á vista do que consta
do processo.

N. 2.650, de 1933 — John Hugh
Wright. — Indeferido, á vista do que a
autoridade superior decidiu em caso
identico.

N. 13.572. de 1930 — Adolpho Mar-
Remoa. — Deixa de tomar conheci-
mento da reclamação por ter sido apre-
sentada fóra do prazo legal.

N. 4.376. de 1932 — Ezequfel Bar-
roso. — Prove o alegado, apresentados
OS livros de vendas mercantis.

N. 2.786, de 1933 — E. Spiller Ju-
nior. — Certifiqu e-se o que constar.

N. 1.187. de 1933 — Helio Geri-4r
& Comp. Ltda. — Certifique-se o oue
constar.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 27 de 'mês findo:
Foi designedo o coronel Miguel de

Castro Ayres pana chufe da primeira
divisão do Departamento do Pessoal da
Guerra.

— Por outro de 8 do corrente:
Foi classificado o major intendeute

de guerra, F'elippe Alargues na primei-
ra secção do serviço de ietendeueia da
terceira região ihrfitar, P or eollvellieu

-eia absoluta do serviço.
— Por outros de 10 do mesmo mês:
Foi mandada cassar a comissão no

posto de segundo tenente ao sargento
José Corrêa Nascimento, continuando a
responder a processo como sargento.

Foi transferida para 1934, a matricu-
la do primeiro tenente Antonio Pires
de Castro Filho na Escola de Aperfei-
çoamento de Oficiais.

— Por outros de 13 do corrente:
Foram designados:
O capitão Ormir Vieira, adjunto do

GIT, existente no Arsenal de Guerra do
Riu de Janeiro:

() major Artbur Joaquim Pamphiro.
prefessor da quadta aula do tereeiro
ano do curso lecnico de construção da
Escola' de • Engenharia Militar.

O capitão Aristoteles Moreira Munhoz
instrutor do curso de aplicação :ias ar-
mas da Quinta Região edilitar;

O primeiro tenente Aderne Oscar
Loureiro de Souza, ajudante de ordens
do comanda da terceira região militar,
por converdencia absoluta do serviço.

Foi mandado incluir no quadro te-
calco da Primeira Divisão de levauta-
mento do Serviço Geografico do Exer-
cita, do major Nestor José da Silva Soa-
res, seu antigo operador, por coriveni-
encia . absoluta do servieo.

Foi :soneedida permissão, ao coman-
dante da Escola Militar, para que seja
oferecido um espadim e um fardamen-
to de gala completo com a respectiva
barretina, do novo plano de uniforme
da Corpo de Cadetes, •ao Museu Historie
eo, e um espadim, tambem daqaele
plano aos Instituto Historico e Geogra-
fico Brasileiro.

. Requerimentos despachados

Aderir Arauje Viana, reservista .do
Exercito, pedindo seu aproveitamento
em unia das fabricas ulLimamente erea-
das e em organização, sob alçada da
D. M. B. — Indeferido, de acordo com
a informação do diretor da t•F. P. A.

Cecilio Pereira Goulart, .segunde te-
nente em comissão: pedindo pagamento
de ajuda de custo. — indeferido. de
acordo com a informação da D. G. G.:
G.

Ernani Pavée,k, terceiro sargento, lede
dindo asilamento. Indeferido, ene;
vista da ata de inspeção.,

nivelando Vietiena Machado; reser-
vista do Tiro de Guerra n. 711, de Tare-
dna, Piauí, pedindo nova caderneta de
reservista, por se ter extraviado a peie
rneira. — Requeira por certidão, (1110.n

rendo.
Leonidas Cabral liertatee. }segundo

tepente da Força Publica de Floria:im-
pelis, pedindo reconsideração do ato
que e excluiu do posto de segunde te-
:ente em comissão do Exercita, e reitt-
elusfio no mesmo Exercito. — Mente,
nbe o ato anterior.

Oswald Victorio Southler, soldado asi-
lado, pedindo permissão para reeldie
fora du asilo, na cidade de Cruz elta,
Rio Grande do Sul, e ficar encostado ao
tle R. A. M., para efeito de vencimene
los. -- Como pede.

Pedro Juvenal Conrado, segundo ofi-
cial da kiabriea de Cartuchos e Arte-
fatos de Guerra, pedindo eeconeidera-
do do despacho exarado em uma peti-
ção anterior, na qual pediu expedição
de portaria de nomeado relativa ao
cargo de pratico da farineeia da Escola
Militei., que exerceu de 21 de feve-
reiro de 1913 a 6 de fevereiro de 1918.
— Mantenho o deepacho anterior.

R a y te N d'Annuree i a cão\ segundo
serpente reformado e asilado, adido ao
26" R. C., pedindo pagamento de etapas.
— Indeferido, de acordo com a opinião
eia D. G. C. G.

Raymunclo Marques de Moraes, ex.
meranico motorista do Serviço Geo-
grafico Militar, pedindo readmissão n.o
logar que exercia, do qual foi disnen-
eado. por falta de verba. — Indeferido.

Virgilio Ferreira Borges, ex-aperario
do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
lo, dindo lhe sejam abonadas as (liarias,
relativas aos domingos e feriados. —
Não pode s.,er atendido, dirija-se ao se-
alio" chefo do Governo. onerando.

Waldomiro Corra de Almeida.!' "ar-
gento do Exercito, pedindo reconheci-
mento de seu comede-memento no Pos-
to de 2° tenente, relativo a 1924. — in-
deferido em face do decreto . 20.611.
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Diretoria Geral de Contabilidade,
DESPACHOS DO SR. CO ROEI. DIRETOR

GERAI.

Dia 23 de fevereiro de 1933
Processo referente aos : herdeiros de

Francisco Martins de Almeida, inspetor
-de alunos da Escola Militar. — Satis-
faça as exigencias da Diretoria^ da Des-
pesa Publica.

Dia ,24
Requerimento . de ' D. Acelina dos

Santos Cbiapoe,. alegando ser viuva do
primeiro' . oficial da Intendendia da

..Guerra; Arthur Luiz Ribeiro Chi appe,
pedindo pagamento dos vencimentbs
não recebidos pelo seu esposo. — Pro-
ve a qualidade que alega.

Requerimento do capitão -de Admi-
nistração Alberto Augusto INilartins, pe-
dindo relevaeão de . .inuritá, correspon-
dente á sua contribuição para o impos-
to sobre a renda. — Sele • o doeuman-
to junto ao seu requerimento.

Requerimento 40 capitão Julio Ta-
vares, sargento ajudante J-40 Heffer. e

, terceiro sargento Ildlio .Nogueira,
: dindo pagamento de ajuda de custo de
'regresso. — Indeferidos, de acordo com
a decisão do senhor -ministro, em pre-
tenções identicas.

. Processo atinente á D. Corintha IYAI-

neida Ricardo. pedindo pagamento de
etapas de familia. -- Prove que seu fi-
lho Edoro lhe serve de arrimo.
•Processos concernentes aos segumlos

tenentes mestres de musica, João Cice-
--ro de Souza. Vicente Antonio ^ Bevila-
cqua, Thomaz Fernandes da Silva e José
do Nascimento, pedindo . pagamento • de
diferença entre os vencimentos de V!
sargento e 20 tenente. — ,Provem ter
inferompidn a prescrição da parte fóra
do quinquemo.

Dia 25	 -
Requerimentos dos segundos tenentes

mestres de musica, José Leoncio de Vai-
Conceitos e Mario Thiago Teixeira Coe-

...lho. , pedindo . pagamento de diferença
»entre os vencimentos de primeiro sar-
gento e 20 tenente. — Provem ter in-
terrompido a prescrição da parte fora do

•quinquenio.

Ministerio	 Viação e Obras

Páblicas
4	 EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

oenhor Chefe do Govêrno • PrOvisorio:
Este ministerio, para atenuar "as con-

. sequencias da seca do Nordéste, vem ata-
cando varias obras de construção, ..todas
de grande utilidade para o Pais; e com

-isso socorre 'Anilhem as vitimas do .fla-
gélo da seca, proporcionando-lhes traba-
lho.

' .. Tendo em vista que nem sempre é nos-
' sivel. devido á urgencia dos Serviços de

construção e á necessidade de cicorro:
Imediatos aos sem trabalho, adquirir-se
• materiais 'ou efetuar transportes flocos-
sarios ao andamento dos trabalhos, medi-
ante as 'formalidades preestabelecidas
para os casos normais, tais como: publi-
cação de editais de concurrenCia, inscri-
ção de fornecimento. ele.. V. Ex. auto-
rizou, em 1932. a dispensa de coneurren-
eia em casos es-)éciais, com fundamento
no •art. 246, letra ti) do Regulamento Ge-

, ral de Contabilidade Pública.

•A exemplo, portanto, do que ocorreu
em o ano proximo passado, tenho a honra
de. solicitar a V. Ex. autorização, nos
termos do citado dispositivo, para que a
Inspetoria Federal de Obras contra as
Secas e a Rêde de Viação Cearense, sem-
pre que fôr indispensavel tal providencia,
possa adquirir materais, executar obras
ou efetuar transportes, independente-
mente de outras formalidades, nos limites
da 'verba orçamentaria para o corrente
exercicio e dos créditos adicionais conce-
didos.	 .

Rio de Janeiro. 10 de março de 1933.
— Fernando Augusto d'AlMeida Brandão.
encarregado do expediente no ausencia do
ministro da Viação e Obras Públicas.

—
Senhor Chefe do Govèrno Provisorio:
Tnho a honra de transmitir a V. Ex.

cópia da correspondencia dêste ministe-
rio, referente á construção da Estrada de
Ferro de Goyaz.

Por 'ela V. Ex. verá a situação 'emba-
raçosa ,qUe se está creando naquele Es-
tado, por falta de crédito para o prosse-
guimento das obras de construção da
mencionada estrada.

Este roinisterio em 23 do mês findo
solicitou a V. Ex.. autorização para a
abertura de um crédito geral para aten-
der a todas as despesas de construção.

Como, porém, seja demorada essa pro-
videncia e a ituacão. não só na E. F. d-3
Goyaz. como na E. F. Noroeste do Bra-
sil. sobre a qual dirigi a V.' Ex. uma ra-
pida exposição em 3 do corrente, não
permita delongas, tenho a honra de soli-
litar a V. Ex. autorização para liquidar
nela renda das referidas estradas os 53--
lados em atrazo do pessoal que não poude
ser ainda dispensado por falta de paga-
mento.

Ri de Janeiro. 11 de março de 1923. ___
Femando Au.austo de Almeida Brandão,
encarregado do expediente •na ausencia
do ministro da Viação. •

Rio de Janeiro, 8 de marco de 1923 —
Oficio circular n. 816 — A's repartições
subordinadas:

De ordem do Sr. ministro, rogo vos-
sas providencias no sentido de ser forne-
cida a este ministerio, com a ~cima lir-
gemia, a relação de automóveis oficiais
indispensaveis aos serviços clesrai reparti-
eão, afim de que a mesma seja submetida
á aprovação do Sr. Chefe do Gevérno
Provisorio para cumprimento do regula-
mento aprovado pe l o deu. n. 20.524. de
16 de outubro de 1931.

Areférida relaeão elevará conter: tipo,
marca, número da prefeitura, número de
ordem e serviço a que sé destina.

1

Departamento dos Correios
e Telegrafes

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 14 de março de 1933
iransferindo, da Diretoria Técnica de

Telegrafos para a Secção do Protocolo,
o 2° oficial Flavio Norte, desta Diretoria
Geral. (Port. n. 407, de 14 de março
de 1933).

Determinando que voltem a ter exer-
cicio na Diretoria Regional do Distrito
Federal os diaristas José Steck da Ro-
cha Cerqueira e Roberto Moreira Sam-
paio, que servem nesta Diretoria Geral.
(Port. n. 404, de 13 de março de 1933).

Designando o chefe de secção da Dire-
toria Regional de São Paulo. Frederico
Alves de Oliveira, para presidir ao con-
curso de 1' entrancia para auxiliares de
3' classe, a realizar-se na referida, dire-

qt ourei eedmi u substituiçãos ubs ti tu ição :ao 1° oficial Jósé
Edgard Sarzedas, da mesma repartição e

dispensa do encargo de que
se trata. (Port. n. 405, de 3 de março
de 1933).

Dispensando o auxiliar de 1' classe da
Diretoria Regionat do Distrito Federal,
Elpidio Muniz Barreto da comissão de
fiscalisação dos serviços dos Correios
ambulantes, de que foi incumbido, com
outros funcionados, em portaria da Di-
retoria Geral sob n. 1.609, de . 22 de
dezembro do ano passado. (Port.'. nume-
ro 406, de 14 de março de 1933).

DispenSándo do cargo de chefe do tra-
fego telegrafico da Diretoria Regional de
Uberaba, o telegrafista de 3' classe, Ola-
vo de Vasconcellos. (Port. n. 408, de
3 de março de 1933).

Transformando em estação •telefoniea
o posto de conservação de Rio Novo, a
qual, fundida á agencia postal da mesma
localidade, passará a funcionar como
agencia postal telefonica de Rio Novo,
subordinada á Diretoria Regional do Ma-
ranhão. (Port. 409, de 14 de março de
1933).
' Admitindo para a estação radio de
Manaus, Aleaxndre Monteiro Vilhena.
como radio-diarista, com '12$ diários;
Alzerino Brasil Corrêa, como radio-dia-
rista, com a cilada de los; Hildebrando
Pereira da Silva, „como radio-diarista,
com 11$ diarios; Julio Cezar Springer,
corno radio-diarista, com 10$ diarios:
Lucio Bentos, como mensageiro, com 68
diarios; ,Jandir Senna de Souza, como
mensageiro, com 60 diarios; JaYme Cal-
das Britto, como mensageiro. com 65000
diarios. Para a de Belém. Lourival
-Silva Cardoso, com 9$ diarios, corno ra-
dio-diarista; -Antonio Baptista de Lima,
como'	

di
radio-diarista, com 9$

Enimanuel Tharcilo Duarte Moraes,
como radio-diarista, com 9$ diarios;
Milton ,Sarmanho de Freitas, como radio-
diarista, com 9$ diarios; Beatriz do
Amor Divino, como diarista, com 8$000
diarios; José Alves Monteiro, corno dia-
rista. com a (liaria de 6$; Marcos Aleain,

• como diarista, coto a daria de 9$; Ador-
bal Ribeiro Maciel, como mensageiro,
com a diaria de 6$; Salomão Mendes,
como mensageiro', com a diaria de 6$;
Francisco Nascimento, como mensageiro.
com a diaria de 6$; Guilherme Lobo de
Macedo. como mensageiro, com 'a diaria
de 6$; Garibaldi de Souza Araújo', corno
mensageiro, com a diaria de 6$; Mario
Rentes Palpalio, corno mensageiro, com
a diaria de 6$; Mario Carvão, tambem
como mensageiro e com a diaria de réis
619$ 3. 3)( .Port. n. 411, de 14 de março de

Requerimentos despachados
Sociedade Comercial Bagéense, Limita-

da. representante . da S. A. Empresa
A p roa de Aviação Rio Grandense Varia.
pedindo permissão para vender sèlos .e
demais formulas de franquia. (Oficio
o. 954. Dr Rg).

Atina Tavares Guimarães, auxiliar cie
3 , classe, interina, da agencia do largo
de Santa Rita. subordinada Ú. Diretoria
Regional do Distrito Federal, pedindo
efetivação naquele cargo. Indefiro a
petição de fls., á vista das • infoenia-
ções, (Req. n. 10.89. 1, de 1933). •

Frederico Alves Barbosa, tesoureiro
da sucursal na Diretoria Regional do
Distrito Federal, propondo a venda ..(IO
mil (1.000) exemplare .; da "Tarifa Pos-
tal Progressiva", de sua autoria. — In-
defiro o pedido á vista -das informa-
ções. .(Req. n. 7.058, de 10,33).



uarta-feira.	 1)i ele lO OFICIAL	 *Aerireo de /91

Ministerio da Agricultura
Diretoria de Expediente

e Contabilidade
Prijneira ecceão

EXPEDIRNTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de março de 1933
Requerimentos despachados

•Compatellia Ferro Brasileira, transfe-
rencia dé, ceução referente ao corto
entre este Ministerio e a firma J. S.
Brandão e:, Comp. — Compareça a esta
Diretoria. (D. E. C. 713-33).
• Companhia Ferro Brasileira, transfe-
rencia de caução referente ao contráto
enlee este Ministerio e a firma J. S.
Brandão & Comp. — Compareça a esta
Diretoria.	 D. E. (1. 713-33).

Soviete Anoneine do Gaz de Rio de
Janeiro, conta na importancia de rele
5:1003000 de fornecimentos de luz a
Biblioteca no tiles de dezembro de
1932. (D. C. 1.718-32) . Requeira
o pagamento por exercidos findos.

Segunda seco
¡neta, IRWVI!: DO SP.. NIN1STRo

Dia 13 de inane de 1933
Avisos:
Ao inspetor agricola do tõ° Distri-

to:
• N. 327 — Referente ao balancete do
movimento do material daquela Inspe-
toria, organizado, sob novos moldes
pelo escrevente da mesma repa.trição,
Sr, Augusto Ferreira de Abreu.

— Ao Sr, diretor do Patronato Ari.
cola "Manoel Barata":

N. 329 — Autorizando a venda de
vitrais que pertenceram á antiga Ca-
pela do Instituto Orfanalogieo do Ou-
teiro e que se encontram em depósito
naquele patronato.

— Ao Sr. chefe geral do Arquivo
Biblioteca e Mapoteea do Ministerio
das Relações Exteriores:

N. 330 — Comunica que a Diretoria
j á providenciou no sentido de ser aten-
dida a .soliciteção eonstente do seu ofi-
cio AlleSN/47e.10, de 1 do mês cor-
rente.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 331 — Remete a portarja de li-

eença da datelogenfa do extinto 'Servi-
ço Florestal do Brasil. Heloisa Pirajá.

— Ao diretor da Estação Experimen-
tal do Trigo em Ponta Grossa:

N. 332 — Comunica que a Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil autorizou
as suas estações a aceitar as requisi-
ções de passagens daquele diretor.

— Ao secretário da Fezenda do Es-
tado de Sente Catarina:

N. 333 — Em resposta ao seu fole-
grame de 25 de janeiro ultimo, decla-
ra que o Mintsterio não possue repro-
dutores da raça "Jessey".

— Ao Sr. Mamilo Piza, presidente
ele Conselho Consultivo no Estado de
São Paulo:

N. 334 — De ordem do Sr. moia-
tee r.;usa e agradece o oficie n. 20, de

do reeeQ comente.
. — AO diretor geral de Indusftla

N. 335 — Comunica- que a Companhia
Mogiana de Estradas de Ferre tomou as
neeessarias providencias no sentido de
serem aceitas pelas suas estações, as

requisições de passagens e. transporte
feitos pelo inspetor de Leite e Deriva-
dos daquela Diretoria Geral. no Este°
de Minas Gerais, Secretos Renan de Fa-
ria Aivirn.

— Ao juiz de direito da Quarta Vara
Criminal

N. 336 — informa não constar dos
assentamento da Diretoria ser o senhor
José de Barros funcionado do Minis-
teria.

— Au diretor do Patronato Agrícola
%Toá° Coimbra":

N. 332 — Em referencia ao pedido de
aposentadoria (erigido pelo mestre
carpinteiro e'aquele Patronato, Manoel
Line .Rairios- Mello. ao secretario. da
Agricultura daquele Estado e encami-
nhado a este Ministerio, comunica que
o referido serventuario deverá provar
mediante certidão .:AIC tempo de serviço
que conta mais de dez anos de efetivo
serviço publice federal.

— Ao diretor do Fomento e Defesa
.egricolas:

N. 341 — Comunica que o Sr. minis-
tro aprovou os quadros numericos do
pessoal variavel das Inspetorias .Agrico-
tas do 5e, do 9°, do 11 e do 1.2° Distritos,
a ser contrataeo para os meses de ja-
neiro e fevereiro do corrente ano.

— Ao delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceará:

N. 342 — Transmitte uma via do
quadro ntimerico. aprovado pelo Sr. nii-
nistro, do peesoal variavel da Inspetoria
Agricola do 5* Distrito, naquele Estado
a ser contratado para os meses de ja.
nelro e fevereiro do corrente ano.

— Ao delegado fiseal do Tesouro Na.
dona/ no Estado de Alastias:

N. 343 — Trensmite uma via do
quadro numerico. aprovado pelo Sr. mi-
nistro, do pessoal ariavel da Inspetoria
Agricola de 9° Distrito naquele Estado,
a ser contratado para os meses de ja-
neiro e fevereiro do corrente ano.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Espirito Santo:

N. 314 — Trensmite uma via do
quadro numerico aprovado pelo Sr. mi-
nistro, do pessoal variavei da Inspeto-
ria Agrieola do 12° Distrito naquele Es-
tado, a ser contratado para os meses
de janeiro e fevereiro do corrente
ano.

— Ao delegado fiscal do Tesoure
Nacional no Estado da Baia:

N. 345 — Transreite vias dos quadros
numerieos, aprovados pelo Sr. minis-
tro, do pemal variavel da Inspetoria
Agricola do II° Distrito naquele Estado,
a ser contratado para os meses de ja-
neiro e fevereiro do corrente ano.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 346 — Transmite o processo refe-
rente á habilitação á percepção do moa-
tepio, a que tem direito os herdeiros do
auxiliar técnico oposentado, de Pose)
Experimental de Assistencia Veterinaria
de Distrito Federei, do extinto Serviço
de Indústria Pastoril, Home) Simões.

— Ao Sr. Henrique Carlos Moreira,
chefe de Secção da Diretoria de Fruti-
cultura:

H. 347— Agradece (te bons serviços
peéstados durante o tempo em que cie....
ceu as funções de auxiliar do seu Gabe.
mete.

— Ao diretor do Campo de Seine/teu
de Sete Lageas:

N. 349 — Reitera a solicitação con-
stante do oficio n. 16.2e2, de 17 de no-
'vernbro de 1932.

— Ao diretor geral de Pesquizas Giee-
titicas:

N. 350 — Em referencia ao seu ofi-
cio n. 17, de 7 do corrente, tolieitando
providencias no sentido de ser lavrado
decreto de exoneração. a pedido, de Ela
Lorena Silva, roga enviar o requeri-
mento da interessada com a firma de-
vidamente reconhecida.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco:

N. 351 — Transmite a certidão do ti-
tule declaratorio da pensão de montepio
a que tem direito -entoais Bibiana
Rego Wanderley, na qualidade de filha
de Augusto Rego, ex-escriturario da Es-
cola de Aprendizes de Artifices daquele
Estado.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de São Paulo:

N. 352 — Roga providenciar no sen-
tido de ser informado á Diretoria si fé-
ram pagos, naquela Delegada Fiscal, aos
funcionarios do Serviço de indestrie
Pastoril naquele Estado, Oiympio Branco
Orei, auxiliar de 3' classe, e João Fe:.
nandes Barbosa, veterinario de 3' classe,
os vencimentos a que fizeram Mis, respe-
ctivamente, nos periodos de 21 de abril
a 31 de agosto, e de 1 de julho a 30 de
setembro de 1932.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro •Nacional:

N. 353 — Identicío ao oficie n. 32,
&iene data.

Diretoria de Plaattas Texteis
Ertsh .za-ra Dl aia. unurroit
Dia 13 de março de 1933

Oficios:
Sr. diretor de Agricultura do Estado

de pernanibual;
N. 196 — Agradece a remesse de cinco

exemplares do trabalho 1 grPrsid-, /ecoara•
do Nordeste: O Algodds. organizado pela
Inspetoria do Serviço (10 Algodão, desse
Estado.

Sr. delegado fiscal no Estado da Piatif:
N. 191 — Remete os decretos de no-

meação dos Srs. Edgard Atedias, 	 -
mundo Gondim e Welderniro de Araujo.

— Sr. delegade do Serviço do Algo-
dão, Pará:

N. 198 — Idem, idem, dos Srs. João
Pretasio Boga, Aurino Mais e Paulo de
Araujo &ares.

— Sr. chefe da Comissão de Clas-
sificação do Algodão, Ceará:

N. 190 — Idem, idem dos Srs. Alberto
Meyer, Nelson &Mb% Francisco Couti-
nho Filho, Jacintho Oliveira, Francisco
Menezes, José Saltes Vieira e Zacharias
Chrietino.

— Sr. delegado do Serviço do Atro-
dão, Rio Grande do Norte: .

N. 200 — Idem, idem, dos Srs. Amaro
Ateares da Silva, Coser Wilson, Gabriel
Varelia, Manoel do Amaral Varada, José
Zacharias Leite, Luiz Coelh,p Noite, Luiz
Se'veriatio ria Fonseca, Vicente ~na,
Thomaz de Sentia Pilho. Pesistrato de
Melodia e Silve e Geoesio Filgueiraa.

— S. delegado do Serviço do Algtee
dão, João Pessoa.

N. 201 — Idem. Idem, dos Srs. João
Mieurido de Medeiros, Joflo flefirintlen
da Silva, Lin:revelo de Souza Branco, Nte
colai: da Casta, 'Azull da Costa %filiar,
José Serrano de Andrade, Vicente Saltes
de Oliveira, José da Costa Real, flosil da
Cunha ~Irosa, Lula Barbosa Medeiros,
ftossini Veras Saldanha, Pedro ~lambe
Filho e Luiz Monteiro.



Terceira Secção Técnica
Movimento geral do algodão classificado em 1933, comparac:O com o ano de 1932

'Estados

Pará
.Maranhão • 	
Piaui
Ceará

-'Rio Grande do Norte
"

Pernambuco
Alagiais
Sergipe
Baia
Distrito Federal
São PaulO 	

Totais .	 	

•• 	

Ano de
1932

597,392
8.124.405 =

2.033.746
3.373.067
6.374.699

13.155.920
6.539.841
1.887.572
1.638.490
1.376.457
3.306:320
1.000.512:

Fevereiro
1933

459.921-
753.448
166.612
120.789

1.721.007
1.472.469

996.974
223.435
132.547
34,467

156,285

Janeiro e
fevereiro

1933
' 793.894

1.747.138
586.551

1.165.116
2;118.135
3.444.782
1353.099

.361.105
270.217'
107.291

. 348.778

Janeiro e
fevereiro

•	 1932

644.625
--

.	 866:540
1.856.012
3.751.623
3.254.788

899.576
157.680
110.701

1.071.838

49.408:421 6.237.954 12:896.106 13.213.383

D/ARTO OFICIAL

-
— Sr. chefe 'da Comissão de Classifi-

-cação do Algodão, Araca,NI:
N. 204 — Idem, Idem dos . Srs. Elder

Coelho, Olivier Catddso e José de 011.
.veira Linhares.

— Sr. delegado do Serviço do Algo-
dão, Baia:

N. 205 — Idem, idem dos Srs. Octavio
Gonçalves Peres, Alvaro Fernandes. Ela-
4,Tio dos' Reis Queiroz e João Marcello da
Costa.

— Sr'. chefe da ,C(vissão de Clas-
sificação do Algodão, Alitranhão:

N. 206 — Idem, idem dos Srs. Heitor
Fróes da Cruz. José_ Justino Pereira, Pe-
lix Ayres e Pedro Bogéa.

E. 29-P, de 1933). --- Transmita-se ao
Ministerio da Viação.

Os mesmos, pedindo a intercessão des-
te Ministerid junto ao da Viação e Obras
Publicas no sentido de ser autorizado o
supérintendente da Rêde de Viação Pa-
raná-Santa Catarina a fazer o desconto,
em folha, das mensalidades . devidas •aos
sindicatos existentes na referida estra-
da (D. Á.4. E. 28-P, de 1933). — Trans-
niita-se ao Ministerio da Viação.
, Sindicato dos Trabalhadores em Trans-
portes Terrestres de Niteroi, pedindo seu
reconhecimento de acôrdo com o decreto
n. 19.770, de 19 de março de 1931 (D.
G. E. 108-S; de 1933). -- Como bem
explica o parecer, o ministro, mesmo
sem a resalva, tinha a faculdade de fa-
zer o desdobramenio. Não ha, pois, o
que deferir, como lambem, por, inexis-
tirem funcionados. O parecer a que alu-
de este despacho é o seguinte:

"O artigo 11 do decreto n. 19.770, vi-
sou impedir a sindicalização' dos que
exercessem cargoa publicos, ou funções
publicas, como funcionados ou emprega-
dos publicos. Não pôde compreender
simples diaristas ou jornaleiros, sem ca-
racter de estabilidade e sem função de
autoridade ou de gestão. Não lia nenhuma
razão para lhes recusar o direito a sin-
dicalizarem-se. Quanto ao ponto rela-
tivo ao desdobramento, é uma faculdade
que o Sr'. ministro poderá usar, erri
qualquer tempo, independentemente da
resalva feita".

Departamento Nacional do Povoamen-
to, prestando informações sobre uma
noticia inserta na Jornada relativamen-
te a perseguições movidas a trabalhado-
res na Comissão Fundadora do Nueleo
Colonial "São Bento" (D. G. E. 1.346,
de 1933). — Arquive-se.

Comissão encarregada de apurar Irre-

Quat;fa-?eira 15
•nn•n•n

-
— Sr. -chefe da Comissão de ClasS1-

licação do Algoclilo, Recife,:

• N., 202 •Idem, Idem, dos Srs. Osman
StIveltà, Alberto Miranda Henriques,
Virginio . Velloso Freire,:Zoroastro Dias
da Rocha, Jayme Alyes.Valen!ge, Domin-
gos Mafra, Waldemiro de Cerqueira
Paes, flermanO da Rocha Carvalho .e Ai-
mentido Santos Corrêa.•

— Sr. chefe da Comissão de Classifi-
cação do èlgodã.o,. Maceió: •

•N,. 203 — Idem, idem dos Srs. Benou
'Mai?, Gomes, Gastão Nunes Coimbra, Ma-
rio Peruchi e Manoel . ,Cavalcanti Lins,

Ministerio do Trabalho, In-

'	 dústria e 'Comércio

Diretoria Géral ., de Expediente

Segunda Secção

• EXi)EDIENTE DO R. MINISTRO

• É,equerimentes .,	 oficias •despachados

' Dia 9 de Março de 1933 (aditamento)

. Ministerio das Relações 'Exteriores,
Metendo cópia de uma Carta' eni que
Lotai Vestey, exportador de - frutas bra-
sileiras para a Inglaterra, relata á Em-'
baixada .,do Brasil ém Londres ás . difi-
culdades encontradas, poe parte do ser-
Viço' de 'estiVa, nó' embarque de frutas
pelo, porto do Rio de 'Janeiro, e pedindo

• se lhe comunique 'qualquer providencia
que seja tomada á respeito (D. G. E.
'n. 375, de 1933) . — Remeta-se, .por
_cópia, á Comissão Especial, e seja-me
de novo Presente.

• Dia 10 (a,ditamento) •
• Pedrõ Nunes Gonçalves e Alfredo Fu-

riatti,. como representantes dos opera-
rios e empregados da Rêde de Viação Pa-
raná-Santa Catarina, pedindo a inter-
ferencia deste Ministerio no sentido de
serem tomadas em consideração as su-
gestões apresentadas ao da Viação e
Obras Publicas pelo Dr: Adroaldo Jun-
queira Ayres, ex-superintendente da re-
ferida 'empresa, relativamente' á aprova-
ção do quadro de reclassificação do' pes-

;soai e á reorganização-do serviço (D. G.

Março- de 4933- 50 "S

gularidades na Secção de -Patentes do
Departamento Nacional da Propriedade
Industrial, remetendo o termo das nevas
declarações prestadas por Eridano Este-
vez (D. G. E. 83-E, de 1932). — Ao
funcionado	 Ruggiero, para dizer.

Departamento ", Nacitinal da Industrio.
e Comercio, informando sobre uma pu-
blicação feita pela Jornada relativamen-
te' ao porteiro do mesmo Departamento
Tiburcio de Amorims Teixeira (D. G.
E. 7.481, de 1932). — Arquive-se.

Cotonificio Rodolfo 'Cre.spi, pedindo
licença para importar seis maquinas
picadeiras, destinadas ao acabamento de
fios de algodão, as quais devem substi-
tuir outras, antigas (D. G. E. 142-C,

Ide 1933). -- Defiro, em face do pareéer.
"O parecer é o seguinte: "As maquinas

meadeiras, pela sua função, não podem
de modo algum influir no aumento da
produção, pois são maquinas exclusiva-
mente de preparo. Podem, pois, ser im-
portadas".

R. Petersen êz Comp. Ltda. pedin-
do permissão para importar, 'pelo porto
de São Salvador, uma bobineira, para
enrolar bobinas cruzadas para tintura-
ria; uma espUladeira, para repassar o
fio, e unia retorcedeira, para fio de al-
godão, destinadas a Peixoto Gonçalves ,S.;
Comp., estabelecidos em Vila Nova, Ser-
gipe (D. G. E. 48-R, de 1933). — De-
firo, em face do • parecer. O parecer é
o que se segue: "Bobinadeiras, espula-
deiras e relorcedeiras são maquinas pre-
paratorias, que não têm ação sobre o au-
mento da produção e podem ser importa-
das"

Joaquim Pereira Fernandes, pedindo
autorização para importar três maqui-
nas, das quais uma de decatissagem, uma
retoreedeira de fios e uma para humi-
decer tecidos por meio de ventilador, e
'dois suplementos de 20 'fuzos para espu-
ladeira e para rocadeira G. E. nu-
mero 116-J, de 1933). — Defiro',, em
face do parecer. E' o seguinte o parecer
referido: "A maquina de decatissagem é
de absoluta necessidade para o acaba-
mento final de uma bela casimira, pois
ela é destinada a fixar o tecido eia de-
terminada posição, não permitindo o seu
encolhimento ou alargamento, pela mu-
dança de posição desigual dos fios que
o compõem. E', Lieis, uma -maquina es-
sencial ao bom acabamento e absoluta-
mente nenhuma ação teni sobre o au-
mento da produção. A maquina para
humidecer tecidos por meio de ventilador
é tambem de utilidade no acabamento •
e nenhuma ação tem' no aumento da pro-
dução. A maquina retorcedeira, para'
retorcer fios e obeter fios de. fantasia,
nenhuma ação, absolutamente, tem sobre
a produção; do mesmo Modo -nenhuma
ação sobre o aumento -de produção têm
ou podem ter a espuladeira e a rocadei-
ra, ambas maquinas preparatorias apenas
para outras -maquinas colocadas mais
adiante na sedação".

Companhia Vnit:ed Shoe Machinery' do
Brasil, pedindo licença para importar
uma maquina • para cortume, destinada
a Souza (4G Irmãos de CarUarú, Pernam-
buco (D. G. E. 123-C, de 1933). —
Defiro, em .face do parecer. O . parecer
é o seguinte: "E' evidente que uma
prensa hidrautica não 'tem a menor ação
sobre o aumento da 'produção do calçado,
e que ,pode ser importada, mesmo inde-
pendente de qualquer • licença, que, -por
isso, não pócie ser negada".
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Departamento Naelona?
do Trabalho

Expediente da Terceira Senão

Dia 13

Requerimentos despachados:

Processo n. 509, de 1927 Ignacio
Moreira contra Estaleiros Guanabara.
- Compareça ao escritorio da firma re-
clamada para receber a indenização de
lérias.

Processo n. 1.167, de 1930 - Felix
Valores contra a Fabrica de Tecidos do
Moinho Inglês. - Compareça ao asara-
trio da firma reclamada para receber a
indenização de férias, á rua da Quitan-
da na. 1061110, 1° andar, nos dias úteis,
das 8,30 as 10,30 horas, munido de ca-
derneta para a respectiva identidade.

Processo n. 535, de 1927 - Arlindo
de Araujo contra a Fabrica de Tecidos
Esperança. - Compareça ao escritorio
aa reclamada para receber a in-
denização de férias, á rua da Quitanda
na. 106/1j0, i° andar, nos dias úteis,
oas 8,30 ás 10,30 horas, munido da ca-
aerneta para a respectiva identidade.

Processo n. 1.285, de 1930 - Lauda-
ima kernandes contra Aloiram Inglês. -
Conipareaa ao escrilorio da firma recla-
mada para receber a indenização de fé-
rias, á rua da Quitanda ns. 10t1/110, 1"
andar, nos dias úteis, das 8,30 ás 10,30
horas, munido da caderneta para a res-
pectiva identidade.

Processo n. 596, de 1927 - Antonio
Carneiro da Silva contra Moinho Inglês.
- Compareça ao escritora° da firma re-
clamada para receber a indenização de
férias, á rua da Quitanda as. 106/110,
1° andar, nos dias úteis, dar, 8,30 ás 10,30
horas, munido da caderneta para respe-
ctiva identidade.

Processo n. 732, de 1927 - Olyznplo
da Silva Guimarães contra The Rio de
Janeiro Flour Mills & Granarias. a_
Compareça ao escritora° da firma recla-
mada para receber a indenização de fa-
rias, á rua da Quitanda as. 106/110, 1"

nos dias úteis, das 8,30 ás 10,30
horas, mugado da caderneta para a res-
pectiva identidade,

Processo n. 573. de 1927 - Manoel
Domingos contra 'Phe Rio de Janeiro
--Flour Mills Granavies. Compareça
ao escritora° da firma reclamada para
receber a indenização de férias, á rua'
da Quitanda as. 106/110, 1° andar, nos
dias úteis, das 8,30 ás 10,30 horas, mu-
nido de caderneta para a„ respectiva
ideatidadé.

Processo n. 393, de 1930 - Antonio
Zacharias contra Davight P. Robinson

Comp. do Brasil s. A.- Compareça
ao escritorio da firma reclamada para
recebei a indenização de férias, á rua
da Alfandega, n. 48, • 3' andar.

Processo n. 136-L, de 1 932 - Luis
Martins Ferreira contra J. ' Palermo
& Comp. - Arquive-se.

Processo n. 22b, de 1930 - Bernar-
dino Ferreira da Silva contra a Fabrica
de Tecidos do Moinho Inglês. - Arqui-
ve-se.

Processo n. 1134, de '193,1 - Joaquim
Mendes contra a Companhia Industrial
de (Ladrilhos. - Arquive-se.

Processo n. 317, de 1931 - Alvaro
Fiuza Lima mitra Tkia Rio de Janeiro

Flour Mills and Granarias Limitada. -
Arquive-se.

Processo n. 326, de 19a1 Estavam
de Souza Marques contra The Rio de
Janeiro Floor Mills Granarias. - Ar-
quive-se.

Prócesso n. 43, de 1928 - David
Francisco da ativa contra F. Passos
& Comp. -- Arquive-se.

Processo n. 19-C, de 1931	 Ceza-
riano de Andrade contra a Companhia
D. N. B. - Arquive-se.

Procesao n. a67-J, de 1032 - João
Alberto Estelinan] contra J. Palermo &
Comp. - Junte a caderneta legalizada.

Processo n. 13, de 1927 - Durval
Geraldo de Vasconcellos contra ,f. Pa-
lermo á Comp. - Comprove a recorri-
da, com documentos haaeis, as 86 faltas
alegadas.

Processo n. 24-N, de 1932 - Nelson
Januario Gomes contra a Estamparia
Colomba S. A. - Arquive-se.

Processo n. 42-H, de 1932 - Rins
jeoitsehnigg contra a Companhia Cons-
trutora Nacional S. A. (Wayss & k'reY-
tag).	 Arquive-se.

Processo n. 436-M, de 1932 - Manoel
Fernandes contra J. Paterino & Comp.
- Tendo sido solicitada a opinião do
senhor procurador sobre se devemos
descontar das férias as horas a menos,
aguarde-se a solução do caso.

Conforme fôr decidido, intime-se a re-
corrida a pagar -o que fdr apurado.

Processo 167, de 1927 - João Joa-
quim Machado da Motta contra J. Gen-
til Filho (Fundição Vulcão). - A ar-

• g uinem-ação da defesa, baseada no dec.
n, 19.8a8, nada tem a ver com o caso
em apreço, que foi julgado pela lei
antiga, visto alue a reclamação é de
1927.

Intime-de a pagar sob pena de mui-
ta, dando-se o prazo de 5 dias.

Processo n. 1.612-A. de 1931 -
Adriano Fernando Joaquim Pereira
contra J. Martins de Oliveira. - Ar-
quive-se,

Processo n. 158-E, de 1932 - Erico
Ramos Mello contra J. Palermo &
Comp. - Arquive-se.

Processo n. 32-11, de 1932 - lier-
nuinta de Brito Manques contra Miguel
Leginestra & Comp. - Arquive-se.

Processo n. 16aS, de' 1931 - Sylvio
Moreira contra á Viação Imperio Ltda.
- Arquive-Se.

Processo n. 437-M, de 1932 - Ma-
noel Ferreira contra J.. Palermo &
Comp. - Arquive-se,

Processo n. 439-M. de 1932 - Moy-
sés Gliosi contra José Palermo. -
ArquiVe-se.

Processo n. 249-A, de 1932 - An-
tonio Cardoso contra Fábrica de Calça-
dos Ferreira Souto S. A. - Legalize
a caderneta antes de ser apreciado o
pedido.

Processo n. 40-N, de 1932 -- Nicola
de Simone contra J. Palérrno & Comp.
- Arquive-se.

Ofiaios expedidos:
N. 246 - Sr. diretor da Recebedoria

do Distrito Federal, remetendo o pro-
cota° n. 108-E, de 1932.

N. 247 - Sr. diretor de Secção
João 1Louzada, adido ao iniabinete
Sr. ministro. - De ordem. do Sr. di-

retor geral passo ás vossas mãos o pro-
cesso n. 100-L-1932, referente ao re-
curso apresentado pela The Rio de Ja-
neiro Light and Power da notificação
que lhe foi feita para pagamento de
uma indemnização de férias.

N. 248 - ala diretor do Departa-
mento ao Trabalho, do Estado de S.
Paulo, remetendo o processo ri. 301-8,
de 1933, que tem por base a reclama-
ção de Sylvio Curtarello e Garlos con-
tra a Comp. Fiação e Tecidos de São
Carlos.

N 219 - Sr. diretor do Departa-
mento (i) Trabalho, do Estado de S.
Pr, alo, 1 . 1-ntendo o processo n. 340, de
1930 qua tem por base a esiclamação
de Jaeob Tanner contra Martins Bar-
ros & Comp. Ltda,

N. 250 - Sr. insnetor Regional do
Estado do Espirito Santo, remetendo o
processo n, 1.141,- de 1930, que tem
por base a reclamação 'de Oscar José
da -Silva contra Société de Constrution
cru Port de Bata.

N. 251 - Sr. diretor do- Departa.-
main° do Trabalho, do Estado de São
Paulo. remetendo o processo n. 1.131,
de 1930, que tem por base a reclama-
ção de Joaquim Miranda contra Ulysses
Peliiceioltj & Comp.

N. 252 - Sr. diretor do Departa-
mento do Trabalho, do Estado de São
Paulo, remetendo o proaesso n. 1.132,
de 1930, que tem por base a reclama-
ção de Antonio Prata contra Ulysses
Pellieeiofti & Comp.	 •

N. 253 - Sr. diretor presidente da
Comp. Mineira de Elétricidade, comu-
nicando que o paradeiro de Favio José
Ferreira é a rua Bomstaccesso n. 24,
desta capital.

N. 254 - Sr. inspetor Regional do
Estado do Paraná., remetendo o pro-
cesso n. 968-J, de 1932, que tem por
base a reclamaçao de Joãa Caetano
Pinheiro contra a firma Augusto Roam

N. 255 - Ao Sr. diretor da Recebe-
doria F/deral, remetendo o auto de in-
fração n. 1.494, lavrado em 1932, pelo
20 oficial dêste Departamento, Sr. Wil-
son Bakker de Araujo Costa.

N 256 - Sr. diretor do Departa-
medi() do Trabalho, do Estado
Paulo, remetendo o processo 3294, de
1933, que tem por base a reclamação
de José Matai() contra Antonio Peseu-
ma.

N. 257 - Sr. diretor do Departa-
mento do Trabalho, do Estado de São
Paulo, remetendo o processo n. 167-F,
de 1933, que tem por base a reclama-
do de Fonseca Rangel contra diversas
firmas do Estado de São Paulo.

Intima0es

N. 842 - Aos Srs. Aluizio & Comp..
- Pelo presente fica esa firma notifi-
cada para, no prazo de oito dias, com-
parecer a este departamento, afim cas
prestar esclarecimentos no processo de
rclasnacão de ferias ri. 115-A-931, pore
julgar cistituidas de fundamento as ale-
gações apres'entadaa por essa firma.

N. 843 - A Companhia Industrial
de Metalurgia_ S. A. - Intimando essa
firma a pagar, 15 dias de ferias a seu
ex-empregado Evaristo Coelho Vieira
(processo n. 67, de 1929).

N. 844 - Ao Sr. diretor da Compa-
nhia Fiação e 'Recicles Corcovado. -

9
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intimando a pagar, 15 dias do ferias a
seu ex-errapregaido 'Alfredo .Evaristo
(processo n. 20, de 1929): -

N. 845 a— Ao Sr. S. A. .White Mar-
tins. — Intimando esa firma a pagar,
15 dias de Terias o seu ex-osnpregada
Hans Schumacher (proceso . n. 291 do,
199).

N. 846 — Ao Sr . J. A. Silva.—In-
limando a pagar, 15 dias de ferias a seu
ex-empregado Bumberto Valente (pro-
cesso n. 135, de 1929). 	 -

N. 847—Ao Sr. Manoel Pedro & Comp.
intimando essa firma a pagar 15 dias de
férias .a seu ex-empregado Diogo José
Martins. (Proc. n. 123, de 1929).

.N. 848 — Ao Sr. Figueiredo Bastos.aa-
Intimande essa firma a pagar 15 dias
de faias a seu 'ex-empregado Adão
Coelho. (Proc. n. '119, de 1029).

N. 849,— Ao Sr. Francisco Vidal &
Comp. — intimando essa firma a pagar-
15 de férias a seu ex-empregado Manoel
Ferreira Lopes. (Proc. n. 112, de
1929).

N. 850 — Aos Srs. Bezerra & Comp.
— Intimando essa firma a pagar 15 dias
de férias a seu ex-empregado Narcizo
Gemino de Salles. (Proc., n. 73, - de
1929)-.

N. 851 — Ao Sr. João dos Santos An-
tunes. Intimando essa firma a pagar
15 dias de férias a seu ex-empregado
Mario Antonio Guimarães. (Proc. nu-

, mero 751; de 1929).
N. 852 .= A' Companhia Martino S.

dias de férias a seu ex-empregadp Jo-
A. — Intimando essa firma a pagar 15
seph Wellmer Bogatzkr. (Proc. ri. 752,
de 1929).

N. 853 -- Sr. J. M. Victor & Comp.
— Intimando essa firma a pagar, 15
dias de ferias o seu ex-empregado Ar..
thur Pires. (Proc. 777, de 1929.)

N. 854 — Ao Sr. presidente da União
Maritima Brasileira — Intimando essa
firma a pagar 15 dias de férias a seu
ex-empregado Petronilho Alfredo Mon-
tes. (Proc. 724, de 1929.)

N. 855 — Aos Srs. • F. Nogueira &
Comp. — Intimando essa firma a pa-
gar 15 dias de férias a seu ex-empre-
gado Delphino Alves. (Proc. 713 de
1929.)

N. 856 — Aos Srs. Lutfy & Comp.
— Intimando essa firma a pagar 15 dias
de férias a seu ex-empregado João Bri-
to) (Proc. 192, de 1929.)

N. 857 — Ao Sr. João Dare In-
tiznando essa firma a pagar 15 dias de
férias a seu ex-empregado João Si-
meoni, (Proc. 182, de 1929.) .

N. 858 — Aos Srs. Gonçalves & Lei-
ria — Intimando essa firma a pagar 15
dias de férias a seu ex-empregado Do-
mingos Rodrigues. (Proc. 753, de 1929.)

N. 859 — Aos Srs. J. A. Costa .5s
Comp. — Intimando ,essa firma a pa-
gar 15 dias de férias a seu ex-emare-
gado Manoel Rodrigues de Carvalho.
(Prne• 761, de 1929.)

N. 860 — Sr. Diogo Epiphanio de
Mello. — Intimando essa firma a pagar
15 dias de férias a seu ex-empregado

• Justino Rodrigues de Lima. (Processo
110, de 1929.)

N. 861 — Sr. proprietario da Fun-
dição Guanabara. — Intimando a Pagar
15 dias de férias a seu ex-empregado
Henrique Doering.	 (Proc. 107, de
1929.)

N. 862 — Sr. Washington 11. Pe-
reira & Comp. — Intimando a pagar
15 dias de férias a seu ex-empregado
Anselmo Camargo. (Proc. . 399, .de
1929.)

893 — Sr. Alberto Vilarnilio.
— Intimando essa firma a pagar 15-
dias de férias a, seu ex-empregado Braz
Bevilaqua. (Proc. 31, de 1929.)

N. 864 — Sr. Alberto Vilarinho. —
Intimando esaa firma a pagra 15 dias
de férias a $eu eX-empregado Carlos
Sanromã'. (Proc. ,36, da 1920.,

N. 865 — Sr. Alberto Vilarinho. —
Intimando - essa firma a pagar, 15 dias
de férias a seu ex-enanregado Luiz
Penna. (Proc. 37, de 1929.)

N. 866 — Sr. Alberto Vilarinho. --
Intimando essa firma a pagar 15 dias
de farias a seu ex-empregado José Ba-
silio da Silva. (Proa'. 35, de 1929.)

N. 807 — Sr. Alberto Vilariuha. —
Intimando essa firma a pagar 15 dias
de fériaà a seu ex-empregado José Joa-
quim Nunes. (Proc. 33, da 1920.)

N. 808 — Sr. Alberto Vilarinho.
Intimando essa firma a- pagar 15 dias
de férias a seu ex-ainpragacto Camillo
Gomes da Silva. (Prac, 34, do 1929.)

N. 869 — Sr. Alberto Vilarinbo.
Intirnandó essa firma a pagar 15 dias
de férias a seu ex-empregado Jacomi-
no da Silveira Falho. (Proa. 32, de
1929.)

N. 870 — Sr. diretor da Fábrica
de Fiação 9 Tecidos Aliança.
mando essa firma a pagar 15 dias de
férias 'a seu ex-empregado Laurentino
dos Anjos. (Proc. 747, da 1929.)

N. 871 — Sr. diretor da Farda de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar 15 dias de férias a
seu ex-empregado Amadeu Ferreira
Machado. (Proc. 768, de 1929.)

N. 872 — Sr. diretor da Fábrica de
-Fiação e' Tecidos Miança — Intimando
essa firma a pagar 15 dias de férias a
seu ex-ennpregado Waldeligva Oliveira.
(Proc. ,770, de 1929.)

N. 873 -- Sr. diretor da Fábrica de
Fiação e Tecidos Aliança. — Intiman-
do essa firma a pagar 15 dias de fé-
rias á sua ex-empregada Leocadia da
Racha. (Proc. 744, de 1929.)

N. 874 — Sr. diretor da Fabrica de
Fiação e Tecidos Aliança. — Intiman-
do essa firma a pagar 15 dias cie fé-
rias a seu ex-empregado Antonio Nu-
nes. (Proc. 137, de '1929.)

N. 875 — Sr. diretor da- Pábrcia de
Fiação g Tecidos Aliança. — Intiman-
do essa firma a pagar 15 diaá de fé-
rias a seu ex-empregado Francisco
Lete. (Proc. 109, de 1929.)

N. 876 — Sr. diretor da Fábrica de
Fiação e Tecidos Aliança. — Intiman-
do essa firma a pagar 15 dias 'de fé-
rias a seu 0x-empregado Marianno Do-
mingos Bastos. (Proc. 103; do 1929.)

N. 877 — Sr. diretor da Fábrica de
Fiação e Tecidos Aliança. — Intimando
essa firma a pagar 15 dias de férias
a seu es-empregado Bellarmino Alves

, de Souza. (Proc. 395, de 1929.)
N. 878 — Sr. diretor da Fabrica de

°Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar 15 dias de férias a
seu ex-empregado Eugenio Luiz Miran-
da. (Processo 353, de 1929.)

N. 879 — Sr. diretor da Fabrica de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar 15 de férias a seu '
ex-empregado Francisco Martins Valia-
dão. (Processo 343,110 1929.)

N. 880 — Sr. diretor da Fabrica de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar 15 dias de férias a
seu ex-empregado João do Nascimento.
(Processo 502, de 1929.)

N. 881 — Sr. diretor da Fabrica de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
casa firma a pagar 15 dias de férias a
seu ex-empregado Ismael Augusto Ri-
beiro. (Processo 825, dc 1929. )

N. 882 — Sr. diretor da Fabrica de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar .15 dias de férias a
sua ex-erripregada Maria dos Prazeres
Almeida. (Processo n. 773, de 1929.) •

N. 883 — Sr. diretor da Fabrica de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar 15 dias de férias a
seu ex-empregado Onofre Rodrigues de
Moraes. (Processo n. 774, de 1929.)
' N. 884 — Sr. diretor da F.abrica de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar 15 dias de ferias a
seu ex-empregado Pedro Domingos Bas-
tos. (Procesao n. 74, de 1929.)

N. 885 — Sr. diretor da Fabrica de
Fiaeão e Tecidos Aliança — Intimando
asas firma a pagar 45 dias de férias a
sua ex-empregada Carlota Santos Areia.
(Processo n. 69, de 1929.)

N. 886 — Sr. diretor da Fabrioa de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar 15 dias de férias a
seu ex-empregado Benigno Alfonso.
(Processo n. 918, de 1929.) .

N. 887 — Sr. diretor' da Fabrica de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar 15 dias de férias a
seu ex-empregado Domingos Affonso.
'(Processo n. 921, de 1929.)

N. 888 — Sr. diretor da Fabrica de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
esaa firma a pagar 15 dias de féria, a
sua ex-empregada Alzira Gonçalves
Cunha. (Processo n. 931, de 1929.)

N. 889 — Sr. diretor da. Fabrica de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar 15 dias de férias a
sua ex-empregada Maria Saares de Sou-
za. (Processo n. 915, de 1929.)

N. 890 — Sr. diretor da Fabrica de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar 15 dias de férias a
seu ex-empregado Jacob Tavares de
Souza. (Processo n. 946, de 1920.)

N. 891 — Sr. diretor da Fabrica de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar 15 dias de férias a
sua ex-empregada Margarida Gomes Lei-
te. (Processo n. 979, de a929.)

N. 892 — Sr. diretor da Fabrica de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar lã dias de férias a

' seu ex-en1Prega4o Antonio de Souza e
Silva. (Processo n. 980, de 1929.)

N. 893 — Sr. diretor da Fabrica de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar 15 dias de férias a
seu ex-empregado Manoel Tavares de
Souza Junior. (Processo 983, de 1929.)

N. 894 — -Sr. diretor da Fabrica de
Fiação e Tecidos Aliança — Intimando
essa firma a pagar 15 dias de férias a
seu ex-empregado Alfredo da Rocha.
(Processo 984, de 19.29.)

N. 895 —	 ~ter da Fabrica de
Ffitção e 'Teclifflas Aliança •—• laatãmands
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essa firma a pagar 15 dias de férias a
sua ex-empregada Emilia da Rocha.
(Processo n. 985, de 1929.)

N. 896 — Sr. diretor da Companhia
America Fabril — Intimando essa fir-
ma a pagar 15 dias de férias a sua ex-
empregada Emitia da Rocha. (Processo
n. 985, de 1929.)

N. 896 — Sr. diredor da Companhia
America Fabril — Intimando essa fir-
ma a .pagar 15 dias de férias a seu ex-
enipregado Antonio de Souza e Silva.
(Processo n. 678, de 029.)

N. 897 — Sr. diretor da Companhia
America Fabril — Intimando essa fir-
ma a Pagar 15 dias de ferias a sua ex-
empregada Perpetua de Oliveira. (Pro-
cesso n. 512, de 1929.)

N. 898 — Sr. diretor da Companhia
America Fabril — Intimando essa fir-
ma a pagar 15 dias de ferias a sua ex-
empregada Mercedes Castro Araujo.
(Processo 513, de 1929.)

N. 899 — Sr. diretor da Companhia
America Fabril — Intimando essa fir-
ma a pagar 15 dias de férias a seu ex-
empregado Estevão Affonso Fenner.
(Processo n. 530, de 1929.)

N. 900 — Sr. diretor da Companhia
America Fabril — Intimaodo essa fir-
ma a pagar 15 dias de férias a seu ex-
empregado Antonio da Cruz. (Processo
n. 52,2, de 1929.)

N. 9ei, — Sr. dhetor da Companhia
America Fabril — Intimando essa fir-
ma a pagar 15 dias de férias a seu ex-
empregado Abel Luiz da Costa. (Pro-
cesso n. 657, de 1929.)

N. 902 — Sr. diretor da Companhia
America Fabril — Intimando essa ' fir-
ma a pagar .15 dias de férias a seu ex-
empregado José Antonio Valladares.
(Processo n. 140, de 1929.)

N. 993 — Sr. diretor da Companhia
America Fabril — Intimando essa fir-
ma a pagar 15 dias de férias a seu Px-
empregado Eugenio Lopes de Souza.
(Processo a. 178, de 1929.)

N. 904 — Sr. diretor da Companhia
America Fabril — Intimando essa fir-
ma a pagar 15 dias de férias a seu ex-
empregado João Martins. (Processo nu-
mero 812, de 1929.)

N. 905 — Sr. Nahurn Monassa In-
timando essa firma a pagar 15 dias de
férias a seu ex-empregado Alzira dos
Reis. (Processo 219, de 1929.)

Departamento Nacional da Pra-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 10 de março de 1933

Anotação de transferencia dé _patente:
Foi anotada g transferencia .da pa-

tente n. 20.214, de 27 de fevereiro de
1932, referente á invenção cie "um envó-
lucro de cobertura dupla impermeavel
para travesseiros e colchões", de Alfredo
Gomes Nunes para o Dr. Ulysses Pereira
de Nonohay.

— Foram arquivadas as marcas cons-
tantes da notificaça,»),. 1.724, de 13 de
abril de 1932

'
 do Bureau International

dela Propriété Industrielle, de Berna, de
os. 78.612 a 78.691, excetuando as de
na. 78.612, por imitar as de ns. 13.252,
desta capita', 64.896 e 64.876, de Berna;
78.630, por confundir cosa a de nú-

mero 7.230, da Argentina; 78,634, por
induzir confusão com a do processo nú-
mero 8.442, do 1929; 78.656, por imi-
tar a de n. 26..202, da Argéntina e a do
processo n. 4.346, de 1930; 78.658, por
contuidirem com a de a. 55.486, de
Berna; 78.665, por imitar a de a. 4.805,
de São Paulo; 78.688, por induzir con-
fusão com as de ns. 16.192 e 17.277, de
Berna; sendo aceitas, em parte, as de
ns. 78.635, excetuando artigos de toi-
lette por confundir com a de n.
de Berna; 78.686, exceto para utensi,
lios de casa e casinha, por imitar a de
n. 20.794, desta capital.

Foram arquivados, lambem, os avisos
de 21 transferencias e nove operações
diversas constantes da mesma notifi-
cação.

Aditamento ao dia - 9 de março' de 1933

Pedide de privilegio de invenção:
Alvaro Bacariça, para "um novo apa-

relho denominado "Alvair", destinado a
fazer por meio prático e rapido ponto
de malha de tricot", — Rejeito, nos
termos do art. 43, do decreto n. 10.264,
de 1923.

EXPEDIENTE D.0 DIRETOR DA SECÇÃO DE PEI-
VILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 10 de março de 1933

•C. C. Wakefield & Company Limited,
N. V. Maatschappij Tot Exploitatie Vau
"Ten Bosch Oetroolen N. 'V.". — La-
vre-se o termo.

Renato Papini e Victor Leoni (pro-
cesso n. 117-R, de 1932). — Satisfaçam
a exigencia do examinador.

13enjamin Vieira Bello (processo nú-
mero 2.547, de 1933). — Apresente no-
vos relatorios e desenhos, na fôrma re-
gulamentar,

Moinsen & Barris (processo número
2.831, de 1933). — Junte-se ao pro-
cesso.

Leopoldo Sanchez-Vello, Léo
Charles Perks, Charles Ernest Shieids e
Thomas Grahaam Murray, Moraes Nato
& Souza, British Celanese Ltd., The
Union Switch &,Signal Company, The
Traylor Vibrator Company e The Mills
Equipment Company Liniited (compro-
vação de uso efetivo). — Deferido.

Boston Blacking Company, Inc. (pro-
cesso n. 2.844. de 1933). — Junte-se ao
processo n. 1.-4-42; de 1932.

I, G. Farbenindustrie Aktiengesells-
ellen (processo n. 2.839, de 1933).
Junte-se ao termo n. 10.930.

Société Le Pratique (processo número
2.827, de 3913). — Junte-se ao termo
n. 11,201.

Retificações:
O pedido de privilegio correspondente

ao termo n. 12.029, de 6 de fel:emir°
de 1933, foi depositado pela Naamlooze
Vennootschap Machinerieen eu Appara-
ten Fabrieken, e não como saiu publi-
cado no Diario Oficial de 8 de fevereiro
de 1933.

— O pedido de privilegio correspon-
dente ao termo n. 12.030, de 6 de fe-
vereiro de 1933. depositado por Usines
de Melle e Firmin Boinot, é para "aper-
feiçoamentos no modo de conduzir ae
fermentações destinadas a aumentar o
rendimento em alcool, e não como saiu
publicado no Diario Oficiai de 8 de fe-
vereiro de 1933.

— O pedido de privilegio correspen-
dente ao termo n. 12.060, depositWo
pela Bond Electric Çorporation foi aves.
sentado em 14 de fevereiro de 1933, e
não como saiu publicado no Diarip Ufa.
ciai de 17 de fevereiro de 1933.

— O pedido de privilegio correspon-
dente ao termo n. 12.094, de 24 db : fe-
vereiro de 1933, foi depositado pela
Aktiebolaga Hastighets-Transforinator,
e não como saiu publicado no Diari(
Oficial de 1 de março de 1933..

— A patente de invenção it.
de 29 de outubro de 1932, cujo relato-
rio descritivo foi publicado no Diario
Oficial de 4 de fevereiro pe 1933, é para
"aperfeiçoamentos nos sistemas de trans-
missão de energia elétrica a altas vol-
tagens e grandes distancias".

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA sEcção DE
MARCAS

Dia 10 de março de 1933

13atrone & Comp. e Oscar Louirnço.
— Lavre-se o termo e publiquem-se 23
descrições.

Sociedade Anonima "Moinho Sentiste"
e Companhia Nacional de Comércio" de
Café. — COOCeitil o prazo. Lavre-se o
termo e publiquem-re as descrições.

Federate-d Metais Corporation (proc.
5.014-32). -- Apresente nova descrição
nas classes 5 e 12.

Paulo de Britto (proc.
Quental St Comp (proc. 4.9,30-32),
Laboratorio de Biologia Cliniea (Oro-
cesso 5.023-32), e M. Vianna Sr, COMP,
Ltda., (proc.	 2.629-32).
naitnente, provem sua qualidade de t o-
merciantes matriculados.

João Alfredo Mala (proc. 2.800-32)..
-- Junte procuração.

C. II. B. Cotton (proc. 5.000-32)
Prelimin.armente„iunte procuração e

prove o pagamento do imposto de ia-
dustria e profissão.

Jorge Corra Avila ar Filho • (processo
1.431-33). -- Prove o pagamento do
imposto de industrie e profissão.

lila Silva (proc. 1.574-33). — De
ec(rdo. Prove o pagamento do imposto
de industria e profissão.

Instituto Cientifico São Jorge S. A.
aprocesso 4.931-32), e P. Cunha Frei-
re (proc. -1.820-30) . Satisfaçam,
preliminarmente, a exigencia constante
da informação.

Nestor Natal (priec. 1.426,31), João
Cagni Cez.ar (voe. 1.773-31), Pinto
Fern-andes & Comp , ( proc. 6.457-31),
José Limara (proc. 9.008-31), Palchi
Papini & Corp.,Cerne. 9.665-311,
Abílio Augusto Durão (proc. 4.983-32)
Ernesto dos Santos (peca:. 4.988-32),
Casa Mercedes S. A. (proc. 4.989-32),
Sa/im Hanna & Irmão (proc. 5.013-32),
Nahum A. Ganem & Filhos (processo
5.031-32), e Fernando Maggi (processo
432-31). -- Prelianinaitnente, 'satisfa-
çam as exigencias constantes da infor-
mação.

Laboratorio de Biologia Clinica, Ltda,
(proces. 5.022 e 5.024-32). Preli-
minarmente satisfaçam as exigendas
constantes da informação.

Lege Irmãos (proc. 5.016-32) d --
Preliminarmente, completem o selO de
juntada relativo ao db)C. de fls. 3, e



.:- .0iià -rta-teirú . 15

o provem o pagamento do imposto ge
e 'industria e profissão.
- Flavio, Lucas do Rego Carvalho (pro-
eessd" e.824-33). 	 leé-se. certidão.'

Perfumaria Myrta S. A. (proc. p u-
ornero . -2.843.-33).	 ,Réplica a oposição

. -elprese.nteda ao pedido de regissiro da
marca. , ':Persa", depositada sob o nume-

oro i24.-536)., Cheistovatn 'Torres de
Cernargo (proc. 1.873-33)„ oposição
0 0 podido de registro da marca deposi-
ta-da sob o n. 25.298, pela GrafiCa Gon-

'fielica, S. A ..), e A. G. Maetine
ra .(proc. 1.367-33, oposição ao registro

eda marca depositada sob o n.
e-'-:Juntein-se aos processes.

iletificeição:	 •
Alfredo Bastos' Carvalhaes • (processe
473-33). De-,se certidão, e não

publicou o Piaria Oficial de 10 do core
rente,

-- São convideclos a comparecerein •
,reste Departamento,. afim de satisfaze-

. rern na. Recebedoria do Distrito Fede-
ral, mediante expedi reão da respectiva

re pagamento- das taxas de suas
eienareas mandadas a, registro, de acór-
• do.eoni o art. 128, letra "B" do Regu-

lamento anexo ao decreto n. -16.2e4, do
-19, de ,dezembro de- 1923, os seguinte

tOeinterceeados:
• Argos Industrial S. A., marea,"Bata-

/ha". _(121.717, de 1931).
eGUilherrne Goldschenidt, marca "Pee

•e trolys" • (12.669( de 1931).
:Seheltema, & • Rebel, tnarcas "Guilher-

' ;reina-Orei das	 Atroas" (5.481 de
doi ) "Santa-Flor da,s Mattas" (5.482

de 1931) marca "Tonie-Cruz das Almas"
,	 ipat) . marca "Sttpra-Mat-
•ta' Pura' (5.484 de 1931). •"GeS-Gruz
dasoklmas" (5.479 de 1931). 	 •

Jorge- Thofebrn & Cornp	 marca
1. "` Icid1 o " (6.682, • de 1923). Compantia
de Perfumarias "Beija-Mor" ' (9.4589 'de

aO:1930) ., Schelteme & Rebel, marcas "Reb-
e.São-Felix" (5.475, de 1931), "Lila. São

Feliz" (5.445, de 1931), "Nora São Fé-
lix"• (5.477 de . 1931), marca "Rorneo-

eeMatta Pura" (5.485, de 1931)
Dr.' Antonio de SernPaie Pires Re4e1-

. /o, marca "Dr. Pires" (ato. 53 de
ee./932).
- e-e 'Manoel Alvas Medirá & Comp.'

mitada, Marca "Lab-Siati." (1-1. 21P de
1932).

Nition Tabi Kabuehild ICaika, marca
„;..,"Asabi.'„.(107 de 1932):

, , EmpreZa, Rio drran4eue .Arinunciado-,
"O,„ra ,"Erga" ,-(111 de :1932).
, t João CrOmerioindto da Cruz, barca

"Bresil" (113 de 1932).
• • Gaetal & Comp., marca "Limar
•(1/6 de 1932).

Carlos Be,ne,dicto Ferreira Brandão,
-re marca "Coliofeme" (136 de 1932).
s73	 Carlos Benet/foto Ferréira Brandão,
• 'max. e as : "Pratadyn" (137 de 1932), "Ar-
- e godOnal" '(138 'do 1932), "Gastri-Argel"

(139 de 1932 "Pyidermina" (140 de
1932)

SECÇÃO DE` PRIVILKaro DE INVENÇÃO

Art. 44, do regulamento anexo ao de-
- ereto n. 16.264, de 19 de dezembro de
^4- 1923.
- Pontos_ earacterieticos da irivençã,o de

"aperfeiçoamentos na preparação 'ele su-
perfícies de euporte" para. que pede
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que na extreneidade de descarga eda
prensa é disposto uru elemento de em-
puxo . provido com uma ou mais abertu-
ras de descarga, preferivelmente regue
laveiá;

uma prensa de espirais sem fim, de
acerdo com o ponto 1, na qual o ele-
mento de empuxo consiste em um anel
metálico montado de modo a girar junte-
ment e com o eixo da prensa e provido
ou não com urna abertura regulavel;

3, unia prensa de espirais sem fine de
aeôrdo com 0 ponto 2, na quel a área de
passagem da abertura do anel metálico
é regulada por um seoundo anel ajesta-
vel montado para girar defronte do -Me:-
moiro anel o dotado de uma abertuva. ou
por um cône ajustavel;

4, urna prensa de espirais sem fim, de
acórdo com os pontos 1, 2 e 3, na ,qual as
palhetas' espirais Icem em um de seus
lados um passo menor que o passo no
outro lado;

5, uma prensa de espirais sem fim, de
acôrdo com o ponto 4, na qual o passo
no lado posterior de uma palheta espiral
ci maior do , que no lado de compressão
da referida palheta e na qual o passo no
lado de compressão é igual ao passo no
lado da palheta espiral seguinte;

6, urna prensa de espirais sem fim. de
acôrdo com qualquer dos pontos prece-
dentes, caracterizada pelo fato de que as
extremidades posteriores das palhetas
espirais são em forma de faca e teern
uma de suas superficies laterais disposta
perpendicularmente ao eixo da eamarae ,

7, uma prensa de espirais sem fim; de
• acórdo com qualquer dos pontos prece-

dentes, caracterizada pelo fato de. urnaou
mais palhetas espirais serem subdivi-
didas

•SECÇÃO DE MARCAS 'DE INDUSTRIA
E DE COMERCIO

(Art. 91 da regulamento anexe ao de-
creto ri. 16.264, de 19 de dezembro de
1923):
Descrição da marca para que pediu re-

gistro a Companhia Nacional de Comer-
cio do Café, destinada a artigos da clas-
se 41 (deposito a. 25.561, de 10 de mar-
ço de 1933)

Consiste, essencialmente, na palavra
"Brasil", escritas em letras maiusculas
de imprensa e de côr preta.

Na parte -superior dessa palae7ra leem-
se os dizeres "product of" e na parte in-
ferior da mesma palavra leem-se "The
Rest Coffee of lhe World", escritas tam-
bem em letras de imprensa, minuseulas e
de côr preta.

Finalmente, na parte inferior desses
dizeres veem-se duas faixas, de eóres
verde e amarela, respectivamente.

A marca acima descrita será usada
nas côree ora reivindicadas e servirá
para distinguir café cru de -seu comercio
de exportação e está incluida na classe 41
do regulamento em vigor.

•
•Descrição da marca- para que pediu

registro Oscar Lourenço, destinada a
artigos da classe 3 (depósito n, 25-.562,
de 10 de março de 1933y:.

Consiste na representação de um re-
tanguto, tendo ao alto os dizeres cara.-
eteristieos: "Elixir Bi-iodada salici-

n1A1-110

privilegio C. C. Wakefield & Company
Limited (deposito n. 12.139, de 10 de
março de 1933)

I", a perfeiçoamentos na preparação de
superficies de suporte (por exemplo
uma superficie de bronze) compreenden-
do uru processo que consiste em efetuar
um movimento proporcionado entre
aquele e, uma peça que suporta e intro-
duzindo no espaço interrnedia uru oleo
lubrificante vegetal, (por exemplo, oleo
de rícino), contendo uma pequena pro-
porção de um com-posto organico de
alombo (por exemplo), tetra-ethilntn
de chumbo;

2", processo de preparar uma super-
' flete de suporte de neônio com o ponto

característico 1, compreendendo a adi-
faãlo; de um oleo mineral ao oleo vege-

•3°, processo de preparar uma superfie
•ele de suporte de acórdo com os pontos

earacteeisticos proeedentets executados
sob condições tais que se efetua a oxi-
claçâo cio mistora oleosa;

4°, processo depreparar super-feios
de suporte de motores de combustão
interna que consiste' em fazer funcionar
o motor por sua própria força, preferi-
velmente quando os suportes estão bem
justos, e em suprir o suporte com urn
oleo lubrificante ,vegetal, (per exemplo,
oleo de rícino), contendo urna pequena
proporção de um composta organieo
chumbo (por exempla, tetra-etilato de

• chumbo);
5°, processo de preparar superficies

• de suporte de um motor de combustão
interna, de acórdo com o ponto caraete-
ristleo 4, em que o oleie cantem uma pe-
quena proporção de um compesto Cega-
i-me de estanho (por exemplo, o/eato de
estanho); -
• 5°. um lubrificante aperfeiçoado para

usar • no processo de preparação de su-
perficies de stipOrte de aeórdo com o
ponto característico 1, compreendendo
-um oleo vegetal, (por exemplo, o-leo de
rícino), incluindo ou não um oleei mine-
ral, e contendo um composto organico
de chumbo, (por exemplo, tetra-etilato
de chumbo);

70, um lubrificante de acôrdo com o
ponto caraceteristico 1, em que a pro-
porção do composto de' chumbo empre-
gado perfaz até 0,02 % em peso; .

8°, um lubrificante de acôrdo com os•
pontos caracteristicos precedentes, con-
tendo ema pequene peoporção de oleata
de estanhe.

9°, processo de preparar superficies
de stiporte substancialmente como foi
descrito.

A requerente reivindica de aeórdo
com a Convenção Internacional e o ar-
tigo'38 do regulamento a que se refere
o decreto n. 16,264, de. 19 de dezem-
bro de 1923, a prioridade do corres-
pondente ¡pedido cldpositodo na Ingla-
terra, em 10 de março de 1932, sob o
numero 7.179.

.•••n

Pontos característicos da invenção de
"aperfeiçoamentos em prensas do tipo de
espiral sem fim", para que pede privi-
lerrio N. V. Maatschappij Tot Exploita-
tie van "Ten Boseh Getrooein N. V." (de-
posito n. 12.140. de 10 de março de
1933):

1, uma prensa de espirais sem fim,
ámpreendendo palhetas espirais discon-
tinuas, caracterizada pelo fato de que as
extremidades iniciais dos planos de cor-
foge das palhetas espirais são dispostas
em degraus em dire0o oposta á direção
ele rotação do eixo da prensa, emquanto
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acto'', seguidos, logo aliaix, dos dizeres,
sobrepostos: "Oscar Lourenço — Rio
de Janeiro".

A marca, que poderá varia:, de tipo,
obres e dimensões, servirá pr:a distin-
guir um preparado faisnaceutico com-
preendido na classe 3 do regulamento
em vigor, do comércio e industria do
requerente.

Dascrição da marca para que peou&
registro a Sociedade A,nonima "Moinho
Santista". destinada a artigos da classe
41 olapssito n. 25.564, de 10 de março
de 1933):

Consiste num emblema tendo no cen-
tro 13111 circulo grande cujas linhas no
hemlcielo se prolongam para cada lado
herisont)ilturrite em ponta de fita amar-
rada viu fivela de cada lado. Dentro
dease circulo -grande existem dois cir-
cu l s,s conaentricos, ficando no centro
uma superficie circular negra, cortada
por uma larga facha branca, na qual está
im¡1ressa a palavra "Inverno".

No espaço compreendido pela traje-
toria das linhas desses dois circulos con-
centriaos. laeni-se as seguinles pala-
vras: -sociedade anonima Moinho San-
tista	 -S.ão Paulo".

Na ponta da fita amarrando em fivela,
vêem-se, de cada lado da figura dois
retangulos com um traço fino no exte-
rior e outro mais forte no interior for-
mando placas laterais da marca, de alto
abaixo.

Na parte superior bem em cima do
circulo, contendo a palavra "Inverno",
está um desenho com as palavras "Gran-
de Refinação Moderna de Oleos". Na
parte inferior, um retangulo dentro do
qual estão os seguintes dizeres: "oleo
refrigerado de amendoim" — e de cada
Ido desse ,pequeno rei:angulo um pe-
queno hexagono com as palavras "super
oleo" e bem abaixo do retangulo um
circulo com as iniciais — S A M S.

A referida marca para distinguir
oleos eomestiveis e especialmente oleo
refrigerado de amendoim da classe n. 41,
da sua industria e . comercio, e pode ser
aplicada impressa ou em rotulo.

RETIPIQAÇÕES

Descrição da marca para que pediram
registro Antonio Cardoso e João Noguei-
ra Bueno, destinada a artigos da classe
48 (deposito n. 215.526, de 4 de março
de 1933):

Consiste em uma etiqueta retangular,
mais desenvolvida verticalmente, cir-
cundada por traços duplos, finos, ven-
do-se no campo interno da mesma, a
um terço da altura aproximadamente,
uma faixa curvada para baixo, com as
pontas pendentes para baixo em zig-
zag e contendo a denominação — Bal-
samo Capilar —; acima desta faixa vê-
em-se três medalhões circulares, sendo
dois maiá acima, aos lados. e o terceiro
no centro, mais abaixo; daqueles, o da
esquerda contem a fotografia da cabeça
do primeiro dos requerentes quando era
calvo e o da direita a mesma cabeça,
porém, com cabelo; o medalhão do cen-
tro contém a fotografia do busto do
segundo dos requerentes; entre os três
medalhões lê-se em linha curva a in-
dicação — Marca Registrada —; o es-
paço ,entre os medalhões e os lados da
etiqueta é ocupado por folhagens orna-
mentais estilizadas, dispostas simetri-
camente; ao alto da etiqueta, no angulo
esquerdo, lê-se — Industria — e no
angulo oposto — Brasileira —; logo
abaixo lê-se, em três regras, — Anto-
nio Cardoso —, João Nogueira Buena
—, nomes dos requerentes e "Fabrican-
tes" —; estes dizeres são ladeados por
traços irregulares.

A marca, que poderá variar em ciares'
e dimensões, foi instituida para distin-
guir e assinalar um preparado de fa-
bricação dos requerentes, destinado a
fazer nascer . novo cabelo aos calvos e
incluido na classe S8 da classificação st‘s
artigos a que se rafara o art. 230 do
regulamento aprovado pelo decreto
n. 16.264.

Descrição da marca nara ffue pediu ra-
gistro A. de Oliveira Carvalho, destina-
tinada a artigos da classe 41, (depósito
n. 25.527, de 4 de março de 1933):

Consiste na representação da uma vis-
ta marinha, vendo-se diversas morros,
dos quais destaca-se o do Pão de Assu-
car, superiormente vêm-se as palavras:
"Laranjas do Brasil" e inferiormente em
urna faixa, os dizeras: "A. d'Oliveira
Carvalho — Pomicultor e exportador —
Nova Iguassú, Municipio de Iguassú —
Estado do Rio de Janeiro" e mais um or-
nato e um traço horizontal. „Ao lado da
referida vista, vêm-se um pequeno qua-
dro com o desenho do Pão de Assucar
os dizeres: "Pão de Assucar Sugar Loaf".

A referida marca, que podei varia..
de côres e siimensões, .servirá para di3-
tinguir laranjas de sua exportação e ar-
mércio, compreendidas na calsse 41, do
regulamento em vigôr.

Descrição da marca para que ped'u
registro Maria das Neves Britto, desti-
nada a artigos da classe 3, (depósito nú-
mero 25.429, de 18 de fevereiro
1933):

Consiste em um avião, tendo gravado
no córpo a palavra "Pharmacia" e na
aza superior as palavras: "Neves Brita-

to", e no canto direito a palavra: "Bailo
Horizonte".

A marca que poderá variar em eôres
e dimensões, servirá para distinguir to-
dos os nsadutos farmaceuticos, industrial
ou comercial incluidos na classe 3, do
regulamento em vigôr.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 11 de março de 1933

Pedro Baldassarri & Irmãos (processo
n. 3.541, de 1930), e Robinson & Nunes
(processo n. 5.017, de 1932). — Satis-
façam a exigencia da secção.

Socony Vaccum Corporation (proces-
so n. )2.526, de 1933), e Fernando Pe-
drosa (processo n. 1.865. de 1933). ._
Compareçam a êste departamento para
prestar esclarecimentos.

Pacheco Ferreira & Companhia ()pro-
cesso n. 2.178. de 1933). — Compareça
para esclarecimentos.

Martinaz, Macedo & Corrêa (processo
n. 402, de 1933). — Compareça para
prestar esclarecimentos.

Carlos de Oliveira (processo n. 2.700,
de 1933), e M. A. Sampaio (processo
n. 2.365, de 1933). — Deferido.

Marques ea Flores (processo numero
M-178, de 1932). — Preliminarmente
junte instrumento do mandato e prove
co pagamento do imposto de industria e
profissão.

'Société Anonima de Molinos Harineros
Y Elevadores de Granos (processo nu-
mero 2.662, de 1933). — Preliminar-
mente, prove. que, com as marcas, lhe
foi, tamisem, transferido o genero de
industrio, ou de comercio a que elas se
aplicavam.

Rodrigues, Tavares, Casemiro & Com-
panhia (processo n. 1.336. de 1933). —
Provem o pagamento do imposto de in-
dustria e profissão.

Federação das Gamaras de Comercio
Estrangeiras no Brasil (processo nume-
ro 2.327, de 1933), opoaição ao pedido
de registro da marca depositada sob o
n. 25.158). — Junte-se ao processo.

Federação das emalaras de Comercio
Estrangeiras no Brasil (processo numero
2.569, de 1933). oposição ao pedido de
registro da marca depositada sol) o nu-
mero 25.038 . Junte-se ao processo
como elemento elucidativo.

Pedidos de registro de marca:.
Coelho Barbosa & Companhia. da mar-

ca em renovação "Pyorol', com a figura
de um coelho, para a classe 48. — Re-
nove-se o registro.

Cunha, Marinho &Companhia, da mar-
ca em renovação "Café Tainoyo", para a
classe 41. — Renove-se o registro.

Amiesite Corporation, da marca "Ami-
esite", para a classe 4. — Registre-se.

Frau]; Kay, da marca "Kontite", para
a classe 12. — Registre-se.

American Flange & Manufacturing
Company, da marca "Tri-Sure", para a
classe 12. — Registre-se.

Kirby, Beard & Co., Limite& da mar-
ca "Keepine", para a classe 12. — Re-
gistre-se.

Irmãos Fabri, da marca "Chá Espu-
mante". com a figura de aguia, para a
classe 43. — Registre-se.

Descrição da marca para que peai-
ram registro Patrone & Cóinp., desti-
nada a iatigos da classe 41 (diapóstio
n. 25.563, de 10 de março de 1933):

Consiste na palavra "Patrona", escrita
dentro de mim losango, partindo da ul-
tima letra uma cetra, e, por baixa, a
pala\ ra Rio".

A marca. que poderá variar em córes
e dimensões, serve a distinguir balas,
chocolate, caramelos, confeitos, Tanta-

' sias de chocolate, dôces e artigos conge-
nerasa biscoitos, mm massas a I i inen ticOas,
frainhas e fubás de banana, milho, ar-
roz, taigo, ayeia e de outros cereais,
manteiga, queijos e outros prdoutos de
latieinioa. chá, inato, café torrado e
moldo, pimenta do Reino, canela, massa
de tomates. corantes para fins alimen-
licias e antros condimentos, conservas,
Trutas aessializadas, dóces de frutas, as-
sissar, sdnslanrias usadas como alimen-
ta ou corno ingredientes de alimentos,
r1..t l'aliricação, e comércio da depositan-

iticluidos na classe 41.
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Lopeki Sá & Comp., da marca "Pa-
tria -, tendo os dizeres "taporal Deli-
cioso', para a classe 44. — Registre-se.
'Dr. Raul Leite & Comp., da marca

"Cutivaciii", para a classe 3. — Regis-
tre-Se.

Comp. Fornecedora de . Materiais, da
marca "Suprema", Pat. 19.736, para a
classe. 12. — Registre-se'.

Toddy Inc., da marca "Toddy", para
a classe 41. — Registre-se.

Chrysler Corporttaion Of Canadá, Li-
• mited, da marca "Floating Power" ; para
as classes 6 e,21. — Registre-se.

Comp. Paulista de Louça Esmaltada,
da marca "Sem-Fira"

'
 com a figura de

um passaro, para a classe 2. Regis-
•tre-se.

Clark	 Company, Limited, da marca
"Atlas"

'
 para a classe 22, letras a e b.

'Registre-se.-se.
J. Cordeiro (5: Irmão, da marca "Casa

Bonifacio", para as classes 41, 42 e 43.
— Registre-se.

„.• .Dr. Raul Leite & Comp., da marca
"Into-Cortican", para a classe 3. — Re,
gistre-se.

Latira Le Magouron, da marca "Hotel
le Magburou", para as classes 41, 42 e
43. — Registre-se.

Fontoura & Serpe, da marca
Carbon", para a classe 3. — Registre-se.

Hugo Molinari, da marca "Inaiex",
para. a classe 3. — Registre-se.

T,he Robinson Milling Company, da
marca "Selada", para a classe 41. —
Registre-se sómente para» farinha de
trigo.

Affonse Lages & Comp., Limitada, da
Marca "Margarina Colombo"; acompa-
nhada de unia caravela que tem a cruz
de malta, para a classe 41. — Indefe-
-ride, por infringir o disposto no artigo
80, n. I, do decreto n. 16.264, de 19 de
dezembro de 1923. •

• Jair de Abranches, da marca "Ja-
caré", pára a classe 22, letra -b. — In-
'deferido, Por imitar a marca 20.167,
.désta Capital.

-
RefinaçÇie.s de Milho São Bento, Ltda.,

.da . Marca "Maiselin", para a classe 41..
Indeferido, por infringir o 'disposto

no art. àO, n. 7, do decreto n. 16.264,
.de 19 de dezembro de 1923. •

Weskott & Comp., da marca "Super-
caina", para a classe 3. Indeferido,
por infringir o disposto no art. 80, ri. 7,

,O9 decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de . 1923.

Refinações de Milho S. Bento Limi-
tada da marca "Flor de Maiz", com a
gora de uma creança, para a classe 41.—
Indeferido, por infringir o art. 80, n. 7,
do decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1(223.

EXPÉDILaiTE DO DIRETOR DA 153ECÇÃO DE
PRIVII,E0I0 DE iNvEsiçÃo

Dia 11 de março de 1933

Hime. Lima Limitada, Geraldo & Ro-
drigues e Gustavo Faini. — Lavre-se o
termo: .

New England Fisb - Company (proc..
823/31).	 Satisfaça a exigencia
consultor técnico.
• Walter Brami (proc. 8433/32) . : —
Satisfaça a exigencia do examinador.

• 11711(s	 n 1.—",•¡

Helena Paraguassó de Barros (Proe•
2915/33), oposição 'ao pedido de privi-
legio depositado por Malvina Kahan, sob
n. 11.965)). — 'Junte-se ao processo.
EN DEDIENTE DO DIRETOR DA sEeçÃo DE:

MARCAS

Dia 11 de março de 1933

Companhia de Perfumarias Beija-flõr
(2 requerimentos); ligo Bernardini,
.Martins Pinheiro & Comp. (2 requeri-
mentos) e Julio Meca & Comp. — La-
vre-se o termo e publiquem-se as des-
crições. •

A. Ribeiro . Ferreira, G. A. Lima Sz
Comp. e G. Comparato & Comp. (2 re-
querimentos). — Concedo o prazo. La-
vre-se o termo e publiquem-se as des-
crições.

Manoel Baptista (proc. 7815/32). —
Satisfaça a exigencia constante da in-
formação.

Picarelli & Dantas (proc. 5462/24.—
De acórdo. Satisfaça a exigencia cons-
tante da informação..

São convidados a 'comparecer néste
departamento, afim de satisfazer, na Re-
cebedoria do Distrito Federal, mediante
expedição da respectiva guia, o paga-
mento das taxas de suas narcas manda-'
das a registro, de wird° com o art. 108,
letra b, -do regulamento anexo ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923,
os seguintes interessados:

Francisco Gonzalei & Comp., , marca
"Fl.& da Beira", (8.228/1928).

Luiz Antunes & Comp., marca "Leão"
(13.052/1931).

Cervejaria Occidental .Ltd., marca
"Oriental" (G. 73/1932).

Imperial Chemical Industries, Limi-
ted, marca "I. C. I." (11.352/1930).

Leopoldo Gayer & Comp., marca "Mas-.
son" (5.166, de 1/931).

Stewart-Warner Corporation,. marca
"Stewart-Warner" (7.753, de 1931).
, Banner Rock Corporation, marca
""Banroc" (9.266, de- 1931).

Vva. Arthur Schreiner, marca "Ara-
biol" (10.842. de 1931).

W. Ç. Braga, marca "Chapelaria Lon-
dres" (11.853, de 1931).

Carlos'Kern & Comp., marca "Embolo
Platinado" (13.804, de 1931).	 •

Companhia Souza Cruz, marca "Ora-
fia" (495, de 1932) .

Pifelli S. A., marca "Estre l a" (534,
de 1932).

Norton Motors Limited, marca "Nor-
Jon" (585, de 1932).

Antonio dos Santos Abreu, marca "S"
(ladeado por duas azas), (634, de 1932).

SÉCÇÃO DÉ PRIVILEGIO DE iNVENÇAG

Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezetnbro de
1923.

•
Pontos caracteristicos da invenção de

"Aperfeiçoamentos no proc-asso .de fa-
bricação de almas para á sola de Cal-
çado e aparelho para esse fim"; para a
qual requerem privilegie . ,Ifime, Lima
Limitada (depósito n. 12.141; ale 11
de - março de 1933) : 	 ,	 •

1°, aperfeiçoamentos no processo de
fabricação de alma Jára U sola do Cal-
çado, os quais censistein. em prever-se,

Pontos caraeteristicos da invenção do.
"Aperfeiçoamentcs em mesas do tipe
de bilhar destinadas -a uma diversão de
salão", para a . qual requer privilegio.
Gustavo Faina (depósito n.-- - 12..1.43, do
11 de março. do 1933):

• 1, aperfeiçoamentos em. mesas do tipo
de bilhar destina-das a urna diversão de
salão, caracterizadas Por serena adap-..
tadaá para sobre elas deslizar, como
elemento componente, uni peão com
perna de secção Mim-trica. e. cabeça ci-
lindrica de Maior diarnetro que _a per-

=EP

na alma, urna nervura 'longitudinal,
central, que se extende„ de um a outro
extremo da mesma, substancialmente
como aqui demito;

aperfeiçoamento no preaesso da
fahricaçao de almas para a saia .1,) cal-
çado, os quais consistem ein icrwii p, - o- •

vidos, n ¡latam, duas ou mais nervuras
centrais, longitudinais, que se exten-
dein de um a outro extremo da mesma,
substancialmente Como aqui descrito;

3', aperfeiçoamentos no processo de
fabricação de almas' para- a sala do cal-
çado, os quais consistem • CM SCrOM pró-
oundas as nervuras ininterruptamente
numa fita do material de qualquer
comprimento, substancialmente moo
aqui descrito;

4", apeeleiçoamentos no processo
fabricação de almas para a sola do cal-
çado, os quais consistem cm ser dada á
dita alma, no sentido lonanominti,
curvatura desejada, au mesmo tempo
em que ela 'e /abril:tuia, solituncialinen-
te como aqui t:Sul.'1 Co;

5', o aparelho ou dispositivo para
fabricação de 'almas para a sola 'do cal-
çado, como acima reivindic•acto, o qual
consiste, essencialmente, .em deis 'ro-
deiros =atilais rotativamente, cem um
pequeno espaço intermedio e um dos
quais tem, na periferia, uni ViiieJ,
do o outro uma nervura, que dizein
COM a uotra e entre os quais e intro-
duzida . a dita fita de material comi-
miudamente, sendo a fita encurvada, ao
mesmo tempo, por meio de uni terceiro
rodeiro, ou um esbrro contra a ',evite-
ria, do qual ela é forçada' pelos' dois
primeiros, substancialmente como aqui
descrito;

8", As almas para a sola rio calçado,
fabrica-das pelo processo, substancial-
mente, 'como aqui.. descrito o represen-
tado lio -d-êsenho anexo..

Março de 1953

pontos caracteristicso da invenção de
"Uma roda inteiriça para automavelS",
para a qual requerem privilegio Gual-
do & Rodrigues (depósito n. 12.142,
de 11 de março de 1933): •

ruurno: Reivnidicarnos como pon-
to essencial de "urna roda inteiriça para
autopvuesi" uma nova roda, para. au-
tomoveis, de ço recozido ou outro, Ma-
terial conveniente, menos madeira, que,
fundida de unia só vez, apresenta um -
conjunto sólido . e inteiriço, comprcen-
dendp aro, raiso e centro, este apare-
liado de orificios necessarios e aptos
a receber as -peças adesivas comuns,
evitando o alto custo industrial das ro- ,
das de .automoveis .e os desarranjes,
descolamento, decentrarnento e "ovala-
ção", que os raioá aplicados comuns
frequentemente ocasionam.
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na, sendo a base da perna e a cabeça
do peão perfeitamente Vlanas.

•2, arwri . PiçOamen1.0S em mesas do tipo
debilhar de aciortio com o ponto 1 su-
pra, caracterizadas por serem providas
de uma guarnição ou varanda circun-
dante, em um dos lados da varanda ao
centro urna depressão ou concavidade
de conformação adequada a receber o
corpo do referi-do peão e um pouco
maior que êste afiro de facilitar o des-
locamento do peão, e caracterizada mais
par fa. , 11 a base dessa depressão si-
1 moia em uivei mais alto que o da su-
prrriei e da mesa sobre a qual fira o
re ferido peão.

3, eu i urna mesa do tipo descrito nos
poo(lis 1 e 2 surra, a Caracteristica do
peão movor-se sobre uma superficie
stimaniento lisa e dura como, por
vacum)°, de um cristal, vidro ou se-
melhante.

í. ulieje R:oamentos em mesas do tipo
d e bilhar. se'-u_ndo os pontos 1, 2 e 3
s opra. caracterizados oleio fato de se-.
rem providas de divisõ-2s ou tabiques
1'0111171(1a compartimentos, com portas

acesso ao referido peão suficiente-
mente amplas para permitirem como-
damente a passagem do referido peão
de um a outro compartimento, sendo a
porta do tabique que separa os compar-
timentos do salão principal da mesa
maior que as outras portas, tudo subs-
tancialmente conforme se acha descrito
flç memorial o nos desenhos juntos e
para os fins especificados.

sneçÃo DE MARCAS DE INDUSTRIA E --CO-
MERCIO

(.A11. 91, do regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923) :-

Descrição dá marca, para que pediu
registro a Companhia de Perflumarias
Leija-Flõr, destinada a artigos da Clas-
se 3 (deposito n. 25.565, de 11 de
março de 1933):

Consiste na representação, em plano,
de um rotulo sobre fundo pardo; na
parte central, que corresponde ao tam-
po supel-or de urna caixa destinada ao
acondicionamento de produtos de co-
mercio e industria da requerente, vêm-
se ires figuras identicas, - em posição
obliqua, representando três envoltorios
de sabonetes, em e& encarnada; cir-
cundando êsses envoltorios, na sua me-
tade superior, ha uma faixa em preto,
dentro da qual se lê a palavra ,:Sabo-
nate", em tipo comum, em côt parda,
seguida da palavra incompleta "Bei-
jar, em tipo menor, de fantazia; essa
faixa é limitada por traços largos e em
cõres parda e branca; abaixo da faixa,
á esquerda do primeiro envoltorio, lêm
Se as palavras "A' base de eucalipto",
sotapostas, em prêto, e na parte infe
rior dos referidos envoltorios, lambem
em prêto, lè-se a palavra "Ritz", em
tipo de fantasia. Nas partes. superior,
inferior e laterais do rotulo, correspon-
dentes aos lados da caixa acima men-
cionada, sendo que a parte superior, em
plano, se apresenta invertida, vê-se á
esquerda a figura, e mponto reduzido,
de um dos envoltorios acima descritos,
tendo a seu lado, em cõr encarnada, a
palavra "Ritz", em tipo de fantasia; á
direita das partes superior e inferior do
rotulo, em duas regras. lêm-se as es-
pressões "Unico e excelente pela qua-

lidade, perfume e- preço", e mais abai-
xo, as palavras "Beija Flôr, Rio"; á
direito das partes laterais, leni-se as
palavras "Base de eucalipto". Os en-
aoltorios acima referidos são represen-
tados como que apoiados sobre uma
faixa larga, em preto, limitada por duas
faixas mais estreitas em branco. Como
caracteristicas, reivindica-se o uso ex-
clusivo do conjunto aima descrito, o
qual consiste especialmente, na repre-
sentação de envoltorios de sabonete em
cõr encarnada, sobre faixas pretas e
acompanhados de dizeres subsidiarios
pardo.

A marca ora descrita, que poderá va
riar em ares e dimensões, servirá para
distinguir produtos da classe 3, do co-
mercio e industria da requerente Com-
panhia de Perfumarias Beija- Flôr"; os
dizeres subsidiarios variarão conforme
o produto que a marca distinguir.

Descrição da marca para que pediu
registro a -Companhia de Perfumarias
Beija-Flor, destinada a artigos da clas-
se 3, (depósito n. 25.566, de 11 de mar-
ço dé 1933):

Consiste essencialmente na palavra ci 3
fantazia, "Natogrippe", tendo por baixa
as palavras: "Beija-Florio", dentro de
um retangulo limitada por um traço sim-
ples.

A marca, que poderá variar em ares
e dimensões, servirá para distinguir pro-
dli,11S da fabricação e comércio da re-
querente, Companhia de Perfumarias
Beija-Fida', incluídos na classe 3.

Descrição da marca para que pediu
registro Ugo Bernarclini, destinada a P -
ligas das classes 12 e 40, (depósite
mero 25.467, de 11 de março de 1

Consiste essencialmente na Dalavi-,,
fantazia "Bernadex" inscrita em unia
-elipse.

A presente marca póde variar em c&
res e dimensões e serve para distinguir
"ficharios" e "arquivos de aço", na clas-
ses 12 e 40, da fabricação e comércio do
requerente.

Descrição da marca para que pediram
registro Martins Pinheiro & Companhia,
destinada a artigos da classe 23, (depó-
sito n. 25.568, de 11 de março de 1933)

Consiste num rótulo retangular margi-
nado por filetes, vendo-se na parte su-
perior dentro do mesmo, á esquerda, uni
rosto perfeitamente redondo, tendo um
dos olhos fechado representando o sol
com os respectivos raios, e inferiormenta
á direita, unia estrela perfeita de cinca
pontas, tambern com os respectivos rai-
os; ainda dentro do rótulo, em hal
destacam-se os dizeres eni tipo de im-
prensa: "Industria Brasileira" e em le-
tras maiores guarnecidas por duas linhas
formando tambem uni retangulo, as pa-
lavras: "Estrêla do Norte", que cara-
cterisam a marca, e sob a mesma ao cen-
tro, abreviada, a palavra: "Mirs" (me-
tros). •

A referida marca que poderá variar
era côres e dimensões. servirá para dis-
tinguir tecidos do comércio do deposi-
tante, incluída na classe 23.

Descrição da marca -para que pediram
registro Martins Pinheiro & Companhia,
destinada a artigos da classe 23 iIdepó-
sito n. 23.5(9, de 11 de março de 1933):

Consiste em um rótulo retangular
marginado por filetes, tendo no centro a
figura de um soldado em campanha, dis-
tinguindo-se nele a barba crescida, um
lenço atado em volta do pescoço, um
mosquete a tiracolo e um cantil, estando
o seu braço esquerdo levantado em po-
sição de quem está saudando alguem, o
o braço direito curvado, segurando pe-
las redea,s um cavalo, que aparece na
gravura, 113 aproximadamente; achan-
do-se os mesmos sobre um barranco, em
cujo fundo nota-se uma arvore frondo-
sa; a direita do rótulo e no ultimo plano
vê-se um pequeno pedaço da margem
oposta de Um caudaloso rio; inferiormen-
te dentro de um retangular marginado
por tres linhas singelas. leem-se os di-

, teres em tipo de imprensa: "Guerrei-
ro", nome este que caracterisa a marca,
e em letras menores logo - abaixo, "Mar-
ca Registrada".

A referidamarca que poderá variar
em côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir tecidos do comercio do deposi-
tante, incluidos na classe 23.

Descrição da marca para que pediram
registro Julio Meca & Campanhia, des-
tinada a artigos da classe 47 (depósito
n. 25.570, de 11 de março de 1933):

Consiste no nome caracteristico da
fantasia: "KA — NE — DA", escrito sob
a cabeça de um indio com a sua frente
voltada para a esquerda, em caracteres
tipograficos comuns, uniformes, gróssos,
cujas tres silabas de que se compõe o
referidO nome de fantasia, tem os seus
caracteres dispostos em posição curva
para cima e dividida por dois pequenos
traços de união. Logo abaixo désse. no-
me de fantasia: KA — NE — DA, em
posição horizontal e em caracteres ti po-
rraficos comuns, lêm-se os dizeres: r —

lança de Indio. Sobre a cabeça do re-
• ido indio, em posição curva para hai-

-‘0 e em caracteres tipograficos comuns
e Uniformes, lê-se: Kerozene"; para Ser
registrada na classe n. 47, do Regula-
mento para distinguir querozene do co-
mercio dos requerentes.

Esta marca será usada em rótulos, fa-
turas, reclames, etiquetas, taboletas, en-
voltórios e poderá variar de côres e di-
mensões.

Descrição da marca para que pediram
renovação U. Comparato & Comp., desti-
nada a artigos da classe 42 (depósito nú-
mero 25.571, de 1-1 de março de 1933)

Consiste de dizeres e figuras, impres-
sos em tres rótulos, de desigual dimen-
são, todos de fundo 'branco, o primeiro
em fórma de fita, o segundo em fôrma
de meia lua e o terceiro de fórma qua-
drangular. No primeiro, de bordos bran-
cos a que se segue uma moldura dourada
e frisada de preto e intefeetamente de
riscas preta e branca intermedia, se lê,
entre ornatos encarnados granulados nas
extremidades, em caracteres pretos imi-
tando letra manuscrita, se destaca o fac
sjntile da firma G. Comparato & Comp.;
DO segundo rótulo, de bordos brancos a
que se segue uma risca dourada, que se
interrompo no meio. para -acompanhar
em curva uma cireunferencia dourada,
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ladeNia em baixo de ornatos análogos
aos do primeiro rótulo, se vè, no cir-
culo encerrado pela circunferencia, a
marca geral da fabrica registrada, as
cores preta e branca combinadas. No ter-
ceiro 'rótulo, cujo campo é encerrado por
linha dupla dourada, curva nos angulos

„superiores, que se tresdohrtl alargando-
. se sobre uma faixa inferior da côr do
fundo, Lambem emoldurada : de risca: dou-
rada, réta em cima e em baixo e curva

, rifais larga á esquerda, ,e á direita, se le,
em cima, em caracteres de .fôrma á fan-
tasia ás cères ouro, azul e preta — Cog-

:Lia° Conder — em ligeira curva con-
vexa, a Seguir, em urria linha — de — e
sob este dizer — Gengibre — em cara-

,-ete.res finos pretos; sob o ultimo diser
•segue-se uma . circunferenCia dourada,
frisada de preto e ladeada de ornatos

,-de riscas douradas e triangulos azues em
cima e riscas douradas correspondentes
ás anteriores em baixo e ramagens ás
cores azul preto dominante e preta e
branca aos lados sobre fundo enear-
nado-escuro, vendo-se no circulo, em ati-
tude de pleno vôo, um condor, ás cê-

- reS"aiul, encarnada, branca e preta com-
'binadas, de azas espalmadas que exce-
dem da circunferencia, a segurar com as
patas uma fita encarnada, a que se ache
presa ,uma garrafa do Coaria° Condor de
Gengibre; n faixa inferior descrita, que
é ladeada nos , cantos superiores de or-
natos encarnados granulados, se lê
Distilaria Paulista — ás cères ouro,
preta e branca, e —São Paulo — Brasil
— á cór preta, sublinhados por dupla
'risca preta, tendo interniedias esssas
* riscas tres riscas encarnadas.

— G. Comparato & Comp.,
industriais desta praça, onde ,são estabe-

•lecidos com distilaria e fabrica de bebi-
das em geral, ÉV rua Luiz Pacheco n. 5.052
(Ponte Pequena), ap_licarão esta .marca,
de forma adequada, ás garrafas, con-
tendo o Congnac de Gengibre Condor, de
sua 'fabricação", da classe n. 42 do re-
gulamento.

- Descrição da marca para que ped'i-
ttun renovação G. Comparatd & Comp.,
'destinada a artigos da classe. 1,42 (depo-
sitar 25572, de II de março. de 1933)

Consiste de três rotules, ' dois em, for-
ma de fita, pequenos e um grande. de
forma retangular., de maior desenvolvi-
melro, de fundo branco, de bordos bran-
meiro, de fundo branco, de brodos bran-
cos e moldura dourada, orlad'a de riscas
pretas se lê, em caracteres, imitando
letro manuscrita, o fac-similg, da firma

G. Comparato & Co. — No segundo
rotulo, de eôr branca, se lê, em caracte-
res do . fórma avultados, de acôr encar-
nada ---- Comparato.- No terceiro rotu-
lo,, de fundo claro, encerrado. em mol-
dura dourada frisada de preto a que se

.segue uma faixa encarnada , artistica,
,cle bordos internos sinuosos, mais larga
UO3. angules, com. arabescos dourados or-
bufos de preto, marginando-a e inva-
dindo-a arabescos pretos sobre:, as partes
-encarnadas, interromp idas nos angulos
por - medalhões dourados, orlados de
faixa dourada orlada de risca preta e
branca. nos quais se vêm figuras orna
mentais -de cabeças nos superiores e de
cachos ,uva nos inferiores, e em es-
.paçá emoldurado da mesma forma, em
,que se desenvolvem entre ornatos de
pingos dourados, dois. circules (mear-

. nados .orlados da eireuigerepeias

radas frizadas de preto, nos quais so
acha reproduzida a marca geral da fa-
brica registrada num e noutro uma
cruz grega branca orlada . de preto; no
campo claró, encimado por três riscas
encarnadas, se lê — Vinho Vermouth. —
impressos em caracterese avultados
dourados orlados de preto; a seguir, em
caracteres de fôrma encarnados —
tilaria Paulista —,, e em baixo aos
lados, em caracteres de fôrma menores,
pretos, — S. Paulo — Brasil —; sob
estes ultimos dizeres e sobre a moldura
inferior, interrompendo a faixa encar-
nada, se desenvolve um espaço ciar,
emoldurado de faixa clorada orlada de
preto com a fôrma geral oval; dentro do
qual se vê ás cères preta e branca com-
binadas, a vista panoramica, da fabrica.
Aplicação — Comparai() Comp.,
industriais desta praça, onde são esta-
belecidos á: rua Luiz, Pacheco ns. 50 e
52 (Ponte Pequena) C0. 111 distilaria. e
fabrica de bedidas em geral, aplicarão
esta marca de forma adequada, ás gar-
rafas, contendo o Vinho Vermouth, de
sua fabricação; para ser renovada na
classe n. 42 do Regulamento.

Descrição da marca para que pediram
registro G. A. Lima & Comp., MITnada
a . artigos das classes ns. 41 e 42 (depo-
sito n. 25.573, de 11 de março de 1933) :

Consiste num rótulo circular, consti-
tuido por duas linhas coifeentricas, sendo
que a linha interna é mais grossa do que
a que lhe contorna externamente, e de
uma paizagem, onde Se 'n 43 um padre de
pé, com a sua frente voltada para a di-
reita, e a mão tamisem direita erguida
em posição horizontal, ministrando sua
benção a um indigena, que está de joe-
lhos em atitude de quem está recebendo
a dita benção do sacerdote.

Além do todo descrito até aqui/a pai-
zagem constitue-se ainda de tres pés de
café localizados um á esquerda, outro no
fundo e o ultimo mais para o lado di-
reito, sendo que o primeiro e o ultimo pé
de café estão acompanhados de uma ca-
sinhola cada, e, por fim, de um pé de
coqueiro localizado bem no canto direito
do campo da paizagem. .

No alto do todo até aqui descrito, em
caracteres tipograficos e uniformes Icem-
se os seguintes dizeres: "Marca regis-
trada" •

'
 para ser registrada nas classes

41 e 42 do regulamento para distinguir
café em grão, cru ou torrado, café tor-
rado moído, café bebida, assucar, fubá,
chá e Retires, do comercio dos regue-

'rentes.
ESta marca será usada em rótulos, fa-

turas, reclames, etiquetas, taboletas, en-
voltorids e poderá variar de cores e di-
mensões.

Descrição da marca para que pediu re-
novação Ribeiro Ferreira, destinada a
artigos da classe 41 (deposito n. 25.57 n I,
de 11 de março de 1933)

Consiste na denominação caracterís-
tica "A.B.C.",

Adoptam a marca supra -para distin-
guir o café do seu COrnercio, eOnsisteyyte
da denominação •caracteristica "A: B.(3."
entre aspas, que será usada em Saces.
Uotas, cartões e tabuleta, ele., podendo
variar em obres- e dimensões. Classe . 41.

TRIBUNAL DE CORTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PRESIDENT!

Requerimentos despachado.

Dia I de março de 1933

Leopoldo Antunes Carré'a, pedindo
certidão a respeito do :Dr. Guilherme
de Bastos lililward, já falecido. (G 10-

— Prove a qualidade em que re-
quer.
Maria Augusta Ribeiro por seu pro-

condor:, pedindo' certidão (G -0-485).
— Junte procuração.
João da Moita Varella, tutor do Me-

nor \Vatter, pedindo certidão. (G 10-
486) . — Prove a qualidade em que re-
quer.
Manoel Farias tutor de Iris, pedindo

certidão. (G Id.-488). — Prove a qua-
lidade em que -requer.

INSTITUTO HISTORIO()
Instituto Historie° e Geografiee

Brasileiro

Foi o seguinte movimento das diver-
sas secções dó Instituto -Historio() no
mês de fevereiro último:

Blbliotéca — Obras oferecida, 84;
eneadernaçAes e reencadernações, 17.
Revistas nacionais e estrangeiras rece-
tidas, 95. Catalogos de bibliotécas na-
cionais e estrangeiras recebidos, 8.

Arquivo — Documentos consultados,
64.

Mapotéca -7- Mapas consultados, 8.;
Museu — Visitantes, 32.
Sala pública de leitura ;— Consultas,

160.
Secretaria — Oficies, cartas e telegra-

mas recebidos, 93. Idem, idem, idem
expedidos, 144.

Observações — A Sala Pública de lei-.
tura está franqueada todos os dias úteis,
de 12 ás 16 horas, sendo que aos sabaçlos
o expediente se encerra és 14 horas.. O
Arquivo e a Mapotéca podem ser con-
sultados nos mesmos dias, de 12 ás 15
horas, com igual restrição aos sabados.

Obras recebidas naquele mês:
Escola Dominical — Robert Reid Ka-

ley; :El equilíbrio de los-continentes —
M. Il. Cornejo; A aviação comercial no
Brasil — Costa Miranda; Conflito boli-
viano-paraguaio — General Bano Bar-
leito; Góes Calmou. In Memoriam, Pe-
dro Calmon; Centenario de Ant°'Perrei-
ra Vianna — Paulo Pires Brandão; O
Grande Japdo, lIenrique P. Bahiana; A
serviço do Direito e da Justiça — Fran-
cisco Fernandes Sobral; Historia dá Rio
Grande — Bento Gonçalves, H. Cana-
barro Reichardt; Em regímen espana
en Venezuela, C. Parra Perez..

Oferta da Exma. Sra. D. Amelia
Alenear de Oliveira. viuvo dó general
doutor Samuel de Oliveira:
• Grand Diecionaire Untversel du
siécle, Piérre Larousse Larousse Men-
suel Plustré; Nouveaa, Lárousse illustré,
publié sous la direction de Claude Au-
gé: 1.(t Grande Enewlopedie, ao todo- 62
volumes.
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NOTICIARIO	 À,

Mlnisterio da Agricultura — — Rio de janeiro — E. II. do Bras11 — Boletim diario do Instituto de Meteorologia
Hidrometria e Ecologia Agricola

Em 13 de março de 1933
Previsões para o periodo de 14 horas do dia 13 ás 18 horas do dia 14

Distrito Federal e Niteroi — Tempo : Bom, com nebulosidade forte por vezes. Temperatura : Estavel á noite e elevada de dia.
Ventos : Piedominarão os de norte a léste, frescos por vezes.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo; Bom, com nebulosidade forte por vezes. Temperatura : Estive! á noite e elevada de dia.
Estados do Sul — Tempo: Bom, com nebulosidade forte por vezes e trovoadas locais em São Paulo ; instavel com chuvas e tro-

voad s nos de.nais Estados. Temperatura : Elevada, entrando possivelmente, de dia, em declinio no Rio Grande. Ventos : De norte
a léste até Santa Catarina e variaveis, predominando os de suéste a nordéste, no Rio Grande. Rajadas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 12 ás 14 horas do dia 13
O tempo decorreu bom todo o periodo com nàoeiro fraco e baixo pela manitã. A temperatura continuou estavel. As médias

das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 30.7e minima 20.1 e as temperaturas extremas
registr ;das no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 27.6 e minima 21.5, respectivamente, ás 12 horas
e ás 5 horas e 40 minutos. Os ventos predominaram de sul, frescos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 13 de março de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Manaus (X)

São Luiz (X) 	
bwra do Corda (X) 	
iiraittú (X) 	
Terezina (X) 	

rtaleza	 (Foranga-.
ba) (X) 	

1.2111:;.er.tulobhn (X) 	
Sobral (X) 	
Iguatá 	 759.2 -- 26 SE 2 9b 31 23 O I AO
Natal (X) 	
João PesstSa (X) 	
Cantpina Cirando 	 59.1 1.3 22 -3 E 2 9b lo 31 21 O 1 1
Reite (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X)	
Goiana 	 59.0 -- 27 5b 31 19 01 1
Garai; h uns (X) 	
Fern. Noronha (X) 	
Maceió (X) 	
Sant'Anna	 do	 Ipa 	

:tema (X) 	
Aracajú 	  28 O N 1	 2f 5b 1 30 15 1 lo
Propriá (X) . 	
Ondina	 (S.	 Salva-

dor	 	 60.0 0.41 26 O W 1	 21 9b P. vgs. M 28 24 3 1 B
Barra R. Grande (X)
Caetité (X) 	
Ilhéus 	 	 .	 • 60.0 -0.1 28 1 NE 2 Sa Vagas 11 29 20 O B B
Caravelas..... 	 59.8 0.2 27 3 C O 2b "frau'. B 29 21 1 lo 1
Belo Horizonte 	 58.2-1.1 24 2 E 2 5a -- B 29 17 O B B
lanuaria 	 57.0 0.0 23 -2 E 2 2a -- B 31 19 O 13 B
Teolilo Otoni 	 57.7 -0.5 23 O SE 2 9b — I 30 21 o ..._ io
São Lourenço (X) 	
Cambuquira	 	 58.5-1.1 22 3 SE 2 O — B 29 15 O B B
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	
juiz de Fora (X) 	

56.9 -0.6 21 O NE 2 2a — B 26 16 3 B Aot

Lioiaz 	 60.2 -0.7 22 -1 E 2 9b — I — 19 O E B
Catalão (X)	
Cuiabá (X).	 .. 	
Corumbá (X) 	 • •
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	 ..
Vitoria 	
C. Itapenairiiii 	

759.01-1.8
60.2 -1.1

28
23

3
1

SW
c

2
01

5e
2b

Espel.
a

:9
29

21
18

II
013

A :";

r



Observações realisadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia de 13 mr-ço de 1933 Observações das 24 horas precedentes
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Capital Federal 	
Campos 	  

59.5
60.0

-1.6
-0.9

22
26

-2
o C

2
O

O
91)

P. vgs. 28
,31

22
20

o
o c'N

Paraiba do	 Sul (Es-
tação fechada) 	

Friburgo .. 	
Petropolis 	
Rezende . 	 	
Terezopolis 	

.• Cabo Frio 	

	 	 59.0
60.5
59.3
59.9
59.5

-1.4
-1.3
-2.2
•	 0.6
-1.2

21
16
19
20
26

1
o

-2
-2

O

C
NE
C
NE
NE

o
2
O
2
2

21)
o
5b
o
O Chão,

13

11

27
22
30
26
28

14
13
16
12
21

O
o
O
O
o

3
13
13

'

El,
El 3

2===

f3	 •
El

Angra dos Reis (X).,
São Paulo 	
Santos . 	

53.5
58.4,1.7

-1.9 21
26

.1
1

E
c

2
O

5a
2a Tranq.

13 25
38

17
20

o
o

Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina . 	 .. -••••
Campinas 	 59.0 -1.2

24
23 o'

SE
c

2
o

.5a
. 2a

.110.• 33
30

15
17

o
o 3

3
Campos do Jordão (X)
Curitiba 	
Paranaguá ......

58.7
58.3

-1.5
-2.0

20
23

-1
-1

C
xv

O
2

.2a
9a Tranq.

25
28

16
19

o
o

E,

Guarapuava 	 59.0 -0.7 18 1 2 5b 1 26 16 10 lo Ao
Palmas 	 60.3 0.8 17 0 NE 2 91) 27 15 o 3 1
Florianopolis	 	
Lages.

•	 Herül Novo . 	
S. Francisco 	
Xanxere 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	
S.L. Gonzaga 	

	 	 55.1

57.9
58.1
56.9
57.9

57.7
58.4
56.4

-2.1
-1 8
-3.0
-2.1
-2.2
-3.0

-2.9

23
18
22
23
20
23
18
21

-2
1
1
o

o

1

NE
NE
C
C
C
SE
SE

2
5
2
O
0
0
2
2

9b
90
5a
9a
9a
9b
91)

7.=

Tranq.

Espel.

1

28
22
39
27

28
28

.30

22
15
19
21
14

-21
16
19

O
o
4
0

19
1
O
O

8

1

1
1
lo

lo

3

1

(3,c1

A ::)

Santa Vitória 	 57.6 21 2 7'96 24 20 17 Ao
Montevidéu 	

r• Buenos Aires 	
60.0
60.0

-5.8
-5.5

20
20

O
1 SSE

3
3

91,

A temperatura maxima verificou-se em Jaú Com 37' C.
as temperaturas minimas verificaram-se em Rio Negro e Palmira com 11 0 C.
Observações - Estado do céo: em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpo-a 10, totaim !lite encoberto; a) tuv ; alta:;

e) englobadas- b) baixas. Estado do tempo - B, bom Bx, bom após pertuearção • I, incerto ; A, ameaçador; M, rnáu. Fenomenos
diversos: (d) chuvas ; T, trovoada ; ::: chuviscos; 06 nevoa seca ; -= nevoeiro; 4a, granizo;	 trovoadas com rela.npagos;
Pagos, -.MU ventania; c-N orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; Ias, halo solar; hl, halo lunar; cs, corôa solar; cl, corôa lunar; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma-a 12 tufão. A densidade do; fenomenos é
expressa pelos expoentes o, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica gire ado foi recebido e
. despacho telegralico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapa; mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 12 ás 9 hora; do dia 13

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á deficiencia de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi bom, salvo no litoral do Espirito Santo, onde foi instavel com chuvas fracas. Hoje,

ás 9 horas, o tempo, continuava bom. A temperatura continuou estavel-Os ventos sopraram de norte a' leste, fracos.
Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu instavel com chuvas esparsas no Rio Grande do Sul e Santa Catarina e bo:n no;

demais Estados. A's 9 horas, de hoje, o tempo era bom, exceto em Ilguns pontos do Rio Grande do Sul, onde continuava incerto.
A temperatura manteve-se estavel. Os ventos predominaram de leste, fracos.

Nota - A presente sinopse foi elàborada com os dados recebidos da rêde rneteorologica até ás 14 horas.
Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaul, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba

Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro
zona Sul - -Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Estações

Postos termo-pluvioinetricos do Distrito Federal

N

CO 1,

Maxima.. 	  29.1
Minima 	

	
18 2

Chuva 	 	 •

(X) Maxima da vespera. A maxima e a minima do: demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Sei viço hydromehic,0

Estações

Bacia Amazonica Dia-12: Rio S. Francisco-Dia 13

Pirapóra 	 0.99

Rio ltajai-Assú - Dia 13:

-0.04 Bar, acão (X) 	
Esperança. 	 10.69,	 0.54 S. Fi ancisco 	 2.30 -0.25 Taiõ 	 1.80 1 0.48
S. P. Olivença 	 11.761	 0.00 .;anuaria	 	 3.00 -0.10 Rio do Sul 	 1.65 -0.03
FoTt; 5.83	 0.02 Carinhan/a 	 2.30 -0.14 }tansa 	 0.90 -0.02
T	 	 8 13.	 0.00'Rio Brancu (X) 	 Subida 	 1.15 -0.10
Mi .áus (() 	 'Barra do Rio Graade (X) 	 Aqiiidaban 	 . . 1.40 0.00
Poro Velho (X) 	  Remanso 	 	 2.03 -0.34 indaia! 	 1.30 -0.16
I tacoati • lá	 ( () 	 Joazeiro (X) 	 	 ... 0.5
P. r:iitin	 (	 	 Cabrobi, (X) 	 Blum	 (X) 	 0.35 -0.10
~dos 	
Santarém (X) 	

4.68	 0.04 ,-'auto Afonso (X) 	
Piranhas (X) 	

1 .Gaspar 	
Ilhota 	   

2.00
2.60

0.04
0.14

Porto Nacional (X) 	
carolina. 	 5.63	 0.63

Penedo 	 2.10 0.10
Rios Belmonte-Pardo--Dia 13:

1 õi Vista 	 3.60	 008 Rio Paraiba do Sul-Dia 13:
.„/.J.rstriz 	 7.76	 0.53 ...Arassuai 	  1.53 -0.09

Poa:..'0 do Arag	 	 5.10	 -0.05 Guararema 	 0.52 -0.10 Barra Pontal 	  1.85 -0.42
Cruzeiro do Sul (X) 	 ;acarei 	 0.38 -0.09 ltinga 	 2.49-.061
5.	 FJlipe (X) 	 Caçapava 	 1.00 -0.39 Itaobim 	 2.13 -0.35

i., ranco (X) 	 Pindamonhangaba 	 1.62 0.04 São Pedro 	 2.32 -0.24
Libre ('o).	 	   GuaratingUvtá 	 1.78 -0.02
S. Gabriel (X) 	 Rezende 	 0.79 -0.04 Bacia Paraná-Paraguai-Dia 12:
1-inuma:ti (X) 	  Barra Mansa 	 2.00 -0.04
Manés 	 7.80	 0.02 Barra do Pirai 	 1.91 -0.02 Tres Lagoas 	 5.35 0.05
Mr.	 Aniaraute. 	 2 22	 -0.08 Paraiba do Sul 	   0.82 -0.02 Pres. Epitacio (X) 	
itáituba (X). Anta 	 1.72 0.04 Guaira (x)..... 	
Artimanduba 	 4.20	 0.29 Porto Novo do Cunha.. 	 1.19	 -0.13 Porto Mendes (X) 	
Alia Mira 	  	 4.58	 0.02 S.	 Fidelis	 	 2.57 -0.08 Fóz Iguassú (X) 	

Campos 	 3.77 -0.13 Cuiabá 	   2.85 -0.19
S. Luiz Caceres (X) 	
Corumbá 	 4.37 0.05

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios

Bacia Amazon:ca - Dia 12 - Sub. em Esperança, S. P. Olivença, F. Sóa, Tefé, Matrés, Obidos, Arnmanduba, A. Mira, Caro/i.
na, B. Vista, Imperatriz. Baixando em M. Amarante e C. Araguaia.

Rio São Francisco - Dia 12 Continuará em ascensão entre Carinhanha e Remanso e mais ou menos estacionado no resto do
curso.

Rio Paraíba do Sul - Dia 13 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.

Rio ltajai-Assu - Dia 5 - Cntinuará mais ou nieno estacionado em todo o curso.
Rios Belmonte e Pardo - Dia 13 - Baixando em todo o curso.

Bacia Paraná Paraguai - Dia 12 - Subindo em Tres LagOas e Corumbá e baixando em Cuiabá
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Março de 1933 alui

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Fernando Noronha (X). 10.00
Quixeramobim (X) . 	 9.30 ar.

Natal (X) 	 9.30
Olinda 9.30
Maceió (X) 	 9.30
Ondina (X) 	 • • 9.30
Cuiabá (X) 	 • 7.30
Caravelas. 	 9.30 NNE 3 N 4 N 6 N 6
B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitória 	 9.30 NE 2 N 3 NNE 6 NE 4
Campos (XX' 9.30
Rio de Janeiro 9.30 NNW 2 NNE 3 NE 4 N 3 E 4
Rio de Janeiro 	 13.00 SSE 3 E 1 NW 1 NNW 4 W 4
Rio de Janeiro (0) 	 21.00 NE 2 N 3 NE 3 NNE 2 WSW 4
Santos 	 9.30 NW 1 NNE 2 NNW 6 NW 6 W 7
Curitiba 	 9.30 N 2 NW 2 N 2. WNW 2 W 3
Florianopolis (XX). 9.30
Porto Alegre (XX) 	 9.30

1.650 ms.

1.95J

NW 3 NNW 9 NW 1 8 400 ms.
WNW 3 WNW 8 4. a00 ms.
NW 3 NW 7 NW 1 7.650 ins.
W	 4 WNW 1 W	 5 5.100 als.
W	 6 W	 4 WSW 8 6 3 .0 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho tedegraphico. 	 •
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. do3 Afonsos a (1.121 hs. da vera. no O YiervAtorio Nlateorologico.

PARTE COMERCIAL
CAMADA SINDICAL

Cotações oficiais de canibio e titulos fixadas pela Camara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças
Sôbre‘ Londres 	
Valor da libra 	
Sõbre Paris 	
Sôbre Italia 	
Sôbre Alemanha 	
Sare Portugal 	
Sôbre Belgica (papel) ..

• Sôbre Belgica (ouro) 	
Miro Hespanha 	
Sôbre Suissa 	
SUre Suecia 	
Sôbre Noruega 	
Sôbre Dinamarca 	
88bre Syria e Palestina 	
Sôbre Tcheco-Slovaquia 	
Sôbre Nova York 	

• Sôbre Montevidéu 	
Sôbre Buenos Aires (papel) 	
Sdbre Buenos Aires (ouro) 	
Sôbre Holanda 	 • •.
Sôbre Japão 	
Sóbre Rumania	 ...
Sobre Canadá . 	
Sôbre Austria 	
Sôbre Chile 	

. Moedas

.. •

Bolsa
Apolices:

Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	

	

Apolices diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	

	

Apolices diversas ,einissões de 1:000$, 5 %, nom 	

	

.Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	

Obriga:.:5P.s do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %
(1921)	 	  1:020$000

Obrigações ferroviarias de 1 :000$, 7 % (2 emis-
são)	 	  1:020$000

Obrigações ferroviarias de 1:00.0$, 7 % (3 emis-
são)	 . 	  1:0208000

Apolices emprestimo municipal de 1901, nom 	 	 450t000
1 7950000 000Apolices empreStimo municipal de 1914, port 	

Apólices emprestimo municipal de 1917, port 	 	
: 6540

Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-
creto n . 3 . 261) 	

Apolices empreslimo municipal do 1931, port 	 	 168$500
Apolices Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. (de-

ereto o. 9.511) 	 	 875$000
Apolices Minas Gerais de 1:000$, 7 %. port. (de-

creto n. 9.716) 	 	 875$000
Obrigações do Tesouro de Minas. de 1 :000.$, 9 Yr.. 1 :035$000
Apolices Rio de Janeiro de 1:000$, 8 %, Port.. (de-

creto n. 2.316) 	 	 886$000
Ações de companhias:

Companhia Docas de Santos, port 	 	 920$000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 13 de

março de 1933. — Aru de Almeida e Silva, síndico.

JUNTA. DOS CORRETORES

MERCADO DISPON ma,

Movimento do dia 13

Café

3.258

138200
128800
12$-100
128000
118600
11,5;000

••••••

Vales-ouro, por 1$000
Dollars (papel) 	
Escudos (papel). 	
Liras (papel). 	

Sacas
—	 Entradas .. 	 	 13.538

,	 Saídas	 15.805
Consumo local 	 	 1.000

7$264 Café retirado , do mercado Pelo Conselho Nacional
21$000	 do Café 	

$705 Existencia	 417.2201$140	 ,Mercado, estavel.
Preços por 10 quilos:

	

Tipo 3 	 /	

	

Tipo 4 	

	

815$000 Tipo 5 	

	

820$000 Tipo 6 	

	

811$000 Tipo 7 	

	

822$000 Tipo 8 	



Impotttancias
Datas
	 nm ouro	 Em papel

Receita do dia:

14 de março de 1932 	
14 de março de 1933 	

131:7818900
147:5848300

50:9138500
186:2678500

Receita global:
De 2 de janeiro a 14 de

março de 1932 	
De 2 de janeiro a 14 de

março de 1933 . 	

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933 . . 	

5.682:7368100

8.686:4578200

5.358:2978000

8.967 :3648500

3.003:7218400	 3.609 :0678500

,	 ír•

Iteceticuorni tio Distrito edera)

COMDAUACÂO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 13 de março de 1033..... 	 7.921:6618006
Em 14 k.le março de 1933 	

	
770:8998150

• Asm,car
.5,a

Entradas 	 	 ..	 8.880.
Sa idas	 6.70

xistencia	 132.096
Mei ';:do firme.
Preços por saco coro 60 quilos:

Branco eristAl	 	  56$000 R 57000
C. aDlarelo  '• 46000 a 47$000
Mascavirino . 	 . 	 Nominal.
Mascavo . 	  	  . 	  368000 a 388000

Algodão
Fardos

Entradas
Saldas
Existeneia . 	

àlercado paralizu lo.
P reços por 10 quilos:

_Fibra longa:
Tipo Sei idó

Tipo '•; 	
Tipo 4 	

Fibra média;
Sertões:

Tipo 3 	
iipo

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
titã :

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
'1'i po 3	 	 . 548000 a 558000
Tipo 5	 	  528000 a 538000

O sindico. Bento Dias Pereira.

RENDAS PUBLICAS
Alfaadega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Receita mensal:
De 1 de março a 14 de

março de 1932 	
De 1 de março a 14 de

março de 1933 	

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933 . 	

8.692 :5008156
Em igual periodo de 1932 	 	 8.865:1938725

Dtferença para menos em 1933 	 	 172:6338569

Arrecadada de 2 de janeiro a 14 de março de
1932 	  49.984:3078358

Em Igual periodo de 1932 	  49.544:9438525

Diferença para mais em 1933 	

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Serviço Telegrafico do Exército

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DE CONSUMO HABITUAL DA DIRETORIA E ESTAÇÕES DESTE SER-
VIÇO, DURANTE O EM/Releio DE 1933

Faço público de ordem do Sr. presidente do Conselho de
Administração do Serviço Telegrafico do Exercito, para conhe-
cimento dos interessados, que, de acôrdo com a autorização do
Sr. ministro da Guerra, constante do aviso n. 3, de 2 de ja-
neiro do corrente ano, se acha aberta nesta diretoria, até ás
13 horas, do dia 25 de março corrente, a inscrição dos nego-
ciantes, que, mediante as condições em seguida estipuladas,
desejarem concorrer, durante o exercício de 1933, ao forneci-
mento dos artigos de consumo habitual, em seguida relacio-
nados, em grupos, de acôrdo com o art. 52, do Godigo de Con-
tabilidade Pública.

A inscrição será feita mediante requerimento dirigido
ao Sr. presidente do Conselho de Administração do Serviço
Telegrafico do Exercito, devidamente selada, nêle declarando
os interessados a nacionalidade da firma e a sede de seus es-
tabelecimentos, fazendo acompanhar o referido requerimento
de todos os documentos que possam constituir prova de ido-
neidade, contrato social em original, quitações dos impostos
federais e municipais, inclusive a do último imposto sobre a
renda, devendo as sociedades anonimas ou companhias provar
que estão legalmente constituídas nos termos do decreto nú-
mero 434, de 4 do junho de 1891, e apresentarem, bem coma
as firmas estrangeiras, o exemplar do Diario Oficiai que hOu-
ver publicado o decreto autorizando o funcionamento no
Brasil. Neste requerimento farão constar a declaração de com-
pleta submissão ás condições dêste edital e que se sujeitam á
pena estabelecida no § 4° do art. 52, do Codigo de Gontabili,*
dade Pública.

II

Verificada a idoneidade dos proponentes, de ackdo com
o § do art. 52, do Codige de Contabilidade Pública, será
ordenada, pelo presidente do conselho a imediata inscrição
dos mesmos, sendo então restituidos os respectivos do-
cumentos.

458
260

12-893

658000 a 668000
648000 a 658000

638000 a 648000
598000 a 608000

628000 a 638000
588000 a 59$00n

524000 a 538000
508000 a 518000

	1.098:5478400	 920:6208400

	

1.587:5294200	 1.313:7288400

	

488:9818800	 393:1088000

439:3638833

Aos concurrentes será licito reclamar contra a inclusão
ou exclusãO de qualqüer concurre.nte, na lista de idoneidade
mediante prova dos fatos que alegarem.

IV

Os interessados apresentarão juntamente com os requeri-
mentos a que se refere a condição I, em envelope á parte, fe-
chado ë lacrado, com indicação exterior do conteúdo e nome
do proponente, a sua proposta, em três vias, datadas e assina-
das, sendo a primeira devidatnente selada, mencionando sem
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emendas, rasuras ou entrelinhas, os artigos que desejarem
fornecer, por ordem em que se acham relacionados, com os
preços em algarismos e por extenso, em moeda -corrente na-
cional, das unidades constantes da relação, não sendo tomadas
em consideração as propostas que contiverem apenas o 'ofe-
recimento de uma redução sobre a proposta mais barata.

V
Os negociantee inscritos deverão recolher á tesouraria

deste. Serviço, como caução provisoria, a importancia de um
conto de réis (1:000$.000); em moeda corrente ou em titulos

• da divida pública, ao portador, para garantir a abertura das
Propostas. Os concorrentes escolhidos' deverão recolhe,'

'
 me-

diante guia desta diretoria, corno caução definitiva á Caixa
Economica Federal, em moeda Corrente ou em titulos da di-
vida pública, a importancia equivalente a 10 % do valor
aproximado do fornecimento durante um ,. periodo dó quatro
inêses até cincoenta contos (50:00$000), e dg 5 % sobre qual-
quer excesso desta' importancia, não se admitindo caução in-
ferior 1 um conto de reis (1 .:090$000) .

A caução provisoria será restituida, .imediatamente, aos
concurrentes aos quais não fôr adjudicado nenhum forneci-
mento, só, porém, o sendo' aos demais ,proponentes depois de,
terem êles feito a caução definitiva. O conhecimento da cau-
ção definitiva ficará anexado ao 'processo desta concurrencia,
só podendo ser levantada a' referida caução depois de esgotado
o periodo em que vigorar a concurrencia.

VI

Os preços das propostas vigorarão pelo prazo de quatro
mêses. considerando-se' prorrogados por igual prazo, sucessi-
vamente,. até a terminação do exercicio financeiro, si antes de
15 dias da terminação do mesmo prazo o negociante não de-
clarar, em requerimento dirigido ao Conselho de Administra-
ção deste Serviço, que não' deseja .a sua prorrogação, ou si
este conselho não fizer identica declaração.

VII

Todo o material será ,de primeira qualidade, de acôrdo
com as discriminações das, relações que . a este arempanham
e com as amostras e modelos existentes nesta diretoria,

VIII

O fornecimento caberá ao 'proponente inscrito cora o preço
mais barato, isoladamente para cada artigo, que não' poderá
exceder de 10 % dos preços correntes da praça, não podendo,
cio caso algum, o negociante :nscrito . recusar-se á satisfazer
a encomenda, sob pena de Ser excluido o seu nome ou firma
do registro ou inscrição e de correr por conta dèle a dife-
renc-n

IX

Em igualdade de condições serão preferidos os proponen-
tes nacionais e, no caso de absoluta igualdade . de condições
entre duas ou mais propostas e os respectivos proponentes.
far-se-41, entre estes, uma concurrencia,- tendo preferencia
aquele . que fizer maior abatimento. Si, porém, nem um (Mies
fizer abatimento, far-se-á um sorteio para a decisão' final.

X
O fornecimento será . feito dentro de três dias que se se-

guirem ao recebimento do pedido, quando se tratar de artigos
prontos no ,mercado, ou imediatamente, no caso de urgencia;
e, quando se tratar de artigos a confeccionar, nos prazos que
forem concedidos. devendo todo o artigo pedido ser •entregue
no almoxarifado do Serviço, livro de qualquer despesa para a
repartição'.

XI

Não sendo feita a entrega dos artigos dentro do prazo es-
tipulado ficam os fornecedores sujeitos á multa que lhe im-
puzer o Conselho de Administração, que não poderá, entre-
tanto, exceder ao valor da caução.

XII

Não sendo aceitos os artigos que não satisfizerem as con-
dições estipuladas no presente edital, devera o fornecedor pro-
videnciar imediatamente para a sua substituição, sob pena de
correr por sua conta, - a despesa com a aquisição do material
rejeitado, sendo-lhes aplicado ' o estatuido no § 4 0, do art. 52,
da Coligo de Cceabili'dada Públálu

XIII

As multas que porventura venham a ser aplicadas, só po
- derão ser reveladas em caso de força maior, devidamente com
provado, e mediante assentimento do Tribunal de Contas.

XIV

Ao Govèrno é licito anunciar a presente concurrencia, por
despacho motivado, si houver justa causa.

XV

O Serviço Telegrafico do Exercito se reserva o direito
sé adquirir os artigos relacionados quando julgar ponvenient n
e na proporção de que venha a necessitar.

XVI
A abertura das 'propostas dás firmas inscritas realizar-

se-á no dia 26 do corrente, ás 13 horas, á vista do conheci-
mento da caução provisoria a que se refere a condição V, do
presente edital.

Capital Federal, 9 de março de 1933. — Lourival Cam-
pelo, 10 tenente contador, tesoureiro.

Rio de .Janeiro, .14 de março de 1933. — Lourival Cam-
pello, 1° tenente almoxarife.

RELAÇÃO DO MATERIAL A QUE SE REFERE O EDITAL JUNTO

Grupo 1 — Material radio

para bobina Pilot com 5 pinos. unidade, uma.
para bobina Pilot, tipo 242, unidade, Ilma.
de bronze para isoladores Pirex de entrada, uni-

termino Weston, mod. 478, unidade, um.
termico Weston, mod. 425, unidade, um.
termico Weston, mod. 507, unidade, um.
terrnico Weston, mod. 301, unidade, um
termino Weston, mod. 24, unidade, um.
termico Weston, mod. 57, unidade, um.
Jewell, mod. 64 AC, unidade, um.
Jewell, mod. 54 CC, unidade, um.
GE para quadros, 50 ampères, AC, uni.

GE para quadros, 75 ampères, AC, uni.

Amperemetro GE para quadros, 100 ampères, AC, uni-
dade, um.

Amperemetro GE para quadros, 150 ampères, AC, uni-.
dade, um.

Amperemetro GE para quadros, 200 ampères, AC, . uni-
dade,''um.

' Alto falante dinamico Utah, unidade, um.
Alto falante dinamico Kolster, unidade, 11111.
Alto falante dinamico IICA. unidade, um.
.Baterias de acumuladores Varta de 6 volts, 85 AH. sepa-

radores de madeira, unidade, uma.
Baterias de acumuladores Varia de 6 Volts, 85 AH, sepa-

radores de ebonite, unidade, uma.
Baterias de acumuladores Varta de • 6 volts, 85 AH, sepa-

radores de borracha, unidade, uma.
Baterias de acumuladores Varta de 6' volts, 100 AH, sepa-

radores de madeira, unidade, uma.
Baterias de acumuladores Varta de 6 volts, 100 AH, sepa-

radores de ebonite, .unidade, uma.
' • Baterias de acumuladores Varia de 6 volts, 100 AH, sepa-

radores de' borracha, unidade, uma.
. Baterias de acumuladores Varta de 6 volts, 150 AH, sepa-

radores de madeira, unidade. unia.
Baterias de acumuladores Varia de 6 volts, 150 AH, sepa-

radores de ebonite, unidade, uma.
Baterias de acumuladores Varia de 6 volts, 150 AIí, sepa-

radores de borracha, unidade, uma.
Baterias de acumuladores Varia de 12 volts, 150 AH, sepa-

radores de madeira, unidade, uma.
Baterias de acumuladores Varia de 12 volts, 150 AH, sepa-

radores de ebonite, unidade, unta.
Baterias de acumuladores Varta de 12 volts, 150 AH, sepa-

radores de borracha, unidade, uma.
Baterias de acumuladores Exide de 6 volts, 85 AH, sepa-

radores de madeira, unidade, uma.

Armação
Armação
Armação

daele, uma.
peremetro

.mperemetro
Amperemetro
Amperemetro
Amperemetro
Amperemetro
Amperemetro
Amperemetro
Amperemetro

dade, um.
Amperemetro

dade, um.
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de pilha saca Gaillard, ri.

de pilha sêea Gaillard, n.

de pilha sèca Gailiard, ri.

250, de 45 volts, uni-

350, de 45 volts, uni-

360, de 45 volts, uni-

Baterias de acumuladores Exide de 6 volts, 85 AH, sepa-
radares de ebonite, unidade, urna.

Baterias de acumuladores Exide de 6 volts, 85 AH, sapa-
radoees de borracha, unidade, urna.

Baterias de acumuladores Exale de 6 volts, 100 AH, vaia-
radores de madeira, unidade, urna.

Baterias de acumuladores Exide de 6 volts, 100 AH, sapa-
radares ii ebonite, unidade, urna.

Baterias de acumuladores Exide de 6 volts, 100 AU, sopa-
radares de borracha, unidade, unia.

Bate' . ias de acumuladores Reide de 6 volts, 150 AH, sapa-
rad,ires de madeira, unidade, urna.

Baterias de -acumuladores Exide de 6 volts, 150 AH, sepa-
raddres de ebonite, unidade, uma.

Baterias de acumuladores Exide de 6 volts, 150 AH, sopa-
radores de borracha, unidade, unia.

Baterias de acumuladores Exílio de 12 volts, 150 AH, sapa-
radores de madeira, unidade, uma.

llateries de acumuladores Exide de 12 volts, 150 AH, sapa-
redores de atende, unidatIk', urda.

Baterias de aceimuladores Exida de 12 volts, 15.0 AH, sepa-
radores de borracha, unidade, uma.

Baterias de aeumuladares Willard de 6 volts, 85 .AH, sepa-
radores de borracha, unidade, urna.

radores de madeira, unidade, unta.
Baterias de acumuladores Willard de 6 volte, 85 AH, sepa-

t;atei-ias de acumuladores Willard do 6 volts, 85 AH, sepa-
radores de ebonite, unidade, urna.

Baterias de acumuladores Willard de 6 volts,. 100 AH,
separadores de madeira, unidade. uma,.

baterias de acumuladores Willard de 6 volts, 100 AH,
separadores de ebonite, unidade, uma.

Baterias de acumuladores Willerd 'de 6 . volts„ 100 AH,
sx.,paradores de borracha. unidade. uma..

Baterias de acumuladores Willard de 6 volts, 150 AH,
separadores de madeira, unidade, uma.

Baterias da acumuladoree Willard de 6 volts, 1,50 AH,
separadales de ebonite, unidade .. ume.

Baterias de acumuladores Willarat de 6 volts, 150 AH,
separadores de borracha, euidade,

Baterias de acumuladores Willard de 12 volts, 150 AH,
separadores de madeira. uoidade. ume.

Baterias •de acumuladores Willard de 12 volts, 150 AH,
separado,res de ebonite, unidade, urna.

Baterias de acumuladores Willard dg 12 volts, 150- AH,
separadores de borracho, unidade. Uma.

Blócos de pilha seca Eveready, de 22,5 volts, unidade,
um.

Blócos de pilha sêca Gaillard. de 4e volts, unidade, um.
Blecos de pilha Ora Gaillard, n. GO, -de 4,5 volts, uni-

dado, um.
_	 Bldees de pilha •seca GaiUard, n. 70., de 22,5 volts, uni-
dade, um.

Blócos de pilha saca Gaillard, e. 200, de 22,5 volts, uni-
dade, um.

Blócos
dade, um.

Blócos
dade, um.

Blócos
dada, um.

BliScos de pilha sêca Gaillard, n. 1.300, de 22,5 volts, uni-
dade, um.	

Para self de transmissão,Bastão de vidro
bakelite Pilot, n. 1.255,Botão Knobs de
bakelite Pilot, n. 1.252,Botão Knobs de
bakelite Pilot, ri. 1.256,Botão Knohs de
bakelite Pilot, n. 1.257,Botão Knobs de
bakelite Pilot, n. 1.258,Bot5o Knobe de

Eby Junior, unidade, um.Bernes
Eley Junior, P-3, unidade, um.Bornes
Eby Junior P-4, unidade, um.Bornes
Elay Commander unidade, um.Bornes
Eby Commander, P-4, unidade, um.Bernes
Eby Commander, P-3, unidade um.Bornes
Eby 51idgel, unidade, um.Bornes
E'hy Corporal, unidade, um.

Boleies Eby Budy, unidade, uns.Bornes
Eby Sareent, unidade, um.nomes
de bakelite, mareados, unidade, um.Bornes
de bakelite, sem marca, unidade um.Bornes
Tungar GE, de 2 ampères, unidade, umBulbos

Bulbo Tungar, GE, de 5 ampères' unidade, um.
Bulbos Tungar, GE, de 6 ampères unidade, um.
Base para bobina REE, tipo 583, unidade, uni.
Ba' para bobina REL, tipo 583, unidade, um.
Bobina REL, tipo 242, unidade, urna.
Bobina REL, de seu, cat. 127 tipo S unidade, urna.
Bobina REL, de self, cat. 127, tipo L, unidade, urna.
Bobina REL de self cat. 127 tipo LL unidade uma
Bobina de choque REL, tipo 132, unidade, uma.
Bobina de choque REL, tino 250 A, unidade, uma
Bobina de choque REL, tipo 250 B, unidade uma
Bobina de choque com 150 espiras, Unidade, uma.
Bobina de choque com 200 espiras, unidade; urna.
Bobina Pilot, n. 175; para sub-painel, unidade uma.
punir:a Pilot n. 176, para UX, 201 A unidade, uma.
Bobina Pilot, ri. 179, para UNT 199 unidade, uma.
flobina Pilot, u. 222 A, unidade uma,
Bobina Pitai a. 222 B, unidade, Infla
Bobina Pilot, n. 222 C, unidade, unia
Bobina Pilei n. 130, unidade.
Bobina Pilot, n. 180, ondas de 17 a 30 metros, unidade,

urna.
, Bobina Pilai, n. 181, ondas de 30 a 52 metros, unidade,

uma.
Bobina Pilot, r. 182, ondas- de 48 a 105 metros, unidade,

uma.
Bobina Pilei, n. 183, ondas de 73 a 292 metros unidade,

unia.
Bobina Pilot, ri. 184, ondas de 200 a 500 metros, unidade,

uma.
Bobina Reinartz, ri. 1 A, unidade; uma.
Bobina Reinartz, n. 1 B, unidade, uma.
Bobina Aero Coil, para ondas de 15 a 125 metros,

unidade, urna.
Bobina Aero Cai! n. 60, unidade, urna

Condensadores variaveis
.0002, tipo 149 R, unidade, um.
.00018, tipo 149 P, unidade, um.
Condensadores varlaveis USL Midget:
5 placas, unidade, um.'
7 placas, unidade, um.

11 placas, unidade, um.,
15 placas, unidade, uin.
3 placas, unidade, um.
Condensadoras variaveis Nafitnrta l Tine:

.230, unidade, um.
100, unidade, um.
100 A, unidade, tira.

Condensadores Variaveits Ratiertal TM:
450, unidade, um.
350, unidade, um.
230, unidade, um.•
150, unidade, um..
100, uniaade. um .

Condensadores varáveis National, ECt
350, unidade, um.
500, unidade, uru.

5 O , unidade, um..
150, unidade, um.
125, unidade, um.
100, unidade, um.
75, unidade, um.
50, unidade, um.
15, unidade, um.

Condensadores variaveis Hammarland Midget MC:
9, unidade, um„

11, unidade, um.
15, unidade, um.

Condensadores variaveis General Instrumentos:
De .0005, unidade, um.
De .00035, unidade, um.
Condensadores fatos Dubilier tipo 580 .005 de 2.500 volte,

unidade, um. ,
Condensadores fixos Dubilier tipn 640 .01 unidade, um.
Condensadores fixos Dubilier tipo 64a .061 unidade, tira.
Condensadores fixos Dubiller tipo 640 .002 unidade, um.
Condensadores fixos Dubilier tipo 644 .004 unidade, um.
Condensadores fixos Dubilier tipo 640 .0025 unidade, um.

unidade,
unidade,
unidade,
unidade,
unidade,
unidade,

uni.
um .
um.
uni.

um.

Oe
De

De
De
tie
De
De
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• Condensadores fixos-
Condensadores fixos

undensadures'fixos
Condensadores' fixos

dacle, um.
Condensadores fixos
Condensadores fixos
Condensadores fixos
Condensadoees fixos
Condensadores fixos
Condensadores fios
Condensadores fixos

dade, um.
Condensaderes

dade, um.
Condensadores

(lade, um.
Condensadores
Condensadores
Condensadores
Condensadores

de,,tun.
Condensadores fixos Tubular de .25 mf 400 unidade, um.,
Condensadores fixos Tubular de .50 mi' 400 unidade, um.
Condensadores fixos Tubular de 1. ml' 400 unidade, um.
Condensadores fixos By-Pass, de .10 m1' 400 unidade, um.
Condensadores fixosBy-pass de .25 ml' 400 unidade, um.
Condensa&res fixos By-pass de .50 ml' 400 unidade, um.

• Condensadores fixos tipo By-pass 1 nif 400 unidade, um.
Condensadores fixos tipo 2.210-Tobe transmissão 1 mi

2.000 Volts unidade, um. •
Condensadores fixos tipo 2.220-Tobe transmissão 2 mf

2.000 Volts unidade, um.
Condensadores fixos, tipo 3.510-Tobe transmissão- 1 mi

3.000 Volts unidade, um.
Condensadores fixos tipo 3.520-Tobe transmissão 2 mi

3.000 Volts unidade, um.
Condensadores fixos tipo 5.010-Tobe transmissão 1 inf

5.000 Volts unidade, um;
Condensadores fixos tipo 6.010-Tobe transmissão 1 ml'

6.000 Volts unidade, um. .	 .
1Condensadoreg 'fixos tipo 1.050-Tobe transmissão 0.5 mf

10.000 'Mons unidade, um.
Condensadores variaveis Pilot n. 1.511 de .00010 ml' uni-

dade, um.
Condensadores variaveis Pilot n..1533 de .00025 ml' uni-

dade, um.
Condensadores variaveis Pilot ri. 1.517 de .00035 , mf uni-

dade, um.
Condensadores varáveis Pilot n. 1.523 de .90050 mf uni-

dade, um.
Condensadores variaveis Pilot il. 1.611 de .00016 ml' uni-

dade, um.
Condensadores variaveis Pilot ti. 1.613 de .00025 ml' uni-

dade, um.	 •
Condensadores variaveis Pilot n. 1.617 de .00035 ml' uni-

dade; um.
Condensadores variaveis Pilot ti. 1..623 de .00050 mf uni-

dadé, um.
Condensadores variaveis .Pilot Midget n. J-5 de .000015

unidade, um.
Condensadores váriaveis Pilot Midget ú. 3-7 de .000025

unidade, um.
Condensadores variaveis Pilot Midget R. 3-13 de .000050

unidade, um.
Condensadores variaveis Pilot Midget ti. .1-23 de .000100

unidade, um.
Cubas pequenas Pirex para passagem de antena unidade

uma.
Cubas grandes Pirex para passagem do antena uindade,

uma.
'Comutador Allen-Bradley unidade, um.
Cigarra de alta frequeneia Meseo 55",unidade,
Cámbona de aluminio para ondametro unidade, um.
Choke ACME mod. 680 6 Henrys 500 MA unidade, um.
Choke ACME mod. 674 30 Henrys 500 MA unidade, um..

•- Choke ACME mod. 695 15 Henrys 110 MA unidade, um.
Choke ACME mod. 670 10 Henrys • 150 MA unidade, um.
Cantoneiras de Bakelite Pilot n. 34 de 2" de altura uni-

dade,. uma.	 • •••
Cantoneiras de bakelite Pilot R. 35 .de 1" de altura uni-

dade, .uma.
Cantoneiras de metal Pilot n. 37 unidade, uma:.

: Chicote de ligação ACME de 5 . fios unidade,- un
. r

Chicote de ligação ACME de 6 fios unidade, .um.'
Chicote de ligação de 7 fios unidade, um.
Chicote de ligação de 5 fios, metro, um. •
Chicote de ligação .de 6 fios, metros; um.

•Chicote de ligação de 7 fios, metrôs, uni.
Celaisite flexivel ACME em barras do 2 1/2 pés, cento.

um .
Cristal de quartzo no respectivo suporte KC, unidade, um.
Cristal de quartzo sem suporte KC,- 'unidade,. um.-

,Clips.n. 50 para condensadores, unidade, um.
Clips Parker pequenos para baterias, unidade, um.
Clips Parker médios para baterias, unidade, - um.

unidade, um..
CondensadoresCondensadores' Variáveis CardWell . tipo• 123	 de •• .0005

variaveis CardWell tipo 152 E de .00035
unidade, um.	

variavnis Cardwell tipo 154 B de .00015Condensadores
unidade, una.

variáveis Cardwell tipo 141 B de .00025Condensadores
unidade, um.	 •

variaveis Cardwell tipo 147 B de .0004-1'Condensadores
unidade, um.

variáveis Cardwell tipo 164 E de .00025Condensadores
unidade, um.	

variaveis Cardwell tipo 167 -E da -.00015'Condensadores
unidade, um.	

variáveis Cardwell. tipo 174 D de .00005Condensadores
unidade, um.	

variave' is Cardwell tipo 199 T de -00033Condensadores
unidade, um.

Condensadores variaveis Cardwell tipo -183 T- de .00011
unidade, um..

Condensadores variaveis Cardweli tipo 159 E de .00050-3
unidade, um.

Condensadores variaveis Cardwell tipo 401 B de .00026-3 p
unidade, um.

Cardwell tipo 402 B de .00050-5 p

Cardwell tipo 403 B de .00070-7 P

Cardwell tipo 401 B de .000105-11

Cardwell tipo 405 B de .000150-15

Cardwell tipo 406 B de .000260-25

Cardwell tipo 407 B do .000365-3

Cardwell tipo 408 B de .00022-5 p

Cardwell tipo 409 B de .00035-7 p

Cardwell tipo,410 B de .00050-11

Cardwell tipo 411 B. de .00070-15

Cardwell tipo 1112 B de .000100-21

Cardwell tipo 413 B de .000150-31

Cardwell tipo 501 de .000250-12

Cardwell tipo 502 de .000420-20

variaveis Cardwell tipo 504 de .000220-2?

variaveis Cardwell tipo 166 BR .000297-23

variaveis Cardwell tipo 1.852-R de .000238-

variaveis Cardwell tipo 1.683-R .00035

variaveis Cardwell tipo 1.á5-S de .00095-7

.01 unidade, um.

.001 unidade, um.

.002 unidade, um.
003 unidade, um..
.004 unidade, um.
:005,'unidade, um.

:0001 unidade, um'.

Dubilier tipo 640 .0075 unidade, uni.
Dubilier tipo 610 .0001 unidade, um.
Dábilier tipo 640 .00025 unidade, um.
Dubilier tipo 601 G de .00025 uni-

de 1 •-M12' 500 volts unidade, um.
de 1 M.F '1.000 • Volts unidade, um.
de 1 IMF 2.000 Volts unidade, um.

de 2 MI' 500 Volts unidade, uni.
de 2 . MF 1.000 Volts-unidade,•um.
de. .2.	 2".000 'Volts unidade, uni.
de' 1 'MF - 4.000 'Volts trabalho uni-

fixos de 2 MF 4.000 Volts trabalho uni-

fixos de 4 MF 4.000 Volts trabalho uni-

fixos .002 MF 3.000 Volts unidade, um.
fixos de 1/2 ISIF 350 Volts unidade, um.
fixos da 1/4 MF 350 Volts' unidade, um.
fixos Tubular de .10 m1' 401) WV unida-

Condensadores
p unidade, um.

Condensadores
p unidade,'um.

Condensadores
unidade, um.

Condensadores
unidade, um.

Condensadores
p unidade, um.

Condensadores
p unidade, um.

Condensadores
p unidade, um.

Condensadores
-p unidade, um.

Condensadores
unidade, um.
• Condensadores

unidade, um.
Condensadores

unidade, -uni.
Condensadores

unidade, um.
Condensadores

25 unidade, um.
Condensadores

unidade, um.
Condensadores

unidade, um.
Condensadores
Condensadoras
Condensadores
Condensaddres
Condensadores
Condensadores
Condensadores

Condensadores variaveis
unidade, um.

Condensadores
unidade, um.

, Condensadores
p -unidade, um.

Condensadores
p-unidade, um.

fixas Sangamo de
fixos Sangamo de
fixos Sangamo de
fixos Sangamo do .
fixos Sangamo de
fixos Sangamo de
fixos Sangarno • de

variaveis

variaveis

variavefs

variaveis

variaveis

variaveis

-variaveis

variavels

variaveis

variaveis

variaveis

variaveis

variaveis

•
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fixos Sangamo de .0005 unidade, um.
fixos Sangamo de .0025 unidade, Um.,
fixos Sangamo de .0075 unidade, um.
fixos Sangamo de .00025 unidade, um.
Pilet fixos série 50 unidade., um.
fixos TGC: (W1VI) 1 MF 600 Volts unidade,

fixos TCC (WV) 1 MI? 24000 Volts unidade,

fixos TM (WN) 1 WIP 3.000 Volts unidade,

fixos TOC (WV) 1 MI? 5.000 Volts unidade,

fixos TOO (WV) 2 MI? 600 Volte unidade,

fixos Tal (WV) 2 MI? (.000 Volta unidade,
Um.

Condensadores fixos TCC (WV1) 2 MI? 2.000 Volts unidade,
um.

Condensadores fixos TCC (WV) 2 MI? 3.000 Volts unidade,
um.

Condensadores fixos TCC (WV) 2 MI? 5.000 Volts unidade,
um. .

Condensadores fixos REL especial de itã MI? 2.500 Volts
unidade, um.

Condensadores fixos REL 123 K de 1 650 Volts unidade,
11111.

Condensadores fixos REL 123 L de 2 1.500 Volts unidade,

Condensadores fixos PLEÉL 123 B de 4 1.500 Volts unidade,
UM.

Condensadores fixos fIEL 123 Á de 2 450 Volts unidade,

Condensadores fixos FEL 150 T de .002 Unidade, um.„
Condensadores fixos REL 150 X de .002 unidade, um.
Condensadores fixos Dubilier tipo 690 ./1,. 2 MI? 3.000 Volte

unidade, um.
Condensadores fixos Dubilier tipo 090 4 1 MI? 3.000 Volts

unidade, um.
Condensadores fixos Dubilier tipo 3.775 2 11F 2.000 Volte

unidade, um.
Condensadores fixos Dubilier tipo 246 .002 MI' 5.000 Volt,

unidade, um.
Condensadores fixos Dublier tipo 246 .001 ME 5.000 Volts

unidade, um.
Condensadores fixos Dubilier tipo 668 .002 511F 2.500 Volts

unidade, um.
Condensadores fixos Diabiller tipo 668 .001 MF 2.500 Volts

unidade, um.
'condensadores fixos Dubilier tipo 577 .002 MF 1.000 Volts

unidade, um.
Condensadores fixos Dubilier tipo 577 2.001 MF 1.000 Volts

unidade, um.
Condensadores fixos Dubilier tipo 580 .002 MI? 5.000 :Volts

unidade, um.
Condensadores fixos. Dubilier tipo 580 .041 MI? 5.000 Volts

unidade, um.
C.ndensadores fixos Dubilier tipo 580 . .01 MI? 2.500 Volts

unidade, um.
Condensadores fixos Dubilier tipo 580 .02 MF 2..500 Volts

Unidade, um.	 .
Clips Parker, grandes, para baterias, unidade, um.
,Clips Universal, pequenos, pára baterias, unidade, um.
el»..ps Universal, médios, para baterias, unidade, um.
,C.Iins Universal, grandes, para baterias, unidade, um..
Cantoneiras de metal n. 3, unidade, uma.
Cantoneiras de metal n. 6, unidade, uma.
Cantonei•a de metal n. 5, unidade, urna.
Contador de rotação, unidade, um.
Contas de vidro para isolamento, unidade, um.
Duplo declinotro de bucha, unidade, um.

Exide para baterias, unidade, uni.
pcm...imetro Eagle para baterias, unidade, um.
1.onHinelro Strauss para baterias, unidade, um.

Varta para baterias, unidade, um.
GIl tipo 502, unidade, um.

Dial Gr:
'ripo 503, unidade, um.
'1410 704 A, unidade, um.
Tipo 704 B, unidade, um.
Tipo 706 A, unidade, um.
Tipo 706 B, unidade, una.

Dial National:
Tipo N, unidade, um..
Tipo NW, unidade, um.
Tipo A, unidade, um.
Tipo B,, unidade, um.
Tipo C, unidade, um.
Tipo E; unidade, um.
Tipo F, unidade, um.
Tipo BM, unidade, um.
Dial Pilot simples n. 1.274, unidade, um.

Dial Pilei, vernier;
N. 1.275, unidade, um
N. 1.278, unidade (preto), um.

, N. 1.279, unidade (magno), um.
N. 1.285, unidade, um,.
N. 1.286, unidade, um.
N. 1.282, unidade, una,

Dial simples:
De 2", unidade, um.
De 3", unidade, um.
De 4", unidade, um.
Dial REL de 1/4", unidade, um.
Dial REL tipo 276, escala de 0-100, um.
Dial de 3-8 tipo 276, escala de 0-100, unidade, um.
Dial Radiou simples de 4" (preto ou magno), unidade,

Dial KK n. 557, unidade, um.
Espire de cobre prateada para transmiSsãO:

De 5 1/4", unidade, uma.
De 3", unidade, uma.

Espirai de cobre prateada para
de 3", unidade, uma.
De 2", unidade, uma.
Ebonite em chapa, unidide, quileN

Ebonite em bastão:
De 5-16", unidade, quilo.
De 9/46", unidade, quilo.
De 3/8", unidade, quilo..
De 1/4", lunidade, quilo.
De 3/4", unidade, quilo.
De 1/2", unidade, quilo.
De I", unidade, quilo.

Ebonite em tubo:
De 3/4", unidade, quilo..
De 1", unidade, quilo.
De 1 1/2", unidade, quilo.
De 1 3/4", unidade, quilo
De 2", unidade, quilo.
De	 1/2", unidade, quilo.,
De 3", unidade, quilo.

Ebonite em painel:

De
De

De

De
De

De
De

De

De

De 

8 x 18, unidade, um.
8 x 21, unidade (7 x 26), um

9 x 24, unidade, um.

7 x 16, unidade, 1,jrn.

7 x 12, unidade, um.
7 x 14, unidade, um.

7 x 21, unidade (7 x 24), urn,

9 x 30, unidade (10 x 24), ~-

8 x 30, unidade, um.

7 x 10, unidade, um.

Espaguete:

par.

De 2

Fone

De 3
Fone
Fone

Fone

Dei

NK com duas bobinas de 2.000 Ohms, unidade , Par.
Ericsson com duas bobinas de 2.000 Ohms, unidade

rn/rn, unidade, metro.
mi/m, unidade, metro,

mim, unidade, metro.
com 2 bobinas de 2.000 Ohms, unidade, par.
Nk tipo KT 5A de 5.000 Ohms, unidade, par.

dade, par.
Fone Telefunken com duas bobinas de 2.600 OhirKs, uni.

Fone Tetefunken com duas boninas de 2000. 	 Ohms, uni.dado, par.
Fone Wcston Electric, tipo 509 W, unidade, par.
Ferro de soldar aletri09	 110 MN, Uh.

•

Condensadores
Condensadores
Condensadores
¡Condensadores
Condensadores
Condensadores

um.
Condensadores

UM.

Condensadores
um.

Condensadores
um.

Condensadores
um.

Condensadores

reeenãO:

•
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Filtro reator (choque) de 30 Henrys:

200 :na 1,000 volts, unidade, um.
300 MA 2,000 volts, unidade, um.
500 MA 2.000 volts, unidade, um.
500 MA 3.000 volts, unidade, um.

Formica de tubo:
De 1", unidade, uma.
De 1 1/2", unidade, uma.
De 1 3/4", unidade, unia.
De 3/4", unidade, urna.

'De 1 3/8", unidade, uma.
Formica em chapa de 5 m/in e 1 1/2", unidade, quilo

Fibra em bastáio:
de 3/8, unidade.
De 1/2, unidade.
De 5/8, unidade..
De 3/4, unidade..
De 1, unidade.
De 1 1/4, unidade.,
De 1 1/2, unidade.
De 1/4, unidade.

Fibra em chapa;
De 1/64, unidade.
De 1/32, unidade,
De 1/16, unidade.,
De 3/32, unidade.
De 1/8, unidade.,
De 1/4, unidade,
De 3/8, unidade.,
De 1/2, unidade.,
De 5/8, unidade.,
De 3/4, unidade.,
De 1, unidade.

' De 1 . 1/2, unidade.
Galvanometro Weston modelo 425, unidade, um.
Grampo de grade National tipo 12, unidade, um.
Grampo de grade National tipo 24, unidade, .141)..,

Isoladores P.Irex:
2 1/2", unidade, um.
7", unidade, um.
12", unidade, um.'
30", unidade, um.
Isoladores Pirex de parede:

7", unidade, um.
12", unidade, um.
Isoladores de vidro:

2 1/2", unidade, um.
5", unidade, um.
Isoladores de porcelana GR:

Tipo 260, unidade, um.
Tipo 260 A, unidade, um.
Tipo 260 B. unidade, um.
Interruptores automaticos "Candelco" É 4, unidade, um.
lnteryuptores automaticos "Allen-Bradley" tipo 709, fórma•

deis.p/C. A., 3 fases, 220 volts, 5 HP, unidade, um.
Interruptores automaticos Condelce B 4 "Allen-Bradley"

tipo 709, fórma C. A.-1 fase, 110/220 volts, 5 I1P, unidade, um.
Idem, idem, Muna deis C. A. 3 fases, 220 volts, 1/3 HP,

unidade, um.
Idem, idem, fórma dois C. A.., 3 fases, 440 volts, 1/3 HP,

unidade, um.
Ideai, idem, fôrma dois C. A., 3 fases, 440 volts, 5 II?,

unidade, um.
interruptores Eby relations, unidade...um.
Interruptores REL moddlo C. W., unidade uin

Interruptores Pilot:
N. 42, de 110 volts, 1,5 ampéres, unidade, um.
N. 44, de 220 volts, 3 amperes, unidade, um.
N. 46, 220 volts, 3 amperes, unidade, um.
Indicador de modulação REL, unidade, um.
Jack GR para bobinas, unidade, um..
Jack simples, unidade, um.
Jack duplo, unidade, um.
Jack simples, com control filamento, unidade, um.
Jack duplo, com control filamento, unidade, um.
Lampadas Pilot de 2 1/2 ou 6 Volts, unidade, uma.
Lampada Neon de 115 Volts tipo pequeno, unidade, uma.

Milliwinperernetro Weston mod.:
301, unidade, um.

425 thermico, unidade, um.
Manipulador Ericsson, unidade, um.
Manipulador JW Bumiel, unidade, uni.

Ondametro Rei tipo:.
142, unidade, um.
125, unidade, um.
Ondametro GR tipo 358, unidade:UM.,

Pilha secca Gaillard:
N. 20, de 1,5 Volts, unidade, um.
N. 74, de 3 Volts, unidade, um.
N. 75, de 4,5 Volts, unidade, um.
N. 31, de 3 Volts, unidade, um.
N. 41, de 3 Volts, unidade, um.
N. 50, de 1 1/2 Volts, unidade, uni..
N. 51, de 3 Volts, unidade, um.
N. 52, de 4,5 Volts, unidade, um,
Plug Weston, unidade, um.
Plug Heligton, unidade, um.
plug Stromberg, unidade, um.

Plug GR tipo:,
274 P, unidade, uai.

, 274 E, unidade, um.
274 D, unidade,- um.
274 G, unidade, um.
274 M, unidade, um.
Plug Pilot tipo n. 275, unidade, um.

Potenciometro:
De 100, unidade, um.
De 200, unidade, um.
De 300, unidade, um.
De 400, unidade, um.

• De 100.000, unidade, um.
De 200.000, unidade, um.

'De 300.000, unidadd, um.
De 400.000, unidade, um.
De 500.000, unidade, um.

Resistenoia Eleotrad, tipo:
C 50, de 50 Watts, unidade, urna.
C 10, unidade, urna.
C 15, unidade, uma.
C 20, unidade, uma.
C 35, unidade, uma.
C 50, unidade, uma.
C 75, unidade, uma.
C 80, unidade, uma.
C 100, unidade, uma.
C 120, unidade, uma.
H 150, unidade, uma.
C 3p0 unidade, uma.
C 250, unidade, uma.
C 300, unidade, uma.

-O 600, unidade, uma.
C 130 S, unidade, uma.
C 245 B 2, unidade, uma.
250 B 3, unidade, uma.
11 587, unidade, uma.
H 593, unidade, uma.
H 594, unidade, uma.
H 595, unidade, uma.
H 597, unidade, Uma..
li 599, unidade, uma.

Resistencia de grade PlIetT
N. 953, 'de 10.000 Ohms, unidade, uma.
N. 960, de 3.000 Ohms, unidade, uma.
N. 964, de 12.700 Ohms, unidade, uma.

Resistencia Rei, tipo:
233 A, de 1 Ohms, unidade, uma.
238, de 15 Ohms, unidade, uma.
243, de 5.000 Ohms 40 Watts, unidade, uma.
244, de 5.000 Ohms 200 Watts, unidade, uma.
245, de 10.000 Ohms 200 Watts, unidade, urna.
246, de 15.000 Ohms 200 Watts, unidade, urna.
247, de 20.000 Ohms 200 Watts, unidade, uinh.
248, de 50.002 Ohms 200 Watts, unidade, uma.
249, de 100.000 Ohms 200 Watts, unidade, uma.

Resistencia de grado Marcom:
De 2.500 Ohms 200 Watts, unidade, uma.
De 5.000 Ohms 200 Watts, unidade, uma.
De 10.000 Ohm's 200 Watts. unidade, uma.
De 15.000 Ohms 200 Watts. unidade, uma,
De 20.000 Ohms 200 Watts. unidadn. uma.
De 25.000 °bilis 200 Watts. unidade, uma.
De 30.000 Ohms 200 Watts, uaiàade, uma,

De
De

.De

Re
,De

De
De

500 unidade"
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De 50.000 Ohms 200 Watts, unidade, urna.
De 5.000 Ohms 40 Watts. unidade, urna.
De 10.000 Ohms 40 Watts, unidade, urna.
De 15.000 Ohms 40 Watts, unidade, urna.
De 20.000 Oluns 40 Watts, unidade, uma.
De 25.000 Ohms 40 Watts, unidade, urna.
Resistencia de grade Dubilier de 1/2 a 5 .Alegohms, um-

Jade, uma.
Resistencia de grade Brack, de 1/2 a 5 Megoluns,

Jade, uma.
Resistencia de grade Pilot, de 1/2 a 5 Megohms,

'ride. uma.
Resistencia de filamento Rei, tipo 2'33, 1 Ohm, •

lade, uma,.
Resistem:ia ajustograd Pilot n. 1.001, unidade, uma.

Retificador Tungar GE:
De 2 ampères 110 volts, unidade, ma.
De 5 amperes 110 volts, unidade, um
2 imméres 220 volts, unidade, um.
5 amperes 220 volts, unidade, um.

Retificador 'fungar GE:
Priva 30 baterias 110 volts, unidade. um .-
Para 30 baterias 220 oits, unidade, um.
Para 15 baterias 110 volts. unidade, uni.
Para 15 baterias 220 volts

' 
unidade, uni, .

Receptor Rei tipo 278 ondas de 20-800 metros,. unidade,
um.

Receptor National tipo ACSVs'3, 'com bobinas de 15/115
metros, unidade, um.

Receptor National , tipo DCSW3. com bobinas de 151115
metros, unidade, uni.

Receptor National tipo AGSW5,. com bobinas de 15/115
metros, unidade, um.

Receptor National tipo A.CSW58, com bobinas
metais. unidade, um.

Reeeptaculo para lampada Pilot, unidade, um.
Itelay Leach de 6 volts, unidade, um.
Relay Bunnel de 000 a 900 MA, para interruptor de alta

tensão, unidade, uni.
Réostato de campo Word Leonard de 7.000 Ohms, uni-

dade. unia.
Réosiato Bradley, para 7 1/2 Watts (210), unidade, um.
Reustato Bradley para 50 Watts, unidade, um.

Réostato de campo Ward Leonardt: .
De 250 Ohms 3.000 V 1,6-0,40 amperes, unidade, um.
De 1.000 Ohms 500 V 0.11/0,04 ampères, unidade. um ,
De 10.000 Ohms tipo 9.311, unidade, um.

Réostato de filamento:
De	 6 Ohms, un idade, um.
De	 10 Ohms, unidade, tua.
De	 20 Ohms, unidade, um.
De	 30 Obins, unidade, um.
De 100 Ohms, unidade, Um.
De 50.000 Ohms, unidade, um•
De 100.000 Ohms, unidade, um.
De 200.000 Ohms. unidade, um.
De 300.000 Ohms '. unidade, um.
Suporte para cristal confórine amostra, unidade, um.

Suporte Eby:
De 4 pinos, unidade, um.
De 5 pinos, unidade, um.
De 6 pinos, unidade,
De 7 pinos, unidade, um.
Suporte Pilot, n. 216, de 4 pinos, unidade, um.
Suporte Pilot, n. 217, de 5 pinos, unidade, um.

Suporte GR: •
Tipo 156, unidade, um.
Tipo 349, unidade, um.
Tipo 438, unidade, um.

•Tipo 444, unidade, um.
Tipo 656, unidade, um.
Tipo 657, unidade., um.
Tipo 658, unidade, um.

Suporte Rei:
Tipo 131 A, de 50 Watts, unidade, um.
Tipo 128 A, de 250 Watts, unidade, um.'

Suporte Helium:
Base A, unidade, um.
Base O, unidade, um.

Suporte de bakelite para sub-painel:
De 4 unidade, um.
De 5 unidade, um.
De 6 un , , de, um.
De 7 univade, urn.

Transformadores:
• De 110/12 Volts 75 Watts, unidade, um,

De 110/12 Volts 100 Watts. unidade, um.
D.: 110/12 Volts 300 Watts .. unidade um.
De 110/2500, 500 Waltts, unidade, um.
De 110/2500, 500 Watts, unidad, ?, um.
De 110/2500 Volts 850 Watts; unidade, um.
De 110/2500 Volts 1000 Watts, unidade,. um.
De 110/2500 Volts 1700 Watts, unidade, um.
De 110/4400 'Volts 2400 Watts c/toni. central, unidadg

um.
De 110/2200 Volts 600 W'atts c/tom . central, unidade,

um.
Transformadores GR de modular:4o tipo 585 M, unidade

um.
Transformadores Connecticut tipo J121; unidaW; um.
Transformador Thordarson, tipo R-100; unidade; um.

Transformadores Thordarson•	-
Tipo R 103, unidade, um.
Tipa R 200, unidade, um. •
Tipo R 300, unidade, um,
Tipa R 400, unidade, um.
Teste de valvula Weston mod. 677, unidade, um.
Teste de aparelho estou mod. 565 tipo 5, unidade; um.

Unidade. retificadora National:
Tipo 5880 M3-S, unidade, unia. •
Tipo 5880 AB, unidad,e, uma.
Tipo 5880 A13-25, unidade ,uma.
Tipo 5880 AH SL 5, unidade, uma.
Tipo 5580 All-S 220, unidade, uma.

Valvula RCA UX:
112, unidade, ,uma.
171, unidade, uma.
201, unidade, uma.
210. unidade,
222, unidade, uma.

.

226, unidade, uma.
230, unidade, urna.
231, unidade, uma.
232, unidade, uma.
245, unidade, uma.
246, unidade, uma.
250, unidade, uma.
280, unidade, uma.
281, unidade, uma.
a134, unidade, uma.
868, unidade, uma.

unidade, uma.Esp?cial 210,
841, unidade, m 
842, unidade, uma.
852, unidade, ama.
860, unidade, uma.
866, unidade, uma.

Valyula ktGA U'irti
224, unidade, uma.
227, unidade, uma.
235, unidade, uma.
247, unidade, uma.,

Valvula RCA:
46, unidade, uma.
56, unidade, uma.
57, unidade, uma.
82, unidade, uma.

Valvula FICA UV:
896, unidade, uma.
203-A, unidade, uma.
211, unidade, uma.
845, unidade, uma.
204-A, unidade, uma.,
849, unidade, uma.
861, unida&g, uma,
2I7-A, unidade, uma.
217-C, unidade, uma.
872, unidade, uma.
869-A, unidade, urna.
Valvula RCA UR 542, unidade, unia.

Valvulas RICA ET'
541, unidade, uma.
501, unidade, utelw
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Broca paralela
Broca paralela
Broca paralela
Broca paralela
Broca paralela

paralela
paralela
paralela
paralela
paralela
paralela
paralela
paralela
paralela
paralela

Broca paralela de 15/16",
Broca paralela de 17/54",
Broca paralela de 17/32",
Broca paralela de 18/32".
Brocd paralela de 19/64",
Broca paralela de 19/32",
Broea paralela de 21/64",
Broca paralela de 21/32",
Broca paralela de 23/04",
Broca paralela de 23/32.",
Breca paralela de 25/64",
Broca paralela de 25/32",
Broca paralela de 27/54".
Broca, paralela de 29/61",
Broca paralela de 29/32".
Broca paralela de 31/32". uma
Broca paralela de 1", uma.
Broca paralela de 1/32", urna.
Broca paralela de 1/16", uma.
Broca paralela de 1 1/8" urna.
Broca paralela de 1 1/16", uma.
Broca paralela de 1 1/4". unia.
Broca paralela de 1 3/8". urna.
Broca paralela de 1 1/2", urna

Bigornas:
De 2 quilos, uma.
De 5 quilos, uma.
De 15 quilos. uma.

Chaves de fenda: .
De 3", uma.
De 4", uma.
De 5". uma.

Chave de fenda Telefone, de 21 cm., urna.
Chave de fenda:

Com catraca, "Stanley", de 5", urna.
Com catraca, "Stanley", de 8". urna.
Com entrara, "Stanley", de 10", urna.
Com catraca. "Stanley". de 15". uma.
Com catraca "Stanley". de 18". uma.
Com cabo isolado, para 500 volts, de 0m,285, uma.
De haste longa, de 11 em., Uma.

Brocas americanas, de 5/8", uma.
Brocas americanas, de' 3/4", uma.
Brocas americanas, de 7/8", uma.
Brocas americanas, de 1", unia.

Brocas para madeira, rabo quadrado, para arco dE
pira:

De 1/4", uma.
-De 3/8", uma.
De 1/2", uma.
De 5/8", uma.
De 3/4", uma.
De 7/8", uma.
De 1", uma.
De 1 1/4", uma.
De 1 1/2", uma.
Broca paralela de 1/8", uma.
Broca paralela de 1/4", urna.
Broca paralela de	 urna.
Broca paralela de 3/64", uma.
Broca paralela de 3/16", uma.
Broca paralela de 3/8", uma.
Broca pa,ralela de 3/4", urna.
Broca paralela de 5/64, uma.
Broca paralela, de 5/32", uma.
Broca paralela de 5/16", urna.
Broca paralela de 5/8", uma.

de 7/64", uma.
de 7/32", uma

de 7/16", uma.
de 7/8", urna.
de 9/64", uma.
da 9/32", uma.
de 9/16", uma.
de 11/64", urna.
de 11/32", uma.
de 11/16", urna.
de 13/64", urna.

ddee 1133//3162"", uma.
urna.

de 15/64". unia.
de 15/32", uma.

uma.
uma.
uma.
unia.
uma.
uma.
uma.
unia.
uma.
uma.
uma.
uma.
urna.
uma.
uma

•

Broca
Broca
Broca
Broca
Broca
Broca
Broca
Broca
Broca
Broca
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502, unidade, uma.
1285. unidade, uma.

Voltmetro Weiston filamento:
Modelo 301 DC 5-A, 50 V, unidade,
Modelo 506 DC, unidade, um,
Modelo 476 AC, unidade, um.
Modelo 517 AC, unidade, um.,

Voltmetro We,ston, placa:
Modelo 3a1 DC 150 Volts, unidade, um.
Modelo 301 DC 500 Volta, nidade, um.
Modelo .301 DG 1000 Volts, unidade,. úni,.
Modelo 301 DC 1500 Volts, unidade, um
Mociele'301 DG 2000 Volts, unidade, um.
Modelo 301 DC 2500 'Volts, unidade, um.
Modelo 301 DG 3000 Volts, unidade, uru.
Voltimetro Weston, dupla escala, modelo 429 DO

0-8/200, unidade, um.
Voltmetro Weston, dupla escala, modelo 506 DC

0-8/200 Volts, unidade, um.
Volt-Ametro Westan mod. 364 de 0-3-30-300-600 Volts

e 0-10000 a /00000 Ohms, ,um.
Voltmetro GE piquadro-.400 . Volts AG 50/60 cyclos, uni-

dadç, um.
Dial KK preto, forma escudo, escala 200-0 de 4", uni-

dade, um.
Dial ICK preto, forma escudo, escala 0-200 de 4", uni-

dade, um.
Dial KK preto, forma escudo., escola 190-0-100 de 4 7/8",

unidade, um.
Dial KK preto, forma escudo, escala 0-100-0, de 2 3/4",

unidade, um.
• Idem, mogno, escala 200-0 de 4", unidade, um.

Ide" mogno, escala 0-200 de 4", unidade, um.
Idem, mogno, escala 100-0-100 de 4 7/8", unidade, em.
Idem, mogno, escala 0-100-0 de 2 3/4", unidade, um.
Observação - Admite-se proposta de outras marcas dos

inesmeS tipos acima indicadas.
Capitatl Federal, 14 de março de 1933. - Lourival Cam-

pelo, almoxarife..
Grupo a Ferramenta

Arco de pifa com catraca, sôbre esferas, ."Stanley", com
t5 cm. de diametro de revolução, um.

Armação de serra ajustavel, cabo revolver, de ebonite,
para /alpinas de 8" a 12", uma.

Almotolia de cobre de 1/4 de pinta, com mola, uma
Almbtolia de folha de Endros, ri. 2, uma,
Arranca pregos, reforçado, um.
Afiados de ferramentas, a pedal, com rebolo, de 10", um,
Alicate "Universal", de 5", um.
Alicate "Universal", de 6" um.
Alicate "Universal", cabo isolado,' 5.000 volts, de 6", um.
Alieate"Universal" caba isolado, 5.000 volts, de 8", um.
Alicate de ponta chata, 	 de 5", um.
Alicate de ponta "Telefone", de 16 mm., um.
Alicate de ponta redonda, de 5", um.
Alicate de ponta redonda "Telefone", de .16 mm., um..
Alicate "Western Eléctric", n. 58, um.
Alicate "Stevenis", para radio, ponta virada, um.
Ai/gale "Stevens", para virar fios, um.
Alicate va,sador, com 6 punções, um.
Alicate de cérte diagonal, de 5", um.
Alicate com mola de frente, 18 cm., um.
Alicate de córte de frente, de 10 cm., um.
Alicate tipo "Bonard", de 6", um.
Alargadores para doze buchas, diversas, jogo de 7, um.
Alargadoree para quinze buchas, diversas, jogo de 8, um.
Alargadores para quinze buchas, diversas, jogo de 13, uni.
Alargadõres de expansão, jogo de 16, um.
Abridores de painés, "Stevens", n. T564, um.
Brocas universais, regulaveis, "Irwin", de rabo quadrado,

para arco de púa:
a) para furos de 1/2" a 7/8 * de diamaro, urna.
b) para furos de 7/8" a 1 3/4" de diametro, uma,
e) Para furos de 1 3/4" a 3" de diametro, uma.

•Brocas americanas, de 1/8" uma.
Brocas americanas, de 3/16", uma.
Brocas americanas, de 1/4", urna.
Brocas - americanas, de 5/16", uma.
Brecas aniericanas, de 3/8", urna.
Brocas americanas, de 7,16, uma.
Brocas americanas, de 1/2", uma.

UM.



16	 Qllaria-feicra 15 Mareei ile

De haste longa, de 15 cin.. uma.
De haste longa, de 21 cm., uma.
De haste longa, de 24 cm., uma.
De haste longa, de 30 cm., uma.

Imantada, de aço, haste imbutida em cabo de madeira;
De 3", uma.
De 4", uma,
De 5", urna.
Reforçada, haste quadrada, de 25 cmc., uma.
Chave de corrente, Vuncan, para encanamentos, com maa..

dibuias de aço forjado, n. 33. para canos de 4", uma.
Cortador de tubos até 3", com navalhas e avanço regula-

vel, um.
Calibre conico, Starret, para furos, com 4 laminas, um.
Calibre de fios Starret, padrão America, n. 0-36, um.
Calibre de fios, Starret, padrão inglês, B&S, um.
Calibre de precisão, Mauser, com estojo de lona, um
Cabo de aço de 6 pernas, 1/4 de diametro, metro.
Cabo de aço. de 1/8, para driça, metro.
Cabo de canhamo, de 318", 1/4" e 1/2", metro.
Canivete para eletricista, com 3 laminas, cabo de madei-

ra, um.
Compasso de interior, de 6", um.
Compasso de ponta, de 6", um.
Compasso de exterior, de 6", um.
Compasso multiplo, extensivel, n. 26.725, um.
Contador de rotações, "Record", um.
Cuba de vidro, média, para solução, uma.
Copo de vidro, graduado, de 1 litro, um.
Copo de vidro, graduado, de 1/2 litro, um.
Cuba de ébonite, média, para solução, uma.
Cadeado de bronze, "Yale", com duas chaves, ui..
Esquadro metalico, laminas de 30 eentimetros. um .
Escala de aço, Rabone, graduada em polegadas e milime

..-os, comprimento de uru pé, uma.
Furador automatico, "Yankee", para madeira, completo,

com brocas, um.
Escovas de aço, para limpar limas, uma.
Est6pa de linho de 1, quilo.
Estópa alvejada, de 1, quilo.
Esteia branca, de 1, quilo.
Fogareiro Primus, n. 1, um.
Funil de vidro, de, 20 ceutimetros de bôca, um.
Funil de vidro, graduado, de 20 centimetros de bka,
Formão Stanley, de aço superior, com cabo de madeira,

com Ode de 3 m/m, um.
Formão Stanley, de aço superior, com cabp de madeira.

com c6rte de 6 m/m, um.
Formão Stanley, de aço superior, com cabo de madeira,

com (Arte do 0 m/rn, um.
Formão Stanley, de aço superior, com cabo de madeira,

com c6rte de 13 m/m, um.
Formão Stanley, de aço superior, com cabo de madeira,

com c6rte de 19 mini. um .
.Ttigo de tal/ladeira, n. 15.475/505, um.
Indicador de polaridade, um.
Laminas de serra, de recorte, duzia.
Laminas de serra, New Griffin, para armação extensl-

sive!, de 8", duzia.
Laminas de serra, New Griffin, para armação extensi-

sivel. de 10", duzia.
Laminas de serra, New Griffin, para armação extensi-

sive!, de 12", uma.
Lima parallela, bastarda, de 8", uma.
Lima paralela, mursa, de 8" uma.
Lima meia cana, bastarda, de 8", uma.
Lima meia cana, mursa, de 8", uma.
Lima triangular, bastarda, de 8", uma.
Lima triangular, mursa, de 8", uma.
Lima quadrada, bastarda, de 8", uma
Lima quadrada, mursa, de 8", uma.
Lima faca, bastarda, de 8", uma.
Lima faca, mursa, de 8, uma.
Lima redonda, bastarda, de 8", uma.
Lima redonda, mursa, de 8", urna.
Lima para ourives, de 3 1/2" (jógo de 12), caixa.
Mica em placas, quilo.
Martelo de bola, com cabo de 300 gramas, um.
Martelo de bola, com cabo de 400 gramas, um.
Martelo de bola, com cabo de 500 gramas, um.
Martelo de bola, com cabo de 1.000 gramas, um.
Martelo de unha, Ferradura, para carpinteiro, tamanho

uru.
Máquina de furar, manual, capacidade de 6 rn/m, uma.

Máquina de furar, manual, de 2 velocidades, capacidade de
13 m/m, uma.

ffaçarico Primus, de soldar a gasolina, 1/2 litro, um.
Micrometro, Starret, de precisão, um.
Moitão de ferro galvanizado, com gorne, de 1/4", um.
Moitão de ferro polido, com 3 gomes, de 40 m/m, para

esticar fio, um.
Meia esquadria, para carpinteiro, com serrote, uma.
Oleo Mobiloil, A, semi-denso (lata de 1 litro), lata.
Pasta G ' E. para soldar, lata de 1/2 libra, lata.
Plaina Stanley, com cèpo de madeira, ferro duplo, com

porca de ajustar de 10 x 2 1/2, uma.
Pedra de afiar, dupla, tipo corborundum, gran fina e

grossa, de 8" x 2" x 1", com a respectiva caixa de madeira,
urna.

Pilha sèca, Read Seal, de 2 volts, uma.
Pregos sortidos, quilo.
Perfurador Trenhella, tamanho B, para postes, um,
Papel Tournesol, caixa.
Papel de filtro, caixa.
R.aseadeira Stanley, para caixotes, n. 1.528, uma
lieb6lo de esmeril, de mão, com pedra de 6 x 1. Negah,

103, com grampo de fixação e suporte, para afiar ferramen-
ta, um.

Relogio de parede, "Junghans", sem pendulo. caixa c& de
nogueira, oitavado, 0,25 de diametro, um.

Roldanas de metal, com gornes de 1/4". uma
Roldanas de porcelana, n. A, uma.
Roldanas de porcelana, n. 5, uma.
Roldanas de metal, com gornes de 1/8", uma.
Serrole de ponta, de 12", para curvas, um.
,,'e.rrote de costas, para moldura,-de 12", um.
Serrotes para carpinteiro, cabo de jacarandá, Greaves, de

24" a lamina, tan.
Sargento para carpinteiro, de 1 metro de comprimen-

to. um .
Serra fina, para recorte, com lamina, duzia.
Sera tico-tiro. com laminas, para recorte, movida a -pe-

dal, (luzia.--
Serra circular, dentes finos, aço rapido, 6" de diametro

por 1/2 111/111 de espessura. urna.
Tarracha americana, Greeafield, para parafusos, tamanho

A 1-1/2, de 1/16" até 1/4", var . iando de 1/32", completa, uma.
Tarracha americana, Greenfield, para parafusos, tamanho

105. di , Ui" a 2 1 4", varinnd e de 1/16". completa, uma.
Tarracha para canos, Castor, n. 74, rosca Whitworth,

1/2" a 2", urna.

Tesouras para cortar chapas, comprimento de 25 emiti
metr- uma.

Tesoura para papel, niquelada, de 25 centin-ietros, uma.
l'orwrès para carpinteiro. de 10", urna.
Termo de no forjado, para bancada, com haste . de 25 a

100 ouilos. quilo.
Tórno paralelo, de bancada, Record Genuíno, bôca de 3",

um.
Tórno paralelo, de bancada. Record Genuino, b6ca de 5",

giratorio, um.
Trena metalica, Rebone, de 20 metros, urna.
Tórno Record Genuino, para canos. n. 93.1/2, capacidade

1/8" a 3 1/2", pèso aproximado O quilos. uru.
Travactor de serra, Simonds, n. 2.680, um.
Torquès para fio de, aço, uma.
Torquês de córte inclinado, uma,
Tesoura para couro, uma.
Tórno paralelo, giratorio, até 4", um.
Vernier Manser, completo, com estõjo de lona, um.
Verrumas com cabo, Pis.° de 12 ferros, de 3 a 10 m/m,

jiNgo.
Verrumas para arco de pila, de 3/32 a 11/32 (9 tama-

nhos), jógo.
Ferro de plaina, singelo, de 11/2, 13/4, 2", um.
Ferro de plaina, dobrado, de 11/1, 11/2, 13/4, 2", um.
Ferro de Guilherme, simples, de 1/2", 3/4, '7/8, 1", 11/2,

12/4, 2", um.
Ferro de Guilherme, dobrado, de 1/2", 3/4, 7/8, 1", 11/2,

12/4, 2", um.
Faca com cabo, de lamina réta, de 7 cms., para corrieiro,

uma.
Faca com cabo, de lamina recurvada, de 7 ema., para cor-

rieiro, uma.

A
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Faca combinada, com lamina de aço, recurvada para ci-
ma e encaixe para máquina de cortar correia, de 4 112", uma.
„	 Faca com larnina recurvada .paar baixo, de 3/4 x 3 1/2,
uma.	 ,	 •

Faca ponta de lança, para corrieiro, de 0,15 x 0,10 de com-
primento, urna

Rio de Janeiro, 14 de março de 1933. - Lourival Cant-
peito, 1° tenente almoxarife.

Grupo 3 - Materiais de eletricidadk

Box reto 518, unidade, um.
Box curvo 518, unidade, r um.
Baião de latão com mola- unidade, um.
Brocha de cabelo ns. 8 e 10, unidade, uma.
Buchas 'galvanizadas de 112", 'unidade, uma.
Buchas galvanizadas de 314", unidade; urna.
Buchas galvanizadas de 1", unidade, uma.
Bichas galvanizadas de 1 114", unidade. uma.
Buchas galvanizadas, de '1 112" unidade, uma.
Buchas galvanizadas de 2", unidade urna,.
Cano de chumbo de 1 .112", unidade, quilo.
Cano de chumbo 'de 112", unidade, quilo.
Cano de chumbo de 318" unidade, quilo.
Cano de ferro galvanizano 112", unidade, quilo.
Cano de ferro galvanizado 1", unidade, quilo.
Cano de ferro galvanizado, 1 112", unidade, quilo.

'Cano de ferro galvanizado, 2", • unidade, quilo.
Cano de ferro galvanizado,"2 112", unidade, quilo.
Cano de ferro galvanizado, 3", unidade, quilo.
Chave bipolar reversão 30 amperes unidade, uma.
Chave tripolar. reversão 30 ampères unidade, uma.
Chave tripolar 60 ampères unidade, uma.
Chave monofasica de 30 ampères, porcelana, unidade.

uma.
.Chave- trifasica 30 ampères, porcelana, unidade. uma.
Chave com reversão, 30 ampères, cartucho, unidade, uma.
Chave tripolar simples, 30 ampères, cartucho, unidade.

Uma.
Chave tripolar Marelli base ardosia, unidade, uma.
Chave tripolar simples, -60 ampères, cartucho, unidade.

uMa.
Ohave simples, 30 ampères, cartucho, unidade, uma. -
Chave magnetica trifasica para motores até 5 HP, 220

ou 440 Volts, com botão de comando, unidade, uma.
Idem monofasica, unidade, uma.

, Caixa de ferro esmaltadas de 20 x 20, com tampa, uni-.
dade, uma.

Caixa de ferro de 4 x 2, com tampa, unidade, uma
Idem de 4 x 4, com tampa, unidade, uma.
Idem de 5 x 5, com tampas, unidade, uma.
Caixa octogonal de 35, com tampa, unidade, uma.
Caixa de ferro de 7 x 7 com tampas, unidade, uma.
Curvas esprague 112", unidade, urna.
Idem de 314", unidade, uma.

• Idem de 1", unidade, • uma.
Idem, de 1 112, unidade, uma.
Idem de . 2", unidade, uma.
,Cleat de porcelana para 2 fios, unidade, par.
Idem de 3 fios, unidade, par.

.. Idem para cabo, unidade, par.
'ConetoreS de caixa galvanizadas, retos, de 112", unidade,

um.
Idem de 314", unidade, um.
Idem de 1"

'
 unidade, um. -

Idem de 1 112", unidade, um.
Idem de 2", unidade, um.
Conetores de caixa galvanizadas curvai de 112", unidade,

um.
Idem de 1", unidade, um.
Idem de 314", unidade, um.
Idem de 1112", unidade, um
idem de 2", unidade, um.

-Curvas de 90°, esmaltadas, de 12", umuaae, uma.
• Idem de 314", unidade, uma.

Idem de 1", unidade, uma.
• Idem, de 1 114", unidade, uma.

Idem de 112', unidade, uma.'
Idem de 2", unidade, uma.
Cambric de linho em lençol ,amarelo, metro, um,
Idem preto, metro, um.

• Cambrie de seda em lençol amarelo, de 36 jardas, uni.
Cambric de seda em fita de 11,2", dito de 36 jardas, um.

Idem, de 314", rôlo de 36 jardas, um.
Cadarço de linho; de 318", unidade, rôlo de 50 metros, tui,
Idem de 1", unidade rálo de 50 metros, um.
Idem de 112" unidade, rói° de 50 melros, um.
Cadarço de algodão, de 112", rdlu de 50 metros, uni.
Idem de 1", rõle de 50 metros, um.
Idem de 518", UM). de 50 metros, um.
Cordão especial tipo P, com isolamento de algodão e

borracha n. 18, unidade. metro.
Idem, tipo K, n. 14, metro,
Idem, tipo K, n. 16, unidade, metro.	 .
Cordão com isolamento de Asbestos, tipo IIPD, .u. 18; dois

condutores, unidade, metro.
, Cabo armado de 1, 2, 3 e 4.condutores, sete quilos, Isola-

mento de borracha e algodão, - ein.pregnado e revestido de tran-
ça de algodão, unidade, metro.

Gabo tipo RC-X-2, de sete fios,. duas capas, u. 2, 4, 6 e 8,
unidade, metro.

Cabo para alta tensão, de41 nilms., unidade, metro.
Idem, de 7 rn1rns., unidade, metro.
Cabo de 'alta tensão, com ,encapaniento inveruizado, .uni-

dade, metro.
Fio RC-T-1, Conac, ns. 12 a 20. unidade. metro.
Fio-RC-T-2, Conac, ns. 8 a-16, unidade, metro:
Fio ItG-l1'-2 Pirelli lis. 8, 10, 12, 14 N 16, unidade, metro.
Fio com capa de chumbo It-GC, um condutor xis.. 1.0. 12,

14, 16, e 18, unidade, metro.
Idem, de dois-condutores, ns: 10, 14, 16 .e 18, unidade,

metro.
Fio flexivel verde e amarelo 1-64, de isolamento, xis'. 2 x

12, 2 x 14, 2 x..16, 2 x 18 e 2 .x 20, unidade, metro:
Fio WP, a prova de tempo, ns. 8, 10' e 12, unidade, me-

tro.
Fio WP 3, Ires capas de algodão, xis. 8, 10 e 12, unidade,

metro.
Fio com isolamento de Asbestos, a prova de fogo, xis. 10,

12 e 14, unidade, metro.
Fio parafinado para campainha, n. 20,' unidade, metro.
Fio de campainha coberto de seda diversas Uras, 2 x 22,

e 2 x 20, unidade, metro.
Fio Itlailechor, com dupla, camada de seda (DCS), núme-

ros 0,10, 0,15, 0,20, 0,25, 0,30, , 0,35; 0,40, unidade, metro.
- Fio fuzivel, para 1, 3, 5, 10, 20 e 30 ampères, unidade,

metro.	 -
Fio magnetico com uma capa de algodão para bobinas,

xis. 2 a 35, unieLade, metro.
Fio magnetico com duas capas de algodão, para bobinas

de xis. 7 a 32, unidade, metro.
Fio magnetico, com duas capas de seda, de xis. 18 a 40,

unidade, metro.
Fio de cobre estanhado nú, de 1-1-6 de - diâmetro, unidade,

metro.
Fio de cobre nú, de xis. 1. a 20, unidade. metro
Fita de aço, de 518, unidade, quilo. -
Espaguete de 1 mm, unidade, metro.
Idem de 2 mm, unidade, metro.
,Idem de 3 -mm, unidaile, metro.
Fio magnetico Dee, xis. 6 a 36, unidade, quilo.
Fio magnetico DCS, ns. 18 a 38, unidade, quilo.
Fio magnetico esmaltado, xis. 18 a 35, unidade, quilo.
Fio niquel cromo, xis. 16"a 36, unidade, quilo.
Fio niquelado xis. 6 a 31, unidade, quilo.
Fio Malechort xis. 6 a 36, unidade, quilo..
Fio de cobre esmaltado, n. 10, para antena, unidade,

kuilo.
Idem n. 12, unidade, quilo.
Idem n. 14, unidade, quilo.
Fita micanite, de 3/4, unidade, quilo.
Fita mecanite, de 1", unidade, quilo. -
Fita cambric de linho, peça de 36 jardas, de 1/2", ama

relo, rõlo.
Idem de 1", unidade, amarelo, rólo.
Idem de 1/2", preto, unidade, rôlo.
Idem de 3/4", preto, unidade, rôlo.
Idem de 1",, preto, unidade, rõlo.
Ferro doce Staol, de 0,4, para transformadores, unidad,-,

quilo.
Ferro de soldar, GE, eletrico, tipo industrial, 100 watts,

Um.
Ferro de soldar eletrico Haut point de 110 -volts, uni-

dade, um.
e • Idem de 220 volts, unidade, hm.
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Ferro de soldar eletrico Universal de 122 volts, unidade,
as. E. 9.131, um.

Idem de 122 volts, n. F. 9.531, um.
Fita isolante, branca, de 1/2 libra, unidade, uma.
Ideio preta de 1/2 libra, unidade, uma.
Idem de borracha, unidade, uma.
Idem de cambric, unidade, uma.
Fuziveis rolha de 6 a 30 amperes, unidade, uma.
Fuziveis cartucho de 20 a 60 amperes, unidade, um.
Interruptores Tumbler, de embutir, unidade, um.
Idem simples, unidade, um.
Interruptores rotativos, de metal, unidade um.
Interruptores pendentes, um.
Interruptores tripolar, unidade, um.
Larnpadas de 120 volts, foscas, 25 watts, unidade. uma.
Idem de 40 watts, unidade, uma.
Idem de 60 watts, unidade, uma.
Idem de 100 watts, unidade, uma.
Idem de 150, unidade, uma.
Idem clara de 150 ,watts, unidade, uma.
Idem idem de todos os tipos e 220 volts, unidade, uma
Idem idem carvão, de 25 e 32 velas, unidade, 110 e 120

volts, uma.
Luvas esmaltadas de 1/2", unidade, uma.
Idem de 3/4", unidade, uma.
Idem de 1", unidade, uma.
Idem de 1", unidade, uma.
Idem de 1 1/2", unidade, uma.
Idem de 2", unidade, uma.
Idem de 2 1/2" unidade, uma.
Macarrão de seda, de 1 Mim, unidade, rôlo.
Idem de algodão, de 1 m/m, unidade, rolo.
Idem de 2 in/m, unidade, rolo.
Idem de 3 minis., unidade, rdlo.
Massa de soldar, GE, de 1 libra, tdade, lata.
Papelão isolante einsento, de 0,05, unidade, quilo.
Idem de 008. unidade, quilo.
Idem de 010, unidade, quilo.
Idem de 015, unidade, quilo.
Ideie de 020, unidade. quilo.
Mein de 7)25, unid,ere qu'ite
Idem de 030, unidade, quilo.
Idem de 035, unidade, quilo.
Idem de 050, unidade, quilo.
Idem de 3/64, unidade, quilo.
Ideai de 1/16, unidade, quilo.
Hem fie 3/32, unidade, quilo.
Piem de 1/8. unidade, quilo.
Papel japonês, unidade, folha..
Papel impermeavel, unidade, folhas
Papel para filtrar oleo, com 0,025, de 0,18 x 0,18, unidadN

folha.
Plane niquelada para interruptores, unidade, uru.
Placa niquelada para tomada, unidade, uma.
Pinos de ebonite para tomade de rolha, unidade, um.
Pinos de ebonite para tomada de rolha, unidade, um.
Pinos de louça, unidade, um.
Porcas galvanizadas de 1/2", uma.
Porcas de 3/4, galvanizadas, unidade, urna.
Porcas galvanizadas de 1", unidade, uma.
Porcas galvanizadas de 1 1/4", unidade, uma.
Porcas galvanizadas de 1 1/4", unidade, uma.
Porcas galvanizadas de 2", unidade, uma.
Roseta de porcelana para cleats, unidade. uma.
Roseta de porcelana para forro, unidade, uma.
Receptaculo de porcelana para cleats, unidade, um.
Reeeptaculo de porcelana para forro, unidade, um.
Receptaculo de metal base de porcelana para-cleats, uni-

dade, um.
Receptaeulo de metal base para forro, unidade., um.
Roldana de porcelana de 13/16 por 11/16, unidade, uma.
Suporte de metal com chave rosca de 1/8, unidade, um.
Suporte de metal sem chave, rosca de metal, unidade, um
Suporte de porcelana com chave, unidade, um.
Suporte de porcelana sem chave, unidade, um.
Suporte de porcelana,- rosca de 3/8, com chave, unidade,

um.
Suporte de porcelana, rosca de 3/8, sem chave, unidade,

uni.
Suporte de porcelana, rosca Mogul, de 3/8, unidade, um.
Suporte de micanite com rabicho, unidade, um.

Março de 10:::

Solda em fita Kester, com resina, unidade, quilo.
Solda em fio Kester, com acido, unidade, quilo.
Solda em fio de 1/8", G. E., unidade, quilo.
Tubinhos de porcelana de 1 x 3/8", unidade, um.
Tubos flexiveis galvanizados, de 1/2", "Sprague", uni-

dade, metro.
Tubos flexiveis galvanizados, de 3/4", "Sprague", uni-

dade, metro.
meTtrue.bos flexiveis galvanizados, de 1", "Sprague", unidade,

Tubo	 esmaltado, de 1/2", "Sprague", unidade,
metro.

metro.

metro.
Tu bo rigido esmaltado, de 1 1/4", "Sprague", unidade,

metro.
Tu bo rigido esmaltado, de 1 1/2", "Sprague", unidade,

metro.
Tubo rigido esmaltado, de 2", "Sprague", unidade,

metro.
Tubo de cobre recosido, de 1/4", unidade, quilo.'
Tubo de cobre recosido, de 5/16", unidade, quilo.
Tubo de cobre recosido, de 3/8", unidade, quilo.
Tubo de cobre recosido, de 1", unidade, quilo.
Tornada de corrente, rolha 'completa, unidade, urna.
Tomada de corrente de embutir, simples, unidade, uma.
Tomada de corrente de imbutir, dupla, unidade, urna.
Verniz isolante Roial, preto, unidade, galão.
Verniz isolante Roial, branco, unidade, galão.
Verniz isolante Armacell, dourado, unidade, galão.
Verniz isolante Armae,e11, preto, galão.
'Verniz isolante Armacell, branco, unidade, galão.
Verniz isolante G. E., claro, unidade, galão.
Verniz isolante G. E., preto, unidade, galão.
Verniz isolite, preto, unidade, galão.
Verniz isolite, branco, unidade, galão.
Capital Federal, 14 de março de 1933. - Lourival Can.

peito, 1' oficial, almoxarife.

Grupo 5, material de expediente

Almofada para ea.rimbo, grande, uma.
Almofada para carimbo, média, uma.
Almofada para carimbo, pequena, uma.
Alfinetes sortidos (caixas de 100 grs.), caixa-
Almotolia para máquina de escrever, uma.
Atestados de origem, impressos, milheiro.
Barbante fino, quilo.
Barbante grosso, quilo.

mata-borrão liso, conforme amostra, um,
mata-borrão fantaeia, conforme amostra, um.
mata-borrão de metal flexivel,
circular com escerva, duzia
Ruby n. 112, duzia.
Ruby n. 110, duzia.
Ruby n. 210; duzia.
Ruby n. 21% duzia.
Ruby n. 224, duzia.
Everard Faber n. 210, duzia.
Everard Faber n. 111, duzia.
Everard Faber n. 112, duzia.
Everard Faber n. 110, dúzia.
Mongol n. 20, duzia.
Venus n. 12, duzia.
Venus n. 36, duzia.

Canetas ,F'aber, de madeira, n. 268, &tuia.
Canetas Fehr ns. 1, 2 e 3, duzia.
Cestas de vime para papeis usados, uma.
Cestas de arame para mesa, formato almaço, uma.
Colchetes Ciem ns. 1 e 2 (caixas de 100), ea.ixa.
Carimbos de datas "Expert", una. -
Carimbos de borracha de 0,03 x 0,08, um.
Carimbos de borracha de 0,03 x 0,05, um.
Carimbos de borracha de 0,03 x 0,03, um.
Carimbos de borracha de 0,05 x 0,10, um.
Oeudernos pautados, tipo almaço, com indiee, um.
Cartões para memorandurn, inodelo oficial, milheiro.
Cadernos pautados de 100 folhas, tipo almaço. um .
Compasso comum de metal branco, niquelado, de 0,10 x

X 0,15, para ponta de lapis, um.

	

Tubo	 "Sprague", unidade,

	

Tubo	 "Sprague", unidade,

rigido

rígido esmaltado, de 3/4",

rígido esmaltado, de 1",

Berço de
Berço de
Berço de
Borracha
Borracha;
Borracha
Borracha
Borracha
Borracha
Borracha
Borracha
Borracha
Borracha
Borracha
Borracha
Borracha
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Regua de madeira, graduada, com limbo de metal, de
um metro, uma.

Regua	 de um Metro, uma.. •
Régua em- "T" de 60 centimetros, uma..
Tinta preta Sardinha, (vidro de 1/2 litro), um.
Tinta preta Sardinha, (vidro de 1/4 de litro), um •
Tinta. preta Sardinha, (vidro de 1/8 de litro), um. •

• -Tinta-tatmirn Sardinha, (vidro de 1/2 litro); um.
Tinta carmim Sardinha, (vidro de . 1/4 de litro), um.
Tinta earmirir.Sardinha, - (vidro de 1/8 de litro), um.
Tinta 'para carimbo, (vidro de 1/2 litro), uni;
Tinta para carimbo, .(vidro de 1/4 de litro), um
Tinta para carimbo, (vidro de 1/8 de litro), um.
'finta para desenho Le Franc; em . bisnagas deurna córu,

Oriarir-faira	 DT.AB.TO OFTCTAL
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de 25), caixa.

caixa.

de pressão, duzia.

Limpa penas- de louça, um.
Livro almaço pautado. com 50 folhas una.
Livro ' almaço pautado com 100 folhas, um.
Livro almaço - pautado com 200 folhas, uru.
Livro protocolo geral com 200 folhas, modelo oficial, um.
Livro para registro de folhas de vencimentos de " oficiais,

	

com 200 folhas impressas, um. 	 •
Livro de entrada e salda de material, um. •
Livro carga geral, uru.	 • :
Máquina laandy para aparar lapis, urna.
Máquina Para datar e numerar, uma.
Máquina Leitz para furar, unia.

• Máquina de numerar, uma.
Molhadores de vidro para mesa, um.
Moihadores com esponja de borracha, um.
Oleo fino para máquina .de escrever ., vidro..

• Oleado para mesa (Metro quadrado), metro.
Papel almaço Fiume, de 7 quilos, resma.
Papel alinaço Maruji de 7 quilos, resma.
Papel almaço Marujo de 6 quilos, resma.
Papel almaço Fiume de 6 quilos, resma.

• Papel para maquina de escrever Marujo, milheiro.
Papel para- máquina de escrever fino, milheiro.. •
Papel para cópia de radio modelo. oficial. milheiro.

• Papel de linho, nacional, para carta com envelopes. Uma
brados, milheiro.

Papel para oficio modelo "oficial, milheiro.
Papel carbono . Helios, caixa.
Papel carbono Standart, medio, caixa.
Papel carbono 'lobos de duas faces, caixa.
Papel pardo para embrulho, caderno.
Papel pardo para embrilho em bobina,
Papel mata-borrão, para berço, milheiro.
Papel absorvente,. Marujo, superior, milheiro..
Papel Holanda . ris. 2 e 4, caderno.

• Papel Cansou, peça.
Papel milimetrado,' rôlo.
Papel'milimetrado, bloco.
Penas Rond,. sortidas.; (caixa
Penas Mallat n. 12, caixa.
Penas D. Leonardt, n. 516,
Pena3 Perry, ri. 420; caixa,
Pasta Perry, lombo de aço, ris. 1, 2 e 3, uma.
Pasta Universal, lombo de aço, para oficio. urna;
Pasta Universal, lombo de aço, para carta, uma.
Pasta de papelão, de cadarço, para oficio, Uma.
Pasta registradora, Geka, para oficio, 'uma.
Percevejo de metal, pequeno, (caixa de 100), caixa..
Percevejo de metal, grande, (caixa de 100), caixa.
Pinceis Martha. ns. 1 a 12, par aaquarela um.,
Porta canetas E, de vidro, um.
Porta carimbos, de metal, com 12 isuportes, um.
Raspadeira Rodgers, cabo de madeira,. uma.
Raspadeira Rodgers, cabo .de osso, uma.
Papel . para maquina de calcular, bobina;
Papel milimetrado, resma.

•Papel quadriculado, resma.
Papel téla,• peça.
Papel vegetal, peça.
Pape/ ferro prussiato, peça,

•Pasta de cartolina, com mola
Pena para desenho, caixa.
Pena para rondo, caixa.
Pena para papel carbono, caixa.
Regua de borracha, Orion, de 60 centímetros, uma.
Regua de borracha, Faber, de 60 centímetros, uma.
Regua de borracho Faber, de um metro, uma. ..-
Regua, de madeira graduada, com limbo de metal, de 60

centímetros, urna.

Compasso comum de metal branco, niquelado, de 0,10 x
x 0,15, para ponta eca,l.rin.

'Compasso comum de metal branco, niquelado, de 0,10 x
x 0,15, para ponta de tinta, um.

cabo de metal branco, niquelado,'

cabo de metal branco, niquelado,

Compasso balaústre com
Para Ponta de Japis, um.,

Compasso balaustre 'com
pára ponta seca, uni.
• Compasso balaustre com cabo de . metal branco, niquelado,
para. ponta de tinta, um.

, Compasso cintel, de metal branco niquelado, uni.
Compasso de redução, de metal branco niquelado, um.

• .Cadernos . pautados de 50 folhas, em meio, um.
•Curva francêsa de eeluloide transparente, uma.

	

Clips, caixa.	 -
• Duplo deciniétro de bucha, um.

Encadernação de Diario Oficial, exemplares relativos a
• ttm 'mês, uma. •

. - .Encadernação de boletins do Exercito, exemplares rela-
tivos a um ano, urna.

•Encadernação de livro meio marroquim, urna.
Encadernação de boletins internos, exemplares relativos•

a um ano, uma.
Envelopes timbrados para vencimentos, milheiro..
Envelopes timbrados para oficio, Milheiro.
Envelopes timbrados em papel Holanda, 24 x 12, cento.
Envelopes timbrados em . papel Holancla,•25 x 20, cento.,

• Envelopes comerciais, de linho, cento.
Envelopes comerciais de linho, timbrados, milheiro.

• Espeto para papeis,' um.
Estojo com compasso de redução com 20 centimetros, um.
Estojo Kerne para• desenho, um.
E:qionjeira, de vidro, uma. •
Escala de 'marfim Gaseia com 30 centimetros, urna.
Escala de marfim Casela co m30 cen timetros, urna.
Esquadro de madeira, uni.
Esquadro de borracha, um.
Esquadro de celuloide, um.
Esponja do borracha, 'pequena, uma.

! Esponja de borracha, grande, uma.
Etiquetas "Denison",_ com' Cola, ri. 205, urna.
Fita para máquina de escrever, qualquer cor, fixa e para

cópia, unia..
Fio de algodão em novelos de 500 gramas, n. 2, quilo.
Folhas de vencimentos de oficiais, conforme modelo ., mi-

lbeiro.	 .
. Folhas de vencimentos de sargentos, conforme modelo,

• milheiro.	 -
, Folhas de vencimentos de praças, conforme modelo,•mi-

lheiro.
• Folhas de vencimentos de operarios civis, conforme mo- -'•

dei°, milheiro.	 •
• Folhas de consignaç'des, conforme modêlo,
Folhas de recapitulação, conforme•modelo,
Fixas modelos 8, 9 e . 10, milheiro:.
Grampos S 1.-2, 3, 4 e 5, caixa. .
Grampos Ideal ris. 1 e 2, caixa.
Grampos - Hotchkss 4-1. 2, caixa.
Giz de córes em bastão, caixa.
Giz branco em bastão, caixa.
Goma arabica Sardinha n. • 0, vidro.
Goma arabieva. Sardinha n. 1, vidro.
Gama arahica Sardinha n. 2, vidro,
Goma arabica granulada, quilo. .
Impresso de pedido .de material modelo 1, milheiro. •
Impresso de guia de remessa modelo 2, milheiro.

• Impresso de guia de recolhimento modelo 3, milheiro
- Impresso de guia de remessa modelo 6, milheiro.
Impresso 'entrada e saida modelo 11, milheiro.
Impresso ordem de serviço; modelo • 12, milheiro.

-Impresso lançamento . diario, modelo 13, milheiro.
Impresso para livro entrada e sairia, modêlo 14, milheiro
Impresso guia de . pagamento modelo 15, milheiro.
Impresso de faturas Modelo 10, milheiro.
Lapis preto Faber . n. 2, de I', (luzia.
Lapis hi-culor Faber ii. 716. duzia.
Lapis tinta Relias, duzia.
Lapis tinta Faber Vandylie n. 702. duzia.
Lapis tinta Apollo, J. Faber .11. 1.258, duzia.
Lapis cores diversas Faber tcaixa d i2 caixa.
Limpa penas de vidro, um.
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Tinta para desenho Le Franc. em tabletes de córes, uni.
Tinta para desenho Wison Newton„ em vidros de 25

gramas, vidro.
Tinta Nankim, liquida, Wison Newton, em vidros de 23

gramas, um.
Tinta para rnimiografo, ,em bisnaga, urna.
Tira linhas curvas, uma.
Tira linhas grandes, urna.
Tinteiro Paragon, de uma tinta, um
Tinteiro Paragon, de duas tintas, um.
Tinteiros Paragon, de tres tintas, um.
Tímpano para mesa, um.
Triplo-decimetro, de madeira, um.
Triplo-decimetro, de marfim, um.
Transferidor, de metal, um.
Transferidor, de celuloide, um.

. Talão de pedido de material, com cópia, 10/100, modelo 7.
talão.

Tal itse original de radio, modelo 4, talão.
Capital F.?deral, 14 de março de 1933. - 10 tenente

Lourival Campello, almoxarife.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA ui; ALISTAMENTO MILITAR DO 28° DISTRITO - REALENGO

Relação dos cidadãos alistados por esta junta durante
a semana de 27 de fevereiro proximo findo a 4 de março
corrente:

Número de ordem - Nomes e filiaçãc

Classe de 1913

1. Ju‘entino, filho de Benedito Vieira Sampaio e Ana R.
da Silva.

Laciislau, filho de Otaviano Rodrigues e Joventina Fer-
reira.

J. Laerth, filho de Guilherme de Faria e Maria Tavares
de Faria.

4. Lauro, filho de Ferrete Iluminato e Maria E. Joaquina.
Leandro, filho de Benedito Rodrigues .e Maria Etelvina.

6. 1,ino, filho de Manoel Pompeu e Elisa Maria de Jesus.
7 Luci°, filho de Genaro José de Brito e Judith de Sá

Brito.
s. Luiz filho de Carlos de Oliveira Paciente e Maria

Paciente.
n. Luiz, filho de João Castelano e Tereza Pastor.

10. Luiz, filho de Joaquim Gonçalves e Luzia Teixelea.
11. Luiz, filho de Manoel Estavas das Dores e Cidalia E. das

Dores.
12. Luiz, filho de Salomão José e Maria Salomão.
13. Luiz Antonio, filho de Domingos Frocali.

. Manoel, filho de Anarolino Domingos e Emilla Domingos
Manoel, filho de Antonio Corrêa Barbosa e Rita M. Con-

ceição.
16. Manoel, filho de Belmiro Rodrigues Marques e Luiza

C. Auer.
17. Manoel, filho de Candido Silverio de Souza e ilisia

de Souza.
18. Manoel, filho de Domingos José Francisco Alves e Rosa

. Alves.
19. Manoel, filho de Etelvina de Souza Leal.
20. Manoel, filho de Jacinto Teixeira e Antonia de Oliveira.
21. Manoel, filho de João Lauriano Ferreira e Maria de Jesus

Ferreira.

22. Manoel, filho de Joaquim da Silva Morais e Angelina M
Bibiana.

23. Manoel, filho de José Moreira da Costa.
24. Manoel, filho de José Simões e Maria Adelaide Pinto.
25. Manoel, filho de Justo Nunes e Maxima Barbosa.
26. Manoel, filho de Manoel Jacinto e Pontos e de Tereza

C. Pontes.

27. Manoel, filho de Manoel Pedro de -Medeiros e Marla S.
Cardoso.

28. Manoel, filho de Maria do Couto.
29. Manoel Joaquim dos Santos, filho de Jardelina Maria

dos Santos.

30. Manoel de Oliveira, filho de Patricio Antonio de Oli-
veira.

31. Manoel Pinto, filho de Miguel Pinto e Maria Benedita.
3 9 . Manoel Rodrigues da Silva, filho de Antonio Rodrigues.

da Silva.
33. Mario, filho de Carlos de Souza e Dorvalina M. de Souza.
34. Mario, filho de Erniliano Felipe da Costa.
35. Mario, filho de Fernando Alves Xavier.
36. Mario, filho de João Saraiva e Maria do E. Santo Sa-

raiva.
37. Mario, filho de José Menezes e Ana Angelica.
38. Mario, filho de Joventina da Silva Climaco.
39. Maxim°, filho de Tomaz Ferreira Bouças.
40. Miguel Alves de Souza Ermida, filho de Miguel de Souza

Ermida.
41. Miguel Pastor Filho, filho de Miguel Pastor.
42. Milciades, filho de Abel Raymundo dos Santos.
•3. Milton, filho de Antonio Ferreira de Souza.
44. Messias, filho de Joaquim ,Carnargo e Leontina F. Ca-

margo.
-15. Moisés, filho de Abel de Jesus Gomes e Alzira Gomes.
46, Murilo de Vase,oncelos Costa, filho de Vitorino Costa.
47. Nabor, filho de Izidoro José Luiz e Amalia Rosa.
48. Napoleão, filho de Porfirio Otaviano da Silva Gralha.
49. Napoleão Paes do Nascimento, filho de Antonio P. do

Nascimento.
50. Nangipe, filho de Alexandre Jorge .e Acielia Calixta.
51. Nestor do Nascimento, filho de Margarida C. do Nasci-

mento.
52. Nicanor Antonio Ribeiro, filho de Ismael Antonio Ri-

beiro.
53. Nicanor da Silva, filho de Jorge da Silva.
Si. Nilton, filho de Antonio Jacutinga Duarte Ferreira
55. Olesttacio José, filho de João Luiz.
56. Oiris Vieira, filho de Lilia Vieira.
57. Olavo, filho de José de Almeida Campos Junior.
58. Olegario, filho de Antonio Felix da Rosa.
59. Olicio Vieira, filho de Olimpio de Avila Vieira.

Olimpio, filho de Francisco Gomes e Carolina Granes.
61. Orlando, filho de Luiz Afonso Adyala.
62. Orlando, Deloco, filho de Floriano Dantas Deloco.
63. Orlando Machado da Costa, filho de Candido Machado da

Costa.
Ormentino, filho de Manoel Severino de Oliveira e Lou-

rança M. M. Rodrigues.
65. Otacilio Teodoro Soares, filho de Olimpio Teodoro

Soares.
66. Oscar. filho de Viriato Paz Camargo e Donarla Barbosa.
67. Oswaido, filho de Benjamin da Silva e Paulina Diniz da

Silva.
68. Otaeiano, filho de Antonio Lira dos Santos e Cantilde

M. dos Santos.
69. Otacilio. filho de Alberto Salvador . Seovino e Julieta

Sênv in o .
70. .0tacilio, filho de Pedro Arlindo dos Santos e Maria Go-

mes Viana.
71. Otaviano, filho de Pedro Destra e Maria Farone.
72. Otavio, filho de Joaquina Maria da Conceição.
73. Otavio dos Santos Morais, filho do Antonio Joaquim de

Morais.
74. Paulo, filho de Artur Melo e Camelia Neto de Melo.
75. Pedro, filho de Manoel da Gosta Vaz e Clarice da Costa

Vaz.	 .
76. Pedro Sant'Ana da Cruz, filho de Lucia Maria da Con-

ceição.
77. Pedro Virgilio Gomes, filho de Pedro Gomes e Otavia

S. da Cunha.
78. Pereira de A.raujo, filho de Manoel de Araujo e Alice

Pereira de Araujo.
79. Roberto, filho de Manoel Rodrigues de Brito e Manieta

Mendes Bastos.
80. Romeu, filho de Carilo Aldigueri e Sebastiana Aldigueri.
81. Romulo Dias da Silva, filho de Manoel Dias da Spva.
82. Rondão, Gomes da Silva, filho de João Gomes da SiI\ a.
83. Rosalino, filho de Anionia Rosa da Conceição.
Si. Rosental, filho de Teofilo Francisco Pereira e Francisca

C. Pereira.
85. Rubem, filhó de Benjamin Miranda de Oliveira e Orznin•

da S. da Silva.
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86. Rubem, filho de Condido Joaquim de Matos e Francelina
Vieira de Matos.	 •

87. Rubem, filho de Izabel dos Santos.
88. Rubem Draxler da Cunha, filho de Carlos Gregorio da

Cunha.
89. Rubem da Silva, filho de Sebastião da Silva Marques.
90. Rubem de Almeida Campos, filho de Francisco de Al-

meida Campos.
91. Rubens, filho de Antonio Narciso Soares e Maria Josefa

de Moura.
92. Rui, filho de José Mangia Junior e Cano Azevedo,
93. Soba, filho de Miguel Zacarias e Amelia Zacarias.
94. Salviano, filho de José Luiz Pinheiro e Elisa Alves Pi-

nheiro.
95. Sebastião, filho de Antonio Gonçalves da Silva e Feli-

ciano A. Corrêa.
96. Sebastião, filho de Antonio Tavares de Oliveira e Ester

G. de Oliveira.
97. Sebastião, filho de João Antonio de Oliveira e Rita de

Oliveira.
98. Sebastião, filho de João José Roy e Izabel Nunes e

Araujo.
99. Sebastião. filho de Joaquim Alves Sobral e Jovina S.

Sobral.
100. Sebastião, filho de Leodomiro Barbosa Louzada . e Guio-

mar B. Louzada.
101. Sebastião Dias Filho, filho de Sebastião Dias de Castro.
102. Sebastião dos Santos, filho de João Luiz Gonzaga dos

Santos.
Sezefredo, filho de Israel de-Oliveira Lage e Beatriz N.

Lage.
Silvio, filho de Temistocles'Drumond da Costa e Luiza

. •	 R. da Costa..
105. Teodorico, filho de Monco Ferreira Campos e Mario

da Conceição G. Campos.
106. Tofilo, filho de Jorge José e Badia Jorge.
107. Tiburcio, filho de Trajano Marcolino da Paixão e Ma-

ria M. da Paixão.
408. Ubaldo, filho de Serafim da Silva Oliveira e Maria F.

de Oliveira.
109. Wellington, filho de José João- de Souza Dias e Madona

A. S. Dias.
110. Ugo, filho de Edgard de Matos Lima e Maria Nogueira

Lima.
111. Ugo, filho de Gustavo António' Pope e Sofia Domboosco

• Pope.
/1. Wilson, filho de José Morais da Cunha Vaz e Olivia de

Vasconcellos.
:413. Wilson de Gusmão, filho de Olimpio Suarque de Gus-

mão.
114. Umberto, filho de Carmen Teles da Silva.
115. Umberto, filho de Isidro Ramos e Inocencia Costa.
116. Valdemar, filho de Alceu Ferreira de Araujo e Julio

Torres de Araujo.
416-A. Valdemar, filho de Antonio Rodrigues Paixão ' e Ger-

trudes C. da Paixão.
117. Valdemar, filho de, Francisco da Silva e Maria Antonio

da Silva.
118. Valdemar, filho de Pedro da Silva e Alice da Costa Silva.
119. Valdemar, filho de Rosa Rodrigues Peixoto.

' 120. Valdemar, filho de Saul Baima e Ana Maria da Concei-
ção BOima.

_121: Valdemar, filho de Sebastião Fontes e Sofia • Maria
Fontes.

122. .ValdetnIro, filho de Demetilde,s Antonio, de Oliveira.
123. Valdir, filho de Sebastiana Marins.

, 424. Valderniro, filho de Antonio Borges da Silva e Maria F..
Barbeie.	 .

125. Vicente, filho de Brasilina Maria de Novais.
126. Victor, filho de Antonio Gonçalves dos Santos e Tereza

Sbarbi Gonçalves.
127; Zilmar, filho de Julio Colombo de Paulo Barros e Ju-

dith Pinto de Paulo Barros.

Realengo, Capital Federal, • de março de 1933. - Ma-
noel Seraphitn, dos Santos, 20 tenente çin comissão, delegado
-‘12--Sernico de Reseutamento da rea

Primeira Região Militar
, PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 13° DISTRITO
(S. crusTovÃo.
Decima zona •

Sede: Campo de São Cristovão n. 106 - Saguão da Intendencia
da Guerra

Lyeurgo Martins Pereira, presidente da Junta de Alista-
mento Militar do 13° Distrito, etc.:

Faz saber que foram alistados durante a primeira semana
do-corrente mós de março (1 a 4) os cidadãos abaixo rola-
cionadoq:

Classe de 1913 -
2.085. Claudionor F. de Oliveira, filho de Manoel Oliveira.
2.086. Euclides, filho de Euclides Pereira Fortes - Registro

Civil.
'2.087. Lourenço Pereira; filho de Lourenço Pereira.
2.088. Manoel da Costa Coelho, filho de Crispim da Costa

Coelho.
2.089. Maximino Gonçalves, filho de Antonio Gonçalves.
2.090. Moacir Santos, filho de Alvaro Condido dos Santos.
2.091. Osvaldo, filho de José Francisco Teixeira - Registro

Civil.
2.092. Osvaldo, filho de Manoel Joaquim Pereira - Registro

Civil.
2.093. Osvaldo, filho de Manoel da Silva Barbosa - Registro

Civil.
2.094. Osvaldo, filho de Martin Rodrigues e Alexandrina R,

• de Lima - Registro Civil.
2.095. Osvaldo, filho, de \ Otavio Pereira Sodré - Registro

Civil. 	 •
2.096, Osvaldo João, filho de Luiz Fuelis e Natalia Fuelte
• Registro Civil.
2.097. Otacilio, filho de Oscar de Pinho Gusmão - Registro

Civil.
2.098. Otavio, filho de Noemia da Silva	 Registro Civil.
2.099. Otavio, filho de Otaviano Gomes dos Santos -

tro Civil.
2.100. Otavio, filho de Pedro Gerstner - Registro Civil.
2.101. Oyama, filho de Artur Hollinger da Silva - Registro

Civil,
2.102. Oziel, filho de Antonio Cavalcante de Albuquerque do

Gusmão - Registro Civil.
2.103. Paris, filho de José Justo e Rafaela Garcia - Registro

Civil.
2.104. Paulino, filho de Paulino Batista Coelho - Registro

Civil.
2.105. Paulo, filho de Amador Rodrigues da Costa - Registro

• Civil.
2.106. Paulo, filho -de Francisca Alves -de Oliveira Leal -

• Registro Civil.
2.107. Paulo. filho 'de Francisco Norberto de Souza - Registro

Civil.
2.108: Paulo, filho de Gualtiero Bartulini - Registro Civil.
2.109. Paulo, filho de Heitor Rodrigues de Souza - Registro

Civil.
2.110. Paulo. filho de Joaquim Teixeira da Costa - Registro

Civil.
2.111. Paulo, filho de Pedro José dos Sanios - Registro

Civil.
2.112. Pedro, filho de Antonio Tamborim e Natalina Paio-

.	
tusso - Registro Civil.

2.113. Pedro, filho de Francisco Coelho da Rocha - Registro
Civil.

2.114. Pedro, filho de Joaquim Braz da Silva - Registre;
Civil.

2.115. Pedro, filho ,de Miguel Archanjo de Carvalho -
gistro Civil.

2.116. Pedro, filho de Pedro Alves'Steinpa --- Registro Civil,.
2.117. Pedro Pinto de Rezende, filho de Norival Pinto de

,	 Rezende - Registro Civil.
2.118. Peri, filho de João de -Souza Macedo - Registro -Civil.
2.149. Pendas, filho de João dos -Santos Sá Filho - Registro

Civil:
2.120. Policadio, filho de Abilio Cordeiro - Registro Civil.
2.121. Pompilio, filho de Teodomiro Jorge de Campos - Re-

gistro Civil.
2.122. Quintiliano, filho de José Antonio da Rocha - Registro

Civil.
2.123. Rafael Brouzo, filho de Obvio Brouzo.

104.
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2.124. Rafael Fernandes Cobu, filho de Antonio Feunandes.
Ramiro, filho de Oscar Continha de Moraes — 1tegistoo

2.126. Remiro Léa, filho de José Luiz Cardoso — Registro
Civil.

2.127. Raul, filho do Raul Fernands Maia — Registro Civ11.
2.128. Roberto, filho de Flavio da Silva Ramos — Registro

2.129. Roberto Vaz Teixeira, filho de João Antonio Teixeira

2.130. Robespierre, filho de José Maria Granado — Registro
— Registro Civil,

Rogerio No'44.. da Rocha Carvalho, filho de José da Rocha2.131.
Carvalno — Registro Civil.

Roland, filho de João Peixoto — Registro Civil.2.132.
Roldão. filho de Antonio José da Silva — Registro2.133.

Civil.
Rubens, filho de Almiro Mota de Souza —2.134.

Civil.
Rubens, filho de Antenor Rodrigues Maia —2.135.

Civil.
Rubem, filho de Francisco Alves Moreira —2.136.

Civil.
Rubem, filho de Marcelo da Silva Amador — Registro2.137.

Civil.
Rui, filho de Artur Fernandes Monteiro — Registro2.138.

Civil.
2.130. Rui, filho de Braz Monteiro da Costa — Registro Civil.
2.140. Rui, filho de Domingos Corrêa de Sá — Registro Civil.
2.111. Rui, filho de Leonel Teixeira Martins Ferro — Registro

Civil.
2.112. Salvador, filho de Atilio Russo e Conceição Russo .-

Reg:siro
2.11:3. Salvador, filho de Salvador Antonio da Rocha -- , Re-

gistro Civil.
Samuel, filho de Francisco José de Oliveira — Registro

Civil.
2.145. Samuel, filho de Josefa da Silva — Registro Civil.

Saul, filho de Ildefonso de Azevedo — Registro Civil.
2.117. Sebastião, filho de Andrelino Rodrigues e Aurelia An-

tonia — Registro Civil.
2.118. Sebastião, filho de Antenor Flores e Leocadia do Men-

donça — Registro Civil.
2.149. 'Sebastião. filho de Deodoro Augusto Teixeira — Re-

gistro Civil.
2.150. Sebastião, filho de Dionisia Arminda — Registro Civil,
2.151. Sebastião, filho de Emilia Fernandes — Regist:. o Civil.
2.152. Sebastião, filho de Irineu Otav.iano da Costa -- Regis-

tro Civil.
Sebastião, filho de João de Deus e Eulalia Ribeiro —2.153.

Registro Civil.
Sebastião, filho de Pedro de Andrade e Rita de An-2-154.

drade -- Registro Civil.
Siiverio, filho de José Guilherme2_155.

Civil.
Silvio. filho de Alfredo de Oliveira Barros — Registo2.156.

Civil.
2,157. Silvio, filho de Alvaro Teixeira. e Cecilia Teixeira ---

Registro Civil.
Silvio. filho de Alzira Amelia ‘los Santos — Registro2.158.

Civil.
Silvio, filho do Antonio José Seixas Ferrão — Registro2.159.

Civil.
2.160. Silvio, filho de Julio Mynssen — Regtstro Civil.
2.161. Silvio, filho de Silvio Mala e Elvira Maia — Registro

Civil.
2.162. Silvio de Lemos Picanço, .filho de Melquiades Picanço

— Registro Civil,
2.163. Tareio. filho de Luiz Henrique Bastos — Registro

Civil.
2.164. Temistacles, filho de Gamariel Honorio — Registro

2.165. Tiburcio, filio de Leocadio Eugenio da Rosa — Re-
gistro Civil.

2.166. Tiburcio, filho de Marciano Pereira da Silva Vareta
— Registro Civil.

2.167. Iradyli, filho de Elias .Jorge Al-Cici -7 Registro Civil.
2.168. Ubaldino, filho de Osorio de Queiroz — Registro Civil
2.160. Ubirajara, filho de Agostinho Bento Macieira -- Re-

gistro Civil.

2.176. Uldorico Loca Deiana, filho de Denuoi Camilo --- Re-
gistro- Civil.

2.171. Valdemar, filho cie Antonio de Oliveira Carvalho —
Registro Civil.

2.172. Valdeniar, filho de Ant,inio serra e Felicidade Serra
— Registro Civil,	 .

2.173. Valriernar. filho de Antonio da Silva Barroso Filho --
Registro Civil.

2.174. Valdemar, filho de Custodio Pereira e flermelinda
Augusta — Registro Civil.'

2.175. Valdemar. filha 4 e Firmino Alves e Noemia Augusta
— Registro Civil.

2.176. Valdemar, filho de Gabriel da Silva Menezes — Re-
gistro Civil.

2.177. Valdemar, filho de Ludgero Martins da Fonseca —
Registro Civil.

2.178. Valdemar, filho de Manoel Felipe da Rocha — Registro
Civil.

2.179. Valdemar, filho de Manoel Pinto e Maria José Pinto
— Registro Civil.

2.180. Valdemar, filho de Manoel Ribeiro Rosas — Registro
Civil.

2.181. Valdemar, filho de Manoel Souza e Saturnina Souza
— Registro Civil.

2.182. Valdemar, filho de Paulino Ribeiro da Silva — Regis-
tro Civil.

2.183. • aldernar , filho de Teodorico Barata -- Registro Civil.
2.181. Valdemar Batista, filho de José :11oreira e Ana Rosa

— Registro Civil.
2.185. Valdemir,I, filho de Antonio da Silva Porto — Regis-

tro Civil.
2.180. Valderoiro, filho de Elvira Caldas — Registro Civil.
2.187. Valdetoiro, filho de Feli;-iiano Francisco da Costa —

Registro Civil.
2.188. Valdemiro, filho de Fernando Corrêa Lapa -- Registro

Civil.
2.189. Valdemiro, filho de Francisco Martins da Silva — Re-

gistro Civil.

2.190. Valdemiro, filho de João Mendes e Maria Mendes —
Registro Civil.

2.191. Valdemiro, filho de Manoel Francisco Arsenio — Re-
gistro Civil.

2:192. Valdemiro. filho de Pedro Alves de Lima — Registro
Civil.

2.193. Val0;', filho de Carlos de Pina Kelli — Registro Civil.
2.194. Valfrisio. filho de Gualberto Couto Alves Branco —

Registro Civil.

2.195. Valnor, filho de Luiz da Silva e Souza — Registro
Civil.

2.196. Valter, filho de Americo Ricaydo Lopes — Registro
Civil.

2.07. yaller , filho de Antonio da Rocha Saldanha — Regis-
tro Civil.

2.198. Valter. filho de Arlindo Silveira da Ponte — Registro
Civil.

2.199. Valler. filho de Augusto Jacinto Muniz — Registro Civil.
2.200. Voltei . , filho do jorio Schletler — Registro Civil.
2.201. Valter , filho de José Vicente Dias dos Santos — Re-

gistro Civil.
2.202.	 filho de Manoel Guanabarino Ribeiro Sarmento

— Registro
2.203. Vonervilau, filho de Ileleodoro Peixoto Guimarile.s —

Registro Civil.

2.201. Vevgilio. filho de Antonio Alves de souza — Regls'tf'o
Civil.

2.205. Vergilio Alberto, filho de Marchisini Marques — Re-
gistro Civil,

2.206. Vicente, filho de Vicente Martins e Veronica Concei-
ção — Registro Civil.

2.207. Vicente, filho de Vicente Pereira e Maria R. da Con-
ceição — Registro Civil.

2,208, vital, filho de Benevenuto .. 4inibrosio Sena — Registro

2.219.	 filho de Domiiigos 0,1se Menielles	 Regwtro
Cis il.

de 1912
.210 „Vbei . liiide Pinte.	 lia	 1u 'libo ...lite-, Pinto.

2.211 . Albert., CarNallio Siquellizi	 finjo Oe manca)! C
queira.

2,212.Alvaro de Araujo, filho de Afoneo de Araujo.

Registro

Registro

Registro

da Silva -7- Registro
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2.213. Ami, filho de Tomaz • Benicio Alves Pena — Registro
Civil.

2.214. Artur da Silva Cordeiro, filho de Prank S. Cordeiro.
2.215. Claudionor Araujo, filho de Teodoro Araujo.
2.216. Deodalo S. Leite, filho, de Deodato S. Leite.
2.217. Edmundo Rochete. filho de José Rochete.
2.218. Francisco Paula Soares, filho . de Manoel Soares.
2.219. Groswin Malcher Sersedelo, filho de José da Gama

M. Sersedelo.
2.220. João Cabral. filho de Ernesto Cabral e Maria Cristina.
2.221. João Martins Sonsa, filho de 'Antonio Martins.
2.222. João de Campos Amoedo, filho de Manoel Campos

A mordo.
2. 923. Manoel Quadrat. filho de Francisco Quadrat.
2.224. Osvaldo Alves. filho de Vitorino Lourenço Ramos -

Registro Civil.
2.225. Sebastião Francisco de Oliveira, filho de Claudionor

Francisco. -	 -
2.226. Sebastião Veloso de Almeida, filho de Lindolfo V. de

Almeida.

Classe de 1911

2.227. André Joaquim. filho, de Vitorino Lourenço Ramos —
Registro Civil.	 .

2.228. Ariquerino Batista. filho de João Batista Pereira.
2.229. Edelmar Abreu Macedo, filho de Lino Quaresma Ma-

cedo.
2.230. Fausto Corrêa Chagas, filho de João Antonio Chagas.
2.231. Nestor José BarFosa. filho de Ventura José Barbosa.
2.232. Olipio At-ti:listo de Matos Kel/i, filho de Luiz A. de

M. Quelli.
2.233. Ormandino Mi-mtani. filho .de Henrique Veras Gomes.
2.234. Sebastião Cardoso, filho de Alcides Corrêa Sardoso.
2.235. Serafim Sant'Ana. filho de Felicíssimo •`Sant'Aria. •

Classe de 1910

2.236. Clandionor Batista de Castro, filho de Josias Batista
de Castro.

2.237. Hermes Sigolo, filho de Luiz Sigolo e Maria Julio.
2.238. Orlando Vilard, filho de José Vilard e Maria Graça

Vilard.
Classe de 1909

2.250. Orlando. filho de Luiz Machado e Ormesinda de An-
drade .— Registro Civil.

r Linha

...lasse de 1903

2.4oa. Antonio isutista Pereira, filho de João Batista Po-
reira.

2.255. Severino de Mello, filho de Manoel Ferreira de Mello.

Classe de 1902

2.256. Felix Murtinho, filho de Antonio Murtinho e Angela
Mezeza.

2.257. Raul Antonio da Cruz, filho de Luiz Antonio Cruz e
Silva.

Classe de 1899

2.258. Braulio Lopes Guimarães, filho de Laureano Lopes
Guimarães.

2.259. Osvahio Verneck dos Santos, filho de Amorico ,Barbosa
' dos Santos.

2.260. Otavio Pereira Figueiredo, filho de Alberto Oospar Pe-
reira Figueiredo.

2.261. Zeno José da Rocha, filho de Custodio José da Rocha.

Classe de 1898

2.262. Francisco Ed. Serva, filho de José Serva

Classe de 1897

2.263. Antonio Jurumenha, filho de Antonio Jurumenha. •
2.264. José dos Santos, filho de Manoel dos Santos.
2.265. Nelson, filho de Alfredo Rodrigues Albernaz — Registro

Civil.
2.266. Pedro Fernandes, filho de . Francisco Antonio Fernan-

des.
2.267. Pedro Pereira da Costa, filho de João Manoel Pereira.

Classe de 1896

2.268. Ataxerxes, filho de Augusto Americo de Castro — Re-
gistro Civil.

2.269. Decio de Castro Froes, filho de Augusto Frederico
Froes.

2.270. Mario, filho de José Lopes de Castro Junior — Re-
gistro Civil.

2.271. Taneredo, filho de João Cipriano Carneiro — Registro
Civil.

Classe de 1008

2.241. Adernar Petra da Fontoura, filho de Manoel Fereira
de Melo e Silva.

2.242. Alvaro, de Oliveira, filho de Alfredo Augusto •de Oli-
veira.

. 2.243. João Paulo de AraujO, filho de Bernardo Gomes de
Araujo.

2.241. Joaquim da Silva, filho de José da Silva e Miquelina
de Jesus.

2.245. Moacir José da Silva, filko de Condido José da Silva.

Classe de 1907

2.246. Dado !loquete, filho de Valdemar Roquete.

Classe de 1890
2.280. Ladislau da Silva, filho de Cariri da Silva e Rufina

2.218. Alberto Martins de Sousa, filho de Manoel Martins de 	 Maria de Jesus.
Sousa.

2.249. Atilo de Azevedo, filho de Franci-sco Isidoro de Azevedo.	 Classe de 1889
2.250. João Constantino de Almeida, filho de José Constan

tino de Almeida.	 2.281. Evaristo Condido. filho de José Condido.
2.282. Sebastião da Rocha Dias, filho de José Antonio da

• Rocha.
Junta Permanente de Alistamento Militar do 13° distrito

2.251. Antonio Joaquim, filho de Joaquim Tohlitino Paiva. de S. Cristovão. Capital Federal. 4 de março de 1933. —
2.252. Jorge José Teixeira, filho de Domingos José Teixeira. Pedro Dantas, secretário. — Lyeurgo Martins Pereira, pre-
2.253. Octacilio Pires Nunes,•filho de Zozimo Nunes.	 sidente.

Classe de 1895

2.272: Augusto Raimundo Souza, filho de José Raimundo No-
nato.

2.273. Luiz ..antonio de Souza, filho de Alfredo Antonio de
Oliveira Souza.

2.274. Manoel Sousa Lopes, filho de Manoel Sousa Lopes.

Classe de 1893
2.275. Antonio Alves Ferreira, filho de Antonio Alves Fer-

reira..	 •
2.276. Antonio Pedro, filho de Joaquim Pinto Braga.
2.277. Francisco Alves Nascimento, filho de Manoel B. Alves

Nascimento.
2.278. Vicente Bandeira de Assumção, filho de José de As-

sunção.
Classe de 1982

2.279. Diogo Leite da Silva, filho de José Diogo Leite da
,SMva.

Classe, de 1906 •

2.247. João Mendes, filho de Henrique Monteiro.

Classe de 1905

Classe; de 1904
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Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JuNT.A DE ALISTAMENTO MILITAR Do 20" insiram) (PENHA)

Rua Plinio de Oliveira n. 13 - Agencia da Prefeitura
O Dr. Augusto Rodrigues Pereira da -Cruz, presidente da

funta de Alistamento do 20 0 Distrito, faz saber aos que
e.iente lerem ou dile tiverem, conhecimento que, na semana

ie 13 a 18 do corrente mês e ano, foram alistados os cidadãos
:ionstantes da relação abaixo:

N. de ordem -- Nomes - Filiação
Classe de 1911

1. A-devaldino, filho de Dolores Honorata de Barros.
2. Alarco, filho de Antonio Rocha da Silva e. Maria da

Rocha V. da Cunha.
3. Alberto, filho de Alexandre Ribeiro e Florencia Rita.
4. Alberto Esteves Florindo.
5. Alberto Leandro.
6. Alberto Ruiz Garrido.
7. Albino José Gonçalves.
8. Alcides, filho de Sebastião Maciel e Olympia de Campos

Mac iel .
9. Alcides Oliveira Gama.

10. Alino, filho de Tertuliano (lido Xavier e Maria Floren-
.

tina Lopes.
11. Aldo Ferraz.
I. Alexandre, filho de Henrique Zettel e Cecilia Zettel.
13. Alfredo, filho de Antonio José da Silva Singolo e Alzira

I. Singolo.
Ii Alnheu Rodrigues Moreira.
1.). Aliai-, filho de Mario Silva Ramos e Ida Lopes da Silva

liamos.
Anamyro, filho de Maria do Carmo Damazio.

7. Alvaro, filho de Gastai) Pereira Guimarães e Elvira Vieira
Guimarães.

Amixieo, filho de Americo Pereira de Moraes e Enedina
. S. de Moraes,

,Anteilor, filho de Pedro Joaquim Gomes e Elvira de
ouz Gomes.

20. 1unibal :NLIarlins Meira.
2#. Antonio, filho de Julia Emilia Pereira.
22. Antonio, filho de Oscar de Moura e Sylvia Moraes de

Moura.
. .AnLonio Augusto de Medeiros.

2. Antonio Cardoso Loureiro.
25. Antonio Gomes de Faria.
26. An tonio Lopes Junior.
27. Antonio Martins.
28. Antonio da Rocha.
9. Aristide& filho de Bazilia da

30. Armando, filho de Adolpho Leandro da Motta e Maria
Fiuza L. da Moita.

31. Armando, filho de Arnaldo Dias Tavares e Eliza da Costa
Tavares,

Arttiair, filho de Heitor Il. de Araujo e Herminia R. de
Araujo.

33. Ary, filho de Balth azar Telles de Almeida e Herrnogenia
de L. Almeida.

31. Benedicto, filho de Manoel Rozendo da Silva e Adelaide 93.
A. da Silva.	 94.

35. Behedicto, filho de Sebastião Nunes Pereira e Leonor
de M. Pereira.

Candido, filho de José da Costa e Celestina Rodrigues
Nunes:

37. Candido Santos Passos..
38. Candido da Silva.
36. Carlos, filho de Carlos Dias Carneiro e Leonor Xavier

de Souza.
40. Carlos, filho de Firmino Dorninguea Antunes e Izaura

D. Antunes.	 102.
41. Carlos, filho de Francisco Caraoso Gaspar e Hermelincla

N. Gonçaives.	 103.
42. Carlos Martins Cabral.
43. Claudionor, filho de Albertina Maria da Silva.
4.4. Claudionor Moreira
4$. Constantiao, filho de Francisco da Costa e Anua cie Al- 105.Incida.	 ¡or.,
46. Domingos Villa Alabarça.
47. Edgard Jacomo da Silva.
48. Eduardo Francisco da Silva

49.
50.

51.
59.

53.
54.
55.
56.

57.

58.

59.

60.
61.
62.
63.
64.

65.
66.

67.

68.
69.
70.

71.
72.

73.
74.

75.
76.
77.
78.

79.
80.
81.
82.
83.
84.
85.

87.

88.

89.
90.
91.
92.

95.
96.
97.
98.
99.

100.
101.

104.

107.
11)8.
109.

Elpidio da Costa Pinto.
Erndni, filho de André ile Souza Soares e

;atiça Soares.
En .:.'ydes José Alves.
Eugenio. fiAlo de José Augusto da Silva

ite Oliveira Corrêa.
Euze-do Gonçalves aa Silva.
Enzclino da Silva.
Fausto. filho de Acielia Detwo.
iloriano, filho de Carlos Joté Ribeiro e

Reis.
FlorMio- filho de Carlos Raymunao da Costa e Helena

da Costa.
Floriano. filho de Lourenço Gonçalves e Dalila Amelia

F. Gonealvea.
Florindo, filho de Pedro Felippe Martins e Jovelina Maria

das Dores.
Friviciseo, filho de Anna Evangelista.
Gabriel, filho de Sebastiana Crasba.
Gabriel Fragoso de Albuquerque.
Gastão, filho de Antonio Copello e Branca Conto.
Godofredo, filho de Miguel Gomes da Silva e Posepha

G. da Silva
Gustavo Fereira das Neves.
Gutieries. filho de Godofredo Monteiro Jorge e Floripes

Monteiro Lige.
Horacio, filho de José Virgilio Soares e Garlinda Caro-

lina Soares.
Horacio, filho de Virginia Isabel da Conceição.
Hugo, filho de Egidio Ponzio e Carolina Saretti.
Hugo, filho de João Amancio de Souza Jordão e Alzira

S. Jordão.
Isaac Marius Baptista.
Izidro. filho de Jacomo da Costa Simões e Maria Pinto

Simõee.
Jayme, filho de Antonio Ramos e Clementina Brandão.
Jayme, filho de João José Baptista e Edwiges de Oliveira

Baptista. -
João, filho de Abrahão JaCob e Joanno Elias.
João, f i lho de Angelina Oliveira e Silva.
João, filho de Joaquim Ruas e Maria Vieira da Ronha.
João, filho de Manoel de Aguiar e Aurora Cabral de

Aguiar.
João, filho de Maria Damazia.
João, filho de Mano Custodio e Antonia Maria Leite
João Alves.
João Baptista Pereira.
João Ferreira Sanchee, "I° geme°
João de Oliveira.
João Pinto Ribeiro.
.Tocelino, filho de Euridice Ahies Moreira.
José, filho de Climerico Luiz \''ieira da Cotta e Julio. M.

Vieira.
José, filho de Domingos gonçalves da Cunha e Maria

L. Gonçalves.	
eJosé, filho de Elvira Domingus de Oliveira.

José, filho de Joaquim de Lemos e Josepha Maria Dias.
José, filho de José de Aquino Borges e Paulina Borges.
José, filho de José Crescendo do Amaral e Leoc adia P.

do Amaral.
José. filho de José Espirito e Rosa de Angelo.

de Holanda Caval

e Deolinda de Je

José, filho de José Napoleão	 cante e
Justina M. Cavalcante.

José, filho de Justino da Silva 	 iti
da Conceição.

Machado e Dulov

eiro e Adelaide do

da Cunha e A

posito e Alzira Alva.

José. filho de Marcellina Maria
José Benedicto Ferreira.
José Jacques da Silva.
José Pereira.
Jovelino de Souza.
Julio, filho de Manoel Corria 	 ina Ta-

vares Machado.
Justino, filho de Candido Carns Anjos

Carneiro.
Juvenal, filho de João Coelho	 nna de

Souza.
Lengruher, filho de Raphael Ses Spo-,
.	 sito.

•

Leopoldo Santos.
T,or ; nr)o. f;;ho	 er'Inr Augusto e Leopoldina Ros
Luciano Alves Carneirot
Luiz Conieiro na Sova.
Manoel, filho de Cecilia Rita da Conceição

Venanc,ia Ve-

Corrêa e Eva

Maria Xavier
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110. 'Manoel, filho de João Antonio e Gracinda Maria da Con-
ceição.	 .	 •

111. Manoel, filhó de João Pinto Caluço e Francisca Candida
Caluço.

112. Manoel, filho de Manoel José Alves e Regina da Rocha
Costa.	 .1

113. Manoel, filho de Manoel Martins Ribeiro e Maria do Ri-
beiro.

114. Manoel Cazemiro de Véras.
115. Manoel Dias Valladas;
116. Manoel Fernandes Bouças.
117. Manoel Joaquim.
118. Manoel Pinto Cabeço.
119. Manoel da Silva (1° gernéa).
120. Mario, filho de ,Brazilina Martins da Costa e Elvtra M.

da Costa.
121. Mario, filho de Francisco Rodrigues da ' Motta e Analia

A. Motta.
122. Mario da Veiga.',
123. Mauricio, filho de Bernardo Pinto Moreira e Maria Pinto

de Souza Moreira.
124. Milciades Micas Montes.
125. Moacyr, filho de Manoel de Castro Bonson e Margarida

R. Bonson.
126. Moacyr Dias.	 .
127. Moacyr Pinheiro.'
128. Murillo, filho de Raul de Souza Carvalho e Maria Izabel

P. S. Carvalho.	 •
129. Neftrali, filho de Manoel Lyra da Silva e Alice Siqueira

da Silva.
130. Nelsoa,, filho de Cyro da Rocha Azevedo é Maria de Lima

Azevedo.
131. Nelson, filho de Domitilda Vieira.
132. Nelson, filho de Fidelis Antunes e Florrinda do Carmo

Rodrigues.
133. Nelson, filho de Francisco Alves de Souza e Leopoldina

G. de Souza.
134. Nelson de Magalhães Bastos.
135. Nilo, filho de Vicente Amorim e Adelaide Castilho Amo-

rim.
136. yorival, filho de Agostinho Francisco Pimentel e Maria

da C. Pimentel.
137: Olindo, filho de Manoel Simplicio e Maria Leonardo.
138. Oreste, filho de Victorino Ferreira Martins e Maria Pe-

n

	

, trolla Martins.	 •	 •
139. Orlando Carlos Barroso.
140. Oscar Gonçalves Fernandes.
141. Osvaldo, filho de Arthur Teixeira e Soledade Zanora

Messias.
142. Oswaldo„ filho de Luiz Manoel Viraes e Maria Justina de

Barros Vines.
143. Oswaldo, filho de Mathilde de Mattos Costa.
144. Oswaldo Alves.	 •	 1
145. Paulo de Carvalho (1° gemêo).
146. Pedro, filho de José Bento Lopes e Maria Felippa dos

.	 Santos.
147; Pedro de Carvalho (2° gemêo).
148. Roberto, filho de Manado Rosario.
149. Rodolpho Ferreira da Silva.
150. Rogerio, filho deJoaquim José de Oliveira e Ambrozina

da Silva Oliveira.
141. Rogerio, filho de Narciso Moragas e Rita da Silva Mo-

rag,as.
152. Roque José Pess8a.
153.• Sebastião, filho de David Roldão de Souza e Eugenia Al-

ves de Souza.
154. Sebastião, filho de João Nogueira da Cruz e Maria C. da

Conceição.

155. Sebastião, filho de Manoel de Pinho Braga e Ifermelinda
F. Braga.

156. Sebastião, filho de Sebastião Pinto da Fonseca e Bene-
dieta N. de Oliveira.

01. Sebastião Drummond Goulart.
158: Sergio, filho de Sergio da Costa Azevedo e Martinha G.

de Azevedo. .
169. 'Aplano, filho de Salvador dos Reis Pereira da Silva e

Venancia de C. C. 'Pereira da Silva,.

160. Vai-Nor, filho de Manoel de Souza Andrade e Laurinda
de Andrade.

161. Vicente Tiii0C0 da Silva.
162. Victor Ramos Monteiro.
163. Nir	 rthgnio, ro - cft lienock Clemente Machado e Candida

, Machgdo.

164. Waldemar, filho de Francisco Xavier dos Santos e.Elvira
Ribeiro dos Santos.

165. Waldemar Soares Ruivo.
166. Waldemiro, filho de Palmyra Thiago Alves.
167. Waldemiro, filho de Pautilla Cabral.
168. Walter Fernandes Costa.
169. Zacharias, filho de Zacharias Alves Pires e Maria d.

Mattos.
Classe de 1910

'1. Alfredo, filho de Alice Brasil.
2. Altanir, filho de Alice Maria Teixeira,
3. Alvaro, filho de Vicente Lazaro Tomroy e Laura Rosa

Tomroy.
4. Anda', filho de Domingos Esteves Magioli e Margarida

Angelica R. Magioli.
Antalcida, filho de Juvenal° Mariano de Lima e Josina

de G. Lima.
6. Antero ,filho de Anão Martins Ferreira e Laura.Maria da

Conceição.
7. Antonio, filho de Alfredo da Silva Guimarães e Mathilde

'de O. Ramos..
8. Antonio, filho de Anna de Jesus Miranda.
9. Antonio, filho de Bernardo da Silva e Maria da Conceição.

10. Antonio, filho de Manoel Nunes Castro e Corina Nunee
de Castro.

11. Arakem, filho de Augusta Silva.
12. Armando, filho de José Fereira Dias e Maria da Gloria

Lima.
13. Ary, filhO de Adriano de Andrade e Adalgisa P. de An-

drade.
14. Augusto, filho de Guilhermina Rodrigues dos Santos:
15. Augusto, filho de Laura Sampaio de Oliveira.
16. Aureliano, filho de Pedro Carlos da Fonseca e Idalina B.

da Fonseca.
17. Aureo, filho de José Ponciano da Silva e Anna de O. e

Silva.
IS. Benedieto, filho de Luciana C. da Silva.
19. Benevenuto, filho de Aminthas Affonso Benevenuto e

Emiliana E. Affonso.
20. Cezar, filho de Joaquim Vilalba e Maria dos Reis Vilalba.
21. David, filho de Liberato Teixeira de Souza e °reina de

Azevedo T. de Souza.
22. Elpidio, filho de Manoel Alves da Costa e Angelina Maria

Costa.
23. Gerson, filho de Abílio José da Silva e- Luzia Perciliana

da Conceição.
24. Henrique, filho de José Joaquim da Silva Rosas e Jan-

dyra da Silva Rosas.
25. Hermes, filho de Candido Emilio Vasconcellos e Maria

Roque Vasconcellos.
26. Hermogenes, filho de Prax`edes José de Souza e Maria

Christina da Conceição.
27. Hiran, filho de José Monteiro de Queiroz e Edeltrudes de

Souza Queiroz.
28. Januario, filho de Rozalina Margarida.
29. João, filho de João Pereira Ribeiro e Anna Ribeiro.
30. João, filho de José Lopes e Anna Rita Fernandes.
31. Joaquim Francisco Ramos.
32. Jorge, filho de Generoso Fernandes Minas e Sebastian.

Maria da Conceição.
33. Jorge, filho de João Barbosa de Andrade e Maria Sardi-

nha de Andrade.
34. José, filho de Agostinho Sampaio e Maria de Jesus.
35. José, filho de Antonio Rodrigues de Faria e Eugenia'Can4

dida de Faria.
36. José, filho de Euphrosina Brigida da Conceição.'
37. José, filho de Geraldo Justiniano Silveira dos Anjos e

Tiburcia R. M. da Conceição.
38. José, filho de José Carlos Fereira e Alzira Ferreira:
39. José, filho de José de Simas Netto e Guilhermina da Rocha

V. Simas.
40. Jovino, filho de Jovino Bispo de Meira e Baunilha da

Conceição Meira.
41. Juvenal, filho de Luiz Gonzaga da Silva e iria Porcina

da Silva.
42. Leandro, filho de Antonio Domingos de Souza e Emilia

Candida de Souza.
43. Luiz, filho de Antonio Ignacio da Silva e Maria Augusta

da Silva.
44. Manoel, filho de Antonio da Silva e Olinda Maria- .de

Souza.
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45. Manoel. filho. de Florencio Baptista e Felicidade Maria
da Silva.

16. Manoel, filho de Manoel da Silva Jorge e Maria das Ddres
Silva.

47. Marcos, filho de Maria da Conceição Ribeiro.
48 Marcas Venicius.
49• Moacyr, filho de João Carlos da Costa Barradas e Anna

Vieira Barradas.
50. Nelson, filho de Antonio Guerra e Alice Barreto da Silva.
51. Oswaldo, filho de Henock .Clemente Machado e Candida

Machado.
52. Oswaldo, filho de Herrninia de Jesus Costa.
53. Oswaldo, filho de Julia Maria Amorim.
Si. Oswaldo. filho de Latira Augusta da Medeiros.
55. Paulo, filho de Joaquim Dias de Medeiros Junior e El-

vira P. de Medeiros.
5C. Roberto, filho de Alfredo José Pereira Guimarães e Rosa

M. Gu imarães.
• Roialino do Carmo Henriques.

5J. Sebastião, filho de Arthur de Souza Garcia e Anna de
Oliveira Garcia.

59. Victorino. filho de Vital João de Oliveira e Christina
Maria de Assumpção.

ao. Waldemar, filho de Margarida Ignacia da Silva.
01. Wflian, filho de Ambrozina Tezi.
62. Zelindo, filho de Pautino Alexandre Moura e Carlirida

Dias de Moura.
Classe de 1909

1 Felizardo do Carmo Henriques.
Classe de 1907

1. Pedro, filho de Rosa Christina Nunca.
Classe de 1904

Classe de 1911
1. Abdias Hollanda Cavalcante.
Z. Aduleino Buricho uos Santos.
a. Alexandre Rodrigues Martins.
4. Antonio Garcia. .

-5. Aprigio Augusto de Barros.
6. Araqlides Manoel Francisco Gomei.
7. Armando Leandro da Motta.
8. Armando Silva.
9. Domingos. filho de DomingOs Alves Marinha e laeo.aidia

Oonolve.s Marinho.
10. Eduardo Rodrigues Vasques.
11. Ernani de Souza Soares,
12. Fernando Martins Planos°.
13. Florinio dos Santos Cardoso.
14. Francisco Soares.
15. Jayme Lima Costa.
16. João Joaquim Henriques.
17. Joaquim de Oliveira Corrêa.
18. José Bonzon Fontoii.
19. José Pedro da Silva Lassa.
20. Manoel Braga.
21. Manoel Cardoso Gaspar.
22. Manoel Miranda.
23. Mario de Abreu.
24. Mario Feliarnino de Souza.
25. Moacyr Gonçalves.
26. Raphael David Miguel.
27. Salim Demetrio Mansul
28. Waldemar Rarnalhii.
29. Wancierley Teixeira Carlos.
30. Washington Candido de Neibrega e Silva.

Classe de {ala
•

1. João, filha de Antonio 'pado da Silva e Maria Augusta
da Silva.

Junta Militar de Alistamento, 20° Distrito de Irajá (Pe-
nha, rua Plinio de Oliveira n. 13. Em 20 de fevereiro de

- Augusto Rodrigues Pereira da,Cruz, presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALIsTAMENTO MILITAR DO 20" MErritrro (yENHA)

Rua Plinio de Oliveira n. 13 - Agencia da Prefeitura
O Dr. Augusto Rodrigues Pereira dá Cruz, presidente da

Junta de Alistamento do 20" Distrito, faz saber aos que o pre-
sente lerem ou date tiverem conhecimento que, na semana.
de 20 a 25 de fevereiro do corrente ano, foram alistados os
cidadãos constantea da relação abaixo:

Classe de 1913
1. Carlos de Oliveira Messery Junior.
2. Edmundo Ribeiro Teixeira.	 -
3. João Mariano.
4. Joaquim Ramaltio.
5. Luiz Pinheiro da Nascimento.
ti. Sylvio Sardinha dos Santos.

Classe de 1912
1. Alfredo dos Santos Fernandes.
2. Antonio Alves de Sá.
3. Antonio da Silva Peixoto Filho,
4. Ary Tavares Oliveira.
5. Avelino Rego Fernandes.
6. Djalma
7. Eurico José da Silva.
8. Evaristo Martins.
9. Manoel Nunes.

10. Mario Rodrigues.
11. Newton Viunna.
12. João Martins.
13. João Martins Porto.
14. João Padin Nohra.
15. José da Silva
16. José dos Santos Aclã'es.
17. José Soares Pacheco.
18. José Walter Chapina.
19. Oscar de Magalhães.
20. Oreinio Antonio Dias.
21. Silvio dos Santos.

1. Adalberto Oliveira.
2. Amintas da silva.
3. Francisco Nascimento.
4. Geraldo Oliveira Duarte.
5. Jacyr Coimbra.
6. Jacyr Coimbra.
6. José Augusto.
7. José de Oliveira,
8. José Gonçalves Cabral.
9. José Peçanha.

10. Manoel Bertolazzi.
11. Manoel Rodrigues dos Santos.
12. Orlando dos Santos Teixeira.
13. Waren' Chrit lano .

Classe de 1909
1. Anelzino Martins Carvalho.
2. Ariatoteles Romão de Barros,
3. Benedicto Leandro dos Santos.

Edgar Franco de Mattos.
5. Felippe Pereira Nunes.
d. Gilberto Chape:tu.
7. Joaquim Gomes da Silva.
8. José Pereini.
9. Matoet Corrêa dos Santos.

10. Mario Machado dos Santos.
11. Manoel Rezende Silva.
12. Oetacilio Alves.

Classe de 190$

Aurelio de Sá Chemin Junior e Malha

Classe de 1907
Antonio Francisco Ferraz.
Antonio Landin.
Jayme Pinto Tango.
João do Nascimento.
Manoel Castro Filho,
Manoel Corrêa.
Mario Alves.
Togo de Oliveira Prasso.

Classe de 1906
Alberto Carvalho Silva.,
Iloracio Corrêa.
José Pedro da Costa.
Ladislau Santinho dos Santos.
Miguel Antonio.

1. Artbur Menezes.
2. Simeão, filho de

Chorem.

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.

1.
o

3.
4.

a.



e Julia Augusta

• Classe de 11105
1. Braz Ezequiel.
2. Dionysio Bastos;
3. Gilberto Marcolino.

4. Sebastião Berckielli.
b. Sy/vio Fortunato Signoretti..

-Classe de 1904
1. Arnolpho de Oliveira Paiva.
2. Arthur Leite Camara Filho.
3. Gilberto Alves.
4.. Jeranymo Ramiro Trovizo..
5. Julio de Souza.
6. Manoel Fidelis.

Classe de 1896
1. Amancio Alcantara Veloso.
2. Gastão de Carvalho.
3. Irineu de Oliveira Gaivão.
4. Irineu Rodrigues.
6. José Rodrigues.
6. Manoel Marques Lobato dos Sa...
7. Mario, filho de Manoel Felippe Diogo

Gonzaga Diogo.
8. Ricardo C. Lemos Filho.
9. Waldemar Rezende da Silva.

• Classe de 1895
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Exercito de r
Classe de 19U2

1. Antonio Maciel.
2. Eloy Barros de Figueiredo
3. Francisco Machado lkIaia.
4. Guilherme Rocha Souza.
5. João Aniceto Costa.
6. José Ferreira dos Santos.
7. Luciano José Rodrigues.

Classe de 1902
1. Ernesto Blaso.

Euclides dos Santos.
3. Franc,elino Pinto Teixeirt:
4. Francisco Cassino.
5. Pedro Alves do Carmo.
6. Pedro Antonio Castelucio.
7. Raul Teixeira de Figueirech
8. Sebastião Alves dos -Santos.

Classe de 1901
1. Albertinó José Moura.
2. Antonio Pereira de Carvalho.
3. Henrique Teixeira de Freitas
4. João Fernandes.
5. José Teixeira Pinto.
6. Maximino Rodrigues da Rocha.

Classe de 1900
1.. Alberto G. Mendonça.
2. Alfredo Alves da Silva.
3. Americo, filho de José da Silva e Augusta

Silva .
4. André Tito.
5. Augusto Gomes de Figueiredo Junior.
6. Ivan Hubert Joseph Aynes.
7. José, filho de Jesuino Gil Moreira e Michaela

Muniz.
8. Nelson da Silva.
9. Tertuliano José dos Santos
O. Thomaz Manoel Corrêa.

" Classe de 1899

1. Annibal Pereira Bastos.
2. Antonio Dias da Rocha,
3. Franklin Pinto Guimarães.
4. Francisco Ferreira de Souzs
5. Onofre M. da Silva.

Classe de 1898
1. Antonio, filho de Antonio Joaquim

quina Duarte.
2. Antonio .Tosé Vieira Junior,
3. Elzo da Silva Coelho.
4. Floriano de S. Porto.
5. Luiz Martins Teixeira (Dr).
6. Manoel Emiliano da Trindade.
7. Rinaldo Franco.
8. Sabino Manoel Barcelos.

Classe de 189i
1. Aristides das Neves.
2. Candido Macedo da Silva.
3. Euclides Gomeiro de Araujo
4. Eudoxio Fernando Porto.
6. Joaquim Silveira Camacho
6. Mario José de Andrade.

1. Alberto Passaerlli.
2. Antenor Paulo dos Reis.
3. Henrique Caeano da Silva.
4. Joaquim Fernandes.
5. José Antonio dos Santos.
6. José, Augusto Garot.
7. José Ferreira.
8. Josino Martins.
9. Landelino de Oliveira Lima Fluiu,

10. Sylvino de Oliveira.

Classe de '1894

1. Alicio Ferreira de Souza.
2. Antonio José Loureiro.
3. Hermenegildo, filho de José Nunes 11odrigues e Luiza

Condida Ferreira Nunes.
4. Jayme Pinto da Silva.
5. Joaquim Netto Pereira da Silva.
6. Lourenço Ferreira Mattos.
7. Lourenço Macedo.
8. Thomaz Aquino Pinheiro. .

Classe de Má

1. Abel Antonio Cobema
2. Constantino Gomes.
3. Deolindo P. Corrêa.
4. Falho José Ramos.
5. Gastão de Menezes Vianna.
7. Joaquim Gomes de Carvalho.
6. Henrique Bretas Carmo.
8. Luiz Cinello.
9. •aldemar* Ribeiro Guerp

Classe de 1892de Castro

Francisca da

1. Abilio -Almeida Gomes.
2. Alfredo Fayal.

• 3. Alfredo Pires Abreu de Oliveira,
4. Antonio Pereira dos Santos.
5: Bernardo José Bonifacio.
6. Fernando Dutra da Silva.
7. Firmino José do Nascimento
8. Joaquim Oliveira Lago.
9. José Andrade Pimentel.

10. José Barbosa Teixeira.
José Sidenei Carlos de Souza.

12. Manoel Fernandes Souza:
13. Manoel Francisco da Silveira.

de Souza e Maria km- 14. Maximiano Francisco da Costa.

Classe de 1891

1. Abdias de Assis Fernandes Tavora.
2. Agenor BUeno de Alvarenga.
3. Agenor Valeriano Simões.

• 4. Angenor Alves Meirelles.
5. Antonio Francisco Pinto.
6. Antonio Vieira de Mello.
7. Bebiano de Moura Rangel.
8. João Fernandes Vargas Areia.
9. Joaquim Ignacio da Gbtsa.

40. Pedro, filho de Albino José de Carvalho e Cosme Daciana
de Carvalho.

11. Rubem Sampaio de Carvalho.
12. Silvino Martins.	 '
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Classe de 18‘..rd
1. Ifeririqui, de Oliveira.
2. José de Freitas.
3. Lirtdolpho da Fraga Martins.
4. Mario noura.
5. Oscar L. Ro.sario•
6. Simplicio Amaro.

Casse de 1889

1. Clandino do Souza.
2. En p-enio Thomaz de Brigo.

José Antonio de Souza,
4 Mauricio Curcino.

Classe de 1888
1. Amancio José de Sá.
3. Custodio Rodrigues Mateus Sobrinho.
2. Augusto Ferreira de Carvalho.
4. João Fontella MoreiTa.

Classe .de 1886
Veloso e Silva.

.I.iouario José Camara de Oliveira.

Classe de 1883

1. Cezario Vaz de Almeida.
Junta do Alistamento Militar do 20° distrito, rua Plínio

ie Oliveira n. 13 (Penha). Em 1 de março de 1933. - ,(As-
iinatura ilegivel), presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 28° DISTRITO --- REALENGO

Relação dos cidadãos alistados por esta Jurta. durante
a semana de 20 a 25, de fevereiro corrente.

Numero de ordem - Nomes e fiiaeão
Classe de 1913

i. Abel, filho de Climaco . Pereira da Costa e Anta da Pie-
dade.

2. Adail Ribeiro de Freitas, filho de José Ribeiro de
Freitas.

3. Adalberto, filho de Alberto Costa e Emilia Augusta da
Costa.

4. Adhemar de Souza Rosa, filho de Raymundo Nina
Rosa.

5. Adhenal, filho de Manoel Mascarenhas e Anna Masca-
renhas.

6. .Ades Antonio dos Santos, filho de Manoel Antonio dos
Santos.

7. Mis, filho de Rufina Rita.
8. Adjalina, filho de Augusto Cabral de Mello Rego.
9. Agenor, filho de Antonio Joaquim de Satit'Anna.

10, Agnilio filho de Eugenio Pessanhã de Albuquerque.
11. Ayres, filho de Pedi'-o Tavares da Cruz e Favira C. Ba-

ptista.
12. Alamiro de Souza França, filho de Paulo da Cruz de

S. França.
13. Alarino, filho de Demetrio Gomes e Maria Ignacia Con-

ceição.
14. Albertino, filho de Antonio Pereira e Ade/ina Bicãgo,
15. Alberlino Paulino Borges, filho de Domingos Paulino

Borges.
16. Alberlino Silva, filho de Domingos da Silva.
17. Alberto, filho de Adalberto Costa e Emilia Augusta

da Costa.
18. Alberto, filho de José Mariatmo da Silva.
10. Alberto de Azevedo, filho de José da Purificação Aze-

vedo.
20. Albino, filho de José Feli/ Barbosa e Anna Maria Con-

ceição.
21. Alfredo, filho de Boaventura Pires e Maria Rita da

Conceição.
22. Altamiro, filho de Benevides Pinto de Oliveira.
23. Altarniro, filho de José Torres de Medeiros e Elisa dos

Santos Bulú.

24. Alvaro, filho de Francisco Pereira de Mirandela e Maria
A. Mirandela.

25. Amancio, filho de Amancio Vieira e Leonor da Con-
ceição.

26. Amouri, filho de Manoel Augusto Paes Leme.
27. Amazilio, filho de Manoel Lourenço da Silva.
28. Americo Lc,pes, filho de Antonio Bernardino Lopes.
29. Amorico, filho de Maria Teixeira.
30. Andrelino Coelho dos Santos, filho do Andrelino Coelhó

dos Santos.
31. Anestor José de Andrade, filho de José Vicente de An.,

drade.
32. Angelo Daniel, filho de Giacomo Daniel e Angelina Da-

niel.
33. Anibal Vai Torres, filho de Albino Vai Torres.
34. Antenor, filho de Agenor de Menezes e Adelaide de Me-

nezes.
35. Antenor, filho de Iponina ignacia da' Conceição.
36. Antenor José de Souza, filho de Manoel José ie-gouta.
37. Antero Rebello, filho de Jacintho Rebello.
38. Antonio, filho de Anaiz Rosa Sá Freire.
39. Antonio, filho de Antonio de Oliveira Braga.
40. Antonio, filho de Antonio Paulo Martins e Amelia M.

da Silva.
41. Antonio, filho de Antonio SeverIno e Rosa Bartoloth
42. Antonio, filho de Catharina da Conceição.
43. Antonio, filho de João Gonçalves Leitão e Julia Can,

dida da Silva.
44. Antonio, filho de João da Silva Cruz.
45. Antonio, filho de Maria da Conceição.
46. Antonio, filho de Miguel Antunes de Souza Guimarães.
47. Antonio, filho de Silvino Gomes e Judith Anna. dá

Silva.
48. Antonio, filho de Antonio Marques de Oliveira .
49. Antonio, filho de Antonio José de Assis e Antonio P.

de Assis.
50. Antonio, filho de João Vaz e Maria da Conceição.
51. Antonio Aldarino Pererfa, filho de Luiz Alves da Costa

Pereira.
52. Antonio Auer, filho de Gestão Auer e Erriestina M.

Auer.
53. Antonio Cafasso, filho de Francisco Cafasso e Antonia

Mariano.
54. Antonio Esteves, filho de Antonio Pereira.
55. Argemiro, filho de Saturnino Francisco Menores.
56. Ari de Freitas, filho de Pedro de Freitas.
57.. Aristides, filho de Aristides Duarte e Etelvina C.
58. Aristides, filho de Manoel nuiz Barbosa.

Duarte,
59. Aristides Rodrigues do Amorlm, filho de Roberto R. do

Amorim.
60. Arlindo, filho de Domingos Gonçalves Raymundo.
61. Arlindo, filho de Tereza Dutra do Nascimento.
62. Arlindo José da Silva, filho de Isaltina M. da Conceição.
63. Arnud Ciro de Oliveira, filho de Ernilio Ciro de Oli-

veira.
64. Aroldo filho de Norberto Sant'Ana e Francelina de Paulo.
65. Arykermi, filho de iibaldino da Silva Rangel.
66. Avelino, filho de Antonio Pereira e Justina ..osa Laran-

jeira.
67. Benedito Marques, filho de João Marques da Silva.
68. Benedito, filho de Manoel dos Santos e Maria da Con-

ceição.
69. Betanias, filho de Deocleciano Benedito do Amaral.
70. Biasino Liguori, filho de Emidio Liguori e iVceneia Chi.

rica.
71. Carlos Chagas, filho de Carlos Chagas e Lauro Chagas.
72. Carlos Ferrei& Dias, filho de Alfredo Ferreira Dias.
73. Carlos, filho de Pedro Celestino Normandie.
74. Guino Laurentino, filho de Francisca Maria da Con-

ceição.
75. Celestino, filho de Augusto da Silva e Celestina Gonzaga.
76. Celestino Paulo de Oliveira, filho de Celestino Paulo de

Oliveira.
77. Celson, filho de José Ferreira e IlOrtencia da Costa Fer-

reira.
78. Cicero, filho de José dos Santos e Manoela N. dos San-

tos.
79. Cid Dias Macieira, filho de Manoel Dias Macieira.
80. Ciroilo, filho de Irineu José de Souza e Emilia M. de

Souza.
81. Cirilo, filho de José Felipe de Araujo e Ana de Araujo.
82. Cirio, filho de Quintino Pascoal da Silva.
83. Ciro, filho de Antonio Freire de Vasconcelos.
84. Clarival da Silva Stael, filho de Gestão da Silva Staet,



' Chiaria-feira IS
	

T)T kT3TO OPTC1TAT,	 março ne 1516i-
	4n1/11,	

2.213. Ami, filho de Tomaz Benicio Alves Pena — Registro
Civil.

2.211. Artur da Silva Cordeiro, filho de Prank S. Cordeiro.
2.215. Claudionor Araujo, filho de Teodoro Araujo.
2.216. Deodato S. Leite, filho de Deodato S. Leite.
2.217. Edmundo Rochete, filho de José Rochete.
2.218. Francisco Paula Soares, filho de Manoel Soares.
2.219, Groswin Malcher , Sersedelo. filho de José da Gama

M. Sersedelo.
2.220. João Cabral, filho de Ernesto Cabral e Maria Cristina.
2.221. João Martins Sousa, filho de 'Antonio Martins.
2.222. João de Campos Amoedo, filho de Manoel Campos

Amoedo.
.223 Manoel Qundrat. filho de Francisco Quadrat.

2.224. Osvaldo Alves. filho de Vitorino Lourenço Ramos -
Registro Civil.

2.225. Sebastião Francisco de Oliveira, filho de Claudionor
.Francisco. •

2.226. Sebastião Veloso de Almeida, filho de Lindolfo V. de
Almeida.

Classe de 1911

2' Linha

..Jasse de 1903

2.404. Antonio batista Pereira, filho de João Batista Po-
reira.

2.255. Severino de Mello, filho de Manoel Ferreira de ãlello.

Classe de 1902

2.256. Felix Murtinho, filho de Antonio Murtinho e Angela
Mezeza.

2.257. Raul Antonio da Cruz, filho de Luiz Antonio Cruz e
Silva.

Classe de 1899

2.258. Braulio Lopes Guimarães, filho de Laureano Lopes
Guimarães.

2.259. Osvaldo Verneck dos Santos, filho de Anikrico ,Barbosa
' dos Santos.

2.260. Otavio Pereira Figueiredo, filho de Alberto Oosear Pe-

2.291. Zeno José da Rocha, filho de Custodio José da Rocha.
reira Figueiredo.

2.227. André Joaquim. filho de Vitorino Lourenço Ramos —
Registro Civil. Classe de 1898

2.228. Ariquermo Batista, filho de João Batista Pereira.
2.229. Edelmar Abreu Macedo, filho de Lino Quaresma Ma-

cedo.
2.262. Francisco Ed. Serva, filho de José Serva

2.230. Fausto Corrêa Chagas, filho de João Antonio Chagas. Classe, de	 1897
2.231.
2.232.

2.223.
2.234.
2;235.

Nestor José BarKosa. filho de Ventura José Barbosa.
Olipio Are:rosto	 de Matos Kelli, 	 filho de Luiz A.	 de

M. ()nen
Ormandino M -ontani	 filho de Henrique Veras Gomes.
Sebastião Cardoso, filho de Meios Corrêa Sardoso.
Serafim	 Sant'Ana. filho	 de	 Felicissimo• Sant'Ana.

2.263.
2.264.
2.265.

2.266.

Antonio Jurumenha, filho de Antonio Jurumenha.
José dos Santos, filho de Manoel dos Santos.
Nelson, filho de Alfredo Rodrigues Albernaz — Registro

Civil.
Pedro Fernandes, filho de Francisco Antonio Fernan-

des.
Classe de 1910 2.267. Pedro Pereira da Costa, filho de João Manoel Pereira.

2.269.

2.270.

2.271.

2.236. Clandionor Batista de Castro, filho de Josias Batista
de Castro.

2.237. Hermes Sigolo, filho de Luiz Sigolo e Maria Julia.
2.238. Orlando Vilard, filho de José Vilard e Maria Graça

Vilard.
Classe de 1909

2.240. Orlando, filho de Luiz Machado e Ormesinda de An-
drade — Registro Civil. 	 •

Classe de 1896

Ataxerxe,s, filho de Augusto Americo de Castro — Re-
gistro Civil.

Decio de Castro Froes, filho de Augusto Frederico
.Froes.

Mario. filho de José Lopes de Castro Junior — Re-
gistro Civil.

Taneredo, filho de João Cipriano Carneiro — Registro
Civil.

Classe de 1908

2.241. Ademar Petra da Fontoura, filho de Manoel Fereira
de Melo e Silva.

2.242. Alvaro, de Oliveira, filho de Alfredo Augusto de Oli-
veira.

. 2.243. João Paulo de AraujO, filho de Bernardo Gomes de
Araujo.

2.244. Joaquim da Silva, filho de José da Silva e Miquelina
de Jesus.

2.245. Moacir José da Silva, filh de Candido José da Silva.

Classe de 1907

2.246. Radio Roquete, filhó de Valdemar Roquete.

Classe de 1906 •

2.247. João Mendes, filho de Henrique Monteiro.

Classe de 1905,

2.248. Alberto Martins de Sousa, filho de Manoel Martins de
Sousa.

2.219. Alho de Azevedo, filho de Franci sco Isidoro de Azevedo.
2.250. João Constantino de Almeida, filho de José Constan

tino de Almeida.

Classe de 1904

2.251. Antonio Joaquim, filho de Joaquim Tolahtino Paiva.
2.252. Jorge José Teixeira, filho de Domingos José Teixeira.
2.253. Octacilio Pires Nunes, filho de Zozimo Nunes.

Classe de 1895

2.272. Augusto Raimundo Souza, filho de José Raimundo No-
nato

2.273. Luiz Antonio de Souza, filho de Alfredo Antonio de
Oliveira Souza.

2.274. Manoel Sousa Lopes, filho de Manoel Sousa Lopes.

Classe de 1893
2. .275. Antonio Alves Ferreira, filho de Antonio Alves Fer-

reira.
2.276. Antonio Pedro, filho de Joaquim Pinto Braga.
2.277. Francisco Alves Nascimento, filho de • Manoel B. Alves

Nascimento.
2.278. Vicente Bandeira de Assumção, filho de José de As-

sunção.
Classe de 1982

2.279. Diogo Leite da Silva, filho de José Diogo Leite da

Classe de 1890
2.280. Ladislau da Silva, filho de Cariri da Silva e Rufina

Maria de Jesus:

Classe de 1889
2.281. Evaristo Candido, filho de José Candido.
2.282. Sebastião da Rocha Dias, • filho de José Antonio da

• Rocha.
Junta Permanente de Alistamento Militar do /3° distrito

de S. Cristovão. Capital Federal. 4 de marco de 1933. —
Pedro Dantas, secretário. — Lyeuro Martins Pereira, pre-
sidente.
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Primeira Região Militar •

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 29° DISTRITO (PENHA)

Rua Plinio de Oliveira n. 13 - Agencia da Prefeitura
O Dr. Augusto Rodriguea Pereira da Cruz, presidente da

uril.a de Alistamento do 20" Distrito, faz saber aos que o
?tebonte lerem ou clèle tiverem conhecimento que, na semana

13 a 18 do cortante .mês e ano, foram alistados os cidadãos
i.onatantes da relação abaixo:

N. de ordem -- Nomes - Filiação
Classe de 1911

1. Adevaltiino, filho de Dolores Honorata de Barros.
2. Alaria°. filho de Antonio Rocha da Silva e Maria da

itoelia V. da Cunha.
_ Alberto, filho de. Alexandre Ribeiro e Florencia Rita.
4. Alberto Estavas Florindo.
5. Alberto Leandro.
6. Aberto Ruiz Garrido.
7. Albino José Gonçalves.
8. Alcides, filho de Sebastião Maciel e Olympla de Campos

Maciel.
9. Aleitles Oliveira Gama.

10. Atino, filho de Terluliano Chio Xavier e Maria Fioren-
tino Lopes.

11. Altio Ferraz.
12. Alexandre, filho de Henrique Zettel e Cecilia Zettel.
13. Alfredo, filho de Antonio José da Silva Singolo e Alzira

I. Singolo.
11. Alphen Rodrigues Moreira.
1.i. Alfaia. filho de Mario Silva Ramos e Ida Lopes da Silva

Ramos.
6. ialtarnyro, filho de Maria do Carmo Damazio.
7. Alv;ieo, filho de Gastão Pereira Guimarães e Elvira Vieira

Guimarães.
Arnixieo, filho de Amadeu Pereira de Moraes e Enedina

de Moraes.
_Antenor, filho de Pedro Joaquim Games -e Elvira de

-Souza Gonies.
20. Annibal Martins Melro.
2 è . Antonio, filho de Julio Emilia Pereira.
22. Antonio, filho de Oscar de Moura e Sylvia Moraes de

Moura.
. Antonio Augusto de Medeiros.

ai. Antonio Cardoso Loureiro.
25. Antonio Gomes de Faria.
26. Antonio Lopes Junior.
27. Antonio Martins.
28. Antonio da Rocha.
99. Aristides, filho de Bazilia da
30. Armando, filhe de Adolpho Leandro da Motta e Maria

Fiuza L. da Moita.
31. Armando, filho de Arnaldo Dias Tavares e Eliza da Costa

Tavares,
32. Arttior, filho de Heitor H. de Araujo e Herminia R. de

Araujo.	 •
33. Ary, filho de Balthazar Telles de Almeida e Herrnogenia

de L. Almeida.
34. Benedicto, filho de Manoel Rozendo da Silva e Adelaide	 93.

A. da Silva.	 94.
35. Behedicto, filho de Sebastião Nunes Pereira e Leonor

'de M. Pereira.
36. Candido, filho de José da Costa e Celestina Rodrigues

Nunes:
37. Candido Santos Passos.
38. Candido da Silva.

Carlos, filho de Carlos Dias Carneiro e Leonor Xavier
de Souza.

40. Carlos, filho de Firmino Domingues Antunes e Izaura
D. Antunes.	 102.

41. Carlos, filho de Francisco Cardoso Gaspar e Hermelinda
N. Gonçalves.	 103.

42. Carlos Martins Cabral.
43. Claudionor, filho de Albertina Maria da Silva.
44. Claudionor Moreira	 -
45. Constantino, filho de Francisco da Costa e Anua ao Al-

46. Domingos Villa Alabarça.
47. Edgard Jacomo da Silva.
48. Eduardo Francisco da Silva,

hipllio da Cosia Pinto.
filho de André de Souza Suares e Venancia Va-

;calça Soares.
Em 'YdeS• Josa Alves.
Eugenio. filhe de José Augusto da Silva Corrêa e E'va

do Oliveira Corrêa. •
Euze'-do Gonçalves na Silva..
Enaclino da Silva.
Fausto, filho de Mello Detwo.
Floriano, filho de Carlos José Ribeiro e Maria Xavier

Reis.
Floriano- filho de Carlos Raymunao da Costa e Helena

da Costa.
Flariano. filho de Lourenço Gonçalves e Dalila Amella

F. Gonçalves.
Fluindo, filho de Pedro Felippe Martins e Jovelina Maria

das Dores.
Fraaicisoo, filho de Anca Evangel:sta.
Gabriel, filho de Seba..;trana Crasba.
Gabriel Fragoso de Albuquerque.
Gastão, filho de Antonio Copado e Branca Conto.
Gotiofredo, filho de Miguel Gomes da Silva e Posepha

O. da Silva
Gustavo Feriara das Neves.
i•-•utieri os. _filho de Godofredo Monteiro Jorge e Floripes

Monteiro Lige.
Horacio, filho de José Virgilio Soares e Carlinda Caro-

lina Soares.
Horacio, filho de Virginia Isabel da Conceição.
Hugo, filho de Egidio Ponzio e Carolina Saretti.
Hugo, filho de João Amancio de Souza Jordão e Alzira

S. Jordão.
Isaac Marius Baptista.
Izidro. filho de Jacomo da Costa Simões e Maria Pinto

Simões.
Jayme, filho de Antonio Ramos e Clementina Brandão.
Jayme, filho de João José Baptista e Edwiges de Oliveira

Baptista. -
João, filho de Abrahào Jacob e Joanno Elias.
João, filho de Angelina Oliveira e Silva.
João, filho de Joaquim Ruas e Maria Vieira da Rocha.
João, filho de Manoel de Aguiar e Aurora Cabral de

Aguiar.
João, filho de Maria Damazia.
João, filho de' Mano Custodio e Antonia Maria Leita
João Alves.
João Baptista Pereira.
João Ferreira Sanchea, '1° gerne0
João de Oliveira.
João Pinto Ribeiro.
Jocelino, filho de Euridice Alves Moreira.
José, filho de Climerico Luiz Vieira da Coita e Julia 111.

Vieira.
José, filho de Domingos çonçalves- da Cunha	 Maria

L. Gonçalves.
José, filho de Elvira Domingues de Oliveira.
José, filho de Joaquim de Lemos e Josepha Maria Dias.
José, filho de José de Aquino Borges e Paulina Borges.
José, filho de José Creseencio do Amaral e Leocadia P.

do Amaral.
José. filho de- José Espirito e Rosa de Angelo.
José, filho de José Napoleão de Holanda Cavalcante e

Justina M. Cavalcante.
José, filho de Justino da Silva e Deolinda de Jesus.
José. filho de Mareellina Maria da Conceição.
José Benedicto Ferreira.
José Jacques da Silva.
José Pereira.
Jovelino de Souza.
Julio, filho de Manoel Corrèa Machado e Dulovina Ta-

vares Machado.
Justino, filho de Candido Carneiro e Adelaide dos Anjos

Carneiro.
Juvenal, filho de João Coelho da Cunha e Anua de

Souza.
Lengruher, filho de Raphael Sposito e Alzira Alves Spo-
,	 sito.

95.
96.
97.
98.
99.

100.
101.

104.

105. Leopoldo Santos.
10A. T.I10 ; 9nn. fnhn !TO r,aaaa Augusto e Leopoldina Ros
107. Luciano Alves Carneiro!
108. Luiz k:urei-iro ua
109. Manoel, filho de Cecilia Rita da Conceição

•

49.
50.

5.t.
52.

53.

55.
56.

57.

58.

59.

60.
61.
62.
63.
61.

65.
66.

67.

68.
69.
70.

71.
72.

73.
74.

75.
76.
77.
78.

'79.
80.
81.
82.
83.
84.
85.
86.
87.

88.

89.
90.
91.
92.
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110. Manoel, filho de João Antonio se Gracinda Maria da Con-
ceição.

111. Manoel, filho de João Pinto Caluço e Francisca Candida
Caluço.

112. Manoel, filho de Manoel José Alves e Regina da Rocha
Costa.

113. Manoel, filho de Manoel Martins Ribeiro e Maria do Ri-
beiro.

114. Manoel Cazemiro de Veras.
115. Manoel Dias Valladas.
116. Manoel Fernandes Bouças.
117. Manoel Joaquim.
118. Manoel Pinto Cabeço.
119. Manoel da Silva (1° gemêa).
120. Mario, filho de ,Brazilina Martins da Costa e Elvtra M.

da Costa.
121. Mario, filho de Francisco Rodrigues daSotta e Analia

A. Motta.
122. Mario da Veiga.
123. Mauricio, filho de Bernardo Pinto Moreira e Maria Pinto

de Souza Moreira.
124. Milciades Micas Montes.
125. Moacyr, filho de Manoel de Castro Bonson e

R. Bonson.
126. Moacyr Dias.
127: Moacyr Pinheiro.
128. Murillo, filho de Raul de Souza Carvalho e Maria Izabel

P. S. Carvalho.
129. Neftrali, filho de Manoel Lyra da Silva e Alice Siqueira

da Silva.
130. Nelsok, filho de Cyro da Rocha Azevedo e•Maria de Lima

Azevedo.
131. Nelson, filho de Domitilda Vieira.
132. Nelson, filho de Fidelis Antunes e Florrinda do Carmo

Rodrigues.
133. Nelson, filho de Francisco Alves de Souza e Leopoldina

G. de Souza.
134. Nelson de Magalhães Bastos.
135. Nilo, filho de Vicente Amorim e Adelaide Castilho Amo-

rim.
136. Norival, filho de Agostinho Francisco Pimentel e Maria

da C. Pimentel.
137: Olindo, filho de Manoel Sirnplicio e Maria Leonardo.
138. °reste, filho de Victorino \ Ferreira Martins e Maria Pe-

trona Martins.
139. Orlando Carlos Barroso.
140. Oscar Gonçalves Fernandes.
141. Osvaldo, filho de Arthur Teixeira e Soledade Zahora

Messias.	 .
142. Oswaldo, filho de Luiz Manoel Viraes e Maria Justina de

Barros Vimes.
143. Oswaldo, filho de Mathilde de Mattos Costa.
144. Oswaldo Alves.	 .
145. Paulo de Carvalho (1° gemêo).
146. Pedro, filho de José Bento Lopes e Maria Felippa dos

Santos.
147; Pedro dé Carvalho (2° geméo).
148. Roberto, filho de Maria do Rosario.
149. Roctolpho Ferreira da Silva.
150. Rogerio, filho de Joaquim José de Oliveira e Ambrozina

da Silva Oliveira.
141. Rogerio, filho de Narciso Moragas e Rita da Silva Mo-

152. Roque José Pessóa.
153.. Sebastião, filho de David Roldão de Souza e Eugenia Al-

ves de Souza.
154. Sebastião. filho de João Nogueira da Cruz e Maria C. da

Conceição.

155. Sebastião, filho de Manoel de Pinho Braga e Hermelinda
F. Braga.

156. Sebastião, filho de Sebastião Pinto da Fonseca e Bene-
dieta, N. de Oliveira.

157. Sebastião Drummond Goulart.
158: Sergio, filho de Sergio da Costa Azevedo e Martinha G.

de Azevedo. .
159. Iliplano, filho de Salvador dos Reis Pereira da Silva e

Venancia de C. C. Pereira da Silva.

160. Vai-Nor, filho de Manoel de Souza Andrade e Laurinda
de Andrade.

161. Vicente Thacco da Silva.
162. Victor Ramos Monteiro.
1,63. rirgalio, ?Mio	 Ilenock Clemente Machado e Gandida

Itlach2ife.

164. Waldemar, filho de Francisco Xavier dos Santos e.Elvira
Ribeiro dos Santos.

165. Vv'aldemar Soares Ruivo.
166. Waldemiro, filho de Palmyra Thiago Alves.
167. Waldemiro, filho de Pautilla Cabral.
168. Walter Fernandes Costa.
169. Zacharias, filho de Zacharias Alves Pires e Maria

Mattos.
Classe de 1910

1. Alfredo, filho de Alice Brasil. •
9 . Altanir, filho de Alice Maria Teixeira,
3. Alvaro, filho de Vicente Lazaro Tomroy e Laura Rosa

Tomroy.
4. Andr, filho de Domingos Esteves Magioli e Margarida

Angelica R. Magioli.
5.- Antalcida, filho de Juvenato Mariano de Lima o Josina

de G. Lima.
6. Antero ,filho de Anão Martins Ferreira e Laura , Maria da

Conceição.
7. Antonio, filho de Alfredo da Silva Guimarães e Mathilde

de O. Ramos.
8. Antonio, filho de Anna de Jesus Miranda.
9. Antonio, filho de Bernardo da Silva e Maria da Conceição.
0. Antonio, filho de Manoel Nunes Castro e Corina Nunee

de Castro.
Arakem, filho de Augusta Silva.

12. Armando, filho de José Fereira Dias e Maria da Gloria
Lima.

13. Ary, filhb de Adriano de Andrade e Adalgisa P. de An-
drade.

14. Augusto, filho de Guilhermina Rodrigues dos Santos.'
15. Augusto, filho de Laura Sampaio de Oliveira.
16. Aureliano, filho de Pedro Carlos da Fonseca e Idalina B.

da Fonseca. •
17. Aureo, filho de José Ponciano da Silva e Anna de O. e

Silva.	
.

18. Benedicto, filho de Luciana C. da Silva.
19. Benevenuto, filho de Aminthas Affonso Benevenuto e

Emiliana E. Affonso.
20. Cezar, filho de Joaquim Vilalba e Maria dos Reis Vilalba.
21. David, filho de Liberato Teixeira de Souza e Orcina de

Azevedo T. de Souza.
22. Elpidio, filho de Manoel Alves da Costa e Angelina Maria

Costa.
23. Gerson, filho de Abilio José da Silva e Luzia Perciliana

da Conceição.
24. Henrique, filho de José Joaquim da Silva Rosas e Jan-

dyra da Silva Rosas.
25. Hermes, filho de Candido Emilio Vasconcellos e Maria

Roque Vasconcellos.
26. Hermogenes, filho de Prdedes José de Souza e Maria

Christina da Conceição.
27. Hiran, filho de José Monteiro de Queiroz e Edeltrudes do

Souza Queiroz.
28. Januario, filho de Rozalina Margarida.
29. João, filho de João Pereira Ribeiro e Anna Ribeiro.
30. João, filho de José Lopes e Anna Rita Fernandes.
31. Joaquim Francisco Ramos.
32. Jorge, filho de Generoso Fernandes Minas e Sebastian.

Maria da Conceição.
33. Jorge, filho de João Barbosa de Andrade e Maria Sardi-

nha de Andrade.
34. José, filho de Agostinho Sampaio e Maria de Jesus.
35. José, filho de Antonio Rodrigues de Faria e Eugenia'Cah.

dida de Faria.
36. José, filho de Euphrosina Brigida da Conceição.,
37. José, filho de Geraldo Justiniano Silveira dos Anjos e

Tiburcia R. M. da Conceição.
38. José, filho de José Carlos Fereira e Alzira Ferreira:
39. José. filho de José de Simas Netto e Guilhermina da Rocha

V. Simas.
40. ,Jovino, filho de Jovino Bispo de Meira e Baunilha da

Conceição Mein..
41. Juvenal, filho de Luiz Gonzaga da Silva e /ria Porcina

da Silva.
42. Leandro, filho de Antonio Domingos de Souza e Emilia

Candida de .Souza.
43. Luiz, filho de Antonio Ignacia da Silva e Maria Augusta

da Silva.
44. Manoel, filho de Antonio da Silva e Olinda Maria- de

Souza.

Margarida

d.
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45. Manoel. filho. de Florencio Baptista e Felicidade Maria
da Silva.

46. Manoel, filho de Manoel da Silva Jorge e Maria das DOres
Silva.

47. Marcos, filho de Maria da Conceição Ribeiro.
4ai Marcos Venicius.
•9. Moticyr, filho de João Carlos da Costa Barradas e Anna

Vieira Barradas.
Q. Nelson. filho de Antonio Guerra e Alice Barreto da Silva.

51. OswaIdo, filho de lIenock Clemente Machado e Candida
Machado.

52. Oswaldo, filho de Harrninia de Jesus Costa.
53. Oswalcio, filho de Julia Maria Amorini.
Si. Oswahlo, filho de Latira Augusta de Medeiros.
55. Paulo, filho de Joaquim Dias de Medeiros Junior e El-

vira P. de Medeiros.
5E. Roberto, filho de Alfredo José Pereira Guimarães e Rosa

M. Guimarães.
5n'. Itozalino do Carmo Henriques.
53. Sebastião, filho de Arthur de Souza Garcia e Anna de

01 iveirá Garcia.
59. Victorino. filho de Vital João de Oliveira e .Christina

Maria de Assumpção.
a0. Waldemar, filho de Margarida Ig-nacia da Silva.
61. Wilian, filho de Ambrozina Tezi.
62. Zelindo, filho de Paulino Alexandre Moura e Carnuda

Dias de Moura.
Classe de 1909

1 Felizardo do Carmo Ilenriques.
Classe de 1907

1. Pedro, filho de Rosa Christina
Classe de 1904

• 1. João, filha de Antonio Ignacio da Silva e Maria Augusta
da silva.

Junta Militar de Alistamento, 20° Distrito de Traja, (Pe-
oba), rua Plinio de Oliveira n. lá. Em 20 de fevereiro do
1933. - Augusto Rodrigues Pereira da, Cria, presidente.

Primeira Regido Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA Da ausrarmaivro mimam DO 20" Dispnrro (PENHA)
Rua Plinio de Oliveira n. 13 - Agencia da Prefeitura
O Dr. Augusto Rodrigues Pereira dá Cruz, presidente da

Junta de Alistamento do 20 Distrito, faz saber aos que o pre-
sente lerem ou dêle tiverem conliechnento (lua, na Semana
de 20 a 25 de fevereiro do corrente ano, foram alistados os
cidadãos constante da relação anitixo:

Classe de 1913
1. Carlos de Oliveira Messery Rodar..
2. Edmundo Ribeiro Teixeira.
3. João Mariauo.
4, Joaquim Ratnalho.
5. Luiz Pinheiro do Nascinienw.
6. Sylvio Sardinha dos Santos.

Classe de 1912
1.• Alfredo ,dos Santos Fernandes.
2. Antonio Alves de Sá.
3. Antonio da Silva Peixoto Filho
4. Ary Tavares Oliveira.
5. Avelino Rego Fernandes.
6. Djalma Brb..a.
7, Eurico José da Silva.
8. Evaristo Martins.
9. Manoel Nunes.

10. Mario 110dr-1w:ias.
11. Newion Vianna.
12. João Martins..
13. João Martins Porto.
14. João Padin Nohra.
15. José da Silva
16. José dos Santos Adães.
17. José Soares Pacheco.
18. José 'Walter Chapina.
19. Oscar de Magalhães.
20. Orcinio Antonio Dias.
21. Silvio dos Santos.

Classe de 1911
1. Abdias Hollanda Cavalcante.
Z. Adulcino Buricho uos Santos.
3. Alexandre Rodrigues Martins.
4-. Antonio Garcia.
5. Aprigio Augusto de Barros.
6. Arailides Manoel Francisco Gomes.
7. Armando Leandro da Mottzi.
8. Arii:iindo Silva.
9. Domingos,. filho de Domingos Alves Marinha e Leatildia

Gorwalve.s Marinho.
10. Eduardo Rodrigues Vasques.
11. Ernani de Souza Soares.
12. Fernando Martins Raposo.
13. Floriolo dos Santos Cardoso.
14. Francisco Soares.
15. jayine Lima Costa..
16. João Joaquim Henriques.
17. Joaquim de Oliveira Corréá.
18. José Borizon Fonton,
19. José Pedro da Silva Lassa.
20. Manoel Braga.
21. Manoel Cardoso Gaspar.
22. Manoel Miranda.
23. Mario de Abreu.
24. Mario Felismino de Souza.
25. Moacyr Gonçalves.
26. Raphael David Miguel.
27. .Salim Demetrio Mansul
28. Waldeinar Rarnallai.
29. Wanderley Teixeira Carlos.
30. Washington Candido de Nobrega e Silva.

Classe de 1Pla

1. Adalberto Oliveira.
2. Amintas da Silva.
3. Francisco Naseiniento.
4. Geraldo Oliveira Duarte,
5. Jacyr Coinibra.
6. Jacyr Coimbra.
6. José Augusto.
7. José de Oliveira,
a. José Gonçalves Cabral.
9. José Peçanha.

10. Manoel Bertolazzi.
11. Manoel Rodrigues dos Santos.
12. Orlando dos Santas Teiaeira.
13. Waren Chritiano.

Classe de 1900
1. Anelzino Martins Carvalho.
2. Aristoteles Romão de Barros,
3. Benedicto Leandro dos Santos.
:i. Edgar France de Mattos.
5. Felippe Pereira Nunes.
6. Gilberto Chape:ta.
7. Joaquim Gomes da'Silva.
8. José Percini.
9. Manoel Corra°, dos Santos.

10. Mario Machado dos Santos.
11. Manoel Rezende Silva.
12. Octacilio Aires.

Classe de 1908
1. Arthur Menezes.
2. Sirneão, filho de Aurelio de Sã elLerein illtliOr e Idalinfi

Cberem.
Classe de 1907

1. Antonio Francisco Ferraz.
2. Antonio Landin.
3. Jayme Pinto Tango.
4. João do Nascimento.
5. Manoel Castro Filho.
6, Manoel Corrêa.
7. Mario Alves.
8. Togo de Oliveira Frasso.

Classe de 1906
1. Alberto Carvalho Silva.,
2. Horacio Corrèa.
3. José Pedro da Costa.
4. Ladislau Santinho dos Santos.
b. Miguel Antonio.

tr
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e •Julia Augusta

Classe de 1896
1. Amancio Alcantara Veloso.
2. Gastão de Carvalho.
3. Irineu de Oliveira; Gaivão.
4. Irineu Rodrigues.
5. José Rodrigues.
6. Manoel Marques Lobato dos Sa...
7. Mario, filho de Manoel Felippe Diogo

Gonzaga Diogo.
8. Ricardo C. Lemos Filho.
9. Waldemar Rezende da Silva.

Classe de 1895

1. Braz Ezequiel.
2. Dionysio Bastos;
3. Gilberto Marcolino.

4. Sebastião Berckielli.
b. Syivio Fortunato Signoretti..

Classe de 1901
1. Arnolpho de Oliveira Paiva.
2. Arthur Leite Camara Filho.
3. Gilberto Alves.
4. Jeronymo Ramiro Trovizo.
5. Julio de Souza.
6. Manoel Fidelis.
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Exercito de 2' linho'
Classe de 19W,

1. Antonio Maciel.
2. Eloy Barros de Figueiredo
3. Francisco Machado Mata.
4. Guilherme Rocha Souza.
5. João .Aniceto Costa.
6. Jose Ferreira dos Santos.
7. Luciano José Rodrigues.

Classe de 1002
1. Ernesto Blaso.
2. Euclides das Santos.'
3. Francelino Pinto Teixeiri
4. Francisco Cossino.
5. Pedro Alves do Carmo.
6. Pedro Antonio Castelucio.
7. Raul Teixeira de Figueiredt
8. ...Sebastião Alves . dos ,Santos.

Classe de 1901
1. Albertinó José Moura,
2. Antonio Pereira de Carvalho.
3. Henrique Teixeira de Freitas
4. João Fernandes.
5. José Teixeira Pinto.
6. Maximino Rodrigues da Rocha.

Classe de 1900

1. Alberto G. Mendonça.'
2. Alfredo Alves da Silva.
3. Americo, filho de José da Silva e Augusta

Silva .
4. André Tito.
5. Augusto Gomes de Figueiredo Junior,
6. Ivan Hubert Joseph Aynes.
7. JoSé, filho de Jesuino Gil Moreira e Michaela de Castro

Muniz.
8. Nelson da Silva.
9. Tertuliano José dos Santos
:0. Thomaz Manoel Corrêa.

Classe de 1899

1. Annibal Pereira Bastos.
2. Antonio Dias da Rocha,
3. Franklin Pinto Guimarães.
4. Francisco Ferreira de Souzs
5. Onofre M. da Silva. 	 •

Classe de 1898
1. Antonio, filho de Antonio Joaquim de Souza e Maria Joa-

quina Duarte.
2. Antonio José Vieira Junior,
3. Elzo da Silva Coelho.
4. Floriano de S. Porto.
5. Luiz Martins Teixeira (Dr).
6. Manoel Emiliano da Trindade.
7. Rinaldo Franco.
8. Sabino Manoel Barcelos.

Classe de 189's
1. Aristides das Neves.
2. Candido Macedo da Silva.
3. Euclides Gomeiro de Araujo
4. Eudoxio Fernando Porto.
5. Joaquim Silveira Camacho
8. Mario José de Andrade.

1. Alberto Passaerlli.
2. Antenor Paulo dos Reis.
3. Henrique Caeano da Silva.
4. Joaquim Fernandes.
5. José Antonio dos Santos.
6. José, Augusto Garot.
7. José Ferreira.
8. Josino Martins.
9. Laudelino de Oliveira Lima Fluiu.

10. Sylvino de Oliveira.

Classe de 1894

1. Alicio Ferreira de Souza.
2. Antonio José Loureiro.
3. Hermenegildo, filho de José Nunes Tiodrigues e Luiza

Candida Ferreira Nunes.
4. Jayme Pinto da Silva.
5. Joaquim Neto Pereira da Silva.
6. Lourenço Ferreira Mattos.
7. Lourenço Macedo.
8. Thomaz Aquino Pinheiro. .

,	 •
Classe de 1893

1. Abel Antonio Cobeina
2. Constantino Gomes.
3. Delindo P. Corrèa.
4. Felbo José Ramos.
5. Gastão de Menezes Vianna.
7. Joaquim Gomes de Carvalho.
6. Henrique Bretas Carmo.
8. Luiz Cinello.
9. Waldemar' Ribeiro Guerp

Classe de 1892

1. Abilio 'Almeida Gomes.
2. Alfredo Fayal.
3. Alfredo Pires' Abreu de Oliveira,
4. Antonio Pereira doe Santos.
5; Bernardo José Bonifacio.
6. Fernando Dutra da Silva.
7. Firmino José do Nascimento
8. Joaquim Oliveira Lago.
9. José Andrade Pimentel.

10. José Barbosa Teixeira.
11. José Sidenei Carlos de Souza.
12. Manoel Fernandes Souza.
13. Manoel Francisc,o da Silveira.
14. Maximiano Francisco da Costa.

Classe de 1891 .

1. Abdias de Assis Fernandes Tavora.
2. Agenor BUeno de Alvarenga.
3. Agenor Valeriano Simões.
4. Angenor Alves Meirelles.
5. Antonio Francisco Pinto.
6. Antonio Vieira de Mello.
7. Bebiano de Moura Rangel.
8. João Fernandes Vargas Areia.
9. Joaquim Ignacio da Celsa.

40. Pedro, filho de Albino José de Carvalho e Cosmo »aderia
de Carvalho.

11. Rubem Sampaio de Carvalho.
12. Silvino Martins.

Francisca da
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• Classe de 18u1)
1. Henrion,! de Oliveira.
2. José de Freitas.
3. Lind(doh .° da Fraga Martins.
4. Mario noura.
5. Oscar L. Rosario,
6. Simplicio Amaro.

Classe de 1889

1. Claudino de Souza.
2. Eugenio Thomaz do Briggs.
1. .Tosé Antonio de Souza.
4 Mauricio Cureino.

Classe de 1888
1. Amancio José de Sá.
3. Cestedio Rodrigues Mateus Sobrinho.
2. Angusto Ferreira de Carvalho.
4. João Fontella Moreira.

Classe de 1880
F g rico Veloso e Silva.
.I..inuario José Gamara de Oliveira.

Classe de 1883

1. Cezario Vaz de Almeida.
Junta de Alistamento Militar do 20° distrito, rua Plinio

lo OliVCira n. 13 (Penha). Em 1 de março de 1933. - ,(As-
ánatura ilegivel), presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 28° DISTRITO - REALENGO

Relação dos cidadãos alistados por esta Jtirta. durante
a semana de 20 a 25, de, fevereiro corrente.

Numero de ordem - Nomes e fiiação
Classe de 1913

1. Abel, lilho de Climaco . Pereira da Costa e Anta da Pie-
dade.

2. .Adail Ribeiro de Freitas ) filho de José Ribeiro de
Freitas.

3. Adalberto, filho de Alberto Costa e Emilia Augusta da
Costa.

4. Adheinar de Souza Rosa, filho de Raymundo Nina
Rosa.

5. Adhenal, filho de Manoel Mascarenhas e Anna Masca-
renhas.

6 Ades Antonio dos Santos, filho de Madoel Antonio dos
Santos.

7. Adis, filho de Rufina Rita.
8. Adjalina, filho de Augusto Cabral de Mello Rego.
0. Agenor, filho de Antonio Joaquim de SanCAnna.

10. Arilio, filho de Eugenio Pessarthd de Albuquerque.
11. 'Ayres, filho de Pedro Tavares da Cruz e Elvira C. Ba-

ptista.
12. Alamiro de Souza Franca, filho de Paulo da Cruz de

S. França.
13. Alarino, filho de Demetrio Gomes e Maria Ignacia Con-

ceição.
14. Albertino, filho de Antonio Pereira e Adelina Mago.
15, Albertino Pauline Borges, filho de Domingos Paulino

Borges.
48. Albertino Silva, 'Alho de Domingos fla Silva.
17. Alberto, filho de Adalberto Costa e Emitia Augusta

da Costa.
18. Alberto, filho de José Marianoo da Silva.
19. Alberto de Azevedo, filho de José da Purificação Aze-

vedo.
Albino, filho de José Felit Barbosa e Atina Maria Con-

ceição.
21 Alfredo, filho de Boaventura Pires o Maria Rita da

Conceição.
92. Altainiro, filho de Benevides Pinto de Oliveira.
23. Altamiro, filho de José Torres de Medeiros e Elisa dos

Santos Bulú.
24. Alvaro, filho de Francisco Pereira de Mirandela e Maria

A. Mirandela.

25. Amancio, filho de Amancio Vieira e Leonor da Con-
ceição.

26. Amaiiri, filho de Manoel Augusto Paes Leme.
27. Arnazilio, filho de Manoel Lourenço da Silva.
28. Americo Lcnes, filho de Antonio I3ernardino Lopes.
29. Anierico. filho de Maria Teixeira.
30. Ancirelino Coelho dos Santos, filho de Andrelino Coelho

dos Santos.
31. Anestor José de Andrade, filho de José Vicente de An.

drade.
32. Angelo Daniel, filho de Giacomo Daniel e Angelina Da-

niel.
33. Anibal Vaz Torres, filho de Albino Vaz Torres.
34. Antenor, filho de Agenor de Menezes e Adelaide de Me-

nezes.
35. Antenor, filho de Iponina Ignacia da' Conceição.
36. Antenor José de Souza, filho de Manoel José le-Souza.
37. Antero Rebello, filho de Jacintho Rebello.
38. Antonio, filho de Anaiz Rosa Sá Freire.
39. Antonio, filho de Antonio de Oliveira Braga.
40. Antonio, filho de Antonio Paulo Martins e Amelia M.

da Silva.
41. Antonio, filho de Antonio Severino .e Rosa Bartoloti:
42. Antonio, filho de Catharina da Conceição.
43. Antonio, filho de João Gonçalves Leitão e dulia Can,

dida da Silva.
44. Antonio, filho de João da Silva Cruz.
45. Antonio, filho de Maria da Conceição,
46. Antonio, filho de Miguel Antunes de Souza Guimarães.
47, Antonio, filho de Silvino Gomes e Judith Anua da

Silva.
48. Antonio, filho de Antonio Marques de Oliveira .
49. Antonio, filho de Antonio José de Assis e Antonio P.

de Assis.
50. Antonio, filho de João Vaz e Maria da Conceição.
51. Antonio Aldarino Peretr-a, filho de Luiz Alves da Costa

Pereira.
52. Antonio Auer, filho de Gasto Auer e Ernestina M.

Auer.
53. Antonio Cafasso, filho de Francisco Cafasso e Antonia

Mariano.
54. Antonio Esteves, filho de Antonio Pereira.
55. Argemiro, filho de Saturnino Francisco Monçores.
56. Ari de Freitas, filho de Pedro de Freitas.
57.. Aristides, filho de Aristides Duarte e EtelvIna C.
58. AristideS, filhe de Manoel Litliz Barbosa.

Duarte.
59. Aristides Rodrigues do Amorlin, filho de Roberto R. do

Amorim.
60. Arlindo, filho de Domingos Gonçalves Raymundo.
61. Arlindo, filho de Tereza Dutra do Nascimento.
62. Arlindo José da Silva, filho de Isaltina M. da Conceição.
63. Arnud Ciro de Oliveira, filho de Etnilio Ciro de Oli-

veira.
64. AroIdo filho de Norberto Sant'Ana e Francelina de Paulo.
65. Arykermi, filho de Ubaldino da Silva Rangel.
66. Avelino, filho de Antonio Pereira e Justina ..osa Laran-

jeira.
67, Benedito Marques, filho de João Marques da Silva.
68. Benedito, filho de Manoel dos Santos e Maria da Con-

ceição.
69. Betanias, filho de Deocleciano Benedito do Amaral.
70. Biasino Liguori, filho de Emidio Liguori e iVcencia CM-

rica.
71. Carlos Chagas, filho de Carlos Chagas e Lauro Chagas.
72. Carlos Ferreipa: Dias, filho de Alfredo Ferreira Dias.
73. Carlos, filho de Pedro Celestino Normandia.
74. Cecilio Laurentino, filho de Francisca Maria da Con-

ceição.
75. Celestino, filho de Augusto da Silva e Celestina Gonzaga.
76. Celestino Paulo de Oliveira, filho de Celestino Paulo de

Oliveira.
77. Celson, filho de José Ferreira e Llortencia da Costa Fer-

reira.
78. Cicero, filho de José dos Santos e Manoela N. dos San-

tos.
79. Cid Dias Macieira, filho de Manoel Dias Macieira.
80. Gireilo, filho de Irineu José de Souza e Emilia M. de

Souza.
81. Cirilo, filho de José Felipe de Araujo e Ana de Araujo.
82. Cirio, filho de Quintino Pascoal da Silva.
83. Ciro, filho de Antonio Freire de Vasconcelos.
84. Clarival da Silva Stael, filho de Glutão da Silva &ata,
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85. Claudionor, filho de JOsé Araujo e Adelina Cassatis de
Araujo.

86, Claudionor, filho de João de Andrade e Isabel S. dá Con-
ceição.

87. Claudionor, filho de José Augusto de -Souza e Ernestina
dos Santos.

88. Glaudionor, filho de Jusefa Laranja Gonçalves.
89. Claudionor do Nascimento, filho de Ernestina do Nasci-

mento.
90. Claudionor Cruz, filho de Luiza Cruz.
91. Climenes, filho de Tranquilino Pimenta de Oliveira.
92. Cloristino, filho de Alberto Henrique Lancier.
93. Constantino de Souza Dias, filho de Rafael de Souza

Dias.
94. Darniã,o, filho de Ascondirio Antonio Gomes:
95. Darcilio, filho de João Macedo de Oliveira.
96. Daul, filho dá Manoel Pinto Ferreira Junior.
98. David dos Santos, Mendes, filho de Manoel Francisco

Mendes.	 •
99. Davis Ribeiro Junior, filho de Sebastião Ribeiro Junior.

100. Decio, filho de Ovidio Ramos e Inlariana Araujo.	 •
1.01. Decio Corra, filho de Querino Lourenço Corrêa.
102. Demostenes dos Saotxis ,Maclel, filho de Silverio do Rego

Maciel.
103. Diamantino Martins da Silva, filho de Manoel Doming-ues

da Silva.	 •
104. Dirceu, filho de João Macedo de Oliveira e Umbelina de

105. Djalma, filho de ,Manoel Ferreira Pavôas.
106. Ecolo Nunes da Silva, filho de Manoel Nunes da Silva.
107. Edgar Dias do Amaral, filho de João Luiz do Amaral.
108. Eduardo, filho de Leonor de Souza.
109. EliSiario, filho de Otavio José de Melo e Clotildes de Me-

deiros.
110. Elisiario, filho de Basilio da Silva e Caetano M. Lulas.
111. Eloi, filho de Pedro da Silva e Sebastiana da Silva.,
112. Ernani, filho de Ana Maria de Souza.
113. Eugenio, filho de Eugenio Manoel Pêco.
114. Eugenio Custódio Junior, filho de Eugenio Custodio So-

brinho.
115. Eurico, filho de AntonioiGomes de Brito e Ambrosinall.

Brito.

138. Horacio de Carvalho, filho de Horacio do Carvalho.
139. Irog,enio, filho de José Antonio 1VIrtahado.
140. ISrael dos Santos Costa,' filho de Maria Pereira dos

Santos.
141. Jaime Eduardo Rodrigues, filho de Alexandre Maxim°

Rodrigues.
142. Jair, filho de Manoel Amancio Lousada.
143. João, filho de Adão Khghinski e F,stanislara Klighinski.
141. João, filho de Januario de Souza Soares.
145. João, filho de José Teles de Morais e Salorné V. de Mo-

rais.
147. João, filho de Maria Joana da Silva.
146. João, filho de Manoel Dias da Cruz e Vigolina Dias da

Cruz.	 ,
148. João, filho de Olavo de Freitas e Amelia Duarte. •
149. João, filho de Gliinpio Antunes da Silva e Lucia Augusta.
150. João, filho de Victor José dos Santos e Inácio E. dos

Santos.
151. João Antonio, filho de Norberto José Mdrques e Lucinda

dos Anjos.
152. João Bernardes dos Santos, filho de Quintino Bernardee

dos Santos.
-153. João Farncisco da Silva, filho de Maria Condida
154. João Pinto, filho de José Pinto e Cedida Maria.
155. João Serati, filho de Hermenegildo Serati.
156. Joaquim, filho de Irineu José da Silva.
157. JOaqiiim, filho de Joaquim da Fonte e Maria S.
158. Joaquim, filho de Manoel Joaquim Martins
159. Jordão Curvelo.
169. jorge, filho de José Joaquim Gomes.
161. Jorge, filho de Manoel Gonçalves Banto.
162. José, filho de Antonio Alves da Silva.
163. José, filho de Antenor Nines Barbosa. -
164. José, filho de Condido de JeStis Gomes e Bethe Isabet

R. Gomes.
165. José, filho de José Alves da Silva e Maria Justina Alves.
166. José, filho de José da Cisto Mendes Filho e Etelvina

da Piedade..
167. Jos'é, filho de José Dàvila Alves e Francisca Leite Al-

ves.
168. José, filho de Luiz Leandro BarboSa e Eleuteria A.

• Barbosa.
169. José, filho de Mahoel José da Silva e Maria L. da Con-

ceição.
170. José, filho de Manoel Luiz da Silva e Josefa P. da

Conceição.	 •
José, filho de Manoel Mesquita e Margarida Teixeira.
José, filho de Nicolau Conde o Maria Ribeiro.
José, filho de Serafim Ofridi e Maria Rosa Couto.
José Anastacio, filho de Grêgorio Leite.
José Gomes Barbosa, filho de JoSé Luiz Gomes Bar-

bosa.
José Alves de Carvalho, filho de Pedro Alves de Car-

valho.
José da Costa Barros Filho, filho de José da Costa Bar-

ros.
178. José Egliton de Almeida Fortuna, filho de José de Al-

meida Fortuna.
179, José Fernandes Loth, filho de Carlos Loth;
180. José Martins, filho de Martins Adelino e Frederlea M.

E. Adelino.
181. ":José Maurielo, filho de Augusto de Oliveira: Machado
182. José Rodrigues Filho, filho de José Rodriguess.
483. José Teles, filho de Nestor Teles e Antonio 'reles
484. José Thilha, filho de João Tilha e Olivia Thilha.
185. José Zacarias, filho de Lucia Gomes de Assunção.

116. Euripedes, filho de Narciso Soares" e Tiranias V. 8.
Soares.

117. Eustamito, filho de Fernando de Souza e Eufrazia P. de
Souza.

118. Fausto, filho de Joaquim, Rodrigues da oCsta.
119. Flavio, filho de José Nunes de Oliveira e Rosalina M. de

Souza. 171.
120. Floriano, filoh de Rodolfo da Costa Vaz. 172.
121. Floriano de Oliveira, filho de Alfredo José de Oliveira. 173-
122. Francisco, filho de Amalia Gonçalves de Assunção. 	 174.
123. Francisco, filho de Francisco Caldas Brandão. 	 175.
124. Francisco, filho de Francisco Gonzaga e Albina Gon-

zaga.	 176.
125. Fransisco, filho de Francisco José Brandão de Oliveira.
126. Francisco, filho de José Julio de •Souza e Francisca S. 177.

da Silva.
127. Francisco Castilho. filho 'de Cesinio Alves anilho.
128. Francisco David, filho dá João Batista Esteves.
129. Galor, filho de Francisco Martins de Almeida
120. Godofredo, filho de João Ferreira de Souza,
131. Henrique, filho de Loduvito Grigowski.
132. Henrique Eduardo, filho de Henrique de Azeredo Fu-

turo.
133. Hermes da Gama Almeida, filho de Sezefredo F. de

'

134. Herroidio, filho de Firrnina Maria da Conceição.
135• Hermogenes, filho de Quintino Francisco Duarte
126. Herval filho de Clarindo Alves se Tereza Alves.
137..

Realengo, Capital Federal, 25 de fevereiro de 1933. -
Iligino Antxmie Esteve% filho de. Eulalia da Cenceioão Alanoct Seraphim dos Santos, r tenente em comissão, dele-

Moreira.	 gado do Serviço de Recrutamento da 15` grita.
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Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU-

TAMENTO
..rul\"!•A PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI -

LITAR DO -1° DISTRITO. — SÉ,'DE: RUA SÃO

JOSÉ N. 58.
Relação dos cidadãos alistadds -por esta

Junta, no periodu de G a 12 de março cor-
rente:

Classe de 1913
Eduardo, filho de Beatriz Thereza

Dias.
Eduardo, filho de Eugenio de Lima.
Eduardo, filho de joaquim Lopes.
Eduardo, filho de Leopoldina Alves

Lemos.
Elpidio, filho de José Avelino Teixeira

de Carvalho.
Elysio, filho de Alberto Ferreira da

Costa.
Emilio, filho de Maria llenriqueta.
Emygdio, filho de Leopoldina de Souza

Guimarães.
Einygdio,. filho de Maria da Cruz.
Enuck de Padüa Machado.
Eremildo Luiz Vianna.
Ermetc, filho de Thoinaz Ciuffo.
Ernoldo, filho de Rita da Silva.
Ernani, filho de Antonia Baptista Lo-

pes.
Ernani, filho de Jordelina Maria da

Conceição.
Ernani, filho de Maria da Conceição.
Ernani, filho de Maria Francisca da

Conceição.
Ernesto, filho de Adolpho Trindade.
Ernesto, filho de Antonio Magalhães

de Almeida.
Ernesto, filho de Clotilde Maria Fran-

cisca.
Ernesto, filho de Constança Barbosa

Senna.
Estevão, filho de Alfredo Senna da

Cruz Barreto.
Euelydes, filho de José Maria da Costa.
Euclydes, filho de Maria M. da ,Con-

ceição,
Euclydes, filho de Rosaria Romana

Delphina.
Enrico, filho de Francisco Velloso •No-

gueira Junior.
Enrico, filho de João António de Cam-

pos Amaral.
Evaldo, filho de Albino Mendes.
Eeveraldo, filho de Joaquim Barreto.
Everardo, filho de Arminda Barbosa.
Ezequiel, filho de Ondina da Costa.
Fausto, filho de Luiza Ignacia.
Feliciano, filho de Antonio José

Souza.
Folippe, filho de Miguel Gabriel Abel.
Fernando, filho de Antonio Fernan-

des de Almeida Mattos.
Fernando, filho de Emitia França

dos Santos.
Fernando, filho de João Baptista Ro-

drigues.
Fernando, filho de Manoel Joaquim

Pires.
Fernando, filho de Manoel Maria

Amendoeira.
Firmino, filho de Isaura Oliveira

Mesqllita.
Flavio, filho de Antonio Pinto.
Eloriano, filho de Pedro Vil/ardo.
Fortunato, filho de Maria Olympiade

Souza.
Francisco, filhe de Antonio Galhardo.
Francisco, filho de, Antonio Nezi.
Francisco, filho de Carlos Alberto.
Francisco, filho de Francisco Gon-

çalve3 Ferreira.

Francisco, filho de Maria FranciSca.
Francisco, filho de Olinda dos Pra-

zeres.
Francisco José, filho de José Maria

de Malta Guahyba.
Francisco de Paula, filho de Francis-

co de Paula Negreiro Sayão Lobato.
Frederico, filho de Antonio Contino.
Frederico, filho de Frederico Augus-

to da Costa.
Gabriel, filho de Francisca Silva.
(Tostão, filho de Diamantina Stuart.
(las.tão, filho de Maria Cardoso Fi-

gueira.
Castão, filho de Riisoleta Maria da

Conceição.
Genarino, filho de Rocio Donato Pis-

qual.
Geraldo, filho de Amelia Nery.
Geraldo, filho de Arlinda Maria da

Conceição.
Geraldo, filho de Gutternberg da

Silva.
Geraldo, filhe de Olivia Maria de

Souva.
Geraldo. filho de Francisco Machado.
Gmnano, filho de Maria da Concei-

ção.
Gil, filho de Luiz da Costa Pereira.
Gilberto. filho de Rosa Ferreira.
Godofredo, filho de Antonio Telles

Gomes da Silva.
Gualter, filho de Maria das Delires.
Guilherme, filho de Augusto Nasci-

mento Senna.
Guilherme, filho de Elvira Fontel

Alvares.
Guilherme, filho de Isabel Maria He-

lena.
Guilherme, filho de Joaquim Cruz.
Guilherme de Carvalho, filho de Epa-

minondas Francisco de Jesus.
Gustavo, filho de Esmeraldina Anto-

nio da Silva.
Gustavo, filho de Maria Josédos San-

tos.
Haroldo, filho de Jacomo Gleek.
Heitor, filho de Guilhermina do Es-

pirito Santo.	 •
Heitor, filho de Heitor Nogueira da

Silva.
Helio, filho do Eduardo Gomes Fer-

reira Coelho.
Helvecio, filho de Mathilde da Con-

ceição.
Henrique, filho de José Perez Osorio.
Henrique Rubem, filho de Gustavo

Tomas.
Hermes, filho de Marianna Silveira.
Hilario, filho de Rosalina Maria Con-

ceição.
Hildebrando, filho de Anna Reis Vi-

olino.
Hilton, filho de Maria Julio Concei-

ção.
Bondo, filho de Maria Gloria da

Silva.
Humberto, filho de Bibiana Maga-

lhães.
Humberto, filho de Felix Atillo.
Hubert°, filho de Fioravante Corbo.
Ibis, filho de Isolina Gonçalves.
Ignacio, filho de Ignacio Manques da

,Silva.
Ignaeio, filho de Isabel Maria de

Jesus.
Ildefonso, filho de Antonio de Mello.
Ildegard, filho de Arthur José da Cruz

Romeiro.
Isaac, filho de Nrivim Monssatché.
Isidoro, filho de Edison Augusto de

Carvalho.
Italo, filho de João Chiarillo.

Ivo, filho de Alfredo Caixlido Castello
Branco.

Jocelino, filho de Enedino Ramos da
Silva.

Jacomo, filho de Miguel Mia.
Jacy, filho de Clauclionor Euzebio dos

Santos.
Jayme, filho de Angelino Pinheiro.
Jayme, filho de Antonio Gomes.
Jayme, filho de Antonio Maria Tei-

xeira.
Jayme, filho de Elyseu Reigadas.
Jefferson, filho de Augusto Barroso

Junior.
Jersey, filho de Maria Francisca de

Jesus.
João, filho de José Damasio Pinto.
João, filho de Antonio Euphrasio.
João filho de Antonio Pernambucano

Chaves.
João, filho de Bernardo Pereira dos

Santos.
João,
João,

João,
Freire.

João,
pção.

João.
João,
,João,
'João,

ceição.
João, filho de Luciano de Almeida

Ramos.
João, filho de Manoel Nobrega.
João, filho de Manoel Nunes da Silva.
João, filho de 'Manoel Pião Cer-

queira.
João, filho de Alfredo-Baptista Ra-

mos.
João, filho de Maria Barbosa.
Jogo, filho de Maria Custodie de Je-

sus.
João, filho de Maria da Gloria.
João, filho de Sebastiana dos Santo.:
João, filho de Sylvia Lopes.
Joaquim, filho de Antonio Alves.
Joaquim, filho de Antonio Alves.
Joaquim, filho de Candida 'd1a Luz.
Joaquim, filho de Joaquim Ferreira.
Joaquim, filho de Faustina Maria

Guterres.
Joaquim, filho de Iracema Juliana

da Costa.
Joaquim, filho de Iza do Vai.
Joaquim, filho de Joaquim Campos

de Souza.
Joaquim, filho ,cfe Joaquim Magalhãee

Gomes.
Joaquim, filho de Joaquim Mendes.
Joaquim, filho de Joaquim Murron.,
Joaquim, filho de Luzia Francisett

çlo Espirito Santo.
Jonathas, filho de Augusto Lesse

Jorge, filho de Adelino Jásé Vieira.
Jorge, filho de Benedicta Maria.
Jorge, filho de Erondina da Conceição.
Jose, filho de Alfredo José Mirantes.
José, filho de Alfredo Rodrigues Fonte:-
José, filho de Almerinda de Souza.
José, filho de Anna Inhaque.
José, filho de Antonio Angelo.
José, filho de Antonio Luiz Ferreira.
José, filho de Baptista Villardo.
José, filho de Domingos Martins.
José, filho de Emilia de Lemos.
José, filho de Emerentina Maria da

Conceição.
José, filho de Firmino de Sá Borges.
José, filho de Florisbela da Conceição,

• José, filho de Fortunata Lacas.

filho de Deolindo Pires Cidra.
filho de Eduardo Augusta..
filho de Elisiaria de Jesus.
filho de Euelydes Francisco

filho de Francisco d'Assum-

filho de Joanna Gonçalves.
filho de JOo Augusto.
filho de José Augusto.
filho de Libania Maria ,da roa-
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José, filho de Frederico Duarte de Al-
.maida.

José, filho de Frederico Oberlander.
• José, filho de Firmina Maria da Con-

ceição.
José, 'filho de José Bonavita.
José, filho de José Gonealves.
José, filho dá Julio, de Castro,
José Maria, filho de Bernardo Lopes

Mattos.
José Sebütião, filho de. Flores Bar-

reira.
josé Serra, filho de Porfirio do Nasci-

mento.
Lafeyette, filhó de Lucinda Rosa Alves

Serra.' •
Lois, filha tio Domingos flodrigues

Fontes.,
Larnortine, filho de Rosa Araujo.

, • Leandro, filho de Leandro Avilla Ra-
poso..
. Ledpoldo, filho de Ephigenia Con-
ceição.	 -	 • .•

Lindolpho, filho de Engracia Baptista.
tino, filho de Maria Bornfirn.
Lírio, filho de Possidonio José dos

Santos'...
Lourival, filho de Gilido Manoel Ro-

0a. . •	 •
Luci°, filho de 13albina Coneaição.
Luigi Gentil,. filho de Mariola, Gentil.
Luit, filho de Anna-Martins.
Luiz,-filho. de Cecilia dos Anjos.
Luiz, filho de José Ferreira Sallee,
Luiz, filho ,de Laudelino MesqUita.
Luiz, filho de Maria Arriola.

.Lniz, filho de Maria Augusta Marques.
"- Luiz, filho de Maria Barbosa Lima.

Luiz,. filho de Maria Benta dos Santos.
Luiz, 'filho 'de Maria Ernestina di COR-

ceição.
Ltiiz, , filho de litlartimlano Araujo Igle-

sias.	 .
Luiz, filho de Petronillio Silva Leite.

,.Luiz, filho,deYictorina Leal Garcia.
• Luiz Aldo, filho de DionSsio Dias Silva.
- Luiz Garcia Rodrigues, filho de Bento
Gorda.

Luiz Manoel, filho de Stella Moreira.
• Manoel, filho de ~lia Pires.
.-Manoel, filho de Adelaide 'Moutinho.
Manoel. filho de Agenor de Souza.
Manoel; filho de Agnada Grillo,

, José, filho de Luiza Nogueira.
José, filho de Lasklia Ferreira San-

'os.	 •
-José, filho de Manoel Marinho Lo-

pes.
. José, filho de Maria Antonio Coneal-
ção.

José, filho de Maria 'do .Géo, .
José, filho de Maria Chaves.

•:José, filho de Maria Delphina.
• José, filho de Maria das Dores.
• José, filoh de Maria Emitia •Christo.

José, .filho de Maria Glorio.
José, filho de Maria Gornies Silva.:

.- José, filho de Maria José.
JosO, filho de Philomeara
José, filho de Vicente Chiara.
José, .filho de Waldemar Jacolisun

Zatloukal.
Julio, filho • de Josephina Maria Con-

ceição.
'Julio, filho de Maria Salgado.

-Julio,. filho de Sehastiana. Conceição'.
'Jureno, filho •de Nympha Freitas.
Juvenal, filho de Romana Joaquina.

,Naseimento.
Jaeintihd Corrêa, filho de Antonio

-COrrêa
Jenaro Palermo, filho de Dónato Pa-

lermo.

João Antonio, filho de Paula Fer-
nandes,

João de DeuS, filho de Thereza Bur-
landi	 •.

Joã;o -de Franco, filho de Antonio
de Franco.

.João Manoel Vomes, filho de Anto-
nio José Gomes.

João Pedro Moutinho, filho de Joa-
quim Moutinho.

João.:dos Reis, filho de João Antonio
dos fiej.§..

Joaquim G•audencio, filho de Luciano
TeiXeire.

Jose Bento, filho de .José Benlo.
Josai • Basilio, filho de João Basilio.
José Bramo°, filho do Rosalina Ame-

lia Coata.
José Eloy, filho de Justina Pedra -

Paixão:	 -
Manoel, filho de Antonio Glana Bran-

co.
Manoel, filho de Antonio Pereira.
Manoel, filho de Antonio Silva Pinto.
Manoel, filho de Basilica Maria Nu-

nes.
Manoel, filho de BenerlictO Maria Sil-

va.
Manoel, filho de Cecilia Maria Con-

ceição.
Manoel, filho de Cecilio Valengo.
Manoel, filho de Clotilde Alves da

Manoel, filho de Gorina Conceição.
Matioal, filho de Eduardo Pinheiro.
Manoel, filho de Errrielinda Araujo

carneiro.
atanoal, filhó de Falida Affonso. •
Manoel, filho de Januaria Maria Con-

ceição.
Manoel,' filho de João Corrêa Carnei-

ro.
Manoel, filho de João Lourenço.
Manoel, filho da João Madeira Arru-

da.
Manoel, filho de Joaquim Fernandes

Carvalho.'
Manoel, filho de Joaquim Teixeira.
Manoel, filho de José Adelino.
Manoel, filho ,de José Francisco Tel-

les.
Manoel, filho de Manoel Antunes Bar-.

bola.
Manoel, filho çle Manoel Barros.
:Manoel, filho de Manoel Braules.
Manoel, filho de . Manoel Doutas Gama.
Manoel, filho ,da Manoel Gonçalves

Reis.	 •
Manoel, filho de Manoel Lopes Car-

valho.
Manoel, filho de Manoel Sandohal.
Manoel, filho de Manoel Souza Madei-

ros.
Manoel, filho de Maria do Carmo.
Manoel, filho de Maria da ConceiçãO.
Manoel, filho de Maria da Costa.
Manoel, filho de Maria Estreita.
Manoel, filho de Maria José Dias.
Manoel, filho de Maria Magdalena.
:Manoel, filho de Maria Nathalia.
Manoel, filho de Maria Soledade.
Manoel, filho de Paula Maria Coo-

ceição.
Manoel, filho - de Rita Nna
Manoel, filho de Rosa Anel.
Manoel, filho de Rosa de Oliveira.
Manoel, filho de Sophia de Aramai°.
Manoel Ernani, filho de Maria Luiza

Souza.
Manoel Fernandes Lima, filho de Ma-

ria F. Lima.
Manoel 'Joaquim, filho de ¡Manoel Joa-

quim Custa.
Manoel Nelson Reáureição, filho de

Paulo Silva.

filho de Bernardina Cintra.
Mareciio, filho de Maria .Sebastiana.
Mario, filho da Antonio. da Encarna-

ção.
Mario, filho de	 Antonio Pereira

Araujo.
Mario, fii -ho de Arthur de Souza,.
Mario, filho de Cartnine

'Mario, filho de Deolinda Maria da
Silva. ,

Mario, filho de Joaquim José Rodria
guaeisa.rio, , filho de Dyorothéa Maria.

Mario,
Mario,
Mario.
Mario,
Mario.
Maria.
Mario,

aa oe.
cereão.•

Mario, 'filho de Miena Habremond.
Mario, filho de Vicente d'Elias.
Mario Mesquita, filho de Casar Mos-

golfa.
Mario Sal/orenzo, filho de Domenico'

Sallorenzo.
i‘lario de Souza. filho de. Vietorina

Souza
Mathias, filho de Antonio da Silva

Guimarães.
Matrieiano Carmine, filho -do Felice

iMatriciano.
Mauricio, filho de Eva Romant.
Mauricio, filho de Maria Emilia Ra-

cha.
Mauricio, filho' de Mauricio ,Alves

Sobral. •
Miguel, filho de Antonio Fernandes

Macedo.
Miguel, filho de Manoel Antonio Luiz.
Mi guel, filho de Maria Rosa Ferreira.
Miguel, filho de Miguel Phibino Qua-

drado,
filho de Antonio Siai/irmo.

Milton, filho de Alfredo liareis..
;Milton, filho de Rosa da Conceieão

Mirabeau, filho de Joaquim dos Reista
Alves. 

Moacyr, filho de Angelo Duarte.
• Moacyr, filho de Antonio José Santos.

Moacyr, filho de Eduardo Viettarino
Alves.

MoaCyr, - filho de José Pimenta.
Moacyr, filho de "Bino Maria Concei-

dr).
Moacyr, filho de Miguel Marques 4u-

bico.
iko)sés, filho de Arcelina Gabriellajottlis., 

.N aPoleão, 'filho de Adriano Moreir8
Silvá. -

Nascimento José Oliveira, filho cid
Odette F. Oliveira.

Natal, filho de Pasquale
Nelson, filho de Adindo Corra..
Nelson. filho de Atraindo Bragança Ri

bairo.
Nelson, filho de Lina Rosa Senna.
Nelson, filho de Manoel Gaspar.
Nelson, filho de Maria belphina. Aze

x,edo.
Nelson, filho de Paulina da Conceiçã
Nicotina filho de Carmelita Oliveira
Nieolino, filho de Ewiges Maria Coa

calção.
- Nilo. filho de Euzehio Carnaval.

Norival, filho de Hipolito Carolino SI
queira.

Octacilio, filho de Thereza Maria Cot
calção

filho de Josepha Regina.
filho de Luiza -Santos. .
filho d?. Manoel Augusto.
filho de Maria Benedieta.
filho . de Maria Cauta-na.
filho de Maria da Conceição.
ilibo de Maria Jesus Gorilas.
filho de Maria Rosa,
filho de Maria Victoria Con-
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Octavio, filho de Alexandrina Costa
Pereira.

Octavio, filho de Anua Rosa da Silva.
°atavio. filho de Antonio José Silva

Ferraz.
()atavio, filho de Braz Souza.
()atavio, filho de Isabel Magalhães

Moutinho Sitva.
°atavio, filho de Joanna Rita Concei-

ção.
()atavio, filho de Maria Julio,
()atavio, filho de Paschoal Joselli.
°atavio, filho de Thereza Rosa.
Olympio, filho de Aoacio Rodrigues

Teixeira.
Olympio, filho de Ignez Leal.
Oncamo, filho de Josephina, Alves de

Azevedo.
Orlando, filho de Clara Maria da Con-

ceição
Orlando, filho de	 Francisco Grillo.
Orlando, filho de Ignacio José Fer-

reira.
Orlando, filho de Julia dos Santos.
Orlando ,filho de Pasquale Sangia-

C orno .
Oscar, filho de Amadeu Augusto Tei-

xeira.
Oscar'. filho de Eugeania Maria da

Conceição.
tascar ,filho de Eduardo Meistre.
Oscar, filho  de José Baptista Ramos.
Oscar, filho de Maria Magdalena de

Souza.
Oscar, filho de Maria dos Santos.
Oscar Meister, filho de. Olga Meister.
Osmar, filho de Josepha Soares Dias.
Oswaldino. filho de Flurisbella Maria

da Conceição.
Oswaldo. filho de Adolpho Bikles.
Oswaldo. filho de Anua Francisca.
oswaldo. talho de Antonio Moreira.
Oswalrio, filho de Astrogildo Raphael

Machado.
Oswaltio. filho de Deocleciano Bento

Domingos.
Oswaldo. filho de José de Castro.
Oswaldo. filho de José Drummond.
Osvaldo ,filho de Manoel Francisco

Martins
Oawaldo. filho de Maria Joaquina da

Conceição.
Oswalclo, filho da Maria José Ma-

chado.
Oswaldo, Niro de. Maria de Lima.
Oswaldo, filho de Marieta Gonçalves

de Oliveira.
Oswaldo, filho do Salvador dós San-

tos.
Osw.aldo, filho de Sebastiana Maria

da Conceição.
Othon, filho de Percilia Rosa Munia.
Otelo, filho de Dolores Guerra .
Parole° Francisco, filho de Grezzia

Amalia Albano.
Paschoal, filho de Vicente Pirola.
Paulo, filho da Felisrnina Corrêa

Lima.
Paulo, filho. de Januaria Maria da

Conceição.
Paulo, filho de Joaquim Rodrigues

da Silva.
Paulo, filho de ;rosa da almaida Rosa.
Paulo. filho de Juventina Thiago.
Paulo, filho de Leontina da Silva Fi-

gueiredo.
Paulo filho de Maria Candida Miguel

da Silva.
Paulo, filho de Maria da Conceição.
Paulo, filho de Octavilio Vieira Me-

deiros.
Paulo, filho de Olympia Alexandrina.

Paulo, filho de Rosa Maria da Con-
ceição.

Pedro, filho de Ernestina da Concei-
ção.

Pedro. filho de Oscar Passos.
Pedro, filho 'e Rosa Maria da Con-

ceição.
Pedró, filho de Sebastiana Candida da

Conceição.
Pery, filho de Pery Moreira Pinto

Pacea.
Pery, filho ,de Alexandre Magno Leão.
Primo, filho de Joaquim Soares de

Azevedo.
Raphael, filho de Carmine. Villardo.
Raphael, filho de José Schinelli.
Raphael, fiam de Rosita Casado Silva.
IRaahael, filho de Salomão Policar.
Raul, filho de Amacio Ferreira.
Raul, filho de Francisco Maria Nasci-

mento.
Raul, fiiho d'e Gloria Domingues.
Raul, filho de Samuel Ferreira.
Raul, filho de Waldemira Rezende

Bizzaaaa,
Raul Adrian, filho de François Louis

Esconbet.
Raumpho, filho de Deolinda Maxi-

miano.
'Raymundo, filho de Dominga! Maria

Conceição.
Remo, filho de Guilhermina Ceirrêa

Costa.
Renato, filho de Maria Romana Con-

ceição.
René, filho de Amelia Gomes Virgilio.
Reynaldo, filho de Luiz de Carvalho.
Rivadavia, filho de José Coelho da

Silva.
Rizeri, filho de José Servo.
Rocco Leitizio, filho de Leitizio Pie.

tro.
Rodolpho Marques, filho de Antonio

Marques.
Romeu, filho de Antonio Carneiro.
•omulo, filho de Guilhermina Corrêa

Costa.
Rosalino, filho de Luciana Silva.
Rubens, filho de Antonio Marques

Ferreira.
Rubens, filho de Antonio da Silva

Carvalho.
Rubens, filho de Carmen Souza Ama-

ral.
Rubens, filho de Edwiges Conceição.
Rubens, filho de Francisco dos Sana

tos.
Rubens, filho de José Meyrellea dos

Santos.
Rubens filho de Maria da Conceição

Pereira da Silva.
Rubens, filho de Miguel Meirelles

Marques.
Rubens, filho de Pedro Casario.
Ruy, filho de Maria do Espirito Santo.
Ruy, filho de Paulina Batizaria.
Ruy, filho de Rosa Potolez.
Samuel, filho de Felicidade Maria

Costa.
Sc ylla, filho de Maria Conceição Al-

meida.
Sebastião, filho de Claudionor Euze-

bio dos Santos.
Sebastião, filho de Firmina Ribeiro.
Sebastião, filho de Izolina Severino

Santos.
Sebastião, filho de João Simões Fer-

reira da Costa.
Sebastião, filho de Maria da Con-

ceição.
Sebastião, filho de
Sebastião Augusto, filho de Anua

Augusta.

Seraphian, filho de Manoel Marques
Roque.

Seraphirn Alec,cio, filho de Francisco
Aleccio.

Silvestre, filho de Christina José Li-
mas.

Siselpino, filho de Elydia Felicidade.
Sylvino, filho de Maria de Jesus.
Sylvio, filho de Belarmina Maria da

Conceição.
Sylvio, filho de Braailina Lopes.
Sylvio, filho de Carolina alaria

Conceição.
Sylvio, filho de Cecilia Conceição.
Sylvio, filho de Djalma Lucio Mene-

zes.
Sylvio, filho de Rosalina Conceição.
Sylvio, filho de Thomazia dos San-

tos.
Ubaldo, filho de Antonio Alves San-

tos.
Umberto, filho de Antonio Augusto

Moraes.
Vicente, filho de André Pol.
Vicente, filho de Catharina Ray-

mundo.
Vicente de Paula, filho de Olympia

Cruz .,icLor,
filho de Benedioto Antonio...

I Victorino, filho cie Maria José.
Vinicio, filho de Avelino Feliciano

Reis.
Virgilio, filho de Adriana de Oli-

veira.
Virgilio, filho de Antonio Agmar.
Waldemar, filho de Antonio Siqueira.

Borges.
Waldemar, filho de Cecilia Maria

L'jiza.
Waldemar, filho de Deolinda Ma-

chado Jesus.
Waldemar, filho de Brunia Eugenia.
Waldemar, filho de Felicidade dos

Santos.
Waldemar, filho de Julieta Annun-

iação
Waldemar, filho de Maria Flóra Nas-

cimento.
Walalemar, filho de Maria Paula

Conceição.
Waldemar, filho de Manieta da Silva.
Waldemar, filho de Patrocinia Can-

dida Silva.
Waldemar, filho de Pedro Justo.
Waldemar, filho de Regina Amelia.
WaJdemaaa filho ale Rosalina Fera

nandes Gueredo.
Waldemar, filho de Rufina Maria da

Conceição.
Waldemiro, filho de Antonio Fer-

reira.
Waldemiro, filho de Luiz Carvalho..
Waldemiro, filho de Maria da Con-

cerção.
Waldemiro, filho de Rosalina Maria

Lopes.
Waldyr, filho de Maria de Lourdes.
Walfrido, filho de Deolindo Villas

Boas.
Walter Hanser, filho de Pedro Man-

ser.
Wilck, filho de Fanny Lafler.
William, filho de Jorge Abel.
Wilson, filho de Maria da Gloria.
E, para que chegue ao conhecimen-

to de todos, mandei publicar a pre-
sente relação e afixá-la na porta desta
Junta, á rua São José n. 58, terra°.
onde podem apresentar suas reclama-
ções.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1933.
— Carlos Reis, presidente.

Rosa Vieira.
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Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE
CRUTAMENTO

SACRAMENTO — RUA VINTE DE ABRIL N. 14
Edital de alistamento

Chrysanto Freire de Brito, .presidente
da Junta de Alistamento Militar do 3°
disrito, • faz saber j os que or presente
edital lêrem ou dèle tiverem conheci-
mento, que de 1 a 4 e na semana de 6 a
11 do 'corrente Mês de Março, fôram
listados os cidadãos constantes da re-

lação abaixo:

Classe de 1912

José, filho de Carlos de Andrade Mar-
fins Ferreira.,

Milton, filho de Nilo Antonio Lopes.

Classe de 1913

David, filho de Rafael Cohen e Rosa
Barut Cohen.

Decio, filho de Evangelina Ramos.
Diamantino, filho de José Francisco

da Silva.
Diniz, filho de Virgilio de Freitas

Guimarães.
Djalma, filho de Dano Teixeira de

Moraes.
Domingos, filho de Antonio Pereira

da Silva.
Edgar, filha de José Ferreira . da

Cunha.
Edmundo, filho de Antonio Marinho

de Aguiar.
Edmundo, filhó de Jorge Chame.
.Eduardo, filho , de Eduardo Gonçalves

Teixeira Barbosa.
Eduardo, filho de Nagib Gani.
Elias, filho de • Miguel João.
Emilio, filho de Nazart Antonio,
Ernani, filho de José Trotta.,
Felleiano, filho de Antonio Francisco

Oiorió.

Felippe. filho de Maria Abrahão.
Fernando, filho de Faustino da Costa

Guimarães.
Fernando, filho de Antonio Cardoso

Barbedo.
Fernando, filho de Fernando Joaquim

Mratins.
Floriano, filho de Antonio Fernandes

de Pinho.
Francisco, filho de Francisco de Pau-

la Duque Estrada Meyer.
Francisco, filho de José Santarigeto.

Francisco, •filho. de José Pereira Fer-
nandes.

Francisco, filho de Gastão de Andrade
e Souza.

'Francisco, filho de Joanna Arnaus
Sóto.,

Gabriel, filho de Tfiffie Dib.
Gastão,. filho de Gastão Pedro -dos

Santoé: .•

-
Geraldo, filho do José Alves da Mota.
Geraldo, filho 'de Gustavo Radrigues

Lameiro'.
Guilherme, filho de Alberto Baptista

Ribeiro.
Guilherme, filho de Guilherme Lati-

meyer.
Guilherme, filho de Nagib K.alii Za-

charlas.
Gustavo, filho de Alfredo Pires do

Couto..
Hamilcar, filho . de Amelia Marques.
Heraelito, filho de José Ribeiro de

Barros.
Humberto, ?filho de José Jacinthe

Ferreira.
Ibrahim, -filho de Elias Pedro.
lriarth, filho de José Amellie.
Isaac, filho de Zeboulourn Cohen. .
Isaliildo, filho de José Paulo Hilde-

brando Filho.
Jacob, filho de Salomão Kauffniann.
Jacta., filho de Alexandre Thompson

Viegas.
Jayme,

Tavares.
Jayme,

Freitas.
Jayme, filho de Guilherme Rodrigues

Peixoto.
Jaymye, filho de Olympio Teixeira da

Silva.
Jayme, filho dó Antonio Fernandes

dos Santos.
Jayme, filho de Seraphim

Rahaça.
João, filho de Melehn Najini.
João, filho de Antonio Jorge Tuna.
João, filho de Miguel Alexandre.
João, filho de Antonio Fernandes'
João, filho de Antonio João.
Joel, filho de Joaquim Rodrigues.
Jorge, filho de Antonio, de Castro. •
Jorge, filho de Moyrads Antonio Soada:
Jorge, filho de Elysio da Costa Santos.

' Jorge, filho de Joaquim da Silva Du-
arte.

José, filho de liana Antonio.
JoSé. filho de Antonio Joaquim Hen-

rique Morgado.
José, filho de Jorge Abrahão.
José, filho de João Pla .:. ido de Maga-

lhães.
José, filho de Isidro de Souza.
José, filho de José Alves Teixeira.
José, filho de Sarah João.
Jos.é, filho, de José Pereira da Silva.
José, filho de José Gomes da Costa

Pinto.
José, filho de Sebastião Aguiar.
José. filha de João Uns Ferro.
Juliã'o, filho de João da Costa.
Julio, filho de Hernani da Costa Lou-

zada.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do senhor ministro, .Cit'NP
comparecer néste departamento: dentro
do prazo de oito dias, a contar da da a
da publicação dèste edital, no Diario Ofi-
cial, sob pena de ser considerado
tor, na ferina estabelecido no cri. 117
do Codigo Penal Militar, modificado pelo •
decreto n. 5.285, de 13 de outubro de
1927, e processado de acôrdo corá o ar-
tigo' 225, e seus números. do Codigo
Justiça Militar, o segundo tenente, em,
comissão, Antonio da cena Ferreira:
arma de infantaria.

Capital Federal, 8 de março de 19:33.
— Arnaldo de Souza Paes de Andrade,
general de brigada, chefe do D.. G.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Sr. ministro, deve com-.
parecer ao Departamento do Pessoal da
Guerra, dentro do prazo de oito dias, a-
contar da data da publicação deste edi-
tal, no Diario Oficial,-sob pena de ser
considerado desertor, na fórina estabe-
lecido no art. 117 do Codigo Pe.,rial Mi-
'Ror, modificado ' pelo decreto n. 5.285.
de 13 de outubro de 1927, e Processado
de nardo com o art. 225 e seus mime-
ras, do Codigo de' Justiça Militar, o - ca-
pitão da arma de infantaria Adarirtó
Castello Branco Vieira. •

Capital Federal, 9 de março de 1933.
— Arnaldo de Souza Paes de .Andrade,
general de brigada, chefe do D. G.

Departamento do Pessoal da Guerra-,

EDITAL

' De ordem do senhor ministro, deve
comparecer ao Departatnenbo do Pes-
Mal da Guerra, dentro do prazo de oito
dias, a contar da data da publicação
Mste edital, no Diario Oficial, sob pena
de ser considerado desertar, na fórma
estabeleida no art. 117 do Codigo Pe-
nal Militar, modificada pelo decreto
n. 5.285, de 13 de outubro de 1927, e
processado de acardo com o Art. 225, e
seus numeros, do Codigo de Justiça Mi-
litar, o segundo , tenente, em comissão,
Braz Antunes Siqueira, da arma de
infantaria.

JIE-

filho de João Augusto de

Franci.sce

Departamento do Pessoal da Güerra

De' ordem do senhor , ministro, clero
comparecer ao - Departamerno dg PCSRC,I
da Guerra, dentro do prazo cl?, oito di-1s,
a contar da data da publicação deste ed:-
-tal, no "Diario Oficial", sob pena de
considerado desertor, na .farina estabel , .-- •
cida no art. 117, do Codig-o 'Penal Mili-
tar, modificado pelo decreto n. 5.285,

filho de Ernesto dos Santos 13 de -outubro de' . 1927, e processado de
acôrdo com o art. 225, e seus nunierd,
do Codigo de Justiça Militar, o primeiro
tenente da .arma de cavalaria, Nemo Ca-
nabarro Lucas.

Capital Federal,. 1 de março de 1932,
— Arnaldo de Souza Paes . de Andrade,
gen:tral de Brigada, chefe do D. G.

Junta de Alistamento Militar ' do ..3°
distrito, '13 de março de 1933. — Chry-
santho Freire de Brito, presidente. --	 Capital Federal, 9 de 'março cie 1933.
20 tenente A/mina/do de Assis Baptista, -- Arnaldo de Souza Paes de Andrade,
delegado militar. 	 general de Brigada, chefe do D. G.
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De ordem do Sr. coronel prsidente do
C. .1. desta C. R., avisa-se aos interes-
sados i;ue. por motivo de força maior,
fica I rawferida para o dia 15 do corrente,
ás 15 horas, a ..apresentação e abertura
das propostas para fornecimento de ma-
terial a esta re;)artição, de que trata o
edital publicado no Mario Oficial de 17
de fevereiro findo.

Capital Federal, 13 de março de 1933.
— Oscar Benttenaluller, 2° tenente, co-
mandante, almoxarife-pagador.

Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais

LEILÃO DE ANIMÃIS

)Dc ordem do senhor coronel comer-
da n1 e e presidente do Conselho de
Administração, faço publico que no dia.
19 do corrente mês (domingo), ás 8
horas, no quartel da Escola de Aperfei-
ecamento de Oficiais. na Vila Militar,
serão vendidos em basta publica, 10
(doi) cavalos por não mais se presta-
rem ao serviço do Exercito.

Vila Militar, 14 do março de 1933.
Corintho Itrissac de Lucena, 1 0 te-

nente contador, almoxarife pagador.

n•n••••

Batalhão Escola

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do senhor tenente-coronel,
presidente do Gonselho de Administra-
ção e de acordo com q artigo 52, do Co-
digo de Contabilidade Publica, e reso-
lução do T. C., de 31. de outubro de
1927, D. O. de 15 de novembro de 1927.

autorizaseão do senhor rrninistro da
Guerra. de 2 de janeiro de 1933.
akaLim-se abertas as inscridões pára
fornecimento do material abaixo du-
rante o ano de 9933:

Roupa de cama

Cor:S,lia branca, ronforme modelei
ex iNtertte /Ao almtixaafaCio ffesta uni-
dade.

Leneól cs5nforme modelo existente
no almoxarifado desta unidade.

Fronha conforme modelo ;existente
no almoxarifado desta unidade.

Instruções

I — A inscrição será feita mediante
requerimento dirigido ao senhor pre-
sidente do Conselho de Administração,
acompanhado da relação dos artigos
que o comerciante deseja fornecer, erd
Ires vias. devidamente seladas, com in-
dIcações por extenso e em -algarismos
dos preços por unidade. sem rasuras,
emendas ou entrelinhas.

II — Os requerimentos de inscrição
acompanhados . da relação de preços,
dirigidos ao senhor presidente do Con-
selho de Administração, serão aceitos
até ás 10 horas do dia 23 do corrente e
entregues ao secretario do Conselho de
Adminietimão, acowpanhados aos do-
cumentos que provem:

a) haver pago, como negociante es-
pecialista dos artigos de que faz objeto
a concurrencia. impostos federais e
municipais da casa comercial reiat;vos
ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado, bas-
tando para as firmas comerciais a
apresentação do respectivo contrato so-
cial, extraido por certidão dos livros cia
Junta Comercial, ou estar constituicia
legalmente nos termos do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891, quan-
do for uma sociedade anonima;

c) que cumpriu fielmente o ultiniti
contrato ou ajuste com o Governo, unia
vez que tenha sido fornecedor;

d) ter pago o imposto sobre a renda,
relativo ao exercicio de 1932;

e) ter cumprido a exigencia de que
trata o artigo 3, paragrafo unico, do
decreto n. 19.482, (S¡.izembro de
1930. Diario Oficial de 1 de fevereiro
de 1931;

f) os documentos acima não serão
aceitos em. publica forma, de ii..,011-10
com o aviso do senhor ministro da
Guerra, n. 171, de 5 de inalo de 1924.
• III — A inscrieão vigorará para o
ano de 1933, e os preços inscritos de-
vem vigorar por quatra mêses. cabendo
o fornecimento ao proponente 'inscrito
com preços mais vantajosos, até que.
findo aquele prazo, seja reaberta nova
inscrição.

IV --- Os artigos a fornecer deverão
Ser entregues neste quartel dentro do
48 horas, a partir da apresentaça.s do
respectivo pedido, correndo por conta
do fornecedor as despesas d e transpor-
te.

V — Os concorrentes subordinar-se-
ão 7

a) ás condik.ões do tore gente edital
o seu nome ou firma do registro ou ins-
e ás exigeneias do Codigo de Contabi-
lidade Publica;

b) dentro de 10 dia& a partir do en-
cerramento da inscriç f io proceder-se-á
ao julgamento da idonealade e á adju-
dicação do fornecimento:

e) o adjudicatario ;ião poderá em
caso algum excusar-se a satisfazer os
pedidos dentro do prazo estipulado na
clausula IV, sob pena de ser excluito
o seu nome ou firma do registro ou ins-
crição e julgado inidoneo.

VI — Fica reservado á administração
desta unidade o direito de adquirir os
artigos semente quando julgar necessa-
rio e dentro dos recursos orçamentarios,
bem como julgar inexistente a presente
concurrencia si o entender necessario
aos intresse„s do Estado.

VTt — Quaisquer outras informaiscões
serão prestadas pelo secretario do Con-
selho de Administração, todos os dias
das 8 ás 12 horas'.

Quartel na Vila Militar. 13 de maroo
de 1933 --Orlando de Carvalho, segun-
do tenente secretario.

Os candidatos abaixo deverão efe-
tuar, hoje, 15 do corrente, a prova
oral, ás 12 horas, na E. S. E.

Turma efetiva:
Dr, Jorge Feliciano de Albuquerque.
Dr. Enotrio Barheri.
Dr. Julio Mario de Castro Pinto,

major médicà, comandante interino.

Diretoria de Intendencia da Guerra

GON001tREN CIA ADMINISTRATIVA

N.1

COMISSSÃO DE Comerias

De ordem do Sr. diretor da Inten-
dendo ti Guerra, faz-se publico que,
tendo sido publicado no "Diario Oficial"
de 7411-33 apenas o texto do edital de
6-111-33 desta Comissão, e somente no
"Diario Oficial" de 10411-331 as relações
/o material a que o mesmo se refere,
fica transferida para o dia 25 de março
de 1933 a ocasião em que os licitantes
poderão apresentar os seus requerimen-
tos de inscrição acompanhados dos res-
pectivos documentos * idoneidade e
propostas, conforme alude a 16' clau-
sula do citado edital, devendo ser en-
tregues tais papeis, das 12 ás 15 horas
desse dia. no protocolo fi mesma Co-
missão. Encerrado o prazo de inscrição
acima referido a Comissão de Compras
afixará edital, na porta da sua sala de
sessões, marcando o local, fia e hora
em que passará a abrir as propostas dos
concorrentes para os varies grup os do',"
artigos em li^itacão, ficando nesta parte
alterada a 18' clausula do mencionado
edital,

Capital Feleral, H de março de 1933.
;leitor Abrantes, coronel presidente.

Diretoria de Intendencia da Guerra

COMISSÃO DE COMPRAS

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 1
De ordem do Sr. diretor de Inten-

dendo da Guerra. devidamente autoriza-
do pelo Sr. Ministro, -acha-se aberta,
até ás 15 horas do dia- 15 de março
corrente, a concurrencia administrativa
destinada á compra de artigos de con-
sumo ordinario nesta intendencia, du-
rante e corrente ano.

A eoneurrencia obedecerá OS principios
estabelecidos pelo Codigo de Contabili-
dade Publica da União, a jurisprudencia.
administrativa respectiva e as seguintes
clausulas:

Primeira Os artigos a serem
fornecidos e respectivas quantidades
constarão da relação abaixo publicada,
juntamente com 8 -presente edital. A
nomenclatura constante de tal relação
não poderá ser alterada, sob pena do
não serem tomadas em consideração ai

Escola de Saúde do Exército

CHAMADA PARA A PROVA GRAL DO CON-
CURSO PARA A MATRICULA NO CURSO
DE FORMAÇÃo DE OFICIAIS PARA O QUA

-DRO MÉDICO DO EXERCITO

Primeira Circunscrição de Recru-
tamento

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

TRANSFERENCIA DE CONRURRENCIA ADMINIS-
TRARIVA
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propoStas de quem assim proceder. Os
aludidos artigos constituem, os oito gru-
goa seguintes:

I .	Fardamento, mataria prima;
II --Fardamento, artigos confeciona-

dos;
Arraiamento, mataria prima;

-IV- — Arraiamento, artigos confecia-
nadoá;

V — Equipamento, mataria prima;
VI — Equipamento, artigos

nadose	
contem°-

.	 .
VII — Material de acampamento, ma-

taria prima;
• VIII	 Material de acampamento, ar-

tigos confecionados. •
Segunda — Todos os artigos a for-

necer devem satisfazer integralmente ás.
condições técnicas especificadas no ca-
derno de encargos da diretoria e aos ti-
pos em vigor no Exercito..

.Terceira — Os interessados poderão.
verificar diariamente, na Sala de Entra-
das da diretoria, as amostras-tipo. • No
caso de divergencia entre as amostras
e as especificações técnicas, prevalece-
rão, estas. -
• Quarta --- Os artigos encomendados se-
rão entregues na Sala de ,Entradas per
conta 'do fornecedor dentro do Prazo
constante da clausula 13° acompanhados
de duas guias comerciais, em uma das
quais o encarregado da'sala dará recibo.

Quinta, — O ,recebimento de quais-
quer artigos só está-considerado perfei-
to e acabado depois de pronunciamento
da Comissão de. Recebimento da direto-
ria, Toda e qualquer artigo que ‘fôi:
rejeitado pela Comissão de Recebimento
será considerado não entregue, devendo
ser substituido dentro do restante do
prazo estipulado sob pena do fornecedor
.ficar sujeito ás penalidades da clausula
setima.

Sexta — Os artigos que forem rejel-
ta,dos deverão ser retiradas da Sala de
Entradas, pelos funcionarios, no prazo
que. lhe fôr arbitrado e notificado pela
Sala de Entradas. Findo tal prazo o
fornecedor pagará armazenagem de $500
réis por conto de réis, ou fração sobre
o valor dos artigos e por dia de demora,
até o 15° dia quando terão estes o des-
tino previsto no artigo 1.270, do Cactigo
Civil

•Setima, — O fornecedor -que não fizer
entrega perfeita dos artigos encomenda-
dos, dentro dos prazos estipulados inci-
dira na multa de $500 por conto de reis
ou tração sobre o valor do pedido, e por
dia de atrazo até o 15° e 1;$000 do 16°

• dia ao 30°; e si a demora exceder de 30
Será ainda considerado inidoneo na

canforniidade das disposições vigentes e
- correrão por sua conta as diferenças dos
- preços por que foram adquiridos os ar-
' tigos pela Comissão, em qualquer fonte,
-á juizo' do Sr. diretor da D. I. G.
' Oitava — Nos casos de exclusão de

'algum inscrito e convindo aos interesses
publicas, a adjudicação passará para O

s proponente,imediato em preços, Si con-
s. - vier ás .parteá interessadas.

Nona — Os casos de força maior são
da julgamento supremo do Sr. diretor
de intandencia, autoridade' esta que, as-
siro; pôde deterniinar dilatações de pra-

;. zos de entrega.
Decima — Para garantia das multas

e ,Ofereinas de preços de aquisição ser-_

virão as cauções.de adjudicação dos pro-
ponentes, calculadas pela Comissão de.
Compras, sobre o valor de cada • pedido
entregue e na propol'eão de 10 Ts até
50:000$ e 5 eis sobre-o que exceder desta
iinportancia.

Decima primeira São aceitas pro-
postas parciais, de 'pequenos concurren-
tea, sendo feitas as adjuídcações, nêste
caso, Por lotes d.e preços sucessivos até'
o completo das necessidades. -

Decima segunda — A Comissão.
Compras poderá ou não. adquiriras
quantidades maxiinas de artigos,'
das na clausula •primeira. -

Decima terceira — Os prazos , de 'en-
trega dos artigos serão os seguinteS
contados das datas das encomendas Mi
pedidos:

51S dias para Os artigos dos grupos I,
111, V e VII; •

-84 dias para os artigos dos grupos II,
1V, VI e VIII.;

Declina quarta — Os artigos a torne-
cer e confecionados poderão. ter a . conte-
facção fiscalisada por um representante .
da . diretoria, si o Sr. diretor julgar isso •
conveniente.

Decima - quinta e— Os preços ofereci-
dos não poderão ser alterados sinão
depois . de' quatro mêses da data da ad- •
judica.ção das propostas e as alterações
só entrarão em pleno vigor quinze dias
após o despacho do Sr. diretor, autori-
zando-as.

Findo êsses periodos de quatro mêses
a presente concurrencia estará, reaberta
por quinze dias, para novos concurren-
tes. SI não houver inscrição 'com preços
mais baratos, continuará a fornecer O
adjudicado anterior.

Decima sexta — Até a hora mareada
do dia fixado pela -clausula primeira
clêste edital os interessados poderão ha-
bilitar-se á concurrencia. Para isso
apresentarão ao sectetario da Comissão
de Compras requerimentos dirigidos ao
Sr.. diretor da D. I. G.

Nos requerimentos declararão os gru-
pos de artigos, em que desejam concor-
rer, juntarão os documentos que pro

-vem sua idoneidade comercial e anexa-
rão suas propostas datilografadas , nos
impressos distribuid .os por esta Comis-
são, em tres vias, em 'envelopes fecha-
dos e lacrados, para cada grupo.

1/oda asdocumnetação 'anexada deverá
ser enumerada nos requerimentos e de-
vidamente legalisada.	 •,

Decana setirna.— São; documentos de
_idoneidade:	 .

1°, recibo de estar quites com a União,
Estado e. municipio, quanto aos Impos-
. OS	 e..

industria e profissão; -
b) consumo;
c) renda;
d) aferição, licença e taxa sanitaria,

adicionais, etc.;
-	 2°, contrato social, para as firmas
coletivv; •
• 30, carta de negociante - matriculado,
para as firmas individuais ou eartidão
passada pela Junta Comercial;

4 4, estatutos, diretoria atual, lista no-
minativa, representante para sociedades.	 .
a non i as';

5°, procurações bastantes, para os re-
presentantes:

6°, certidão de serem brasileiros 23
dos empregados do coneurren•te.

A Comissão não aceita publica-forni*
de documento

Desde, qu-a, os 'documentos apresenta-
dos pelas interessados , satisfaçam as exi-
gencias para julgamento da idoneidade,
o Sr. presidente da Comissão de Com-
pras' determinará, rui nome do senhor
diretor, que os mesmos interessados fa-,
rani na Contadoria da Intendencia urna
caução fixa de 2:600$000 (ois contos de
réis), para cada grupo em que deseja-
rem concorrer.

Satisfeitas todas estas condições os
requerimentos subirão a despacho do se-
nhor- diretor da D. 1. O.

Decima oitava — Determinadas as ina-
aldeões' pelo Sr. diretor, as propostas dos
concorrentes s-erão abertas publicamente
na' Sala da Comissão da Compras, a par....

lir das -ha horas do dia 17 de março cor-
-rente, em sessão dêsse - dia Ai serão
rubricadas pelos concorrentes presentes
todas eis propostas apresentadas e aber-
tas, e' que lhes serão lidas na ocasião
pelo funcionaria competente da Comis-
são. Depois dêsse ato terá lugar a ad-
judicação das propostas e a obrigatorie-
dada para serem feitas as cauções de
que trata a clausula decima.

Decima nona _O fornecimento de
qualquer artigo' caberá ao ;proponente
que houver. oferecido menor preço, não
podendo em caso algum o -negociante
inscrito recusar-se a satisfazer a enco-
menda fana, sob pena de ser o seu no-
me Ou firma oxcluido incontinente do
registro da inscrição, anulando-se os em-

- penhos em seu nome e revertendo defi-
nitivamente' para es cofres publicoá a
importanCia correspondente a 'diferença
entre o preço que houver oferecido para
o artigo e o pelo qual fôr o mesmo ar-
tigo adquirida. A caução de que trata a
clausula decima setima responderá lam-
bem por essa penalidade.

Vigesima — As importancias caucio-
nadas de acôrdo com a'elausula 17°, só
poderão ser restitui-das aos-depositantes
depoiS -de terminada a vigencia do pra-
zo,, dentro do , qual seja admissivel a en-
comenda de qualquer artigo que lhes
tenha sido adjudicado na presente con-
currencia.	 '

Vigesima primeira — Toda documen-
tação dos concorrentes será restituida
logo após os despachos de seus reque-
rimentos, excéto as • propostas dos ido-
ricos; que ficarão com o secretario -da
Comissão para os fins da clausula deci-
ma oitava.•

Vigesima segunda — Dos atos da ,Co-
missão de Compras e da Comissão de
Recebimento. ou do Laboratorio de Ana-
lises da 'diretoria, caberá recursos para
o Sr. diretor e autoridades a que. êste
•estiver subordinado administrativa-
mente.

Vigesima terceira — Esta coneurren-
cia poderá ser anulada por motivos de
interesse publico, pelas autoridades que
a lei declara competentes para tal fim.
• Vigesima • quarta — Na Comissão de
Compras, com o respectivo secretario, os
interessados poderão obter diariamente,
quaisquer informações de que carece-
rem.

.Capital Federal, 6 de março de 1933.
— Heitor Abra'ntes, coronel, presidente.

Nota — As quantidades indicadas nas
relações abaixo correspondem a- cerca
de 115 do. total da mataria prima ne-
cessaria a Repartição durante o corren-
te ano e a cerca de 113 dos totais dos
aaNces oonfecionados de que' carece oserviço eni 1933.	 •
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MINISTE1110 DA EDUCAÇÃO
E SACDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

Concurrencia pública para a execução
de serviços de dragagem e atArro em
,çletertninado trecho dos rios "Guandu-

. Assú" e "Guandú-Mirim", nas terras da
Fazenda Nacional de Santa Cruz.
De ordem do Sr. diretor geral Mie

Departament1). suscito a atenção dos in-
teressados para o edital de coneurrencia
pública, publiendo no Liaria Oficial do
dia 7 dèste, mês, a fls. 4.541 e ,e,guirite,
referentemente á execuçãO de serviços
de dragagem e atêrro em determinado
trecho dos rios "Guandú-Assú" e "Guan- •
dó-Mirim", nas terras da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz.

Nos termos do citado edital estão aber-
tas as inscrições nesta Metoria de Con-
tabilidade.

Diretoria de Contabilidade, em 8 de
marro de 1933. — Attila Galeão, diretor
da Contabilidade.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Inspetoria de Fiscalização do Exercício
da Medicina

Exame de dentistas praticos do Dis-
trito Federal:

Para ciencia dos interessado-, faço pu-
blico que os candidatos inscritos ao exa-
me de habilitação de dentista pratico
licenciado, não contemplados pelas dis-
posições do decreto o. 22.501, de 27 de
fevereiro de 1933, devem comparecer á
sede desta inspetoria, aiim de receberem
guia para pagamento da taxa e,stabele-

j3 cida pelo decreto n. 22.418, de 31 de
jlneiro de 1933. Os candidatos que dei-
xaren satisfaz o pagamento des:a
taxa, até o dia 18 de março corrente,
não serão chamados ao exame, que se
-ealizaii na proxima

Inspetoria de Ficalizaçãe do Exerci-
cio da Medicina. 13 de março de 1933.
— José Monteiro de Sá Freire. 20 ofi-

e eial. — Visto. Pelo inspetor, Dr. Sal-
3 gado Lima.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

o	
Departamento dos Correios

" e Telegrafos

EDITAL DE CONCURRENGIA PUBLICA PARA
COMPRA DOS PftEDIOS ONDE FUNCIONA O
TRAFEGO TELEGRAPICO, Á AVENIDA Ar-

o" PONSO PEN NA, NA C'DADE PE BELO
HORIZONTE, ESTADO DE MINAS GERAIS, E
RESPECTIVOS TERRENW--:

De ordem do Sr. diretor geral, faço
publico que se acha publicado no Diario
Oficial do dia 11 do corrente, a folhas
2.955, o edital de concorrendo publica
para compra dos pridies onde funciona
o Lafego telègrafico, á Avenida Affon-
so Yenna, na cidade de Belo Horizonte,
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 4

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE COMBUSTIVEIS, LUBRIFICAN-
TI13 E • MATERIAIS PARA LIMPES. E CON-.
SERV AÇÃO DE MAQUIAS E APARELHO,S,
DURANTE O ANO DE 1933

De ordem .do senhor diretor e de con-
formidade com a autorização constante
do aviso número 584, de 13 de fevereiro
de 1933, do Ministerio da Viação e,Obras
Públicas, faço público que nó dia
25 do •março de 19G3, ás 12 horas, no
Alinoxarifado da Estrada, • em Bauru;
Estado de São Paulo serão recebidas
propostas para o fornecimento acima
indicado,. de acôrclo com o »edital Ir. 4,
de 2 deste mês, publicado á pagina
n. 4.523 e seguintes do Diario
da União número 55, de 7 'do corrente,
observadas, porém, as seguintes corre-
ções:

No final do item 3, onde está "em
•frascos litro" leia-se: "em ,' frascos de
litro";

No item 19, onde está "120 quilos de
lê de Berlim, em meadas", leia-se: "120
quilos de lã de Berlini, em meadas". 	 .

Baurú, 10 de março do 1933. -,-
Josino de Almeida Saltes, secretário:

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 5

CONCURRENCCA PÚBLICA PARA O FORN ECT*
MEN TO DE AÇO, AROS, CHAPAS DE FERRO
E OUTROS, IMJRANTE O ANO DE 1933

De ordem dossenhor diretor e de con-
formidade com a autorização constante
do aviso número 584, de 12 de fevereiro
de 1933, do Ministerio da Viação e Obras
Públicas, faro público que' no dia
25 de março de 1933, ás 13 'horas, no
Almoscarifado da Estrada, ein
Estado de São Paulo. serão recebidas
propostas para o fornecimento acima
indicado, de acôrdo com o edital n, 5,
de, 2 deste mês, publicado á pagina 4.525
e seguintes do Mario Oficial 'da União
número 55, de 7 do corrente,' observa-
das. porém, as seguintes correções:

Entre os itens 54 e 55, onde está
"Quidos de arame de aço", leia-se "Qui-
los de arame de aço";

No, item ,60. onde está "120 de 0,900 x
x 0,140 x 0,098" leia-se "120 de 0,900 x
x 0,140 x 0,095";

No item 85, omitam-se as palavras fi-
nais "metros de correia "Aragorna", das
seguintes";	 •

Antes do item 186, ponha-se o titulo;
Metrôs de correia Aragoma das se--

guintes :". ,
Baurú, 10 de mareo do 1933. -

/esfrio de Almeida Sa1,108. secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 6

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE IMPRESSOS, DURANTE O ANO
DE 1933

•
De ordem do senhor diretor e de con-

formidade com a autorização constante
do aviso número 584, de 13 de fevereiro
de 1933. dp Ministerio da Viação e Obras
Públicas, faço público que no dia
25 de março de 1933, ás 14,30 horas, no
Almoxarifado da Estrada, em Bauru, Es-
tado de São Paulo, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento acima indi-
cado, de acôrdo com o edital n. 6, de 2
Oeste mês, publicado phgina 4.527, o
seguintes do Dia-rio Oficial da União
número 55, de 7 do Corrente, observadas,
porém, as seguintes correções:

No item 17, onde está "1.000 n. 34e,
de 13 x 21 cms.", leia-se "1.000 n. 348,
de 26 x 21 cms.";

No final do item 122, onde está, "Fun-
do do papelão n. 20 e capa assetinacia",
leia-se "Fundo de papelão n. 20 e capa
resistente * .	 •

Bauru, 10 de marco de 1933. -
Josino de Almeida Saltes, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. '7

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE MATEMAIS I•ARA ESCRITORIO,
DURANTE O ANO DE 1933
De ordem do senhor diretor e de con-

formidacte com a autorização censtante
do aviso número 581„ de 13 de fevereiro
de 1933, do Ministerio da Viação e nbras
Publicas, faço publico que no dia
25 de março de 4933, ás 15,30 horas no
Almoxarifado ,da Estrada, em Baurú,
Estado de São Paulo, serão recebidas
propostas para o fornecimento acima
indicado, de acórdo com o edital n. 7,
de 2 deste mês, publicado á pagina
4.529 e seguintes do Diario Oficial da
União número 55, de 7 do corrente.

Baurel, 10 de março de 1933. -
Josino de Almeida Saltes, -secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasii
EDITAL N. 9

CONCT-IRRENCIA PÚBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE MATERIAIS PARA A III DIVI-
SÃO, DURANTE O ANO DE 1933
De ordem do senhor diretor e de cor,

formidade com a autorizarão constan
do aviso número 584, de 131 de feversi
cie 1933, do Ministerio da Viação e Obs.
Públicas,' faço público que no
27 dó março de 1S:433, ás 13 horas,
Almolarifado da Estrada, em Baur
Estado de São Paulo, serão recebio„
propostas para o fornecimento acima ia
dicado, de acôrdo com o edital n. 9, dk.
2 deste mês, publicado á pagina 4.533
e seguintes do Diario Oficial da União,
número 55, de 7 do corrente.

Baurú, 10 de março de 1933. -
Josino de Almeida Saltes, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
• EDITAL N. 1-0	 •

CONCURRENCI A PÚBLICA PARA O FORNECI*
MENTO DE MATERIAIS PARA A III 1)1V!-
SÃO, DURANTE O ANO DE 1933
De ordem do senhor diretor e de con-

formidade com a autolezação constante
do aviso número 58.4, de 13 de fevereiro
de 1933, do Ministerio da Viação e Obras
Públicas, faço público que no dia
27 de março de-1933, ás 14,30 horas, no
Alrnoxarifado da Estrada, em Bauru,
Estado de. São Paulo, serão recebidas
propostas para o forneqimento acima in-
dicado, de acôrde com o edital n. 10, de
2 deste mês, publicado á pagina 4.535,
e seguintes do Diario Oficial da União
número 55, de 7 do corrente, observa-
oas, porém, as seguintes correções:"

No item 88, onde está "80 com cin-
tro, Corgo", .leia-se "80 com trinco,
Gorge";

Entre os ite.ns 112 e 113, no titulo,
onde diz "Limas triangulares", leia-se
"Limas meia cana";

No item 120, onde está "48 de 6,Ji-
bras", leia-se '48 de 5 libras";

No item 205, onde diz "4 de 12 x
x 3/32", leia-se "4 de 15 x 3/32";

No item 232, onde está "24 de 11/8",
leia-se "24 de 1 1/8".

Baurú, 10 de março de 1933. -
Josino de Almeida Saltes, 'secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 11

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE FERROS DIVERSOS, DURANTE O
ANO DE 1933
De ordem do senhor diretor e de con-

formidade com a autorização constante
do aviso número 584, de 13 de fevereiro
de 1933, do Ministerio da Viação e Obras

' Públicas, faço público que no dia
27 de março de 1933, ás 15,30 horas, no
Almoxarifado da Estrada, -em Balffil,
Estado de São Paulo, serão recebidas
propostas para o fornecimento acima in-
dicado, de acôrdo com o edital n. 11, de
2 deste mês„ publicado á pagina 4.558,
e seguintes do Diario Oficial da União
número 55, de 7 do corrente, observadas,
porém, as seguintes correções: .

No item 24, onde está "3.000 de
2 1/2" x 12", leia-se "3.000 de 2 1/4" x
x 1/2";

Entre os itens 89 e 91, aoresoente-se
"90 - 3.700 de 2 3/4".

Baurú, 10 de março de 1933.
latino de Almeida Sa&s, .5eoretãria.

Estado de Mihas Gerais, e respectivos
terrenos.
- Retificação:

Clausula VII - Será dada preferencia
-* a quem melhores preços oferecer, por

minima que seja a diferença, sendo, em
caso de igualdade, aceita a proposta
que, no desempate, em carta fechada,
apresentar maior preço, etc.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro, de
1933. - Elesbão de C. Veloso, diretor
do Material.

'

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 8

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA O FORNECI- )
MENTO DE MATERIA PARA ESCRITORIO,
DURANTE O ANO DE 1933
De ordem do senhor diretor e de con•-

formidade com a autorização constante
• do aviso número 584, de 13 de fevereiro

de 1933, do Ministerio da Viação e Obras
Públicas,, taco público que no dia
27 de março de 1933, ás 12 horas, no Al-
rnoxarifado da Estrada, em Baurú, Es-

• tado de São Paulo, serão recebidas pro-
postas para. o fornecimento acima indi-
cado, de acôrdo com o edital n. 8, de 2
deste mês, publicado á pagina 4.531, e
seguintes do Diario Oficial da União
número 55, de 7 do corrente, observadas,
porém, as seguintes_ correções:

Entre os itens 70 e 71, onde está "Fo-
lhas de papel mata-bcirrão de 80 ou 100
libras, de 48 x 61 cms.", leia-se "Folhas
de papel mata-borrão de 80 ou 100 li-
bras de 48 x 61 ems., dos seguintes:".

Bauru, 10 de março de 1933. -
Josino de Almeida Sado, secretário..
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 26

; (ia URRENO IA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAIS
PARA A IV DIVISÃO DURANTE O ANO DE 1933

De ordem Ca: Sr. diretor e de conformidade com a auto-
rização constante do aviso n. 584, de 13 de fevereiro de 1933,
CIO Ministerio da Viação e Obras Públicas, faço publico que
no dia 31 de março de 1933, ás 14 e 30 horas, no Almoxarifado
tis Estrada, em Baurú, Estado de São Paulo, sob a presidencia
(10 ar. chefe da IV Divisão, serão recebidas propostas para o
toreeriniento, durante o ano de 1933. .dos materiais constantes
da relação que a este acompanha, mediante as seguinte con-
e ições

I — As propostas, escritas em papel formato oficio, serão
apresentadas em três vias, no dia e hora acima indicados,
1 orlas datadas, assinadas, com a indicação da nacionalidade e
sedere,ço do proponente, sem rasuras, emendas ou entrelinhas,
.1aNeurio as primeiras VlaS vir seladas, no fecho, com estampi-
lha federal de um mil réis (1$000) por folha e o sêlo de $200

pelo decreto n. 22.014, de 26 .de outubro de 1932.
aerao entregues em envolucros fechados, com a declaração,
por leia, do assunto e do nome do proponente.

!i	 Em outro envoluero, que será apresentado na mesma
oci,: reunirá o proponente, além do recibo da caução a
(ore refere a clausula seguinte, os documentos que possam
H . Ovar a sua idoneidade, compreendendo-se entre eles, como
rs- e n-all. o recibo de quitação da última coléta de impostos

a renda e dos que houver pago como negociante espe-
eisliala ,Obre os, materiais objetos deste edital, bem como' cer-
11ao li Junta -Commercial, provando estar a sua firma ou
eenr . alo social ali• registrado. As sociedades anonimas ou

;I	 ras. provarão sua existencia- legal.
1E1 — No áto da entrega das propostas o proponente de-

. 'i e n iair o recibo da caução " de 1:000$000, feita, si etn
dintlyir. na Caixa Econornica Federal, de acôrdo com os de-

i » oIls. 19.870 e 19.987, de 1931, e,- si em titulos 'da Divida
Publica Federal, recebtdos pelo seu valor nominal, na Tesou-
'avia da Estrada. Essa caução deverá ser, feita até a vespera
lio dia marcado para e. realização da concurrencia. Esta cau-
v ao. como garantia das propostas, reverterá para os cofres da
Estrada si o proponente preferido 'para qualquer i número de

ry.f!" deixar de assinar o respectivo contrato dentro do
1.razo de oito dias, contados da data do convite que lhe fôr
especado para esse fim, findo o qual o proponente será con-
siderado excluido, desde logo, das concurrencias, independente
de qualquer aviso. Poderá, ainda, a Administração da Estrada,
por tal motivo, cassar-lhe a ioneidade para futuros forneci-
mentos,

- IV — A idoneidade dos Proponentes será examinada e jul-
ga.da previamente, á -,.ista dos documentos referidos na clau-
sula segunda. Resolv:.do o julgamento, tais documentos serão
restituidos aos interessados, o mesmo se fazendo com relação
ás propastas, que não serão abertas,daqueles que não tiverem
sido considerados idoneos. As demais propostas serão aber-
tas e lidas deante de todos os proponentes presentes ao áto,
devendo cada um rubricar, folha a folha, as propostas de todos
os outras. (Iue antes de qualquer decisão', serão publicadas no
Diario Oficial da UP

V — Versará a concurrencia sómente para o preço em
reis, papel, indicado em algarismos .e confirmado por extenso,
para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos. Os preços
oferecidos não deverão exceder de 10 % (dez por cento) dos
que estiverem sendo cobrados no mercado por acasião da con-
currencia.

VI — As propostas não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão a todas as clausulas dêste edital e do
preço, confórme ficou antes estabelecido.

VII -- Serão regeitadas integralmente as propostas: -
a) que mencionarem materiais pedidos no edital, sem a

indicação dos respectivos preços;
b) que contiverem apenas o oferecimento de uma redu-

ção sobre a proposta mais barata;
c) que oferecerem vantagens ou restrições não prévistas

neste edital.
VIII — Fica reservado á Estrada o direito de aceitar

parte de uma proposta e parte de outra ou de outras, con-
fairme a diferença para menos nos preços dos varios artigos a
serem fornecedos de não aceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou anular a concurrencia, caso isso convenha a seus
int-eresse's, assim como o de restringir as quantidades pedidas.

IX — Os materiais a serem fornecidos devem obedecer
rigorosatoente ás especificações constantes da relação que

Março de 1933

acompanha este edital, bem como as amostras que a Estrada
põe á disposição dos interessados no seu Almoxarifado -em
Baurú, e sempre de primeira qualidade aqueles para os quais
não indique fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos nacionais ou estrangeiros,
de marcas ou fabricas diferentes das indicadas na refação
ferida, desde quer com as propostas, sejam apresentados 'do-
cumentos que comprovem experiencias feitas nesta. Estrada,
ou em outras repartições do Governo Federal.

Sempre que o material propósto fôr de fabricação nacio-
nal, deverá essa oircunstanCia ser expressamente declarada
na proposta.

X—Caberá a preferencia para o ikarnecimento ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a diferença entreela
e qualquer outra, bem como ao produto de indústria nacional
em igualdade de condições e preço com o estrangeiro, satis-
feitas as exigencias da clausula antecedente, e ainda ao pro-
ponente nacional em igualdade de condições com o estrangeiro,
Não se verificando nenhuma dessas hipoteses, o _fornecimento
será adjudicado a quem apresentar preço mais vantajoso no
desempate.

XI — O material a importar será consignado direta-
mente á estrada, em cujo nome virão os documentos relativos

importação, e será despachado na plana da lei n. 5.353,
de 30 de novembro de. 1927. Os proponentes não incluirão nos
preços dos materiais a importar, os direitos aduaneiros e taxas
de expediente, e declararão expressamente "Material a im-
portar". Todas as demais despesas até o local da entrega, nos
termos da clausula XIII, correrão por conta dó fornecedor.

Si o material de procedencia estrangeira já tiver sido
importado anteriormente á proposta, os direitos aduaneitos
e taxas de expediente pagos não serão restituidos e nem de-
duzidos do preço oferecido para , o eleito de preferência
determinado na clausula X.

'XII — Os materiais a importar, correspondentes aos pro-
dutos nacionais similares aos estrangeiros , registrados na Di-
retoria da Receita Pública do Tesouro Nacional, não terão
direito á isenção prevista na clausula antecedente, em vista
cha que os seus preços deverão compreender, além do despesa
até o local da entrega, as referentes a direitos e taxas adua-
neiras, que correrão por canta do fornecedor, em cujo nome
deverão vir consignados.

XIII — Todos os materiais deverão ser entregues no al-
mexarifado da estrada, em Baurú, ou despachados para esta
cidade, com frete pago, correndo por conta do contratante todas
as despesas de embalagem, seguros, fretes maritimes e fer-
roviarios, carga, descarga, capatazias; armazenagens, despa-
chante e quaisquer outras até o' local da entrega, exeeto
as de direitos aduaneiros e taxas de expediente que recaírem
sôbre o material a importar, nas condições da clausula XI.

O contratante ficará obrigado a remeter imediatamente
ao almoxarifado, em carta registrada, os conhecimentos -dos
despachos acompanhados das respectivas faturas. Responderá
Lambem pelo pagamento de diferença acaso verificada -nos
fretes e pelo de armazenagens e multas que recairem sôbre
tais despachos.

Cada 1, ultime deverá ter a contra-marca do remetente e
junto á fatura será remetida uma nota do conteúdo de cada
volume.

Para oS efeitos da clausula XV será observada a data dos
conhecimentos.

XIV — No caso de rejeição de material de importação,
por parte da estrada, ficará o contratante obrigado a pagar
na repartição competente os respectivos direitos. aduaneiros
e taxas de expediente.

XV — Os proponentes ficam obrigados a fornecer as
materiais que lhes forem adjudicados' dentro dos prazos de 30
a 120 dias, fixados em carta ao almoxarife da estrada. Ficam
igualmente obrigados a substituir, nos prazos que lhes forem
determinados, os materiais que não estiverem de acôrdo com
as especificações exigidas.

XVI — Pela inobservancia da clausula antecedente, ficará
o contratante sujeito a uma multa que, conforme entendimento
da administração da estrada , poderá ser até o valor da cauçãO
do contrato, sendo dado novo prazo para o fornecimento, si
a preferir a administração á rescisão do contrato, por
simples aviso, independente de interpelação judicial, com
perda da caução e sem que assista ao contratante direito á
reclamação de especie alguma. Esse novo prazo não poderá
exceder de 31 de outubro de 1933.

XVII — No caso de multa, ficará o contratante obrigada
a pagar a respectiva irnportancia na tesouraria da estracta,.fio
pra:a) de 8 dias, a contar da data do recebiniento da intimação
por escrito, sob pena de rescisão do contrato, nas conetiféles
já ests,belsoideo,, si $ão
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23.	 1 corrediço "Uniersa/ Greenfied", pagina 105, referen-
cia ao fi. 25.650.

2 quilos de carbonato 'de amonio em Sal (Nh4) 2so3,24.
vidros de 1/2 kg.	 ,

25. 10 , quilos de carbonato de sodio, em cristal •(11a2-Co3
x 10H20), em vidros de 1/2 _quilo:

24 'carrinhos de descarga, n. 4.26.
27.	 6 catracas para macacos.

10 quilos de cianureto de potassio em sal, produto28.
"Merck", eni vidros ile 1/2 quilo.

Compassos diversos, conforme catalogo n. 3',-pagina
108, de Mestre & Blatgé, ou equivalente, dos se-
guintes:	 •

29.	 1 combinado n. 26.600, comprimento 150 mim.
30.	 de exterior, ri,- 26.565, comprimento 8".
31.	 1 de interior, o. 26.550, comprimento 150 mim.
52.	 1 gradui9a0domidme .grossura, n. 26.632, comprimento

33.	 3 quilos de composição para polir, côr violPta, catalogo
• Mestre & Blatgé, raferencia ao n. 36.060,	 •

34.	 5 quilos de 'composição para reavivar aço, ferro e ou-.
troe metais, côr encarnada, catalogo -Mestre & •
Blatge, referencia ao n. 36.100.

Copos graduados de 1.000' gramas, dds seguintes:
3 de porcelana.
3 de vidro... .	 •
3 cubas de. ferro esmaltaoo de -5uo mim Dou m/m x.

• 500 ,m/m.
38.	 5 diamantes ingléses para cortar vidro, n. 1.

Discos de algodão, cos'idnOS em secções de 20 folhas,
-catalogo Mé gre & Blatgé, pagina 136, referenc,a

• ao n. 35.900, dos seguintes diametros:
39. 10 de 200 mim.	 "
40. 10 de 300 mim.	 •

Discos , de' feltro branco, ' catalogo- Mestre & Biatg•e,
pagina 136, referencia ao n. 35.870, dos seguia..
tes diametros:

'41. 10 de 200 m/rn x 20 m/m de espessura, tipo- duro.
42. 10 de 300 mim x 30 ,m/m de espessura, tipo médio
43. 10 discos de' lona, diametro de 300 M/m x 40 m/m de

. espessura. catalogo de Mestre & Blatgé, pagina
/36, referencia ao-n. à5.91,5.

A4. 30 discos de ,couro Bufalo, avulsos e cosidos, com dia-
metro de 300 mim, catalogo de : Mestre & Blate;t5,
pagina 136, referencia ao n. 35.930.

45. 20 encerados corn Ilhós, de 75,40 x 4„30.
• Escalas dobradiças de madeira dura, especial, ,con-

. guforintiformeeescatalogo de Mestre & Blatgé, n. 3, das se-

46. I de 12", com 2 braços, 'ri. 25.620
47. 1 de 12", com 4 braços. n. 25.623.

Escovas' circulares- em fios de aço, catalogo Mestrs
&, Blatgé, das seguintes:	 .

48. 5 de 1,50 in/m x • 6 . carreiras, em fios de 0,20 m/m
grossura, referencia ao n. -35.750.

49. 5 de 200 m/m x (I carreiras, em fios • de 0,20 mim de
.	 grossura, referencia ao' n: 35.760.

50. 2 de 200 -ni/m x 6 carreiras, em fios de latão de •
-	 0,25 m/in de grosSura, referencia ao n. 35.740.

51. 2 de 300 mim x 6 carreiras, de pita vegetal, referencia
• ao n. 3.720.

52.	 6 espatiflas para massa, de 5" x 2".	 •
Fechadnras de bronze fundido, funcionando á direita,

• para carros,- 'conforme catalogo N. F.. S. A. ou
equivalente, das seguintes: -

53, 12 d. 20.132.
54. 27 n. 20.133.
55. 12 fechaduras de ferro, americanas, de 3.

Fechaduras "Georgette", de latão, das seguintes:
Comprimento	 Altura

•
56. 40 para armados --- 65 in/m	 35 m/m.
57. 60 para armados — 65 mim — 45 mim.
58. 40 para 'caixa	 •.80-'re/m -- 60 mine.
59. 60 para caixa	 -- 50 , m/in	 35 mim.
60.- 124 pára gavetas , --- 65 mim. — 60 in/m.

• XVIII --- Pelo nãO cum primento do respectivo contrato,
além da Perda da caução de , qua trata a clausula seguinte
ficara,, o ° proponente imped :do, durante um ano, de compa-
reger' a 	 concurrencias, 'e, na reincidencia da falta,

cessada definitivamente a idoneidade.
'XIX para garantia do fernecimento, o proponente pre-

ferido obriga-se a fazer uma caução de 10 % (dez por cento),
sobre ,a,inaportancia do material a fornecer, nas mesmas con-
diçõeSi 'da cláusula III. Esta caução será efetuada no prazo de
oito' clias,,a contar da data do convite por escrito expedido pela
Estrada e só poderá ser restituida depois de completo o for-
necimento e liquidadas todas as responsabilidades resultantes
do dontrato.

XX Os pagamentos decorrentes do fornecimento serão
efetuados, em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do Te6011TO.
Nacional, em São Paulo, na proporção da . entrega do material
e mediante a a presentação de contas devidamente processadas
pelo'-.Alrnexarifado e Contabilidade da Estrada.

XXI —0 contrato só sé tornará efetivo depois de defini-
tivamente aprovado pelo Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas ê registrado . pelo 'fribunal de Contas, nao Se responsabili-
zando GOvertio por indenização alguma si aquele Tribunal
denegar registro ao niesrho.	 .	 1

"XXIV Toda - e qualquer proposta que não estiver inteira-
mente,' de 'acórdo com este edital não Será tornada eM'conSi-
deração. '•	 ' • •

•-Bauril; a , de - março de 1933. ----Josino de Almeida Salles.
secretario.''	 •	 35.

36.,
ALMOXARIFADO	 •37..

RELAÇÃo DOS MATERIAIS PARA A IV DIVISA°, A QUE SE REFERE
EDITAL N. 26

Material de ,comumo

ordem
1. "-. 1i0 quilos de acetato de cobre em p6, produto "Merck"

• C u (C211302), 2 x 11 20, em vidros de 1/2 quilo.
• 2 quilos de acido arsenioso em sal -- -As203, em vidros

de 1/2 quilo.

	

3.-	 quilos -de acido citrico ern cristal, precinto "Merck"
C6H8 07 x h20, em vidros de 1/2 quilo.

4. 30 litros de "-aeido-nttrico, em vidros de 1 litro.
• Ácumuladore-s completos para automoveis, tipo Ford
• ou eqüivalente, dos seguintes:

5. "2 'de %6 voltes, 120 ampéres'-hora.
6. 1 , de 6 voltes, 180 ampéres-hora.

Alfabetos de aço, letras maiusculas, catalogo 29, pa-
gina 70, da fábrica ,Wilea, jogos de 27 peças dos
seguintes:

7. "- 5 jogos de 5 m/m
8.. .2 jogos de 7 m/m.

A.lgarismos de aço, catalogo n. 29, pagina 70, da
fábrica Wilea, , jogos de 10 peças de O a 9, dos
seguintes:

9. 3-jogos de.5 mim.
10. 2 jogos, de , 7 mim.

	

11. - - 	 jogo de 10 mim.
12. 500 arcos de ferro coberto de miro, . para bastões le

%%Cf",com 36 cms. de diámetro (ferro re-
dondo de 1/4" e cobertura de vaqueta).

13. z 3 . arranca-pregos, catalogo n„ 3, pagina 9, figura nú-
 '•	 mero 6.160, de Mestre & Mato.

14. 10 quilos de' bisulfito de sodio em sal-Nahso3, em vidras
de . 1/2 quilo.

15., Y i2 buretas de Vidro, graduadas, de 50 ems.3.
Latas de cal de Vienne calculada, em latas de 5 qui-

los, Catalogo Mestre & l3latgé, das seguintes:
f6.15 em , pedaços, referencia n. '36.160.
17. :..24 em pó, referencia ao n. 86,165.

Calibres - diversos, conforme catalogo n. 3, de Mestre

	

.	 & Blatgé ou equivalente, dos seguintes:
18.. 'I de fios _padrão americano, pagina 103, referencia mi

n, 25.485.
	19.	 para fios de "Washburn & Moen", pagina 103, refe-

rencia ao n. 25.500,
26. :para fios de piano, pagina 103, referencia ao n. 25.490.•

	

21.	 conico para furos, pagina 103,.refer,encia ao n25.430.
1. retangular: pagina 104, referencia ao n. 25.512.

-;
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Fechaduras "Yale,", das seguintes:
81.	 6 n. 84 1/4 P.
62. 18 n. 0.343.
63. 50 fechos de ferro para armados, de 3".
64. 12 fechos de ferro,. oxidadbs, de 3".
65. 20 quilos de ferro fundido, em vergas de 6 mim, espe-

cial para solda áutogenia, da Companhia Aga
Paulista ou equivalente.

66. 26 blocos de papel Congo, em , blocos de 1 cm. de lar-
gula.

67. 20 blocos de papel Lacmus, em blocos de 1, cm. de lar-
g ura (Tournesol).

68. 2 pipetas de vidro, graduadas,,de 50 cm3.
€9. 1 regue de aço com beira chanfrada de 12" de compri-

mento, catalogo n. 3, referencia ao n. '25.350
de Mestre & Blatgé.

70. 1 jogo de Mo para polir mangas de eixos, sendo o jogo
de 3 rolos completos, conforme circular n. 212,
da Niles Tool Worke, figura 6, ou equivalente

Quilos de rouge em pó especial para polir, catalogo
de Mestre & Blatgé, dos seguintes:

71. 10 côr encarnada-clara, para reavivar 'aço, ferro e me-
tais duros, referencia 'ao, n..36.125.

72. 10 cór violeta, para polir aço, ,ferro e metais duros, re-
ferencia ao n. 36.120.

73. 10 quilos de sulfato de amonio.: . em sal, produto "Merck"
(Nh4) 2504.

74. 3 quilos dup to' de ferro em cristal.
75. 20 quilos de sulfato duplo de niquel e arnonio, produto

. "Merck" (Niso4-Nh4) A. So4 x 6h20.
76. 3 quilos de sulfato duplo .de sodio e antimonio

(Na-3shs 4 x 9 H 20), em vidros de 1/2 quilo.
77. 3 quilos de sulfato de potassio em pedaços, em vidros

de in quilo.
Quilos de trisalit para banhos, da firma E. Sebe-

-ring, tios seguintes:
78. 10 de cobre. -
79. 10 de prata.
FC).	 2 velas para filtro "Léte".

Vidros de ensaios; dos seeintes: .
81. 10 de 150 m/m x 10 m/m.

82. 20 de 200 mim x, 20 miro.

Obsei:vação.

O proponente deve mencionar em sua proposta qual a
marca ou marcas, dentre as indicadas, que pretende fornecer.
No caso de a proposta reproduzir todas as marcas constantes
da presente relação, reserva-Se á Estrada D direito de escolher
a que mais lhe convier e pelo preço oferecido.

Baurú, 23 de fevereiro de 1933:— Alvaro Pinto Mendes,
almoxarife.

.1.1••nnn

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

&ITALN,27
CONCURRENCIA P1,BLICA PARA O FORNECIMENTO DE PEDRA IMITADA,

PARA EMPEDRAMENTO DA LINHA, DURANTE O ANO DE 1933

De ordem do Sr. diretor e de conformidade cem a auto-
rização constante do aviso n. 293, de 26 de janeiro 'de 1933,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço público que no
dia 31 de março de 1933, ás 15,30 horas, rio Almoxarifado da
Estrada, em Baurú, Estado de São Paulo, sob a presidencia do
Sr. chefe da III Divisão, serão recebidas propostas para o for-
necimento de 10.000 metros cubicos de pedra britada, para
empedramento da linha, durante o ano de 1933, mediante as
seguintes condições:

I — As propostas, escritas em papel formato oficio, se-
rão apresentadas em tres vias, no dia e hora acima indicados.
todas datadas, assinadas, com a indicação da nacionalidade e
enderêço do proponente, sem rasuras, emendas ou entreli-
nhas, devendo as primeiras vias vir seladas, no fêcho, com es-
tampilha federal de 13000 (um mil réis) por folha, e o sêlo
de $200 (duzentos réis) ereado pelo decreto n. 22014, de 26
de outubro de 1932. Serão entregues em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assunto e do nome do propo-
nente.

II — m outro envoluoro, que será apresentado na mes-
ma ocasião, reunirá o proponente, além do recibo da caução 3,
que se refere a clausula Seguinte, os documentos que possam
provar a sua idoneidade, compreendendo-se entre eles, como
essencial, os recibos de quitação da última coleta de impos-
tos sare a renda e dos que houver pago, como negociante, es-
pecialista, seibre o material objeto deste edital, bem como
certidão da Junta Comercial, provando estar a sua firma ou
contrato social ali registrados. As sociedades anonimas e as--
companhias nacionais ou estrangeiras, provarão sua txisten-
cia legal.

III — No áto da entrega das propostas, o proponente de-
verá exibir o recibo da caução de 2:000$000 (dois contos de
réis) feita, se em dinheiro, na Caixa Economica Federal, de
acordo com QS decretos ris. 19.870 e 19.987, de 1931, e, se em
titulos da Divida Pública Federal, recebidos pelo seu valor
nominal, na Tesouraria da Estrada. Essa caução deverá ser
feita até a vespera do dia marcado para a realização da con-
currencia. Esta . caução, como garantia das propostas, rever-
terá para os cofres da Estrada si o proponente preferido para
qualquer quantidade de pedra deixar de assinar o respectivo
contrato, dentro do prazo de oito dias, contados da data do
convite que lhe fôr expedido para esse fim, findo o qual O
proponente será considerado excluido, desde ldgo, da coneur-
rencia, independente de qualquer aviso. Poderá ainda, a Admi-
nistração da Estrada, por •tal motivo, cassar-lhe 'a idoneidade
para futuros fornecimentos.,

IV --- A idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada previamente, á vista dos documentos referidos na clau-
sula §egunda. Resolvido o julgamento, tais documentos serão
restituidos aos interessados, o mesmo se fazendo com relação
ás propostas, que não serão abertas, daqueles que não tiverem
sido considerados idorieos. As demais propostas serão abertas
e lidas diante de todos os proponentes presentes ao ato, de-
vendo cada um rubricar, folha a folha, a proposta de todos os
outros, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas no
Diario Oficial da União.

'V— Versará a pioposta Sói-licite para o preço em réis,
papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso, para
o metro cubico de pedra britada. Éste preço não poderá. ser
superior a 8$500 por metro cubico.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que
não satisfizerem á -exigenera acima e os que não Se referirem
ás unidades estabelecidas.

VII — As propostas não poderão conter sinão uma' fór-
mula de complete submissão a todas as clausulas dêste edital,
conforme ficou antes estipulado.

VIII — Não serão tornadas em consideração as propostas:
a) que oferecerem preço superior ao fixado na clau-

sula V;
b) que contiverem apenas o oferecimento de uma redu-

ção sóbre a proposta mais barata;
c) que oferecerem pedra de qualidade diferente da que á

pedida;
d) que oferecerem quantidade inferior á totalidade pe-

dida;
e) que oferecerem vantagens ou restrições não previstas

neste edital.
IX -- Fica reservado á Estrada o direito de aceitar parte

de uma proposta e parte de outra ., ou de outras, conforme a
diferença para menos no preço do metro cubico de pedra bri-
tada a ser fornecido, de não aceitar nenhuma das propostas, ou
anular a concurrencia, caso isso convenha aos seus interesses,
assim como de restringir a quantidade pedida.

X — A pedra britada deve ar as dimensões minimas de
0,04 e maximas de 0,07, de modo a permitir a passagem li-
vre em anéis de 0,08 de diametro. Deve ser completamente
limpa de terra e moinha de britamento ou qualquer outro ele-
mento que prejudique a perfeita porosidade do lastro.

XI — A pedra britada a ser fornecida será das seguintes
qualidades: gneise e diabase. Os interessados deverão enviar
a Estrada, até 10 dias antes da data do recebimento das pro-
postas, amostras da pedra que pretendem fornecer, para ana-
lises.	 -

XII — A Estrada reserva-se o direito de recusara pedra•
que, embora das tivalidades mencionadas na clausula XI, não
fôr perfeitamente igual ás amostras apresentadas pelo inte-
ressado ou exceder das dimensões estabelecidas na clausula X.



MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Govèrno Federal

AVLS"

Referencia séries:
703.125 (clorureto "de caldo) .•
704.070 (telhas).
705.023 (embarcações e escaleres),,
904.029 (oxigenio).
906.066/8 (ferramentas).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos, em geral, que os editais de publicação,. referentes ás sé-
ries supra, foram publicados no Diario Oficial de 11 de março
de 1933 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., á rua
Visconde de Inhaúma n. 81-loja.

Pêla Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-
rei or .

Comissão Central de Compras do Governo Federal
,	 COLÉTA ,DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal pedf.
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

/ O fornecimento é para pagamento á vista e entrega nc
Distrito Federal:

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em quE
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do "Diario Oficial" e conter tã(
somente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci -
das,' cópias exátas das enviadas pelas repartições requisitan
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Gen
trai desta Comissão.

,Pela, Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret

coDÉTA DE PREÇOS

Série 904.039

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para 24 de março de 1933.
Para a 4' Divisão:

1. Arruelas de borracha, para mangueiras de freio,
conforme figura 3.279, da Westinghouse e

• amostra na ITMA, uma 	 50.000

. Material a ser entregue no 2° Almoxarifado .da Inspetoria
Administrativa de Materiais, na 'estação Maritima, em quan-
tidades proporcionais de modo a ficar completo o forneci-
mento até 30 de abril do .corrente ano.

(As especificações acima são cópia exáta dais enviadas
pela repartição requisitante),

1.0 Os preços para o material acima deverão ser forne-
cidos pela unidade e em duas parcelas, quando se tratar de
material de importação: uma em moeda corrente estran-
geira e outra em moeda nacional, correspondente' ao valor
de todas as despesas portuarias, transporte até o local de en-
trega, ,excluindo apenas b valor dos direitos e taxas adua-
neiras correspondentes.

• 2.° Os_ proponentes deverão declarar os menores prazos
para inicio e. fim do fornecimento do artigo oferecido, não
sendo consideradas: as propostas cujo prazo final de entrega
ultrapasse o dia 30 de abril do corrente.' ano

' 3.° O material constante' deste edital deverá ser entre-
gue no 2° Almoxarifado da Inspetoria Administrativa de Ma-
teriais, na Estação Maritima.
• -4.° Deverão os 'proponentes deflarar em suas propostas,
a proceclencia e qualidade do material proposto,. e, bem as-
sim, sobre outros fornecimentos já efetuados do mesmo ma-
terial, com resultados' plenamente satlefatorias.

5.° Estão sujeitas á invalidação sumaria' as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a • 15 dias _e as- que consignarem simplesmente. uma redução
sobre o preço mais baixo. 	 •,

6.° O fornecedor ou -fornecedores, aos quais fôr adjudi-
eado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução de 10, % sobre o valor da encomei)da, consis-
tente em dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução
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XIII — As propostas deverão oferecer preços para:
a) pedras entregues em Baurú, na estação N.O.B., car-

regada em veículos apropriados para descarga automatica, não
sendo aceita a que não eátiver carregada em veículos que não
seja do tipo indicado, correndo todas as despesas até o local da
entrega por conta do fornecedor;

b) pedra posta em vagões na pedreira, correndo por conta
' da Estrada as despesas de transporte até o local da descarga.

O fornecedor ficará obrigado a remeter imediatamente aoi
Almoxarifado da Estrada, em carta registrada, os conhecimen-
tos dos despachos, acompanhados das respectivas faturas.
Responderá, no caso de ser aceita a proposta para entrPga,,em
Baurú, tambem pelo pagamento de diferença acaso verificadas
nos fretes e peto de armazenagens e multas que recairem sô-
bre tais despachos.	 ,

XIV — Caberá a preferencia para o fornecimento ao au-
• ter da proposta mais barata, por minhna que seja a diferença'

entre ela e -qualquer outra, bem como ao proponente nacional.
em .igualdade de condições com o estrangeiro. Não se verifi-
cando nenhuma dessas hipoteses, o fornecimento será adju-
dicado a quem apresentar preço mais vantajoso no desem-.pate.	 •

• XV — O exame, medição e recebimento, nas condições da
• clausula XIII, serão feitos no veiculo por funcionado designa-

do pela Chefia da III Divisão da Estrada,- com assistencia de
•..um representante do fornecedor, descontando-se no áto 10 %
para compensar os vasios. Da pedra aceita receberá o forne-
cedor um documento que dará direito a apresentação da
conta. •

XVI — Os proponentes ficam obrigados a fornecer a quan-
tidade de pedra que lhes fôr adjudicada, dentro do prazo de 180
dias, contados da data do Pedido, em quantidades diarias não
infèrior a 55m, 3, ficando sujeitos, nos dias em que não fize-
rem .esse fornecimento, a multa de 100000. Ficam, ainda,
obrigados a observar para o carregamento dos veículos, os
horarios que foram estabelecidos pelas Estradas de Ferro que
servirem ás pedreiras onde a extrgão de pedra fôr feita. Fi-
cam igualmente obrigados a substituir, nos praz que lhes
forem determinados, a pedra que não estiver de acôrdo com as
especificaçeõs exigidas.

XVII — Pela inobservancia da clausula antecedente, fi-
cará o contratante sujeito a uma multa que, conforme enten-
dimento da A`chninistração da Estrada; poderá ser até o valor
da caução do contrato, sendo dado novo prazo para o forneci-
mento, si não preferir a Administração a rescisão do contrato,
por simples aviso, independente de interpelação judicial, com
perda da caução e sem que assista ao contratante .direito á
reclamação de especie alguma. Esse novo prazo não poderá
exceder de 31 de outubro det1933. 	 -

XVIII — No. caso de multa, ficará o contratante obrigado
a pagar a respectiva importancia na Tesouraria da Estrada, no
prazo de oito (S) dias, a contar da data do recebimento da in-
timação por éscrito, sob pena tia rescisão do contrato, nas
condições já estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.

XIX — Pelo não cumprimento do ,respectivo contrato,
além da Perda da caução de que trata a clausula seguinte, fi-
cará o proponente impedido, durante um ano, de comparecer
a futuras coneurrencias, e, na reincidencia da falta, ser-lhe-á
cassada definitivamente a idoneidade.

XX	 Para garantia do fornecimento, o proponente pre-
ferido obriga-se a fazer uma caução de 10 % (dez por cento)

•Obre a importancia do material a fornecer, nas .mesmas con-
dições da clausula III. Esta caução será efetuada no prazo de

•.oito dias, a contar da data do convite por escrito expedido pela
Estrada e só poderá ser restituida depois de completo o for-
necimento e liqüidadas todas as responsabilidades resultantes
do contrato.

XXI -- Os pagamentos decorrentes do fornecimento serão
efetuados, em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional, em São Paulo, na proporção da entrega do material
e mediante apresentação de contas devidamente processadas
pelo Almoxarifado e Contabilidade da Estrada.

XXII — O -tontrato só se tornará efetivo depois de defi-
nitivamente aprovado pelo Ministerio da Viação e' Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsa-
bilizando o Govèrno por indenização alguma si aquele Tribu-
nal degenar registro ao mesnio, .

XXIII,— Toda e qualquer proposta que não estiver in-
teiramente de acôrdo com êste edital não será tomada em con-
sideraato.

_	 Baurú, 3 de março de 1933. — JOSifte de Almeida Saltes,
secretário..	 .	 „
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essa que será restituída após a entrega e aceitação de todo
o material pela repartição requisitante.

7.° Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais for adju-
dicado o fornecimento do artigo proposto, não assinarem o
contráto dentro do prao determinado pela Comissão, e de
acerdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para novos fornecimentos do mesmo genero
ao Governo Federal, por interreeclio da C.C.C.

8.° As garantias exigidas para assinatura do contráto de
fornecimento -do material acima, objeto do pre.sente
deverão vigorar plene e integralmente, até a entrega e acei-
tação do referido material, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornetimento.

9.° A C.C.C. se reserva o direito de pedir novos dados c
estabelecer novas estipulecões. em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de anular ou reduzir a presente concur-
rende, a seu exclusivo eriterio.

10. Não serã.o levadas em conta as propostas em que
os proponeretee não declarem expiressamente, suhmeter-se
rigorosamente a todas as condições da presente coleta de
preços.

A C.C.C. avisa aos. Srs. proponentes que o presente
dital será publicado uma só vez e afixado no quadro da

C.C.C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.
—

Ae propostas para esta série deverão obedecer ás pres.
erições do respectivo regulamento afixado na Portaria desta
Ceieissão, e ser entregues em subscritos fechados, contra
eegistro em protocólo, no dia 24 de março de 1933, das 11
ás 13 horas, á rua Visconde de Inhaiimi. n. 84, loja, e serão
abertas ás 13 horas e 15 minutos, na peesença dos interes-
sados, que deverão para isso, apresentar o cartão de iden-
tidade fornecido pela secretarie da C.C.C.

Série 904.051

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 31-3-1933.
Para a 1° Divisão:

Percaline em bobinas de 100 metros por 0m,085 de
largura, conforme amostra na InsPetoria Admi-
nistrativa de Materiais, bobina 	 	 '750

Material a ser entregue no 30 Alrnoxarifado da Inspeto-
ria da E. F. C. 1., até 31 de maio do corrente ano.

(As especificações acima sãe cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

I° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas 'quando se tratar de material de importação:
uma em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda na-
cional correspondente ao valor de todas as despesas portua-
rias, transportes até c local de entrega, excluindo apenas o
valor dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

2,* — Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
os menores prazos para inicio e fim do fornecimento do artigo

oferecido, não sendo consideradas as premestes cujoi prazee-
para o final da entrega do mesmo artigo, ultrapassem cedia 31
de maio do corrente ano.

— Deverão os proponentes declarar a procedencia e
qualidade do material que se propõem fornecer, e bern assim,
outros earacteristicos do referido material que facilitem o
julgamento das propostas apresentadas.

40 — Deverão descrever o acondicionamento tempregaelo_.
para o fornecimento do artigo oferecido.

50 — Deverão dar o peso por bobina e peso por metro
corrente de percaline proposta.

— Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

7° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais for adju-
dicado o fornecimento constante do presente edital, deverão,.
prestar uma caução de 10 % sobre o valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador,
caução essa que só será restituida após a entrega e aceitação
de todo o material pela repartição requisitante.

8° — i o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo proposto, não assinarem o
contrato dentro do prazo - determinado pela C. C. C., e de
acôrdo com as clatioulas contidas neste edital, perderão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero
ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

9° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena o integralménte até á entrega e aceita-
ção do referido material, dentro do prazo marcado e comple-
tando Q montante total do fonnecimento.

— Os proponentes deverão oferecer material rigorosa-
mente de acôrdo com as amostras existentes do mesmo que.
se acham á disposição dos interessados na Inspetoria Admi-
nistrativa de Materiais.	 -

II — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das -propostas apre-
sentadas, 'bem como o de anular a presente concurrencia nc
todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

12 — Não serão levadas em conta, as propostae em que
os proponentes não declarem expressamente eUbineter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

—
A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente edital

será publicado uma só vez. e afixado no quadro da C. C. C.,
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.	 ,

—
As propostas para esta série deverão obedecer ás pres-

crições do respectivo regulamento afixado na portaria desta
Comissão e ser entregues em subscritos fechadas, contra regis-
tro em protocolo, no dia 31 de março de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertae
ás 13 horas e 45 minutos naepresença dos interessados, que
deverão para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido
pela secretaria da C. el	 .

Aviso

Referencia séries:
419.021(2 — 419.024 (Material de

limpêsa).
419.027 (Alcool).
419.029 (Creolina "Pearson").
419 , 031, 419,032, 419.034 (Material

de limpesa).
419.033, 419.035 (Combustíveis).
712.019(21 (Material eletrico).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral que
os editais de concurrencia, referentes ás
séries supra, foram publicados no Mario
Oficial de 10 de março de 1933 e acham-
se afixados no quadro da C. C. C., á
rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras, C.
j . PavereI, diretor.

AVISO

Referencia: Serie 234.013119 (Mate-
rial acessorio para tubos de ferro fun-
dido).

A Comissão Central de Compras co-
Muniu aos interessadee que resolveu
tornar sem efeito o edita/ de ciencurren-
cia referente á série supra, publicado no
Mario Oficial de 3 (ires) de março de
1933 (mil novecentos e trinta e três).

Pela Comissão Central de Compras,
C. At . Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

AVISO

Refernc ia : Series; 624.061..82163 (pa-
pei e papelão), '704.847 )cimento),

(704.048 (areia), 904.010112 '(ferra-
gens).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral que
os editais de concurrencia referentes
series supra foram publicados no Dia-
rio Oficial de 9 de março de 1933, e
acham-se afixados ne quadro da C. C.
C., á rua Visconde de Inhauma n. 84-
loja.

Pela Comissão Central
C. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compra
do Govêrno Federal

Aviso
Referencia: Séries 703.128 (fazen-

das) — 904.013/1e (rouparia, bandei-
ras, etc.)

A Comissão Central de Compras do
Governo Federal comunica aos interee-
eados em geral que 08 editais de coa-

Comissão Centrai de Compras	 Comissão Central de Compras
do Govèrno Federal	 do Govèrno Federal .

de Compras
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currencia referentes ás séries supra,
foram pubUcados' no "Diario
de 13 de março de 1933, e acham-se afi-
xados no quadro dá C. C. C., á rua
Visconde de Inhaúma n. 84-loja.

Pela Comissão Central /de Compras.
—. 	 M.. &roerei, diretor..

Comissão Central de Compras
do Distrito Federal

Retificação
Referencia série n. 712.019121, (Ma-

terial eletrico).
'A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
no edital de concurrencia, referente á
série supra, publicado no Diario Ofi-
cial de /0 de março de 1933; onde se lê,
no item 2:
• N. 240.009, metro, 600, deve-se lêr:

N. 210.009, metro,	 O.
Pela Comissão Central de Compras,

S. 31. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
.do Govêrno Federal

RETIFICAÇÃO

Referencia: Série 624.061[63- (papel e
papelão)

•N. 2.257 — A Comissão Central de
Compras comunica aos interessados em
geral, que no edital- de concurrencia re-
ferente á série supra, publicado no Dia-
rio Oficial de 9 de março de 1933,

Onde se lê: no item 34;
Bobina com - metro de* largura por

100 metros, etc.
.Deve-se ler:
-Bobina com 1 metro de largura por

100 metros, etc.
Pela Comissão Central de Compras,

C. 31. Fáveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govèrrio Federai

AVISO

. Referencia: Série 708.027 -(material
de radio).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral que,
o Edital de concurrencia referet“„e á sé-
rie supra, foi publitado no ()tarjo Ofi-
cial de 25 de:fevereiro de 1933. e acha-
se afixado no quadro da C. C. C., á rua
Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras,
C. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de CoMpras
do Govèrno Federal

RETIFICAÇÃO -

'Referencia série' 906.066/8
(Ferramentas)

A • Comiissão Central de Compras uo
ioverno Federal, comunica aos infieres-

g ados em . geral, . que no edital -da, con-
nirrencia, referente á Série supra, pu-
blicado no Mario Oficial de 11 de março
de 1933,.

Onde se lê: "Na clausula 3*:
• •(Comissão de Estradas de Roda-

gem, Oficiais),
•Deve-se lér:
▪ (Comilssão de Estradas de Roda--

gem Federais).
Pela 'Comissão , Central de Cemprus,
:g.. Fuveret, diretor,

Comissão Central de Compras
'do Govêrno Eederal

agriFicAçÃo

_Referencia série 701.070 (Telhas)
' A Comissão Central de Compras do
Governo Federal, comunica aos int2res-
sados em. geral, qtfe no edital de con-
currencia, referente á série supra, pu-
blicado no Dictrio Oficial de 11 de março
,de 1933,

Onde se lê: "Série, 704.040,,
Deve-Se lêr: "Série 704.070".
Pela Comissão Central de Compras,

C. M. Faveret, diretor. •

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a ex-
agente do Correio em Areopolis, no Estado
de São Paulo, dona Marcilia de Andrade
Freire, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da intimação, recolher, aos
cofres públicos, a importancia de 4988150,
alcance apurado no processo de tomada

•de suas contas, referente ao penedo de 5
de jadeiro de 1925 a 20 de setembro de
1929, e a cujo pagamento foi condenada
por acórdam de 18 de janeiro do cor-
rente ano, Rol-) pena de ser feita a alie-
nação administrativa de sua fiança e con-

• sequente cobrança executiva.
Terceira Diretoria do Tribunal de Con-

tas, 20 de fevereiro de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

• Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a ex-1
agente do Correio em Santo Antonio dos
Milagres, no Estado do Rio de Janeiro,
dona Rosa de Almeida Paes, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data ria
publicação dêste,- alegar o que fôr a bem
de seus direitos, produzir documentos ou
recolher, aos cofres públicos, a impor-
tancia de-2848100, alcance proveniente do
responsabilidade imposta pela portaria
da extinta Diretoria Geral dos ,Correios

1.097, de 25 de maio de 1931, veri-
ficado no processa de tornada de suas
contas, referente ao periodo de 22 de
março da 1926 a 31 de dezembro de 1927,
sob pena de revelia. „

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a
ex-agente do Correio em Bemfica, no:Es-
tado de Minas Gerais, dona Eva de Mo-
raes, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação déste, re-
colher, os cofres públiCos, a importancia
de 438200, alcance proveniente de sêla
de nomeação que não pagou, verificado.
no processo de tomada de contas, refe-
rente ao período de 21. de Setembro de
1919 a 30 de abril de 1923, a cujo paga-
mento foi condenada por acórdam de 9
de novembro do ano jpassado, sob pena do
ser feita a alienação admiStrativa de sua
fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de 1933. -- Mario
Newton, de Figueiredo, diretor,

Tribunal de Contas -

Pelo presente edital fica intimada a
ex-agente do Correio em "Fernando Pres-
tes", no Estado de São Pavio, dona Maria
dos Dôres Corrêa, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
déste, alegar o que fôr a bem de seus
direitos, produzir documentos ou reco-
lher, aos cofres públicos, a imporlan-
oia de 458320, alcance verificado no
processo de tomada de contas, referente
ao periodo de 2 de julho de 1916 à 2
de igual mês de 1927, sob pena de re-
velia.

O alcance provém de:
108300, de sêlo de nomeação a menos

pago em 1927;
58000, de gratificação a mais recebida

em 1926.	 -
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 9 de março de 1933. Mario
Newton de Figueiredo, diretor. _

Tribunal de Contas. •

, Pelo presente edital fica intim do o
ek-agente do Correio em São Gonçalo: de

•Sapucaí, no Estado de Minas Gerais,
Durval de Carvalho, para, 'no prazo. de
trinta dias, contados da data da publi-
caçãoe deste alegar o que fôr a bem - . de
seus direitos, produzir pocumentos
recolher aos cofres publicas a impor-
Lancia de 4 :5808950, „alcance preyenien-
te de saldo a menos reco) h ido Oid 193;.
verificado no processo _de • tomada

,contas, referente zugs_periodes de '27 U.

outubro de 1921 a 11 de janeiro de 192.),
e de 11 de fevereiro' de 1925 a 19 •1,3

• outubro de 1931, sob. pena de revelia.
Terceira .Diretoria d g Trib-unal d2

•Contas, 4 de marco de 1933. •— M«riu
,Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas 
•

Pelo presente edital ficani intimados
-os herdeiros do ex-secretario da Capi-
tania dos Portos do Estado da'Baia,.Ar-
-thur .Palaeios, do ex-agente do correio
em Lima Duarte, no Estado de Minas
Gerais, Arthur Ribeiro Salgado e da ex-
agente do correio em Campo Mystico,
no Estado de Minas Gerais, ,D. Maria
da Gloria Telles, para, no prazo de trin-
ta dias, contados da data da publicação
deste, recolherem aos cofres publicos as
importancia.s de: 708000, 498219 e
458100, alèances apurados nos, processos
de tomadas de contas dos citados res-
ponsaveis, relativos aos periodos de 1
de janeiro a 31 de dezembro de 1926, de •
9 de dezembro de 1913 a 30 de abril de
1928, e de 1 de janeiro de 1896 a 30

' de novembro de 1901, respectivamente,
e a cujos pagamentos foram eles conde-
nados pelos acórdãos de 25 de janeiro
e 8 de fevereiro do' corrente ano, sob
pena de serem feitas as alienações ad-
ministrativas das fianças prestadas e
consequentes cobranças judiciais exe-
outivas.	 ,

Terceira Diretoria do Tribunal d'e .
Contas, 10 de março de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de .Contas
- Pelo presente edital ficam intimados

os Srs. José Gaudencio de Souza. Emi-
lio de Azevedo Marques, Francsco Al-
véS Barreto e Jose Maria Dantas, respe-
ctivamente, ex-agentes do correio -em'
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Abro Camloo lio Estado de Minas (
rais: for; alio	 HO Estado de sai.
Paulo; e ‘ -laseri v iio	 (1:1	 ,,Colatoria das
Rendas 1, odorais	 PAI:1	 Es-

I : Ui()	 Serg	 e ex-eo.otor das Pendas.
a .'so ,11 , 90 -N1areo,k e Manga-

taiMa, no Estado ao Rio fie Janeiro,
paia, no iwazo de trinta ílios, CO ri fa

(ia ilitO	 Ia	 )'ib10'0iío	 1	 P1'011P-

-	 p1191 	 a:, importan-
cias; fie 670,.,,00 . 511.$.500. , 19123 e
4:07 .1 .$16i . alcances, apurodoa nos pro-
cessos de (fintadas de suas contas.. rela-
tivos aos periodos de IS de setembro de

a 25 de janeiro de 1920, 25 de ou-
treoro a 23 de d ezembro li 1925, 11 de
setembro de 1908 a 13 de igual mcz de
1911, e 1 de janeiro Sb' . 1921 a 31 de
maio d o 1922, coo:rejo° de 19 .-1, e a.
cujos pagamentos foram coadonados por
aeórdrioa de 25 de. janeir, do corrente
moa sob pena de serem feitas as aliena-
ções .admir.istrativas -de sua fianças e
consequentes cobranças ' judiciais exe-
cutivas.

Terceira Diretoria do T ribunal do
Contas, 10 de março de 1933. — Maria
Neunon de Fique iredo, diralor.

Recebedoria do Distrito Federal
pe ordem (li Sr. diretor da Rece-

bedoria do Distrito Federo l. fico' inti-
mado Olivio Th ioga de Mello, neala
Capital, para, tio prazo de dias, ale-
gai o que julgar a 5ein de sua- peresa,
Dá p000easo (Joe tora por base o itutca
ri. 33, de 1933. sob pena de revelia.

Rio de Janeiro, ti (ite março rio 1043.
— João Fir mino Corrèo de Am a
chefe do Serviço de Fiscal'sioAo de Lo-
terias.

Recebedoria do Distrito .Federal
De ordem do Sr. diretor da Reco-

boOoria do Diatrito Federal, fica inti-
mado Oswaldo da Silva Bastos, nesta
Capital, para, no poazo de 30 dias, ale-
gar o que julgar á beoi de sua defesa,
rio proeesso que tem por base o auto
n. 13, de !933, sob pena de revelia. -

Rio de Janeiro, 14 de março de 1933.
— João Firrnino Corrêa de Araujo,
chefe do Serviço de Fisealisação de Lo-
terias.

Recebedoria do Distrito Federal
De ordem do Sr. diretor da Rece-

bedoria do Plstrito Federai, riu/ inti-
mado Antonio Potresab. nesta Capital,
para, no prazo de 30 dias, alegar o que
julgar a bem de sua defesa, no proces-
so que tem por base o auto n. 2„ de
1933, sob pena de e

Rio de Janeiro, 14 de março de 1933.
Jor:o Ft) i no Co rriat de Araujo,

chefe do Serviço . do Fh. calisoção de Lo-
terias.

•n••••••n••••n

Recebedoria do Distrito Federa)
De ordem do diretor da Rece-

bedoria do Distrito 'Fodaoat, fica int,j_
mado :frutas da Costa Pimentet, nesta
Ca pit a l , nora, no prazo de 30 dias, ale-
gar o que julgar a bem de sua clefe,Ha,
no processo ou-: 1,m por base o auto
ri. 16, de 1933, sob pena de revelia.

Rio de Janoiro, 14 de março de
— João 1' irmino Corrêa de Arfada,
chefe do Serviço de Fiscalisação de Lá-
terias.

_
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De urdem Sr. ilref or da R:ca-
ber:urja do lo.tri,o vodyrd, fira fati_
roado Jose St(o'iao. Tle , 1 a Capital, para,
no prazo de 30 (too. . ;Ilooar e que jul-
gar a bem	 soa f 11 . frFln. no processo
ii	 leni por base o auto ir. 5, de 1933,
sob pena de revelm.

Rio de janeiro, 14	 dc. 1933.
- Joao	 Curr00 de Aval, jo,
chore da Serviço de Fiscalisaçfio de 1,9-,

terias.
--

itecebedoria do Distrito Federai
De °Mein do Si'. 01 reler da Rece-

bedoria i'.10 Ustrito Federal, fica inti-
mado iriiic0s'í iIico11i, nesta Capital,
Para, no orá ...o de 30 dias. alegar o que
juloar ii bom 'ir sua defesa, no pro-
cesao que ieui por base n outo n. 18,
de 1933, sob oono de revelia,

Rio de janeiro, 14 de março de 1933.
-- João „C ir nti no CM •r(!a. de Anuvio,
chola , do Serviço do Fiscoliaação il Lo-
teria'.

Recebedoria do Distrito Fed-2ral
De iodam do Sr. diretor da Rece-

bedoria do Diatrito Federal, fira inti-
mado Adolpho Piloto da Fonseca. nes-
ta Capital. para, no prazo dr 30 cilas,
alegar o (pie iolgar a bem de sna
tesa. 'recesso que tem por base O

ti nir ri. ora de 193a, :sob peno de re-
velOi

Rio do Janeiro. 14 de moro de 1932,
— Joiio (orrê de Araujo,
chefe do Sonlee de Fiscalisaoão de Lo-
terias.

Recebedoria	 Distrito Federal,
1.),‘ ardeu , do Sr. diretor da Roce-,

bedoria do Distrito Federal, fica inti-
mado joaé de tal. 'lesta Capital, para,
no prazo de 30 dias, alegar o que jul-
gar a bem de sua defesa. no processo
que leio por base o auto tr. 29, de 1933,
sob pena de revelio.

Rio de J;meiro„ 14 de março de 1933.
— /tido Firraina Co rrêo de Araujo,
chefe do Serviço de Fiacalisação de Lo-
terias.

Recebedoria do Distrito Federal
De ordem do Sr. diretor da Rece-

bedoria do Listrilo Federal fica inti-
mado Egas Cornos Ferreira, nesta Ca*
pita!, para, no prazo de 30 dias, ale-
gar o que julgar a bem- de sua defesa,
no processo ep te tem por base o auto
a, 12, de À933, sob pena de revelia.

Rio de Janeiro. 14 de março de 1933.
— João Cirlitino Corrêa de Araujo,
chefe do Serviço de Fiscalisação de Lo-
terias.

—
Recebedoria do Distrito Federal
De ordem da Sr. diretor da Rem-

bedorio do Distrito Federal, fica inti-
laatto Armar: lo Cozzatti, nesta Cepital,
para, oo prazo de 30 cl i w, alegar p que
julgaa a .)em de sua defesa, no pro.
cesou que tem por base o auto n.
de 1933, sob peno de revelia.

Rio de Janeiro, 1-1 de março de 1933.
— Joõ. Fir inino Corrêa de Araujo,
chefe do Serviço de Fiscalisação de Lo-
terias.

Recebedoria do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor da Rece-
bedoria do Distrito Federal, fica inti-
mado José Pinto da Fonseca, roo ta Ca-
pital, para, no prazo de 30 dias, ale-
gar o que julgar a bem de sua defesa,
no processo que tem por base o auto
n. 17, de 1933. sob Pena de revelia.

Rio de Janoiro, H de março de 1933.
— João Firnein o Corrêa de Araujo,
chefe do Serviço de Fiscalisação de Lo-
terias.

Reeebedoria do Distrito Federat
- De . ordem' do Sr. diretor da Rece-

bedoria do Distrito Federal, fica inti-
mado Seveeino Antonio de Araujo, nesta
Capital, para, no prazo de 30 dias,- ale-
gar o que julgar a bem de 

'
sua defesa,

nu processo que tem por base o auto
n. 11, de 1933a sob pena de revelia.

Pio d0 Janeiro., 14 de março de 1933.
— João Firmino Corrêa de Araujo,
chefe do Serviço do Fisealisação de Lo-
'terna .

Recebedoria do Distrito Federa/
De °Mein' do Si, diretor da Rece-

bedoria do Distrito Federal, fica inti-
mado Armando Cusalo. nesta Capital,
para, no prazo- de :30 dias, alcear o
que julgar a bem de sua defesa, no
processo rine tem por base o auto nu-
mero- 20, do 1933, sob pena de revelia.

Rio de Janeiro. 11 de março de 1933.
— João Firniino Gorra de Araujo,
cln.fe d .o Serviço do Fiscaliação de Lo-
terias.

Recebedoria do Distrito Federal
De ordem do Sr. diretor da Rece-

bedoria "do Distrito Federal, fica inti-
mado Izidro Rodrigues Alves. nesta Ca-
pital, para, no prazo de 30 dias, ale-
gar o que julgar a bem de sua defesa,
no prooesÀo que tem por .base o auto
n. 28, de 1933, ;sob pena de revelia.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1933.
João Fir mino Corrêa de Araujo,

chefe do Serviço de Fiscalisação de Lo-
terias.

MINISTERIG DA MARINHA

Diretoria de Fazenda

D. F. 1

EDITAL DE CONCULaENEIA 1)1(-43;.,IcA FADA
EXECUÇÃO DE °tua DE (itlE c:kftEcE O
A :ISENAL, DE MïRINI-r. Ji MATO Ganaso,
EM LADARIo

1 . . De ordem do Sr. contra-aliniran-
te, diretor geral de Fazenda e em cum-
primento oo despacho do Exmo. senhor
ministro, de l a do corrente, faço pali-
e°, para conhecimento dos ioteressados,
que no dia 27 de do corrente ano,
as 13 horas ,na saia das sessões da Co-
missão de Goocurrencias da Diiretoria
de Fazenda da Marinha, serão recebidas
e abertas propostas para concorrendo
publica para execução de obras de que
carece o Arsenal de 'Marinha de Mato
Olroaso, em ',Ladario.

2 . , Os concurrentes deverão no local,
dia e hora acima determinados, entregar
ao presidente da GODaIdSão de Concur-
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rendas ou remeter polo •Correio, cm
-envelopes fechados e lacrados, as quais
trarão por fóra o nome do proponente,
e declaração do seu conteúdo, as suas
propostas em três (_3) vias, a primeira
selada devidanient•e, e todas datadas,
assinadas, Com a declaração do • locai dos

• respectivos estabele,einíantos e rasa-dana
elas, o sem emendas, rasuras,. vicios
qualquer natureza ou coisa . que cause
dúvidas.

3. Os concorrentes declararão em
suas propostas o local de suas residen-
cias, que o fôro geral será o desta Ga -
pitai e que se sujeitam a todas as dis-
posições da legislação em vigor e do de-
creto n. 15.783, de 8 de novernbrh de
1922 e seu regulamento, e tambem, das
bases tecnicas, e não seraid 'aceitas ent
qualquer hipolese condições não pre-
vistas nas mesmas bases, nem admitida
a oferta paévia de redução do preço da
propasta Mais barata apresentada á con-
currneeia.

4, As inscrições para a Presente con-
currencia encerrar-se-ao no dia 21 de
abril vindouro, afim de ger convenien-
temente examinada e julgada a idonei-
dade de çada um dos -proponentes. AS,
propostas cujos • autores não tiverem
sido considerados .ialoneos, hão serão
abertas, podendo ser résütuidas si .as-
sito o pedirem.-

5. Por ocasião da apresentação rias
prcipastaa ao prWidente da • coneurren-
eia, sx., rá Lambem exibida á mesma au-
toridade o conhecimento passado pela
Pagadoria da Marinha ou pela Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional no Esta-
do de Mato Grosso, provando que o pro-
ponente depositou paragarantia da \as-
sinatura do contrato, a quantia de dez
contos de réis (10 :000$000) em moeda
corrente ou em titulos da Divida Pó--
bliCa Federal ao portador, caução essa
que reverterá para os cofres publicossi
o preferido se recusar a assinar o con-
trato dentro do prazo que fôrmareado,
independente de qualquer interpelação
administrativa ou ação judiciai.

A caução acima só terá valor sendo
feita até 21 da abril . do corrente ano.

0. Para gaaanlia da execução do con-
trato, o concorrente . preferido fará na
Caixa Economica do Rio de Janeiro uma
caução de 'cinco por cento (5 %) sobre
o valor total de sua proposta, em moeda
corrente, de onde serão descontadas as
multas que forem impostas. e outros
compromissos decorrentes do contrato.:
A - caução acima deverã ser feita 'dentro
do prazo que fór determinado pela Di-
retoria de Fazenda da Marinha ,e o co-

a nheeimento Oasado pela Caixa Eco-
nomica deverá ser apresentado á, D.F.1
afim de constar do çontrato.	 .

4. A falta da cumprimento de qual-
quer e/ausula n jo contrato sujeita' o con-
trat,ante. a uma multa até cinco por. cen-
to (5 %) sobre o valor total da; obra,.
No caso de reincide.ncia, será a:a Contra-
tante novamente multado • em cinco por
cento sobra o mesmo - Valnr e rescindido
o contrato, independente de quarquer
interpelação administrativa ou ação ju-
dicial'.

S. Nenhuma indeniaação será Conce-
dida ao contratante por perdas, avarias
ou prejuizos ocasionados por negligena
eia,' tinprevidencia, falta de meios ou
Má -direção dos- trabalhos, e nenhum re-
curso sobre multa será encaminhado ao
Sr. ministro da Marinha sem que prea
viamente tenha sido recolhida á Paga-

dona da :+1;trinna a importar/eia da mes-
ma ou descontada da caução depositada
na Gaixa Econounca ruas seca imediata-
mente completada Amando dosialca,da.

O. Os traua1iw de execuçao cie miras
serão dirigicios peio contratante ou seu
preposio, sendo todo pessoal necesaario
ao serviço de sua livre nomeação, fi-
cando, noaéria ao Governo o atuante de
exigir a th.spensa ou a retirada de qual-
quer empreaacio ou operario que emba-
race a fiscalização dos trabalhos ou que
não 'se subordine ao regunen
adotado nos locais em que trabalharem,
ou finalmente, que não tenham aptidão
neoéssaria para o serviço que estiver
incumbido.
. 10. A fiscalização dos trabalhos será
exercida por delegados teenicos da Di-
retoria de Engenharia Naval e no caso'
de divergencia entre . o fiscal e o con-
tratante, será o cago submetido á deci-
são do Sr. ministro da Marinha.

11. Os eoneurentes' declararão em
suas propostas -o prezo maximo para en-
trega das obras, o qual não podará ex-
ceder de oito (8) mêses no total, con-
tados da data em que fôr pela Diretoria
de Engenharia Naval nvisado o contra=
tante e tiver recebido ordem. de inicio
da mesma Diretoria.

12. O pagamento será feito da seguin-
te fórma: Primeira pres:ação de 30 ata
(trinta por cento) quando a obra tiver
atingido a • rinta por cento (30 %) do
valor total, a juizo da fiscalização; a
segunda preatação de 30 % (trinta por
cento) gamai() a obra Trver atingido a
60 % (sessenta por cento) do valor to-
tal, a „juizo da fiscalização; a terceira
prestação de 30 go (trinta poa cento)
quando terminar a obra e fôr aceita;
a quarta e última prestação de dez por
cento (10 %) restantes sessenta (60)
dias após ter sido mana a obra e não
bouver reclamação alguma, que tambem
dará a habilitação parta o respectivo pa-
gamento.

13. A contratante se obriga a todas
as despesas com andaimes, fôrmas, fer-
ramentas, transportes de pessoal e ma-
terial e outros serviços exigidos para
execução dos trabalhos, e bem assim a
reparar a sua custa todos os estragos e
avarias que produzir em qualquer de-
pandancia -do Ministerio da Marinha,
obrigando-se ainda a desmanchar e re-
taliar á sua 6usta todos .os trabalhos que
por' má qualidade do Material ou im-
perfaita mão de obra forem rejeitados.

14. A contratante se obriga a exe-
cução das axpecificaaões que se acham
na Diretoria de Fazenda (D. F. 1),. as
quais só poderão ser. modifieada,s ou al-
teradas com autorização escrita da lais-
ealização. As alterações serão de pe-
quena monta e ficam subordinadas
compansaçõas necessarias cle fórma que
O preço global não seja majorado.

15, Todos os riscos de construção e
coinservação das obras Correrão por
conta do contratante enquanto não fo-
rem definitivamente recebidas, - não
aproveitando para isentar o contratante
da responsabilidade os exames feitos
pelo fiscal antes da entrega definitiva.

10. Ab Sr-. ministro da Marinha re-
serva-se o direito de rescindir o con-
trato em qualquer ocasião que se ve-

rif ilear que o contratante deixou de
cumprir qualquer clausula do mesmo
ou que lhe veio a faltar competencia
teenica. idoneidade profissional ou ca-
pacidade financeira, ' salvo os casos de

força ,maior, como: greves, guerras, coa
moções internas, epidemias, naufragies,
retardamento de viagem, falencia e in-
cendiei.

17. O contrato que fôr lavrado •;a) terá
valor depois de aprovado pelo Tr. mi-
nistro da Marinha e não se responsabi-
lizando o Governo por indenização ai-
goma por prejuizos cujas causas sejam
dadas Pe t o contratanta rei-aramando o
mesmo tlês•de já o direito de reclamar.

18. Dentre as propostas que Satisfi-
"zerein integralmente as condiçôes tecni-
eas exigidas será preferida aquela cujo
preço fôr.° mais baixo.

19. Aos coneurantes inscritos será
facultado na Diretoria de Fazenda D. -
F. 1, o conhecimento das plantas, aspe-
cificaçoas teenicas e detalhes que neces-
ei ta vem .	 •

20. Além das propostas que. obedece-
rão ás formalidades indicadas, os con-
correntes apresentarão, na hora da aber-
tura' das propostas, em envelope sepa-
rado, em três vias, especificações deta-
lhadas com os respectivos preços unita-
rios e compostos de todas as obras a
executar, bem como em outro involucro
separado os graficos, cálculos justifica-
tivos da parte em concreto armado.

21. Quaisquer sugestões que os con-
correntes julguem do utilidade apresen-
tar serão levadas na devida conside-
ração.

22. O Govêrno ae reserva o direito de
reduzir o volume das obras de fórmia a
que a despesa não exceda á importancia
do crédito destinado a tal fim. A dedu-
ção porventura neeessarta será indicada
pela ,Comissão Organizadora do projecto
Para essas obras.

Comissão de Concurrencias da Direto-
ria de Fazenda da Marinha, D. P. 1, em
14 de março de 1933. — Raul Cabral de
Lacerda, capitão-tenente, -amorado,
contador naval, secretárao.

Diretoria de Fazenda

ID. F. 1

Edital de concurrencia publica para for-
necimento e instalação de dois (2)
guindastes e um (1) grupo eletrogeno
"Diesel" e acessiorios para o Arsenal
de Marinha de Metia Grosso, em La-
da,ri o .

1. De ordem do Sr. contra-almirante
diretor geral de Fazenda, e em cumpri-
mento ao despacho do Esmo Sr. mi-
nistro, de 1 do corrente, faço publico

'para conhecimento dos interessados que
no dia 27 de abril do corrente ano, ás
14 horas, na sala das sessões da comis-
são de concurrencias da Diretoria do
Fazenda da Marinha, serão recebidas e
abertas propostas para ooncurrencia pu-
blica para o fornecimento e instalação
de dois (2) guindastes e um (1) grupo
eletrogeno "Diesel" e acessorios para o
Arsenal de Marinha de Mato , Grosso, em
Ladario.

2. Os concurrentes deverão, no local,
dia o hora determinados na clausula an-
terior, entregar ao presidente da co-
missão de concurreneias, ou remeter
pelo Correio, em envelopes fechados e
lacrados, os quais trarão por fóra o
nome do proponente e declaração do
seu conaeúdo, as suas propostas em três
(3) vias, a primeira selada devidamen-
te e todas datadas, assinadas, com a de-
claração do local dos respectivos esta-



—
Fica convidado a comparecer a esta

comissão, no dia 20 do corrente, ás 14
horas, o Sr. José Torres da Silva aurue-
na, afim de prestar esclarecimentos num
processo sobre obras em patronatos agri-
colas, no Paraná e no Rio Grande do

•
Rio de Janeiro, t4 de março de 193.-

J. M. da Silva Rosa Junior, presidente.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN.
DCSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal
AGENTES DE LEILÕES

A Junta Comercial do Distrito Federal,
em cumprimento do disposto no artigo
44, do decreto n. 21.981, de 19 de ou-
tubro de 1932, declara que os agentes
de leilões matriculados ria mesma rapar-
tição, são os seguintes: 	

.

Nome — Data da nomeação
1. Edmundo Novaes, 18 de novembro de

1918.
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belecimentos e residencias, e sem 'emen-
das, rasuras, vicios de qualquer natu-
reza ou coisa que cause duvidas.

3. Os concurrentes declararão em suas
propostas o local de suas residencias,
que o fôro geral será o desta Capital e
que se sujeitam a todas as disposições
da legislação em vigor e do decretó nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de 1922
e seu regulamento, e tambem das bases
técnicas o não serão azeitas em qual-
quer hipotese condições não previstas
nas mesmas bases, nem admitida a ofer-
ta prévia de redução de preço da pro-
posta mais barata apresentada á con-
currencia.

4. As inscrições para a presente con-
currencia encerrar-se-fio no dia 21 de -
abril vindouro, 'afim de ser convenien-
temente examinada e julgada a identi-
dade de cada um dos proponentes. As
propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas, podendo ser restituidas si as-
sim o pedirem.

5. Por ocasião da apresentação das
propostas ao presidente da concurren-
eia será, tambern, exibida á mesma au-
toridade, o conhecimento passado pela
Pagadoria da Marinha ou pela Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
(ado de Mato Grosso, provando que o
proponente depositou, para garantia da
assinatura do contrato, a quantia de
dez contos de réis (10 :000$000) em
moeda corrente ou em titulas da Divida
Publica Federal, ao portador, caução
essa que reverterá para • os cofres pu-
blicos si o preferido se recusar a assi-
nar o contrato dentro do prazo que fôr
mareado, independente de qualquer in-
terpelação administrativa ou ação judi-
cial. A caução acima só terá valor sen-
do feita até 21 de absil do corrente ano.

6. Para garantia da execução do con-
trato o concurrente preferido fará, ha
Caixa Economica do Rio de Janeiro,
uma caução de cinco por cento (5%)
sobre o valor total de sua proposta, em
moeda corrente, de onde serão descon-
tadas as multas que forem impostas e
outros compromissos decorrentes do
contrato. A caução acima deverá ser
feita dentro do prazo que fôr determi-
nado pela Diretoria de Fazenda da Ma-
rinha e o conhecimento passado pela
Caixa Economica deverá ser apresenta-
do á D. F. 1 afim de constar do con-
trato.

7. A falta de cumprimento de qual-
quer clausula do contrato sujeita o con-
tratante a uma multa até cinco por cen-
to (5%) sobre o valor total da obra. No
caso de reincidencia, será o contratante
novamente multado em cinco por cento
sobre o mesmo valor e rescindido o con-
trato, independente de qualquer interpe-
lação administrativa ou ação judicial.

8. Nenhuma indenização será conce-
dida ao contratante por perdas, avarias
ou prejuivos ocasionados por negligen-
cia, imprevidenciti, falta de meios ou
má direção dos trabalhos, e nenhum re-
curso sobre multa será encaminhado ao
Sr. ministro da Marinha sem que pré-
viamente tenha sido recolhida á Paga-
doria da Marinha a importancia da irias-
ma ou descontada da caução depositada
na Caixa Economica, que será imedia-
tamente completada quando deffalcada.

9. Os trabalhos de instalação maca-
nica, eletrica, etc., serão dirigidos pelo
contratante ou seu preposto, sendo todo

• bilizando o Governo por indenização al-
guma por prejuizos cujas causas sejam
dadas pelo contratante, renunciando o
mesmo desde já o direito de reclamar.

18. Dentre as propostas que satisfi-
zerem integralmente as condições técni-
cas exigidas será preferida aquela cujo
preço fôr o mais baixo.

19. Aos eoncurrentes inscritos será fa-
cultado, na Diretoria de Fazenda (D.
F. 1), o conhecimento das plantas, es-
pecificações técnicas e detalhes que ne-
cessitarem.

20. Além das propostas que obedece-
rão ás formalidades indicadas, os con-
currentes apresentarão, na hora da aber-
tura das propostas, em envelope sapa-
tada em trás vias, especificações 'deta-
lhadas com os preços do material a for-
necer e de todos os serviços a executar
bem como em outro envoluero separado
calculas justificativos e graficos corres-
pondentes.

21. Quaisquer sugest8es que os con-
currentes julguem de utilidade apresen-
tar serão levadas na devida considera-
ção.

22. O Governo se reserva o direito da
reduzir o volume dos fornecimentos, de
fórma a que a despesa não exceda á im-
portancia do credito destinado a tal fim.
A dedução porventura necessaria será
indicada pela comissão organizadora do
projeto para esses fornecimentos.

Comissão de Concurrencias da Dire-
toria de Fazenda da Marinha, D. F. 1,
14 de março de 1933. — Raul Cabra/ de
Lacerda, capitão-tenente honorario,*con-
tador naval, secretario.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
Comissão de Sindicancias do Minis-

terio da Agricultura
Ficam convidados a comparecer a esta

comissão, no dia 20 do corrente, ás 14
horas, os Srs. João Ruy Moreira e Anto-
nio de Amorim Netto, afim de prestarem
esclarecimentos em processo relativo á
Diretoria de Meteorologia, de que são
denunciantes.

/Rio de Janeiro, 14- de março de 1933.
— .T. M. da Silva Rosa Junior, presi-
dente.

15. - 0 contratante garantirá o serviço
executado e o material fornecido du-
rante sessenta (60) dias, contados a.par-
tir de sua aceitação, obrigando-se a re-
parar ou substituir imediatamente, a cri-
teria da fiscalização, toda e qualquer
parte, peça, orgão, etc., encontrada de-
feituosa ou confeccionada de material
de qualidade inferior ou a fornecer, em
caso, de omissão posteriormente verifis
cada, e finalmente a reparar, á sua custa
todas as avarias que por esses motivos
se venham a produzir, só podendo re-
tirar a caução findo esse prazo.

16. O Sr. ministro da Marinha re-
serva-se o direito de rescindir o con-
traio em qualquer oeasião que se veri-
ficar que o contratante deixou de cum-
prir qualquer clausula do mesmo ou
que lhe vem u a faltar competencia téc-
nica, idoneidade profissional ou capaci-
dade financeira, salvo os casos de força
maior, como gréves. guerras, comoções
internas, epidemias, naufragios, retarda-
mento da viagem, /adenda e incendio.

17. O contrato que fôr lavrado só
terá valor depois de aprovado pelo Sr.
ministro da Marinha, não se responsa- ,

o pessoal necessario ao serviço de sua
livre nomeação, ficando, porém, ao Go-
verno o direito de exigir a dispensa ou
a retirada de qualquer empregado ou
operario que embarace a fiscalização
dos trabalhos ou que não se subordine
ao regimen militar adotado nos locais
em que trabalharem, ou. finalmente, que
não tenham a aptidão necessaria para o
serviço que estiver incumbido.

10. A fiscalização dos trabalhos será
exercida por delegados técnicos da Di-
retoria de Engenharia Naval, e no caso
'de divergencia entre o fiscal e o con-
tratante será o caso submetido á deci-
são do Sr. ministro da Marinha.

11. Os concurrentes declararão em
suas propostas o prazo maximo para
entrega . dos mecanismos, e para a con-
clusão da instalação, prazos esses que
não poderão exceder de oito (8) meses
no total, contados da data em que fôr
pela Diretoria de Engenharia Naval avi-
sado o contratante e tiver recebido or-
dem de inicio da mesma diretoria.

12. O pagamento será feito em três
(3) prestações, sendo as duas (.2) pri-
meiras de acôrdo com o fornecimento e
instalação dos mecanismos, e a terceira
(3') sessenta dias após ia conclusão dos
trabalhos e aceitação definitiva por par-
te da fiscalização, que lambem dará a
habilitação para o respectivo paga-
mento.

13. O contratante ficará obrigado a
todas as despesas neeessarias á (exe-
cução da instalação; assim, transporte
do material, do pessoal obreiro; forne-
cerá todos os elementos necessarios á.
verificação dos trabalhos e terá de re-
parar a sua custa todas as avarias que
produzir em proprios da Marinha.

14. O contratante fica obrigado á.
execução- das especificações que se
'acham na Diretoria da Fazenda (D. F.
1), as quais só poderão ser modifica-
das ou alteradas com autorização escrita
da . fiscalização. As alterações serão de
pequena monta e ficam subordinadas ás
compensações necessarias, de fórma que
o preço global não seja majorado.

14. A conservação dos mecanismos e
acessorios correrão por conta do con-
tratante ernquanto não forem eles rece-
bidos.

•



6. Bento Rodrigues de Siqueira, 32 de

7. Agenor Guimarães, 25 de novembro
de 1923.	 •

8:i• Julio Monteiro Gomes, 17 de .março
• de 1924.	 -	 •

,junho de 1923.
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9'..Manuel Theophilo Marçai,-.12 de no-
•:' .vernbro • de, 1925.	 .

10...jayrne Cesar Leite, 12 de abril de
• .•	 1926.

11:-Alberto Luiz de Castro, 10 de janei- •
ro de 1927.

12.:Octavio de Souza Leite, 17- de março
1927.. •

• , 13: Horacio Ernani de Mello, 8 de se-

Manos
tembrcs-de 1927.

14:lo de Aquino, 12 de ' setembro
--" • de '1927.

15. Antonio de Paula Alfonso, 19 de
março 'de .1928.	 •	 .	 .

16.. Nilo Esteves Cardosó, 12 de.abril de

O. Enrico Lyncli de Albuquerque e
- • Mello( 10 *de outubro de .1929.

•Amaró Cavalcanti Cidade, 15 de ju-
lho de 1931.

19.- Arlindo Costa, 2 de maio de 1932.
20. Antonio Giannini, 7 de julho de
1932.

Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, em 14 de março de 1933.
- Carlos Torres de Oliveira, segundo
oficial. Visto. - J. C.

'
 em 14 de mar-

ço de' 1933. - Isidoro Campos, diretor.

junta Comercial do Distrito Federal

EXONERAÇÃO DE AGENTE DE empas

Pela Secretaria da Junta Comercia/
do • Distrito Federal, faz-se público que
foi •exolierado, -a seu pedido, o agente
de leilões Rodrigo Octavio G. de Me-
nozes, desta praça. conforme despache
da Ruga Comercial em . sessão de 16 do
corrente ,mês, devendo qualquer recla-
mação para obstar o levantamento da
sua fiança, ser apresentada dentro de
420 .dias, .corno determina o arL r do
decreto n: 21.981 de 19 de outubro de'
.11933.

Secretaria 'dá Junta Conaercial • do
Distrito Federal, em 17 do janeiro de
933.)-- Isidoro Campos, diretor.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES-

Policia , dó Distrito Federal

O 'capitão .Rdul . Pinto. Seidl, hisPetir
•'geral da "Inspetoria do Trafego-da Poli-
cia do Distrito Federal, de acôrdo com o
disposto nos arts. 1° e 100 do regula-
mento baixado com o decreto n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922, determina o Se-

, guinte:' ' •
Fia estabelecida uma só direção para

os veículos em geral, nas ruas Joaquim
Silva e Moraes e Valle e no Uai° dos
carinejitas¡ ..obedecendo-se mão na pri-

DIARIO OFICIAL

Policia do Distrito Federai

,m5PInxnuA DO TRAFEGO

EXAME DE NIOTORISTAS,

Resultado dos exames efetuadós no dia
14 do corrente:

Aprovados: •

Agostinho José Vieira, Antonio . Car-
doso Amorim, José Ali/arenga, Alvaro
Tuvo de Mesquita, Luiz Ferreira da
Motta, Luiz Gervasio de faria, Guião
de Carvalho Britto.

Reprovados: 3.
Inspetoria do Trafego, em 14 de

mat'ço de 1933. - O inspetor geral,
Amaury Cruel.

Policia do Distrito Federai
-

INSPETORIA DÉ • YELCULOS

Pelo presente edital, ficam notifica-
dos .a comparecer nesta inspetoria, den-
tro do prazo de . 48 horas, para respoo-
der por infrações do Regulamente co
Transito„ na conformidade do art. 365,
os proprietariOs e condutores dos -veí-
culos abaixo discriminados: 	 .

• Dia 9 '

1.598, Formenti ‘14 Comp., arti-
go_81 - Motorista.

N. 1.874, Bernardo J. T. Ruas, arti-
go 248 E - Motorista.

Dia 8

N. 2.511, Antonio V. dos Santos, ar-,
tigo 102 - Motorista.

Dia 9

• N. 3.336, Stemberg	 Comp., arugv
248 Xi - Motorista.

N. 3.363, Carlos E. Leal, arta. 102 e
102.

Dia 8,

N. 3.546, 'Manoel Gonçalves, art. 143
-- Motorista.

N. 4.416, Carlos B.. L. Juntar, ar-
tigo 102 - Motorista.

Dia 9

N. 4.584, Xeider S. Gomes, art.
- Motorista.

.1N/tare() de 1.9'jd

Dia!	 •

N. 4.853, Francisco M. Menezes, ar:.
tigo 257 - MOtorista.

.	 .	 Dia 9

N. 5.007, ROdolp'ho Staffá, art. 248
-; Motorista.

N. 6,020, Manoel Francisco Pereira
arts. .102 , e 257 -Motorista.

N. 6.635, Dr. Alberto Magalhães, ar-
tigo 248 L - Motórista. •

N. 6.811, Augusto Constante, art. 7f::
- Motorista.

N. 7.0nq Nanninão B. Lustosa, arti-
go 102 - Motorista.	 •
• N. 7.033, Luiz Strolla, art. 102 -
Motorista.

N. 7.146; De. Deodoe0 L.
arts. 102 o 257 -- Motorista.

Dia 6

N. 7.611, Agostinho R, Po/onia, ar-
tigo 151 . - Motorista.

Dia•20 de janeiro de 1933

N. 1.7.628, José Domingos,.art. 144 --
Motorista.

Dia 9

N. 8.748, Manoel Francisco CAIA/a
art: 86 - Motorista.	 .

N. 8.171, Dr. João L. M. Rocha, ar-
tigo 102 -' Motorista. .

'N. 8.480. Francisc,o Garcia, artigo
248 L	 Motorista.

N. 8.583, Alberto Fadel,• art. 100 --
Motorista.

N. 8.595, Heitor Plaisante, -arts. 102
e 257 - Motorista.	 •

N. 8.613, Antonio G. Muniz, art. 102
- Motorista.

N. 9.087, Luii F. Carnpos, art. 102
- .Motorista.

Dia 8

, N. 9.299, Paulino B. Sa/gado, artigo
102 - Motorista.

Dia 9

N. 9.944, .José B. Ferreira, art. 86
- Motorista.

N. 10.585, Manoel Fernandes, artigo'
100	 Motorista.

N. 11.177, Dr. Domingos, P. Ribas,..
àrt. 248 L --,-- Motorista.

Dia 8 -„.
N. 11.619, D. Silva 84 Irmão,' art. 143

- Motorista. • .)
• N. 11.831, Dr, José A. M. Santos,

arts. 248 L e 143 - Motorista. 	 • •

•• Dia 9,

N.:15.857, _Carlos A. M. Castro, ar-
tigo 102	 Motorista. .

N. .15.914, Zeferino A. AVila, artigo
248 È - Motorista.

•N. 17.059, Henrique P 5: DUMont,
art. 102 -- Motorista...

2. Palladio Tupinambá, 4 de novern-
,-:- bro de 1921.

3- Francisco Chaves Salgado, 13 de
junho de 192,1.	 <

Sebastião Candiota, 16 de janeiro .
de 1922.

6..,Fahio Alves Pereira, 19 de outubro
• de 1922.	 •,

rneira dessas vias publicas da Avenida
Mem de Sá para a.Avenida Augusto Se-
vero; na segunda, da rua da Lapa para
a rua Joaquim Silva, e na última, da rua
'Moraes e Val/e para a Avenida Augusto
Severo.

.0 presente edital entrará em vigor
(30) trinta dias depois de sua publica-
çãO, incidindo após o-decurso dêsse pra-

, zo os transgressores de suas disposições
na penalidade prevista no regulamento
acima citado.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1933. - O inspetor geral, Raul Pinto
Seidl.

Pessôa,

Observ4do -,A falta do pagamen-
100 - to das multas importará na remessa

dos autos -ao Juizo Federal, no prazo
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regulamentar, de acôrtio com o art. 364
do regulamento que baixou com o ide-
ereto n. 15.614, de 16 de agosto_ de
1922. - O inspetor, Antaury Kruel.

Pelo presente catai ficam notifiea,
dos a Comparecer nesta inspetoria,. den-
tro do prazo de 48 horas, para reapon-
ler por infrações do regulamento do
L.ransito na conformidade do art. 365,
)s proprietarios e condutores dos irei-
-mios abaixo discriminados:

• N. 6.587, Palmiro Persegani, artigo
248-L - Motorista.

Experiencia:
N. 36, Alves Peixoto

248-L - Motorista.
Passeio:
N. 281, Dr. Agenor

248-L -- Motorista.
N. 398, Luiz Mendes,

torista.
N. 476, Maria C. M. Gonçalves, ar-

tigo 248-L - Motorista.
N. 626, Dr. Carlos P. Gonçalves, ar-

tigo 102 - Motorista.
N. 1.268, Francisco G. Lemos, arti-

go 102 - Motorista.
N. 1.436, Fernando Novaes, art. 248-

L Proprietario.
N. 1.699, S. A. Mestre 8G Blatgé,

art. 102 -- Motorista.
N. 2.425, David Pereira, art. 248-L

- Motorista.
Dia 12:
N. 2.541, S. A. Mestre & Blatgé,

arts. 144-248-L - Motorista.
Dia 11:
N. 2.726, D. Silva & Irmão, artigo

248-L - Motorista.
N. 3.016, Anarleto Julião, art. 248-

L - Motorista.
Dia 12:
N. 3.111, José Gomes Lopes, art. 79

- Motorista.
Dia 11:
N. 3.208, Hortencio B. Souza, artigo

84 - Motorista.
N. 3.540, S. V. Mangai, arts. 102-

257 - Proprietario.
Dia 10:
N. 3.865, Sebastião Figueiredo, ar-

tigo 248-L - Proprietario.
N. 3.927, José da S. Santeiro, arti-

go 248-L - Proprietario.
Dia 12:
N. 4.009, João de Oliveira • ord, ar-

tigo 81 - Proprietario.
Dia 11:
N. 4.902. Manoel Lourenço, art. 248-

E - Motorista.
N. 4.964, S. A. Mestre & Blatgé,

art. 248-L - Motorista.
N. 4.996, Rodolpho Mellinger, art.

159 - Motorista.	 •
N. 5.630, Helena C. Veiga, art. 248-

L - Motorista.
N. 6.404, Antpnio Teodoro Junior,

art. 248-L - Motoriste.
N. 6.663, José Joaquim Tavares, ar-

tigo 257 - Motorista.
Dia 10:
N. 6.703, José Beizer, art. 79 - Mo-

torista.
Dia 11:
N. 6.835, Gaspar Nunes, art. 144 -

Motorista.

Dia 12:
N. 7.048, José M. Junior, art. 159

- Motorista.
Dia 11:
N. 7.309, Pedro V. R. Castanheiros,

arts. 102-257 - Motorista.
N. 7.380, art. 248-L - Motorista.
N. 7.874, Francisco C. Azevedo, ar-

tigo 102 - Motorista.
N. 7.988, Ind. A. S. America, arti-

go 248-L - Motorista.
F. Coimbra & Comp., art. 248-L -

Motorista. •
N. 8.267, José S. Valenzuella, arti-

go 257 - Motorista.
N. 8.871, Maria E. S. C. Rocha, ar-

tigo 102 - Motorista.
N. 9.669, Mestre à Blatgé, art. •102

- Motorista.	 •

N. 10.121, D. Silva & Irmão, art. 252
- Motorista.
, Dia 11:
Passeio:
N. 10.433, Dr. Adelino Gonçalves,

art. 102 - Motorista.
N. 10.732, Moacyr S. Pacheco, arti-

go 102 - Motorista.
N. 10.925, Dr. José B. Macêdo, ar-

tigo 102 - Motorista.
N. 11.582, Carlos Biechard, art. 102

- Motorista.,
Dia 13:
N. 11.619, D. Silva & Irmão, art. 100

- Motorista.
Dia 11:
N. 11.664, José G. Rangel, art. 248-

L-. Motorista.
Dia 12:
N. 11.848, Manoel Alves Lamas, arta.
248-L - Motorista.

N. 11.944, tenente Francisco A. C.
Mello, art. 248-L - Motorista.

Dia 11:
N. 11.944, tenente Francisco A. C.

Mello, art. 248-L -- Motorista.
N. 13.345, J. Antonio Moreira, ar-

tigo 248-L - Motorista.
N. 13.506, Augusto M. Pinto, arti-

go 248-L - Motorista.
N. 13.516, Ricardo waroff, art. 85'

-- Motorista.
N. 15.857, Carloh A. M. Castro, ar-

tigo 102 - Motorista.
Dia 12:
N. 17.130, Dr. Everaldo Chagas, ar-

tigo 248-L - Motorista,
Dia 11:
N. 17.192, Thomaz HalIendaY, arti-

go 248-L - Motorista.
•Observações - A falta do pagamen-

to das multas importa na remessa dos
autos ao Juizo Federal, no prazo regu-
lamentar, de acôrdo com o art. 364,
do regulamento que baixou com, o de-
creto n. 15.614, cle 16 de agosto de
1922. - O inspetor, Amaury Kruet.

--

Policia do Distrito Federal

,I\SPETORIA DE VEÍCULOS DO MS-/	 TRITO FEDERAL

Dia 11 de março de 1933:

Onibus:

N. 28, Light and Power, art. 248-L
- Motorista.

N. 40, Light and Power, art. 389,
- Motorista.

Dia 12:
N. 64, Light and Power, art. 96 .--

lotorista.
N. 124, Light and Power, arts, 160-

248-L - Motorista.
Dia 13:
N. 166, Empresa BraSileira de Gni-

bus, art. 252 - Motorista.
Dia 11:
N. 173, Viação Progresso, art. £48-

L - Motorista.
N. 191, Rio de janeiro A. O., arti-

go 248-L	 Moto:-ista.	 .
N. 370, Luiz Vieira Souto, art. 248-

L - Motorista.
N. 429, Manoel Martins Neves, arti-

go 248- L -Motorista.
N. 476, J. Antonio Moreira, art. 248-

L - Motorista.
Dia 12:
N. 490, Empresa V. Guanabara, ar-

tigo 248-L 7-• Motorista.
Dia 11:
Cargas:
N. 373, Waidemiro & Comp., arti-

go 248-L - Motorista.
N. 566, Oliveira 'Irmão, art. 248-L

- Motorista.
N. 577, J. S. Verde, art. 248-L -

Motorista.
N. 1.349, Expresso Rodoviario, arti-

go 248-L - Motorista.
N. 1.498, Usinas Santa Luzia, arts.

79-88 - Motorista.
Dia 13:
N. 2.383, Jayme F. Dias, art. 108

- Motorista.
Dia 11:
N. 3.349, José Pires Coelho, artigo

248-L	 Motorista.
N. 4.313, Fernando M. ,Conceição,

art. 248-L - Motorista.

Ltda., artigo

G. Mello, artigo

art. 102 - Mo-

1



rtelação das firmas convidadas para
- resentarem preço para a concurren-
. s t administrativa n. dois, de março,
...eu o concerto da camara frigorifica

iii-.ulada no Necrotério deste Instituto.
Mestre Blatgé S. A. B.
Eléctro-Frigor Ltd.
Rio de Janeiro, 'em 1-1 de março de

1933. — Celio Paranhos Ferreira, pelo
contabilista.

Electrd-Frigor Ltd. propõe fornecer_
os artigos abaixo pelos seguintes pre-
ços:

Concerto, reparo e conservação dos
motores da cernem frigorifica instala-
da no Necroterio deste 'instituto — Im-
portando o serviço acima mencionado
em novecentos e cincoenta mil réis....
(9508000).

Nota — Na Contabilidade do Instituto
serão prestadas as informações necessa-
rias.

Electro-Frigor'Ltd. — (assinatura ile-
givel).

Secretaria. em 7 de março de 1933. —
Celio Paranhos Ferreira, pelo contabi-
lista.

•
•

Secretaria, em 7 de março de 19,33.
Paranhos Ferreira, pelo conta-

Éllis

Lista nominativa dos subscritores do
capital com que se constitue a Compa-
nhia de Lojas Federais:

4n:110101UL.. divididos em 2.000
açõe-s-laWrara(l'as, no valor de 508000
cada uma.
Nome e- Residencia-eNumero de aebes

— Imprrtletrelr-
Mario Antonio Bento

da Cunha, rua 20
- de Novembro nu-

mero 256 . 	  500 25:000000
Arthur Alves da Ra-

eira Paranhos, rua
Illpolito da Costa
n .	 .	 ****

Alvaro Valle da Cos-
ta e Sá, rua Almi-
rante Cockrane nu-

200 10:0008000

mero 9b'. 	 , 200 10:0008000
Luiz Monteiro Gui-

marães, rua do Re-
- zende n. 195 	 200 10:0008000
Leopoldo M. Saraiva,

rua N. S. Auxi-
liadora n. 3 A 	 200 10:0008000

Raul Cezar Ramos
de Azevedo, rua
Cartiarú n. 45 	 200 108008000

Firminc	 Cultuaria,
, rua São Luiz Gon-

zaga n. 146 	  200 10:0008800
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1 Instituto Medico-Legal do Rio
de Janeiro

(Ata da abertura de propostas refe-
• rentes (á concurrencia administrativa nu-

mero dois para o serviço de concerto,
reparo "e conservação dos motores d'
°amara frigorifica instalada no necrote-
rio deste Instituto, de acôrdo com os de-
crétos numeros dezenove mil quinhent
e quarenta e nove, de trinta de doze
Imo de mil novecentos e -trinta e 4
nove mil setecentos e nove, de dezeseis
de fevereiro de mil novecentos e trinta

A's quatorze horas do

▪ 

dia treze de
março de mil novecentos e trinta e tres,
na Contabilidade do Instituto Medico
Legal do , Rio de Janeiro, em reunião
presidida pelo Sr. Dr. diretor e pre-
sentes o contabilista Nicoláo Augusto
Rodrigues, o escriturario Celio Paranhos
Ferreira, pelo contabilista, foram aber-1-
tas as unicas propostas recebidas de
Mestre e Blatgé e Electro-Frigor Ltd.,
para execução do serviço acima mencio-
nado. Nada mais havendo a tratar, fo-
ram encerrados os trabalhos, ordenan-
do o Sr. Dr. diretor que fosse lavrada a
presente ata. E eu, Egberto Carvalho de
Oliveira, amanuense da Secretaria do
Instituto Medico Legal, a lavrei. --
Dr. Miguel Saltes. — Meado Augusto
Rodrigues.	 Celio Paranhos Ferreira.

Instituto Medico Legal, em ,14 de
março de 1033. -- Egberto Carvalho de
Oliveira, amanuense. — Confere. Celio
Paranhos Ferreira, pelo contabilista. --
Conforme. Nicoldo Augusto Rodrigues,
pelo chefe de secção.

Mestre e Blatgé propõem fornecer os
artigos abaixo pelos seguintes preços:

Cdncerto, reparo e eonserv- acão dos
motores da camara frigorifica instalada •
no Necrotério deste Instituto'. — Im-
portando o serviço acima em Juin conto
e seiscentos mil réis— 1:60(4000.

Stenio Cavalcanti.

O 1° secretario l a lista nominativa
dos- subscritores com, indicação do nu-

•inero de ações de cada' um e por ela fa-
zendo a chamada, verifica estarem to-
dos presentes. Lê depois o conheci-
mento do depósito feito no Banco do
Brasil da decima parte em dinheiro

'subscrito, conhecimento que é :do teôr
seguinte: Banco do Brasil, 10:0508000
— Recebemos do Sr. Alvaro: Vette da
Costa e Sá, na -qualidade de incorpora-
dor da Companhia kle Lojas Federais
SIA., a se constituir, a . quantia de dez
contos e cincoenta mil réis, sendo réis
10:0008000, relativos a 10 % do capital
de 100:0008000, realizado em dinheiro,
da referida com-pannia, e que demita
em cumprimento das exigencias 'legais
para o efeito de sua constituição, e
508000, , relativos á nossa comissão de
112 %, sobre esse reeebimento. Firna-
mos o presente em duas vias para um
só efeito. Rio, 22 de fevereiro de 1933.
Pelo Banco do Brasil, assinatura , Ilegi-
vel. São lidos a seguir, pelo primeiro
secretario, postos em discussão e apro-
vados unanimemente, artigo por artigo,
os estatutos abaixo descritos, cujo ori-
ginal se achava sobre a mesa. assinado
por todos os subscritores. Sr. presi-
dente oferece a palavra a qualquer acio-
nista que deseje apresentar qualquer'
proposta, requerimento ou bservaçã'o'
,sobre a constituição das sn i felade e
como ninguem .a pedisse, declara que,
estando subscrito todo o capital social,
conforme se verifica da lista de sub-
scritores preenchidas todas as exigeti-
cias da lei, com aprovação dos estatutos
'e' demais atos praticados- por essa as-
sembléa na sua reunião de hoje, dava
como ' definitivamente constituída a
Companhia de Lojas Federais.

'Pede a palavra o acionista Sr. ,Raul
Cezar liamos de Azevedo, e: propõe que,'
na fórma do artigo 88 do regulamento
que baixou com o decreto n. 434, do 4
de julho de 1891, corra por conta da
sociedade a responsabilidade a que se
referem os artigos 86 e 87 do mesmo

regulamento, o que posto em 'discussão
é unanimemente aprovado pela asem-
bléa. Em segudaQ mesmo acionista

_propõe que a assembiéti nomeie desde
já os primeiros administradores fis-
cais	 toe e

toipBentojia , Qup l-4a- ; , Arthur
da KOCIa "feranhoe Alvaro, Verte - - das

p Unhai '-à'es,
ralTerrivainenta para os .cargos 'de -di-
retor presidente, vice-presidente, 'te-
soureiro e diretor gerente; para o coa-.
selho fiscal, José Pimenta de Mello Fi-
lho, Antonio 1-554(i—tre PTxo10 J' Caro
Jntrior;"	 s alint ArthU.	 „dolir rffsliVI3-1).202, gAir9 Pinto;; e aia-ÕMi'aióei -1-Aiee-redO
Odilon Queiroz 'Varreria, Alberto Gallo,

•Raul Santos Carvalho e Alvaro Soei/Ré,
para staplentes,

Consultados os Srs. acionistas por
chamada nominal, em -relação a cada
nome, verificou-se consenso unanime
da asserriblea, no sentido da indicação
feita, abstendo-se de votar os indicados,

'pelo que o Sr. presidente declara elei-
tos e emposaactes aqueYres administrado-
res para o primeiro ano 'social, e par-
tir da data da reunião desta assenabléa,
e os fiscais e suplentes para o primeiro
exercicio.	 .	 .

Em seguida o Sr. presidente sus-
pende a sessão para lavrar-se a resper
cliva ata, que eu, Luiz Monteiro Gui-

▪mariles, secretario, fiz escrever em du-
plicata; li e conferi. Reaberta a sessão,
é a ata lida e posta em discussão, .é
aprovada unanimemente, assinando-se
os membros da mesa e todos os subs-
critores. — Arthur Alves da Rocha Pa-
ranhos. — Luiz Monteiro Guimarães.
— Leopoldo M. Saraiva. — Mario An-
tonio Bento da Cunha. — Alvaro Valle
da Costa e Sd., — Raul Cezar Ramos de
Azevedo — Firmino de - Cantuaria.- —
Delmiro de Freitas Noronha. — Carlos
Boaventura de Oliveira.

.11n•••n•

Z0-

• ULD . •

SOO ED ES ANONIMÃS
CO ÁNRIA DE LOJAS FEDERAIS S. A.

••	 _

DA REUNIÃO DA ASSEMBLÉA DOS SUB-
SCRITORES EM QUE SE PROCEDEU A
CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA DA SOCIEDADE

,Assembléa geral

A's 14 horas do dia 23 de fevei'eiro
de 1933, no edificio da Avenida Rio
Branco n. 147, loja, reunidos o fundador
Sr. Alvaro Valle da Costa e Sa, e por
sua convocação, os demais subscritores
do capital da Companhia de Lojas Fe-
derais, que assinaram o livro de pre-
sença, é declarado para presidir os tra-
balhos da assembléa o Sr. :Arthur Al-
yes da Rocha Paranhos, que convida
para secretaries, com assentimento una-
nime dos presentes, os Srs. Luiz Mon-
teiro Guimarães e Leopoldo M. Sarai-
va,`constituindo-se a mesa por essa
fórma.

Declara o Sr. presidente que, nos ter-
mos da convocação feita por carta di-
rigida -pelo fundador a todos os subscri-
tores, foi a assembléa convocada para
geliheraresSolwu-a efinsti 

•-•
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fDelmiro de Freitas
Noronha, rua Ma-
xevell ri. 34 	

. Carlos Boaventura de
á 'Oliveira; rua Lins

de Vasconcellos nu-
mero 42

ESTATUTOS DA COMPANHIA j.,o,Leis FEDEams
Formação — Sétle	 oiejéio _e Fero

Art. I.° — k'ica coustitui1ti a Com-
panhia de leojas—rOtreraie'Otie re-
ze:bit:peleis ,pres;eites esidutes e pelas
ren'eni	 Ari:.	 soelettade

' télrrisee ebjeto a exploração ein geral
(IDoeitee,re i	 !
s ele .!;-ociat é., 1-ÉJ—Dietrit Federal, á
Osetetelsoelleet.teos-ii. 117. podendo a
sua transferencia operarese por ato da
•iretoria, si fôr para outro loca/ da
mesma cidade, ou por deliberação da
asseniblea geral, Si fôr para outro sitio
doterritorio da Republica. Paragrafet
'mico — A diretoria pôde criar sucur-
sais ou agencias nos estados da fe-
deração e no territorio do Acre, sem
que dai resulte nenhuma derrogação da
atribuição de jurisdição estabelecida
pelo artigo seguinte. Art . 4. — ti fere
d. eociedade será sempre o do Distrito
Federal, para quaiequer ações que tia-
jitni de intentar contra ela, acionista
ou terceiros. Art. 5.° — O prazo da
duração da sociedade é de 10 anos, que
se contará do dia 'da constituição, re-
servada, entretanto, á aseembléa geral
a faouldade de deliberar em qualquer
tempo sobre a. prorrogaçiee Osse prazo
ou sobre dissolução da sociedade ánteS
do termo:

Capital — Ações

Art. 6.° — O _capital .ocial é ,fixado
miT importancia 4e—SM:000000e Scene
contos de réis ,  e.dieiditieeso 2..Q00
ações do valorde Je):-,z 0(e0- cade leda, in-
tegraliza-tras, 73—ão— p-5-rlsidõr . eu 'nomina-
tivas, conforme a vontade do acionista.
O capital poderá ser aumentado ou di-
ininuislo, por decisão da assemblea ge-
ral, mediante proposta da diretoria.
'\o caso de aumento. piSie estabelecer-
-o que sejam de prioridade as novas
ecões. § 1.0 — As ações , nominativas
esto transferiveis por cedesse, mas por
tremo lavrado em livro proprio da so-
ciedade e assinado pelas parles contra-
tantes, § 2.° — A eauçáo do ações no-
minativas deverá ser averbada no livro
a que se refere o paragrafo anterior.
§ — As ações são inclivisiveis. As
que pertencerem ore-indiviso a diver-
sos, não concorrerão as assernbléas ge-
rais e terão suspenso os 'pagamentos de
dividendos, até que, por acôrdo ou de-
cisão judicial, uma sé pessóa seja de-
signada para representá-las.

Administração da çociedade
Art. 7.° — A sodedade 'será admi-

nistrada por quatro diretores, sendo
uni *residente, vhseteresidente, te-
soureiro e gerente -eleitos por um
ano, digo por 1 alie pela tiesemblea
geral, permitida a reeleição e um conse- -
lho fiscal composto de 5 membros. Arti-
go 80 — Cada diretor para entrar no
exercido do respectivo cargo cauciona-.
ná previamente á sociedade 100 ações,
subsistindo a caução por todo o tempo
de duração do mandado e como garantia
da boa execução deste. Art. 9 s — Em
caso de morta ou renuncia de um dos di-
retores, os outros convocarão imediata-

MAI-11() ()FUNAI,

mente o conselho fiscal, para prover-se
.a vaga até ulterior deliberação da assem-'
idéa geral, que será ellan:Aa a reunir-se
dentro do prazo de 15 dias. Art. 10 — A
diretoria reunir-se-á ra séde social para
deliberação era comum, sempre que o
exigirem os negocies da sociedade pelo
menos urna vez por semana. Art. 11 —
Em caso de 9 tisencia ternporanea de
qualquer dos direfores.i o conselho fiscal

e diretoria reunidos em sessão enn-
junta nomearão o substituto interino e
fixarão as vantagens penuniarias que lhe
devem competir. § 1° — As decisões se
tornarão por consenso dos diretores. As
divergenciae que houver serão subme-
tidas a exame e deliberação de conselho
fiscal. § 2 0 -- As atas do que ocorrer nas
sessões .da diretoria :--erão escritas em
livro especial, Po:: um secretario livre-
mente nomeado. assinalido-as em seguida
o mesmo secretario e os diretores. Ar-
tigo 12 — A diretoria tem poderes gerais
para administração da sociedade, rã.o
podendo no exercieio de suas atribuições
(entreter com terceiros. transigir. renun-
ciar e alienar quaisquer bens ou direitos,
sem expressa autorização do conselha
fiscal. Art. 13 — digo, parágrafo- unte()
— Qualquer alo que estabeleça obriga-
ções contra a sociedade não será efficaz
si não fOr assinado por todos os direto-
res efetivos e depois de expressamente
aprovado pelo conselho fiscal. Art. 13
— A diretoria reunir-se-á juntamente
corri e corsetho fiscal, em sessão ()Mina-
ria até o dia 10 de ceda mês para tomar
conhecimento das contas de mês anterior'
e outros , assuntos de interesse social, e,
extraordinariamente, quando houver as-
sunto urgente. Art. 14 — Ao presIdente'
ceirmete especialmente: a) superinten-
der os serviços e operações da secielede;
IS presidir as sioaties em que se tem:O-
res/e etetjuntamente a •retoria e o een-
selho fiscal, promovendo os que julgar
convenientes e os que -forem neeeesarlos;
c). apresentar á assemhlea 'geral dos
acionistas, na reunião ordinaria de cada
ano, o re/atorio da diretoria sobre as -Ope-
rações sociais e o parecer a respeito que
houver emitido o conselho fiscal; r1) de-
terminar que nas sessões conjuntas com
o conselho fiscal do dia 10 de cada mês,
a apresentação do balancete do nlés an-
terior, devida,mente assinado por toda a
diretoria, que ficará arquivado rio con-
selho fiscal; e) abrir a correspondencia
dirigida á sociedade e assinar 'a que por
esta se destinar a terceiros, com o vice-
presidente; f) autorizar os pagamentos
devidos pela sociedade; g) representar a
sociedade em Juizo e receber as citações
que forem ordenadas contra a mesma;
b) visar os cheques que forem emitidos
pelo diretor-tesoureiro em nome da com-'
panhias assinar juntamente com o tesou-
reiro e vice-presidente os recibos de im-
pertencias devidas á companhia por meio
de cheques, ordene de pagamento e quais-
quer outros. Art. 15 — Ao vice-presi-
dente compete; a) substituir o presi-
dente nas suas faltas e impedianentos e
auxiliá-lo n exercido de suas atribui-
ções; b) assinar a correspondencia; o) vi-
sar .es cheques que forem emitidos Pelo
tesoureiro; d) assinar juntamente, com o
tesoureiro e 'presidente os documentos
de importancias devidas á companhia,
por via de cheques, ordens de pagamento
e quaisquer outros. Arte 16 — Ao dire-
ter-tesoureiro compete: a) ter sob Sua
guarda todos os ealores da sociedade; b)
assinar os documentos de -recebimento

Março de 1933 • .
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devidos á companhia, por via de cheques,.,-,
ordens de pagamentos e quaisquer ou- _
tros; c) efetuar os pagamentos devidose
pela sociedade, com prévia autorização
do presidente; d) escriturar os livros
caixa e demais livros auxiliares; e) apre-
sentar, nas reuniões conjuntas com o
conselho fiscal, no dia 10 de cada mês,
e balanço financeiro do mês anterior, Nd-.
sacio pela diretoria: f) ter o livro eriixa
devidaenente escriturado, acompanhado
dos documentos comprobatorios da:re-
ceita e despesa; g) depositar em estabe-
lecimento bancado acreditado, de adirei() .
com a diretoria, os haveres sociais em -
dinheiro ou.titulos: li) promover a arre-
cadação das rendas sociais. Arte-
go 17 — Compete ao gerente: a) a •
superintendencia especial do balcão de si.
vendas; b) promover o expedient e •
e distribui - lo convenientemente
executar os demais serviços a .seu
e) mandar cumprir as resoluções da
diretoria. d) requisitar a diretoria o
necessario para o -expediente. Art. 18
-- Os diretores vencerão os honorarioe
de 1:000 por mês cada um e mais
conjuntamente a quota de 10 Te sore
os .lucros liquides semestrais, feito sie..
calculo dessa quota após a dedução das
parcelas destinadas aos fundos de re-
serva e depreciação. Art. 19 — A dl-
reteria mediante consulta expressa ao .
Conselho Fiscal, quando os lucros o per-
mitirem,poderá abonar as subvençOes
que lhe parecerem razoaveis aos antigos
empregados da Companhia de Loterias
Nacionais do Brasil, que não estejam
colocados.

Conselho Fiscal
•

Art. 20 — A gestão da diretoria e -
tudo que disser respeito á fiscalização
da Companhia serão examinados -pelo
Conselho Fiscal, composto de 5 mem-
bros efetivos e 5 suplentes, leitos anual-
mente conjuntamente com a diretoria.
Art. 311 — Em caso de morte, renuncia
ou ausencia será o membro u'a Gonse-
lho Fiscal substituido pelo suplente (mei-
os restantes titulares efetivos indica:-
rem. Paragrafo unico Eneetiente não -
empossarem os novos fiscais, considee
rar-seeá prorrogado o mandato dos an-
teriores. Art. 22 —De todas as reu-
niões conjunta,e do Conselho Fiscal e
diretoria serão sempre lavradas atas
em livro especial e assinadas por todos.
Art. 23 — Compete ao Conselho Fiscal:
a) Apresentar até um más de antece-
deneia da itesemblea geral ordinaria o
seu parecer sobre o balanço do ,ano' e
contas da diretoria. b) examinar os lie
vros e documentos da sociedade para
informa-se das condições economicasda
mesma e instruir devidamente o parecer
a que se refere a alinea anterior, e) de-
liberar, com a intervenção dos diretores
sobrevives, no case do para.grafo unieodo art. 9°. d) comparecer ás reuniões
4 que fent chamado pela diretoria e nelas
opinar Sobre as consultas Mie lhe forem
feitas, e as que forem neceesariae na
forma dos estatutos, e) examinar men-
salmente todos os livros e documentes
sociais, corno brilhem o balanço finan-
ceiro do más anterior que lhes será
apresentado no dia 10 de cada mês em
sessão conjunta com a diretoria, acorrt-'.'''
pan-hado dos documentos comprai:tato-
rios da receita e despesa efetuadaS hverificadas se estão , preenchidas todas
as formalidades' exigidas nestes estatu-
tos. f) pedir á diretoria todos os esola-

900 10:000000

100	 5:000a000

'11	 a
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Instituto Medico-Legal do Rio
de Janeiro

'Ata da abertura de propostas rafe-
• rentes 4 coneurrencia administeativa nu-

mero dois para o serviço de concerto,
reparo e conservação dos motores ci
aunara frigorifica instalada no necrote-
rio deste Instituto, de acôrdo com os de-
crétos numeres dezenove mil quinhent

• e quarenta e nove, de trinta -de dez -
•lbro de mil novecentos e trinta e el
aeove mil setecentos e nove, de dezeseis
de fevereiro de mil novecentos e trinta
e Um.

A's quatorze horas do dia treze de
março de mil novecentos e trinta e tres,
na Contabilidade do Instituto Medico
Legal do Rio de Janeiro, em reunião
presidida pelo Sr. Dr. diretor e pre-
sentes o contabilista Nicoláo Augusto
Rodrigues, o eseriturario Celio Paranhos
Ferreira, pelo contabilista, foram aber=
tas as unicas propostas recebidas de
Mestre e Blatgé e Eiectro-Frigor Ltd.,
para execução do serviço acima ,mencio-
nado. Nada mais havendo a tratar, fo-
ram encerrados os trabalhos, ordenan-
do o Sr. Dr. diretor que fosse lavrada a
,presente ata. E eu, Egberto Carvalho de
Oliveira, amanuense da -Secretaria do
Instituto Medico Legal, a lavrei. —
Dr. Miguel Saltei.	 Nicoldó Augusto
Rodrigues.	 Celio Paranhos Ferreira.

Instituto Medico Legal, em ,•14 de
março de 1033. -c Egberto Carvalho de
Oliveira, amanuense. — Confere. Celio

• Paranhos Ferreira, pelo contabilista. --
Conforme. Nieoldo Augusto Rodrigues,
pelo chefe de secção.

- ANONIMAS 
regulamento, o que Posto em discuesão
é udanimemente aprovada pela asem- .
bléa. Em seguda ee mesmo -acionista

'	 propõe que a assenibleit nomeie desde,

NHIA DE LOJAS FEDERAIS S. A.
já os primeiros administradores, fis-

ED

Mestre e Blatgé propõem fornecer os
artigos abaixo pelos seguintes preços:

Calneerto, reparo e conservação dos
motores da camara frigorifica instalada •
no Necrotério deste Instituto. — Im-
portando o servioa, acima em um conto
e seiscentos mil réis — 1:6005000.

Stenio Cavalcanti.. -
Secretaria, em 7 de março de 1933.

o Paranhos Ferreira, pelo conta-
bilis a.

• O 1° secretario lé a lista nominativa
dos- subscritores com indicação do nu-
mero de ações de cada: um e por ela fa-
zendo a chamada, verifica estarem to-
dos presentes. Lê depois o conheci-
mento do depósito feito ho Banco do
Brasil da decima parte em dinheiro

'subscrito, conhecimento que é -do tete'
seguinte: Banco do Brasil, 10:050$000
— Recebemos do Sr, Alvaro: Valle da

' Costa e Sá, na quantidade de incorpora-
dor da Companhia 11e Lojas,' Federais
SIA., a se constituir, a , Quantia de dez
contos e cinere:Mia mil reis, sendo • réis
10:0005000, relativos a 10 % do capital
de 100:000500e, realizado em dinheiro.
da referida companhia,. e que demita.
em cumprimento das exigeneias
para o efeito de sua eoustituiçao, e
50$000, relativos á nossa comissão de
112 %, sobre esse recebimento. Firma-
mos o presente erri duas vias para um
só efeito; Rio, 22 de fevereiro de 1933.
Pelo Banco do Brasil; assinatura

São lidos a seguir, pelo primeiro
secretario, postos em discussão e apro-
vados unanimemente, artigo porartigo,
os estatutos abaixo de,scrifos, cujo ori-
ginal se aohava sobre a masa. assinado
por todos os subscritores. • fs, Sr.' presi-
dente oferece a palavra a qualquer acio-
nista que deseje apresentar qualquer'

	

proposta, requerimento ou 	 bservação
obre a ,constituição da \ liade e

como ninguem -a pedisse, declara que,
estando subscrito todo o capital social,
conforme se verifica da lista de sub-
scritores preenchidas todas as- exiged-
cias da lei, com aprovação dos estatutos
'e demais atos praticados: por essa as-
sembléa na sua reunião de, hoje, dava
como definitivámente constitnida
Companhia de Lojas Federais.

'Pede a palavra o acionista Sr. Raul
Cezar Ramos de Aze-Vedo, e propõe que,'
aia fórma do artigo 88 do regulamento
que baixou com o decreto n. 434, do 4
de julho da 180i, Gorra por conta ,da
-sociedade a responsabilidade a que, se•
referem os artigos 86 e 87 do mesmo

cais e-SIIIMPItiWirratnUrrig-Sir-itaPiu
Mede:nue ,Bentoada Cunha, Arthur
da ROc-fia aaTllios Alvaro. \refle da
roir 	 	 M:enteiro.:Guiiriar-áos,
respeelivamente pira os cargos di-
retor presidente, vice-presidente, te-
soureiro e diretor gerente; para o co:--s.

 selho _José Pimenta de Mello Fi-
lho, Antonio lb-gçfliiireliblir Caniii
Jeniron"Eéóri -Beeeisalfat,, 'Arthur' Mácha-

- dcrtIrtitni'rà-fie, ria , Pirite ; e a in-
da- enerral's: 114hdo-elCoelhõ cie"'AieVeclo,
Odilon Queiroz 'Ferreria, Alberto Gano,
Raul Santos Carvalho e Alvaro Socieé,
para suplentes. 	 -

Consultados os Srs. acionistas por
chamada nominal, em relação a cada
nome, verificou-se consenso unanime
da aesernblea no sentido da indicação'
feita, abatendo-se dá votar os indicados,

'pelo que o ,Sr. presidente declara elei-
tos e eroposeitelas aquales administrado-
res para o primeiro ano 'social, a par-,
tir da data da reunião desta assembléa.
e os fiscais e suplentes para o primeiro
exercicio.	 .	 ,	 •

Em seguida o Sr. presidente sus-
pende a sessão para lavrar-se a rosner
ctiva áta, que eu, Luiz Monteiro Gui-
marães, secretario, fiz escrever em du-
plicata; li e conferi. Reaberta a sessão,
é a áta lida e posta erri discussão, é
aprovada unanimemente, assinando-se
os membros da mesa e todos os subs-
critores. — Arthur Alves da Rocha Pa-
ranhos. — Luiz Monteiro Guimarães.
— Leopoldo M. Saraiva. — Mzrio An-
tonio Bento da Cunha. — Mvaro Valle
da Costa e Sd. Raul Cezar Ramos de
Azevedo — Firmino de Cantuaria. —
De/miro de Freitas Noronha. — Carlos
Boaventura de Oliveira.

110•n••.•

Lista nominativa dos subscritores do
capital com que se constitue a Compa-
nhia de Lojas Federais:

sete0:( es0 divididos em 2.000
ações-R-1~as, no valor de 50$000
cada uma.
Nome -e- Residencia--Numera de açõesimpmamaa - ••• •

Mario Antonio Bento
da Cunha, rua 20
de Novembro nu-
mero 266 . 	

Arthur Alves da Ro-
cha Paranhos, rua
Hipolito da Costa
n. 35 .	 . ....

•Alvaro Valle da Cos-
ta e Sá, rua Almi-
rante Coekrane nu-
mero 95 . 	

Luiz Monteiro Gui-
marães, rua do Re-
zende n. 195 ...

Leopoldo M. Saraiva,
rua N. S. Auxi-
liadora n. 3 A 	

2C-

rtelação das firmas convidadas para
resentarem preço para a coneurreen-

a4 administrativa n. dois, de março,
afra o concerto da eamara frigorifica

ineedada no Necrotério deste Instituto.
Mestre Blatgé S. A. B.
Electro-Frigor Ltd.. •
Rio de Janeiro, 'em 14 de março de

1933. — Celio Pa-ranhos Ferreira, pelo
contabilista.

Electro-Frigor Ltd. propõe fornecer,
os artigos abaixo pelos seguintes pre-
ços :

• Concerto, reparo e conservação dos
motores da camara frigorifica instala-
da no Necroterio deste Instituto — Im-
portando o serviço acima mencionado
em novecentos e cincoenta mil réis....
(9505000).

Nota — Na Contabilidade do Instituto
serão prestadas as informações neeessa-
rias.

Electro-Frigor Ltd. — (assinatura ile-
givel).

Secretaria, em 7 de março de 1933. —
Celio Paratzhos Ferreira, pelo contabi-
lista.

a DA REUNIÃO DA ASSEMBLÉA DOS SUB-
SCRITORES EM 'QUE SE PROCEDEU A
CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA DA SOCIEDADE

,Assembléa geral	 5

• A's' 14 horas do dia 23 de fevel'eiro
de 1933, no edifício da Avenida Rio
Branco n. 147, loja, reunidos o fundador
Sr. Alvaro Valle da Costa e Sa, e per
sua convocação, os demais subscritores
do capital da Companhia de Lojas Fe-
derais, que assinaram o livro de pre-
sença, é declarado para presidir os tra-
balhos da assembléa o Sr. •Arthur Al-
yes da Rocha Paranhos, que convida
para secretaries, com assentimento una-
nime dos presentes, os Srs. Luiz Mon-
teiro Guimarães e Ledpieldo M. Sarai-
va,'constituindo-se a mesa por essa
fórma.

Declara o Sr. presidente que, nos ter-
mos da convocação feita por carta di-
rigida pelo fundador a todos os subscri-
tores, foi a assembléa convocada para
4101.1Jaarareasalere	 aanst.itUirÁ 	

a
500 25 :000$000

200 10:0005000

200 100005000

200 10:0005000

200 10:0005000
flaul Cezar Ramos

de Azevedo, rua
Cajruará n. 45 .. 200 10 z000$000

Firmino Oantuaria,
• rua São Luiz Gon-

zaga n. 146 	  200 10:0005000
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•,'Doelmiro de Freitas
. Noronha, rua Ma-
, emelt n. 34 	  200 10:000$000
t/ Carlos Boaventura de

Oliveira; rua Lins
de Vasconcellos nu-
mero 42
	

100 5:000$000

ISTATUTOS DA COMPANHIA j.,DJ AS FEDERAIS

Formação — Séde	 Objéto __. Foro
Art. 1.° — Fica constai uida a Com-

panhie de LojeTsTrOder. , e.... -que será re-
oidioopelos , pit fl's	 tatutos e pelas
leia em -vigor. • Art. A • sociedade

• Onii-a)()Oi cbjetee a exploraeão eui geral
do cons(areio de ;..1q144;À4140-a- A•rt ' •

eo=ne 1ituLc Ve de ral, á
A~isla,-.14.40-13~0- 147, podendo a
sua transferencia operar-se por ato da
eireteria, si fôr para outro local da
rucem cidade, ou per deliberação da
aseemblea geral, si for para outro sitio
do território da Republica. Paragrafo
muco — A diretoria pode criar sucur-
sais ou agencias 'aos Estados da fe-
deração e no territorio rio :acre, sem
que dai resulte nenhuma derrogação da
etribuição de jurisdição estabelecido
pelo artigo seguiree. .Art, 4.° — Q foro
da sociedade será sempre o do Distrito
Federal, para quaisquer ações que /m-
iam de intentar centra ela, acionista
od terceiros. Art. 5.° — O prazo da
duração da sociedade é de 10' anos, que
se contará do dia • da constituição, re-
servada, entretanto, á assembléa geral
a faculdade de deliberar ein qualquer
tempo sobre a prorrogação dèsse prazo
Ou sobre dissolução da sociedade antes
do termo.'

Capital — Arles

.Art . 6.° — O _.r.g?ital
na' importando de-.  IntIo0110,910..Q0.,,,I.Oem
contos de ri oixtitu 017,1 g,aoo
ações (1ateee gee;d8000 cada unia, In-
' tegraliz,anás, e an Portador ou 'nomina-
tivas, conforme a vontade de acionista.
O capital poderá ser ;lume:atado ou di-
minuido. por decisão da assernblea p-
eai, mediante prOpuste da diretoria.
n o caso de aumento. pátio estabelecer-
•o que sejam de priqidade as novas
eeões. § 1.° As ecoes . nominativas
eao transferiveis por endosso, mas por
termo lavrado em livro propilo da so-
ciedade e assinado pelas parles contra-
tantes. § — A eaução do açÕes no-
minativas deverá ser averbada no livro
a que se refere o paragrafo anterior.
§ 3.° — As ações são indivisiveis. As
que pertencerem pep-indiviso a diver-
sos, não concorrerão as' assembIéas ge-
rais e terão suspenso os. 'pagamentos de
dividendos, até que, por acõrdo Ou de-
cisão judicial, urna só péesiNa 'seja de-
signada para representá-las.

Administração da sociedade
Art. 7.° — A sociedade será admi-

nistrada por quatro diretores, sendo
uni presidente, vice-presidente, te-
soureiro ie gerente -eleitos por um
ano, digo por 1 ano pela assemblea
geral, permitida a reeleicão e um conse-
lho fiscal composto de 5 membros. Arti-
go 8° — Cada diretor para entrar no
exercicio do respectivo cargo caucionae
rã préviatnente á sociedade 100 ações,
subsistindo a caução por todo o tempo
de duração do mandado e corno garantia
da boa execução deste. Art. 9° — Em
caso de morta ou renuncia de uni dos di-
retores, os outros

-
 convocarão imediata-

-	 • -- -

mente o conselho fiscal, para prover-se
a vaga até ulterior deliberação da :Lesem-
tia, geral, que será chamada a reunir-se
dentro do prazo de 15 dias. Art. 10 — A
diretoria reunir-se-á na séde social para
deliberação em comum, sempre que o
exigirem os negocios da sociedade 'e pelo
menos urna vez por semana. Art. 11
Boi caso de ausencia lemporanea !fe
qualquer dos diretores o conselho fiscal
e diretoria reunidos em sessão con-
junta' nomearão o substituto interino e
fixarão as vantagens( pecuniarias que lhe
devem competir. § 1° — As decisões se
tomarão por consenso de: (liretores. As
divergencias que houver serão subme-
tidas a exame e deliberação da conselho

§ 20 — As elas do que ocorrer nas
sessões da diretoria ;erão ez,critas em
livro especial. pül , um secretario livre-
mente nomeado, assinando-as em seguida
o mesmo secretario e os diretores. Are
tigo 12 A diretoria tem poderes gerais
para administração da sociedade, rão
podendo no exercido de suas atribuições
contratar com terceiros, transigir, remm-
dar e alienar quais-quer bens ou direitos.
sem expressa autorização do conselho
fiscal. Art. 13 — digo, parágrafo-- unice
— Qualquer ato que estabeleça obriga-
çõee contra a sociedade não será efficaz
si não fôr assinado por todos os direto-
res efetivos e depois de expressamente
aprovada pelo conselho fiscal. Art. 13
— A diretoria reunir-se-á juntamente
com e coese1ho fiscal, em sessão ()Mina-. •
ria até o dia 1(1 de cada mês para tomar
conhecimento das contas do mOs anterinO
e outros- assuntos de interesse social, e,
extraordinariamente, quando houver as-
sunto urgente. Art. 14 — Ao presidente
comete especialmente: a) superinten-
der os serviços e operações da eocieinde;
I); presidir as stst)ee em que se eeeei-
rem ceejuntamente a eiretoria e o een-
selho fiscal, promovendo os que julgar
convenientes e os que -forem neeesearlos;
c) apresentar á assemblês geral dos
acionistas, na reunião ordinarla de cada
ano, o relatorio da diretoria sobre ae-6-pee
rações sociais e o parecer a respeito que
houver emitido o conselho fiscal; (I) de-
terminar que nas sessões conjuntas com
o conselho fiscal do dia 10 de cada mês,
a apresentação do balancete do mês an-
terior, devidamente assinado por toda a
dieetoria, que ficará arquivado no con-
selho fiscal; e) abrir a correspondenCia
dirigida á sociedade e assinar - a que por
esta se destinar a terceiros, com o vice-
presidente; f) autorizar os pagamentos
devidos pela sociedade; g) representar a
sociedade em Juizo e receber as citaçõee
que forem ordenadas contra a mesma:
h) -visar os cheques que forem emitidos
pelo diretor-tesoureiro em nome da com-
panhia .; assinar juntamente com o tosou- .
retro e vice-presidente os recibos de im-
portancias devidas á companhia por meio
de cheques, ordens de pagamento e quais-
quer outros. Art. 15 — Ao vice-presi-
dente compete: a) substituir o presi-
dente nas suas faltaa e impedianentos e
auxiliá-lo no exercido de suas atribui-
ções; b) assinar a correspondendo; c) vi-
sar ais cheques que forem emitidos pelo
tesoureiro; d) assinar juntamente com o
tesoureiro e presidente os documentos
de importancias devidas á companhia,
por via de cheques, ordens de pagamento
e quaisquer outros. Art. 16 — Ao dire-
tor-tesoureiro compete; a) ter sob sua
guarda todos os valores da sociedade; b)
assinar OS documentos de -recebimento

devidos á companhia, por via de cheques, ,...
ordens de pagamentos e quaisquer ou- e
tros; c) efetuar os pagamentos devidos
pela sociedade, com prvia autorização
do presidente; d) escriturar os livros
celso e demais livros auxiliares; e) apre-
sentar, nas reuniões conjuntas com o
conselho fiscal, no dia 10 de cada mês,
o balanço financeiro do mês anterior,
sado pela diretoria; f) ter o livro caixa'
devidasnente escriturado, acompanhado .
dos documentos eomprobaLorios da _re-
ceita e despesa; g) depositar em estabe-
lecimento baneerio acreditado, de acordo r..
com a diretoeia, os haveres sociais em
dinheiro ou eitulos; h) promover a arre-
cadação das rendas sociais. Arti-
go 17 — Compete ao gerente: a) a .
superintendencia especial do balcão de
vendas; b) promover 'o expedientP
e distribui - lo convenientemente
executar os demais serviços a seu cargo.
e) mandar cumprir as resoluções da
:diretoria. d'; requisitar a diretoria o
necessario para o expediente. Art. 18

Os diretores vencerão os honorarioe
de 1:000$ por mês cada um e mais
conjuntamente a quota de 10 Te sobre e
os _lucros líquidos semestrais, feito o
calculo dessa quota após a dedução das....
parcelas deetinadas aos fundos de ree
serva e depreciação. Art. 19 — A
reteria mediante consulta expressa ao
Conselho Fiscal, quando os lucros o per-
mitirem, poderá abonar as subvenções
que lhe parecerem razoaveis aos antigos
empregados -da Companhia de Loterias
Nacionais do Brasil, que não estejam
colocados.

Conselho Fiscal
•

Árt. 20 — A gestão da diretoria e-
tudo que disser respeito á -fiscalização
da Companhia serão examinados pelo--
Conselho Fiscal, composto de 5 mem--
bros efetivos e 5 suplentes, leitos anual-
mente conjuntamente com a diretoria. -
Art. 24 — Em caso de morte, renuncia s
ou ausencia será o membro do Conse-
lho Fiscal substituido pelo suplente que
os restantes titulares efetivos
reto. Paragrafo unico	 Eneetianfei não
empossarem os novos fiscais, considee
rar-seeá prorrogado o mandato dos an-
teriores. Art. 22 —.De todas as reu- -
niões conjuntas do Conselho Fiscal e-
diretoria serão sempre lavradas atas
em livro especial e assinadas por todos.
Art. 23 — Compete a-o Conselho Fiscal: -
a) Apresentar até um mês de antece-
dendo da aseembléa geral orciluaria o
seu parecer sobre o balanço do , ano ' e
contas da diretoria, b) examinar os li-
vros e documentos da sociedade para -
informa-se das condições economicas da
mesma e instruir devitimente o parecer
a que se refere a alínea anterior, c)-de-
liberar, com a intervenção dos diretores
sobrevives, no case do paragrafo unieo
sio art. 9°. d) comparecer ás reuniões
a que fer chamado pela diretoria e nelas
opinar Sobre as consultas que lhe forem '
feitas, e as que forem neceesariaa
forma aos estatutos, e) examinar men-
salmente todos os livros e decureenteei'
sociais, como tambem o balanço finan-
ceiro do mós anterior. que lhes será 'O
apresentado no dia 10 de cada mês erii •
sessão conjunta com a diretoria, acom- •
pan-hado dos documentos coniprobato&
rios da receita e despesa efetuadaS
verificadas se estão , preenchidas todas
as lormalidades' exigidas nestes estatu-
tos. f) pedir á diretoria todos os cudo- ,
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recimentes precisos á orientação do seu
parecer. Art.- 24 Os membros- do
Conselho .Fiscal não perceberão hono-
rarios. •

, Assembléas Gerais 'I
Art. — A, assembléa geral é 'cons-

tituida . pelos proP.rieCarios das ações
que as possuam na !riais de um ,rnês.,
quando forem nominativas ota que as
tenham depositado na s•éde da sede-
dade, com três aias, pelo menos, de aia...
tecedencia, quando lerem ao ' portador,
Art.. 26, — 'lodo acionista em 'condições
de ser admitido á assembléa pode cons-

. titur mandatarios que o 'representem,
não podendo, entneianto, aceitar o man-
dato os membros -da diretoria e
dó Conselho Fiaeal. — Artigo
27 — Todo o - acionista por ações
ao portador, 'que as tiver entregai()
a terceiros, em caução ou penhor po-
derá tomar parte na assemblea exibindo
na sede social 'o • respetivo contrato até

, três . dias antes do designado para a
reunião. Art. 28 — As yotaçóes são
pelo sistema proporcional. Cada grupo
de 10 ações representa um voto. Art. 29

assemblea deve reunir acionistas
que representem pelo menos 114a do ca-
pital social. Em segunda convocação,
que se 'fará com intervallo
6 t dias, poderá a assembléa deliberar

• eficazmente, qualquer que seja o capital
representado. Art. 30 — Quando hou-
yer de deliberar dobre alteração doa
estatutos, deverão concerfer á abem-
Ilaléa 213, pelo menos, do capital social.
ISómente quando eonVocada pela 3' yez,
poderá nessa hipotese reunir-se a as-

. eernialéa- com qualquer representação
social. Art. 31 — Os avisos .cle. Convo-
cação darão sempre a conhecer sUma-
riarnente os fins da reunião e aórnente
esse será objeto de Cii ,SellssãO e delibe-
ração. Art. 32 -- 'Os acionistas reunir-
se-ão em assernbléa geral ordinaria uma
vez por ano, .durante o mês de ,março,
para conhecer do relatorio da ,direteria,
suas contas, inventario Q : balanço rela-
tivos ao exereicio findo, bem assim, do
parecer que a respeito . houver emitido
o ,Conselho Fiscal, e decidir afinal pela
aprovação ou não sie tais can-
tas e balanço. Art. 33 — A assem-
blea, geral ordivaria elegerá os
membros .do conselho fiscal, que terão
de servir no ano seguinte ê eventual-
mente os diretores, cujo mandato liou-
Nielr expirado. Art. 34. A aseembléa
geral ordinaria é convocada por , avise
escrito em jornal de circulação diaria,
com antecedencia de 15 dias, pelo me-
nos. Parágrafo • unido - — Um môs an-
tes da retinião anunciará a diretoria que
a -disposição dos acionistas, ficarão na
sede sedai, até o dia da assembléa, os
documentos a que sé refere o art., 147
do regulamento que .baixou com o de-

. ereto il. 434, de 4 de julho de 1891:.•
Art. 35 — Até a vespera da reunião da
assembléa geral ordinaria, serão publi-
cados pela --imprensa o relatorio da di-
retoria, o balanço do ano e o parecer.
do conselho fiscal. Art. 3-6 — A assem-

• bléa geral ordinaria será presidida.
pelo' presidente da sociedade ou pelo

•acionista que ele indicar, o qual esco-'
Wierá, por seu termo, os secretaries e•
osescrutinadores, se fôr o caso. Arti- •

•eu — A' assemblea póde- reunir-se
extraordinariamente quando: a) a dire-
toria' julgar necessario; b) '7 (sete)
aeálnistas, 'representando peio me-
nos 115 do sapital social requeiram;
c) ocorrer a hipôteoe do art. 9°. Ar-

Ligo 38 — A assembléa geral, digo, ex-
traordinaria,. será convocada com 5 dias
de antecedencia, pelo menos, e pela
fórma estabelecida no' art. W.

Balanço --- Fundo de reserva —
'especial

Art. 39 — No fim do primeiro se-
mestre de -cada ano, será levantado um
balanço da situação do ativo e passivo
que permitir a verificação • dos lucros
obtidos. Art. 40 -a- Dos lucros assina
verificados nos balanços semestrais,
será feita a dedução de todos 'os encar-
gos sociais, honorarios, gratificações, des-
pesas gerais e contribuições que cons-
tituem os lucros liquides. Art. 41 —
Dos lucros liquides então verificados,
sego deduzidas as seguintes verbas:
10 % -para constituição do fundo de re-
serva até que este atinja a 70 % do
capital secial, e 10 % para o fundo de
depreciação. Art.. 42. — Feitas as de-
duções previstas nos artigos anterio-
res, aplicar-se-á o restante dos lucros
liquides, nestes estatutos, á distribuição
de dividendos. Art. 43 — Os dividen-
dos não reclamados no prazo de cinco
anos prescreverão em favor da socie-
dade, e serão incorporados ao fundo
de reserva.	 •

Dissolução 7— Liquidação
Art. 44 — Dissolvic:a a sociedade,

pela terminação do prazo ou delibera-
ção da assembléa geral, ficarão os di-
retores e , o conselho fiscal incumbidos
de proceder á sua -liquidação. Art. 45
— Investidos das funções de liquidan-
tes, terão os diretores as mesmas atri-
buições do art, 12, com a restrição ape-
nas de não poderem empenhar a sede-
dade em novas operações. - Art. 46 —
Realisado o ativo e dissolvido todo o
passivo da sociedade, os liquidantes
farão o plano de'partilha, que será pre
sente á assembléa geral, , para apro-
vá-lo óu. impôr-lhe as alterações que
julgar acertadas. -- Arthur Alves da
Rocha Para.nhos. — Luiz difonteiro Gui-
marães. — Leopoldo 31. Saraiva. —
Mario, Antonio Bento da Cunha. — Al-
varo Talle da Costa e Sá. — Raul CeL
zar Ramos de Azevedo. Pirmino de
Cantuaria. — ,Delmiro de Freitas No-
ronha. Carlos Boaventura de Oli-
veira.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL PEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 13 de março de 1933., ar-
quivaram-se nesta repartição sob o nu-
mero 10.684, os documentos referentes á
Companhia de Lojas Federais, S, A., a
saber:

Ata da assembléa geral de constitui-
ção realisada' em 23 de fevereiro últi-
mo, contendo em seguida a lista dos
acionistas e os estatutos sociais, recibo
do depósito de 10 5 do capital no Banco
do Brasil e conhecimento do pagamento
do sêle respectivo. Eu, João Hygino de
Araujo, 1° oficial da secretaria desta
Junta Comercial, passei a presente cer-
tidão.	 . -

Rio de Janeiro, 14 de março de 1933.
- jogo Bugino de Araujo, -1' oficial.

Viste. J. C., em 14 de março de
1933. — Isidoro Campos; diretor, Vis-

do. J. C., em 14.de marco de 1933. —•
Francisco de Moura Brandão, no impe-
eaimento do *diretor.	 -
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ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Aos 24 de fevereiro de 1433, em pré-
dio da rua do Riachuelo n. 92, sede da
Companhia Antartiea Carioca, ás 14 ho-
ras, reuniram-se em assemblea geral or-
dinaria (1' convocação) os acionistas da
Mencionada companhia, conforme os
respectivos anulados, pois a lista de
presença, no livro competente, aousava
a presença de sete acionistas represen-
tando 14.542 ações e 154 votos. Assu-
mindo a presidencia da assembléa o se-
nhor R. von Hardt, Por' ele foram con-
vidados os acionistas presentes a indi-
carem quem dirigisse os trabalhos, pois
a convocação Ora feita para apreciação .
de atos e contas da Diretoria no penedo
anual extinto. Aclamado presidente a

-Sr. Dr. Kurt Martin, agradeceu o voto
da-assembléa e convidou para secretario
o Sr. Dr, Targino Ribeiro, 'que tomou

, assento á mesa. O Sr. presidente decla-
rou que a .assembléa tinha por fim
exame, discussão e deliberação sobre o,
inventario, balanço e contas anuais dos
administradorees, mandando ler • os anua-
cios de convocação, o relatorio, pare-

i cer dos Srs. fiscais,. inventario, balanço
e contas. O acionista Sr. Aciolpho Ra-
yache Junior, sendo acompanhado pelo
voto unanime da assembléa, com exce-
ção dos Srs. diretores e fiscais, que se
abstiveram, pede a dispensa da leitura'
por. serem tais peças de inteiro conheci-
mento dos acionistas, acrescentando que
se devia proceder apenas á leitura do
parecer dos fiscais, porque a lei exige,
o que foi feito. O Sr. presidante de-
clarou aberta a discussão' sobrou pare-
cer do conselho fiscal, rela:orio. - in a'a-
tario, balanço e contas anuais dos ad-
ministradores, e ninguem pedindo a pa-
lavra passou a votação, sendo Unanime-
mente aprovados, deixando, porém. de
votar os diretores e fiscais. A sead:I . o
Sr. presidente convidou a assembléa
para eleger os membros do conselho fis-
cal e suplentes, na fórina da lei e dos
estatutos. Munidos os acionistas das
respectivas cedulas, procedeu-se á vo-
tação que, apurada, 'deu o seguinte re-
sultado: Para memlaratsa.cleaeonselho fis-
cal, forsair-IWIeiros os Sr; Grui-
1 h Wara-Cl" r—Cel  Saytnee•antg°-"
AlVes de Souza e apara ,s.uptentes foram
reeleitos ,DijnIOnio_de Souza, Dr.
A1vãl'"6-11,111.éer'nardcr -Lou-
ealroa—PI'M'd'haa'llkr•ee'resultado, • fica--,
rariréinfloadds .. Após o Sr. presidente
declarou que daria a palavra a quem a
pedisse. Então o Sr. M. Thedim Lobo
propoz um voto de louvor á mesa di-
retora dos trabalhos pelo corretismo e
elevação com que encaminhou os tra-
balhos desta assembléa, sendo unani-
memente aprovado, deixando de votar os
louvados. Ato seguido o Sr. presidente
fez .salientar a maneira. digna e nobre
com' que tem dirigido a companhia o
diretor Sr. M. Thedim Lobo, motivo
porque prelpunha fosse .1cluvado" pelos
Srs. acionistas, no que todos aquiesce-
ram, deixando de votar o homenageado;
que agradeceu a manifestação de con-
fiança da assembléa, tanto' mais quanto
a proposta partia de um acionista de ."
alto relevo. Declarou, mais, que nada
'mais fazia que o cumprimento de ,ous
deveres e lamentou não poder fkaer
mais em beneficio da sociedade: Nin-
guem mais querendo usar da palavra,
foi a reunião suspensa por meia. hora
para ser lavrada a prsn3e ata. Rea-
bertos os trabalhos, 1W	 ata. Lígia e

_
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aprovaria unanimemeate. Eu, Targino
seeretai lo, a escrevi e subscre-

vo. — 7'argino Ribeiro.- Por procurar
c.ão da Companhia Antartica, Paulista,
Martin, direloa-presialente. — R. von
Hardt. — JI. Thedim Lobo.-- Aclolpho
Idrigues. - - A. Eavache Junior. —
Copia conforme. Tcyaina Ribeiro.

MINIarGRIO DO TRABALHO, INDUS-
TRIA E OOMEaCill0

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 6 do março de 1933, ar-
quivou-se neata repartição sob numero
10.677 o documento raferente á Com-
panhia Antarelica Carioca, a saber:

Ata da assemblea geral ordinaria rea-
lizada em 24 de • fevereiro ultimo, que
aprovou o relatoria e contas da Direto-
ria e o parecer do conselho fiscal e ele-
geu o conselho fiacal e suplentes, e fo-
lha do "Diario Oficial" da mesma data,
com a publicação do relatado e balanço
da companhia. Eu, João Hygino de
Araujo, 1.° oficial da Secretaria desta
Junta, paasei a paesente certidão.

Rio de Janeira. 7 de marro de 1933.
Mario Soaras Pinto, 2° oficial (so-

bre uma estampilha de 10$000). Visto.
J. C. em 7 de março de 1933. Isido-
ro Campos, diretor. Estava e . carimbo
da Junta Comercial.

‘C..1a430-14-3-933-79$600).

COMPANHIA TIJIJCA.,S., A:

alla, DA ASSEMPLÉA arma _QiuumuiL_pA
COM'PANDIA TIJUCA B. A., REALIZADA
EM 7 DE MARÇO DE 1933.

Aos sete de março de mil novecentos
e trinta e três, ás 14 horas, na séde da
Companhia TiJuca S/A., á rua dos Ou-
ves n. 55, 1° andar, reuniram-se, em
assernbléa geral ordinaria, os acionistas
desta companhia cujos nomes constam
.do livro de presença, para, de confor-
midade com os anuncios de convocação
publicados no "Diario Oficial" de 20 de
fevereiro e 6 de março a. e. e 'Jornal
do Comercio" de 20 de fevereiro e 7 . de
março, cisto ano, julgarem do relatado,
balanço e contas da administração rafe-
rentes ao ano do 1932, parecer do con-
saibo fiscal e procederem á eleição dos
fiscais e suplentes para o corrente ano.

Assumida a preside.ncia, o diretor-
gerente, Dr. Carlos gierreira de Almei-
da, convidou para servirem de escralti-
maiores as ticionnistas Ernesto Stampa O
Benjamin Torres de Carvalho, afim de
verificarem si os acionistas presentes,
representando ./.440 ações com direito
a 288 votos, estavam na devida ordem
e si havia. assim, número legal para o
funcionamento desta assembléa. Cons-
tatada haver número legal para a re-
união, o Dr. Carlos Ferreira de Al-
meida propõe seja aclamado o acionista
Dr. Gabriel L. Bernardas para dirigir
os trabalhos da assombláa.

A assembléa, com uma salva de pal-
mas, aprovou a 'indicação do Dr. Carlos
Ferreira de Almeida, e o Or. Gabriel
L. Bernardas assume a presidencia,
agradecendo D. honra , da sua escolha e
convidando para completarem a mesa,
os Srs. Ernesto Starnpa e Dr. Luiz Fe-
lipe de Camargo e Almeida, que servi-

Assim constituida a mesa, o Sr. pre-
sidente declara que deixa de mandar
efetuar a leitura da ata da sessão ante-
rior, por já. Ler sido a mesma aprovada
e publicada.

Anunciando o Sr. presidente que mi
mandar proceder á leitura do relato o
da diretoria e do parecer do cons
fiscal. a respeito das contas relativas ao
exereacia de 1932, foi. a requerimento
do acionista Sr.. Boaventura ...rosé Ide
Carvalho, dis a ansada essa leitura, Por já
terem sido publicados ao "Diario Ofi-
cial' , de 4 de março de 1933 asses do-
cumentos e sereia, portanto, do conhe-
cimento de todos os acicaistas.

,submateu. anta.), (..1 Sr. presidente
discussao e votação o parecer do conse-
lho fiscal assim concebido: "Parecer do
conselho fiscal. Srs. acionistas: O con-
aalho l'scal da Companhia Tijuca S. A..
de e( IlfOrIllidade Com a lei e com oa seus
estatutos, procedeu ao exame dos livros,
balanços, cordas e inventados em 31 de
dezembro de 1932, tendo achado tudo con-
forme e com a precisa clareza. E' de
opiniaa, aois, ene raiam aprovados , OS
átoa e conta. da diretoria; relativos ao
ano saciai- findo em 31 da dezembro de
1932.

Rio dé Janeiro, 25 da fevereiro de
193:3. — CharlPs Hue, :e'ranciseo Leal
& Comp. e Boat Patura José de Carva-
lho."

Min havendo quem pedisse a palavra,
para discutir, a Sr. presidenta submeteu
a, vto o relatorio, balança e contas da
diretoria, relatiaans ao ano de 1932 e o
respectivo parecer do conselho .fiscal.
sendo os mesmos aprovados unanime-
mente, tenda deixado de votar os dire-
tores e os membros do conselho fiscal.

O Sr. presidente susperala a sessão
por cinco minuloa. afim dos Srs. acio-
nistas se muniram das cedulas, para a
eleição do conselho fiscal e suplantes.
Reaberta a cassile, foram recolhidas 12
cedidas, as quais, apuradas, deram o
seguinte resultado: Para o conselho fis-
cal os Srs. Charles Huci, Franaisao Leal
& Comp. é .R,-a:".Y.entUii'a Jusé. _Carva-
Illairii-288" votos cada um; para su-
ai-anta:a-ha - ,51S 13' Gahr i I 1. Aer ri ar-

adasa-Xiariii-Tlibaira-Fei'dandala 'Coelho • •e
Viagitilisda 'Silva' Parei ra 'Com - 288-N.-Otos
'cada -uni.

O Sr. prasi dent e, de conformidade co
esto apurw:ão, naaclamou-os
e os declarou empossa.doa em seus 	 -
pectivos cargos.

O Sr. Boaventura José de Carvalho,
em seu nome e no de seus c.ompanhei-
nas do conselho fiscal, agradeceu as suas
escolhas', fazando votos para que o exor-

CICIO corrente seja de lridadho e- pros-
peridades para a Companhia Tijuca;
propôs que a mesa ficasse autorizada a
assinar a ata, o que foi unanimemente

- aprovado.
O presidente da mesa usa da palavra

para agradecer aos Srs. acionistas a
honra e o conforto das suas presenças e,
nada mais havendo a tratar, declara en-
aerrados os trabalhos ás 15 horas, fa-
zendo lavrar a presente Ma, que, lida,
é unanirnamente aprovada, data e assina
conjuntamente com os secretaries da
uiçsa.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1933.
- Gabriel 1. Bernardes, presidente,.
Ernesto Stampa, 1° secretario. — Laia
Felipc de Camargo e Almeida, 20 mora-

CO ANHIA PROGRESSO RE:y.AkENÇA

RELATORIO

Srs. acionistas: . Os negooios no pri-
meiro semestre foram mais ou menos
normais, o que não aconteceu no se-
gundo,, devido á alta verificada no al-
godão e, muito principalmente, ás per-
turbações que a li de o i to horas trou-
xe ao trabalho em Valença, onde, du-
rante 25 anos, não se tinha verificado
siquer um esboço de greve. Por esse
motivo, produzimos, na primeira par-
te do ano, 1.878.000 metros, contra
1.252.000 na segundai Procurando elea
var a produção, eda o que nae 	 eanos sá
possivel trabalhar, laudo C6me ternos o-s
onua que nos traz a colocação da nossa
fabrica- no interior, comprámos e moo-
tárnea mais 44 teares, na esperança de
solucionar, pelo menos em parte, a di-
ficuldade.

.Resolvemos distribuir o dividendo do
costume, visto isso permitirem os lu-
cros verificados.

De acarclo com os estatutos, tereis que
eleger os membros da diretoria e do
conselho fiscal. Si de outras informa-
ções necessitardes, estarei sempre ás
vossas ordens com o maior prazer. —
José de Siqueira Silva da Fonseca, pre-
dente.

PARECER DO coNsmaio FISCAL

Os membros do conselho fiscal da
Companhia Progresso de Valença, infra
assinados, aendo examinado o inventario,
balanço e contas da administração da
mesma companhia, compreendendo as
operações relativas ao ano de 1932, en-
contrando tudo em perfeita ordem, são
de parecer que os mesmas devem ser
aprovados pela assembléa geral.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1933.
— Arnaldo Medeiros da Fonseest. —
José Calasans da Silva Filho. — José
de Assis Balbi.

(0-1.134-14-3-933-3,53700) .

BANCO BOAVIST,A.
:DA SEXTA ASSEMBLÉA GERAL ORDJNARIA

DA SoCTEDDE ANBNIMA BANCO BOAFTSTA

Aos dezoito dias do mês de fevereiro-
do ano de mil novecentos e trinta o
taes, ás quatorze horas, reunidos na aéde
social tio banca, a rua Primeiro de Março
ri. 47, os acionistas cujos nomes cons-
tam do livra de presença, aepresna
tando 20.068 ações, o senhor presi-
dente, Dr. Guilherme Golilha declarou
que havendo número legal, coiasiderava
constituida a asseanbléa convocada nos
termos dos estalados, para tosar co-
nhecimento do relatado da diretoria e
balanços referentes ao ano social findo
em 31 de dezembro de 1932 e elegee
nova diretoria, conselho fiscal e suplen-
tes, enjoa mandatos expiraram. O se-
nhor presidenta convida para e 2" se-
cretarias os Srs. Fernando Machado
Podella e F. de Castro Silva, os quais
°ciariam os respectivos lagares. Consti-
tuida assim a mesa da assemblé, por
proposta do acionista Dr. °atavio
Guinle, foi dispensada a leitura do re-
latado da diretoria,. por haver sido pu-
blicada nos jornais. Aberta a discussão.
ninguern pedindo a palavra, id a mesma
encerrada. Submetidos á votação, foram
aprovadas os balanços e cantas, absten-
do-se de votar os impedidos por lei. Lido

ram, respectivamente, de 1° e 20 seara- tar.
tarios.	 (O 1.44 — 14-3-933 — 85$700).

1



Passivo

Capital. . 	
Fundo de reserva. .
Lucros euepenses ..4.1
Valores depositados .
Diiidendo a pagar.
Valeres hepoteecariose
Letras á premio .	
Diversas contas . • 	

8 .000e1000te000
90:000%000

160 000$000
130 :00()4 000

• 4 :740$0.00
190 eel0e$000
185 :000$000

24:527:342$.247
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o parecer do conselho fiscal e,p1Sáto em
discussão, ninguem pedindo a palavra,
passou-se á votação, sendo aprovado.
Havende findado o mandato da atual di-
retoria e conselho- fiseal, passou-se á
eleição da nova diretoria pare o trienio
de 1933-1935, tendo siem., elege_ para dl-
retor-preeidente :O Sr, Dr. Guilherme
Geinle e reeleitos dir:eores os 'Srs. Al-
berto Teixeira Boavista, barão de Saa-
vedra é Dr. Cesar Ttabello. eepara mem-
broe efetivos do conselho_ fiscal pára o
ano de - 1533 os 'Sre. Dr. • Manoel Gui-
lherme da Silvei:les lenho, Dr. Prudente

• de.Moraes Fithreke nateiro eleiries'e para
suplentes os ,Srs. Dr. Carlos tle Figuei-
redo; TeranciSco Mareetieee'.ee-W.e_Castro
Suva.FeJtilif 'paláv^re o - Se: Alberto
Teixeira Boavista, mie em seu nome e de
seus colegas agradeceu a prova de con-
fiança recebide da assembléa. O senhor
Luiz Antoniõ de Moraes propõe que a
mesa fique autorizada a assinar a ata
da presente assembiéa, o que é aproe
vedo. E eu, Fernando Machado Portella,
servindo de primeiro seeretario, lavrei
a presente eia, que conferi e assino com
a mesa. — Fernando Machado Fortelle.
— Guilherme Guinle. F. Castro
Silva.

(C-1 . 143-14-3-33-44$900)'
•

E CRUZEIRO; so.cgp4,D,R,
'•:.•

n. 83- — Rio	 Ja-
neiro•

ATA DA AGGEmBLÉA GERAL ORDINARLt,
REALIZADA NO DIA 1 DE MANO DE 1933
Ao primeero dia do mée de março eio

ano de mil novecentos e trinta e três,
ás quinze horas, na sôde da sociedade,
á rua Julio do Carmo número oitenta e
três, compareceram os senhores Horaolo
Faria, diretor-tesoureiro; Carlos Euee-
bio da Costa Pinheiro, diretor-gerente,
e os demais acionistas constantes do li-
vro de presença, representando meie' de
dois terços do catita' social, cujas ações
foram depositadas nos cofres eia socie-
dade. O senhor Horacio Faria, assumin-
do' a direção dos trabalhos da assem-

deelara que, havendo número legal
para o funcionamento, faz ciente aos
presentes que, de conformidade com a
convocação feita no "Diario Oficial" de',
quatro de fevereiro proximo passado,
acha-se instalada a aseernbléa geral or-
dinaria e pede para os acionistas elege-
TEMI o presidente dos trabalhos. O se-
nhor Dano Terra Borges da Costa pede
a palavra e, usando da mesma, Indica
para presidente da mesa o senhor Rey-'
naldo Rodrigues Pinheiro; unanimemen-
te aceita a indicação, assume este a pre-
sidencia, que agradece a escolha e em-
vida para primeiro e segundo secreta-
ries, respectivamente, os senhores Da-
rio Terra Borges . da ,Costa e Ludovico
Bueno Mattoso. Constituida assim a
mesa, o senhor presidente declarou aber-
ta a sessão e solicitou do senhor primei-
ro secretário que procedesse á leitura
do anúncio publicado no "Diario Ofi-
cial" de quatro de fevereiro de corren-
te ano, que convocava a assembléa.Ter-
mimada esta leitura, o senhor presidente
declara que vai mandar proceder á lei-1
tura do relatorio da diretoria, balanço
e contas referentes ao ano social proxi-
mo findo. O Sr. acionista Manoel Alves
Corrêa pediu a palavra e, usando da
mesma, propôs que fosse dispensada a

leitura destes documentos, porquanto
os mesmos já haviam sido públicados
no "Mario Oficial"; o senhor presiden-
te põe em discussão a proposta do se
reboe Manoel Alves ;Corrêa, sendo a
manifestações unanimemente favoraveis
á proposta. O senhor presidente'subme-
te a voteis a aprovação do relatado, bae
lanço e contas referentes ao exércicio
do ano social proximo find resendo apro-

d vades, não votando os impedidos por
lei. Em seguida, o senhor presidente
solicitou do senhor secretário a leitura
do parecer do conselho fiscal e decla-
rou que esta meteria estava .em diz-

' cussão, e como _sobre o dito parecer
ninguem se manifestasse, foi submetido
a votos,' sendo unanimemente aprovado,
deixando de votar os senhores diretores
e fiscais. Terminada esta parte dos tra-
balhos, o senhor presidente, em breves
palavras, convida os 'senhores acionistas
a elegerem os mernbres do conselho fis-
cal e seus suplentes, para o que, man-
dou o senhor secretário dar inicio aos
trabalhos. O Sr. ~etário anuncia
que por ordem do senhor - presidente ia

/começar os trabelhos da eleição para o
miai pedia aos 'senhores acionistas que
se munissem das necessariae cedulas.
Corrido o escrutinio. contadas , e apura-
das as cedulas, verificou-se ó seguinte
resultado: onda,
Dano Torr	 a:asta,,lley.naldoe

elteetererer	 eskeereee.letetioXieee. BUOnO
"--INTOTOSO".. " - n //plerl fffi;n.igggs ,Thernaz

seeererreereeene 'Se n	 'lrieel,.,Alves Cor.-
eeeee eé'eeedleeeea"rearree• Meilen.' O senhor
Tirfa7,71-e", risinikS`	 'eloRlosvs
,aos nem-eleitos, os declarou, em alta
voz, eleitos e empossados. para o exerci-
cio de mil novecentos e trinta três.
senhor Dario Terra Bore da Cos
pede a palavra para agradener em set
nome e em nome de seus cofegas, e ea
colha sue ne senhores acionistas tive-
ram a bondade de fazer. declarando nue
Ale e sem colertas tudo farão nora o bom
desemm enhe eia a funriiesi de orle boje fo-
ram investidos. Nada mais havendo a
fretar. o senhor 'presidente declarou en-
cerrados os trabalhos. depois de aura-
va ria uma pronostn On senhor 'Carlos,
Eu7ehin A g Costa Pinheiro, autOrizando
a m esa a 51Rg iTI fIr -a Ma da nreconf as-
semblea. E eu Daria Terra leoreae da
Cesta gorv in eln de pri meiro secreterio,

,mirdpf bwrilr a nresenfe áta. 011 . (:( Pnn»
Ter( e a ssino "rim a mesa. — RPIP,Ify7rio
Pontr‘ro/ P c Pinh pfro. Derrin 7'erra
rte,roes da Costa.—Ludovien Bueno Mat-
toso.

MTNISTTertM eefe liff An el' HO. TlenerS-
TRTA F (nm-çwr:To

MINTA COMERCIAL DO reerrineo FEDERAL

Certifico que, •net, despacho da Junta
Comercial, de 13 de março de 1933, se
arquivou nesta repartição, sob o nú-
mero 10 685, o documento referente á
Garage Cruzeiro S. A., a saber:

Ata da assembléa geral ordinada, rea-
lizada em Pede marcocerrente que apro-
vou o relataria e contas dg diretoria e
parecer do conselho fiscal e elegem o ron-
selho fiscal e suplentes. Eu, João flygino
de Araujo. 1° oficial da Secretaria- desta
Junta. passei a presente certidão. Rio
de Janeiro. 14 de marro de 1933.— M.
Soares Pinto. 2° oficial. Visto, J. C.,
em 14 de março de 1933. — Isidoro
Campos, diretor.

ece 1.136 --- 14-3-933 — 878700)

ompAKEIA IMOBILIARIA HUMOS
87 — Rua do Ouveder — 87

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1933
Ativo

Terrenos .	 	  11.485:076$227
Constrpções .2.190:557$517
Caução da diretoria e	 40:0001000
Depoeitos e cauções 	 	 90:000,000
Empres times hipote-

cardes	 50 :216,640
Moveis e utensilios 	 	 27 :430e100
Diversas contas	 19.203:801$e63

...nn,nn•n

33.087:084047

33.0e1:682.5047

S. E. ou O'.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1933.

— Osear G. Sant'Anna, vice-presidente.
— .1. Guimarães, contador.

(C	 1,431-14-3,933-30e600)

RIA p,&. 	 , MINERAIS
TARrUIS	 4 "	 ee-

enhores acionistas:
Cumprindo o que determinam o ar-

tigo 147, § 1° do decreto n. 434, de
1891, (apresentamo-vos hoje o relataria
dos fetos ocorridos no decurso da ges-
tão do nosso primeiro ano social, ape-
zar da existencia de nossa companhia
semente datar de outubro do ano pas-
sado.

eláu grado a situação geral, es nego-
cios da companhia têm corrido regular-
mente, continuando os nossos produtos
— aguas Salutaris — com 'grande acei-
tação. Reconhecendo a necessidade de
desenvolver a nossa atividade comercial
e industrial e ao mesmo tempo de sal-
dar alguns debites da companhia, afim
de aumentar-lhe o, credito de que gosa,
emitimos, devidamente autorizados por
assembléa geral da companhia, na con-
formidade da lei. um emprestimo de
obrigações ao portador, (debentures), na
importancia 'total 'de novecentos contos
de reis, que foi imediatamente coberto,
e cujas condições já são do conhecimen-
to dos acionistas.

Junto encontrarão VV. SS. o nosso
balanço geral, fechado em 31 de dezem-
bro proximo findo, já examinado e as-
sinado pelo nosso digno conselho fiscal,
cujo parecer vai anexo.

Ficamos sá disposição dos Srs.' acio-
nistas para prestar-lhes com prazer to-
das e quaisquer informações.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1933.
— Fernando Pinto. — tifeton da Cunha
Mello. — Ztlilton famen Ferreira,

PARECER

Os membros do conselho fiscal da
Companhia das Aguas Minerais Saluta.-
ris S. A., tendo examinado, cume lhe
compete, os livros contas e balanço ge.



51:58	 Quarla-feira 15
	 (aS`H,1 s.;	 Março de 1933

cal apresentados pela diretoria, corres-
pendentes ao ano social decorrido» do
mêss de outubro a 31 de dezembro de
1932, são acordes em reconhecer a re-
gularidade da escrita, exatidão do ba-
lanço e mais contas apresentadas, e as-
sim, são de parecer que devem ser apro-
vados todos os atos da diretoria no re-
feriodo periodo.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1933.
— Carias M. de Oliveira Castro. —An-
tonio Baptista Coelho. — Eduardo AI..
berto Simões.

BALANÇO OERAL DE 10 DE OUTUBRO A 31
DE DEZEMBRO HE 1932

Ativo

Bens moveis, imoveis e
instalações .......... 3.226:4768050

Bernfeitorlas 	 .....	 234:5078780
Caução da diretoria...	 75:0008000
Vasilhame e acessorios	 48:1958460
Selos de consumo 	

	
8348000

Salutaris em deposito 	
	

42:241$500
Contas correntes .(deve-

dores) 	
	

404 :8368910
Obrigações a receber 	

	
99:3728200

Diversos devedores 	
	

11:907$9O0
Moveis e utensilios 	

	
17:73880N

Caixa 	
	

6:048653

4.167 :5348453

Passivo

Capital	 .
rundo de depreciação—

Moveis e Maquinis-
mos 	

Titules em caução, 	
43ontas correntes (cre-

dores) 	
Diversos credores. 	
Debentures 	
Dividendos (16 de outu-

bro a 31 de dezembro
de 1932) 	

s	 4.167:5348453

aio de Janeiro, 31 de dezembro de
1.932, Companhia das Aguas Minerais
Salutaris SIA. — Meten da Cunha Mello,
diretor-gerente. — Milton Jansen Fer-
regra, diretor-tesoureiro. — Eugenfo
Leite, contador.

(C. 1.144 — 14-3-933 —678300.)

5901EDADES CIVIS
EA GOL? AND COUNTRY CLUR,..ssassaaassasassaassas

ESTATIJTOS
DO Cl" E SEUS FINS

Art. 1. 0 — O `Gavea Golf And Co-
,...—.....—~rmmagmmmmmergemwp.

uatry Club", assoeiação civil, com sede
e fero ai cidade do Rio de Janeiro,
fundado de acendo com a lei 1.73 de 14

setembro de 1893 e art. 20 do Co-
Civil, tern por fim promover ett-k.

sttus sacies o jdigo de GoTf e qUais-
quer butros spersts ou divertimentos,
realizando* em stta sede reauniões e dá-
rversõee sociais a ¡tiú° do Conseltio
Dertiberativo • (*).

(*) O "Gavea Golf and Country
flui)" attecedeu ao Rio de Janeiro "Glolf
élisa

- Art. 2. 0 — O fundo social será de
2.000:0008000, constituido pelos bens
moveis e imoveis e direitos que o Club
possuir, e será dividido em 500 titulos
de valor nominal de 4:0008000 (quatro
contos de reis) cfida um, só podendo
esse 'fundo ser aumentado por decisão
da Assembléa Geral,

§ 1. • — Depende tarribern de decisão
da Assembléa Geral a emissão dos 100
titulos• restantes dentre aqueles 500 e
que ainda não foram emitidos.

§ 2. • -- Todos os titulos serão devi-
damente numerados, fazendo-se regis-
tro especial pormenorizado, com indi-
cação das datas de emissão e transfe-
rencia e dos nomes de seus possuido-
res, bem como dos titulas que, por
qualquer motivo, tenham sido canacia-
dos.

DA CLASSIFICAÇÃO DOS 80C105

Art. 3. 0 — O quadro social será
constituido de:

I — Socios proprietarids, até o li-
mite maximo de 500, e que serão os
que, sendo possuidores de um ou mais
tituios do "Gavea Golf And Country
Club", forem aceitos para inclusão no
quadro social na forma do art. 5" e pa-
garem por semestres adeantados a con-
tribuição que, de acórdo com a tabela
revista anualmente, for fixada pelo
Conselho Deliberativo.
- a) o sacio proprietario que possuir
mais de um titulo só pagará a contri-
buição correspondente a um deles.

b) tarnar-se-ão remidos os socios pro-
prietarios que pagarem adiantadamente
uma quantia equivalente á contribuição
anual de 20 anos, ficando isento de mais
anuidades.

il — Socios houorarios — Os atuais
socios honorarios e qualquer pessoa
alheia ao Glub a quem for conferida
essa regalia pela Assernbléa Geral, mes
diante votação nominal, por proposta
do Conselho Deliberativo:

a) a regalia de socio honorario será
conferida ás pessoas que se tornarem
dignas dessa• distinção, permanente-
mente ou por prazo limitado, seja como
homenagem excecional, seja por ser-
viços relevantes prestados ao Club.

b) o socio honorario não pagará ne-
nhuma contribuição.	 .	 •

III — Socios temporarios os que; em
número fixado anualmente pelo Con-
selho Deliberativo, mas nunca exce-
dente de 70 salvo autorização da As-
sembléa Geral, forem aceitos enquan-
to convier aos interesses do Club por
decisão do Conselho Deliberativo, o
qual estabelecerá a contribuição que
deverá sér paga por semestres adian-
tados.

a) terão preferencia para sua ad-
missão mo quadro de socios tempora-
rios, onde serão incluidos, com a de-
signação especial de sacios diplomati-
os, os Embaixadores, Ministros, C•n-
atetheiros, Secretarios e Attactés de
Missões diplomaticas acreditadas no
brasil, os oficiais estrangeiros dos con-
sttlos estrangeiros, e bem assim, os

es e membro de missões diploma-
ficas e consulares brasileiras de pas-
sagem no pais.

b) as Ertibaixadores e Ministros Ple-
nipoteuaiarios, chefes de missões di-
"meti-0as estrangeiras  no pais, serão
aiduitidos em qualquer época, indepen-

dentemente de vaga no quadro, para o
qual entretanto entrarão preferencial-
mente nas sagas que se derem.

Paragrafo unico. — A tabela de con-
tribuição a que se refere este artigo,
estabelecido, pelo Conselho Deliberati-
vo, fixará Lambem anualmente:

a) as contribuições cobraveis dos so-
cios em virtude de utilização dos pri-
vile s ios sociais pelos seus parentes seu
pe.s.;eas de sua familia, levadas em con-
sideração a idade e o sexo respeetives
e devendo-se fixar lambem o grão de,
parentesco e o niimero dos que pode-
rão, nas condições estipuladas, frequen-
tar o Club e utilizar das instalações
atleticas;

b) as contribuições dos socios que
residirem a mais de 100 quilorn:etros
da séde do Club.

c) A anuidade reduzida a ser paga pe-
los socios que se ausentarem do- Brasil
por mais de um ano.

Art. 4° -- Até 31 de dezembro-de 1925,
os bancos, firmas e companhias poderão
manter, em beneficio dos seus socios di-
retores ou empregados, um ou mais li-
tulos que já tiverem subscrito até a data
da aprovação destes estatutos, depois da
qual nenhuma transferencia com iden-
tico faver pode ser .feita, e designar, por
tempo determinado, entre o seu pessoal,
um número correspondente de socios,
sujeitas essas designações á aprovação
do Conselho Deliberativo.

§ Único — A partir de 1 de janeiro de
1936, essas designações ficarão sujeitas,
além do mais, ao pagamento da taxa de
transferencia, passando os titulos Apro-
priedade dos novos possuidores,

DA ADMISSÃO DOS &MOS

Art. 5° — Para admissão ao quadro
* sopial do Gavea Golf & Country Club,
será necessario:

a) ser maior de 18 anos de idade;
b) ser proposto por 2 godos proprie-

tarios em gês° des seus direitos; 	 •
c) ser aceito em sessão do Conselho

Deliberativo, em escrutinio secreto, não
tendo 2 votos contrarios entre os . presen-
tes.

§ Único -- Só após aceitação deste ar-
tigo e depois da devida notificação por
escrito é que se torna efetiva a inclusão
no quadro social, mesmo para os possui-
dores de titules do Club, os quais, . era=
tretanto, manterão em qualquer hipe-
tese o direito de transferencia ou resgate
do titulo, e bem assim o da Partilha-do
patrimonio social no caso do artigo • 36
destes estatutos.

Art. 60 — As propostas para admis-
são de socios, contendo nome, profissão
e endereço do candidato, serão afixadas
no quadro de avisos, na sede social, per
prazo não inferior a 15 dias, devendo -o
Conselho Deliberativo sindicar e tomar
em consideração qualquer informação
referente ao proposto.

DOO DEVERES DOS SOCIOS

Art. r- Aos sodas em geral assiste
o dever de:

a) satisfazer, dentro dos prazos e nas
condições estipuladas nestes estatutos,
as respectivas contribuições aliciais e
quaisquer dividas para com o Club;

b) observar estritamente as disposf-
Oes dos presentes estatutos e do rersu-,
lamento interno e as determinações elite-
belecidas pelo Coneelho„Deliberativot;

c) comparecer, ~Me% Imiti que
~In eonvidados•a

' 3.000:0008000

5:4508893
75:0008000

62:0578770
65:0258790

900;0008000

60:0048000
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cieeconcorrer, por todas os meios a seu
alcance, para o engrandecimento e pro-
gresso do Gavea Golf & Country Club;

e), registrar na •Secretaria -a endereço
de sua , residencia ou do seu eseritorio,
para o efeito de receber as comunicações
oficiais do Club.

a_ Único —Os socios do Gavea Golf t42
Country .-Club não• respondem solidaria
nem subsidiariamente pelos encargos que
a • sociedade assumir.

• • DOS DIREITOS Dbã SOCIOS

Oi sócios de-todas as cate-
gorias têm o direito de:

a4:,,frequentar a sede social;
utilisar, de acordo com as esailea-

'ações do regulamento interno e dete -
nações do Conselho Deliberativo, os
posdeespurte, a piscina e demais da. 	 -
denclas do Club;

c) etrazer 'convidados em sua col.	 -
nhiaa .em visita ao Club, de acôrdo cem
o que fôr estipulado no regulamento: in-
tenni; .

da, votar e ser votado para os dite-
rentes cargos .sociais, si fôrem- socios
proprietarios e estiverem quites, com
direito entretanto, a um único voto qual-
quer que seja o número de ações q te
possuir;

e) participar e gosar das regalias ofe-
recidas pelo Gavea Golf & Country Club.

Att., 90 -.a Os socios proprietarios in-
cluídos no quadro social, e bem assim
os Possuidores de titules do Club, terão
o direito de- transferir seu titulo a qual-
quer pesáa, podendo esta, caso satisfaça
as exigencias do`artigb 5°, ser incluida
no- quadro social, e ficando a transferen-
eia, salvo se feita para a esposa ou viuva-
do sacio, sujeita aoe pagamento de uma
taxa, não inferior a 1:000000, fixada
anualmente, pelo Conselho Deliberativo,
quer, se trate de alienação itbter-vivos,
quer em caso de falecimento;

— Em caso de sucessor ou hei'-'
deiro menor de 18 anos de idade, o Gen-
selho Deliberativo se limitará a tomar
conhecimento do fato, não podendo coe
gitarese da inclusão no quadro social nas
condições do artigo '5°0 emquanto o pos-
tulante nãe atingir ,aquela idade.

— O titulo de socio proprietaaio
falecido, não 'regularisado até cinco anos
afiais a data do falecimento, será consi-
derado cancelado em favôr do Club.

Caberá sempre ao Club, por.
deliberação do Conselho Deliberativo, a
preferencia para resgatar o titulo de so-
cio „proprietario, em caso de alienação
interevivos ou causa-rnÁrrtis, pelo preço
indicado na proposta de transferencia.

DAS clorerateut0E6
Art.. 10° Salvo os socios honora-

rios, todos Od demais socios são obriga.-
dos a contribuir para a manutenção do
Club, pagando, na 'Mima, e prazo que
forem estabelecidos, as contribuições ti- ,

xa,das por estea estatutos ou pelo Conse-:
. lho Deliberativo. .

§ . 1° — Se o tsocio teinporario deixar
de pagar aecOntribdição -social, ou qual-
quer divida para com o Citib, dentro de
trinta: Ubá, da data- do vencimento, o seu
nome'poslerá ser afixado no '"Quadro de
Avisos" sendo ele notificado tabr carte
reglattaidaa eaviada ao sai endereço, e
cotessidada	 lieliclar seu débito;

§ 2* — Se e sede proprietario 'deixar
de para contribtlicat4 sedai, eu qual-

quer divida: para com o Club, o seu nome
poderá só ser afixado no "Quadro de Avi-
sos", si para isto fôr dada autorização.
pelo Conselho Deliberativo, sendo o sa-
cio notificado por carta registrada, en-
viada ao seu endereço, e convidado a li-

ar seu débito.
j 2° — Si a divida não fôr Paga den-

tro de noventa dias da data desse aviso,
o sedo será eliminado do Club, na for-
te_ do artigo 12 e a juizo do Conselho,

Deliberativo, ficando perante o Club, res-
aveis pela divida, o titule ou titules

o.. quaisquer bens, existentes na sede e
d P , que a sócio seja possuidor, °sequeis.
s	 ) vendidos, cobrando-se o Club do seu

uto, e 'restituindo a diferença, se
h.. .ver. no ex-socio.	 -
• g 4. — Na aplicação da penalidade es-

't	 lecida no § 3°, deverão ser
a	

levados,.
• conta os casos de usencia prolon-
' ia, de doença ou os de fôrça maior,

Indo sempre o Conselho Deliberativo
com poderes para • agir nêstes assuntos,
podendo usar de faculdade de atenuar a
e alidade e mesmo readmitir quaaquer
socio eliminado.

DAS PENALIDADES

Art. 11 — O soei° que tranegredir os
presentes estatutos, em qualquer dos
seus artigos, será admoestado pelo Con-
selho Deliberativo; no caso de reitera-
çao, od sè houver praticado dentro ou
fera do Club átos que sejam considera-
dos nocivos ao bem estar, interesse ou
finalidade do Club, será, se assim, o en-
tender o Conselho Deliberativo, por dois
terços de seus membros, em reunião es-
pecialmente convocado pua .esse fim,
suspenso por tempo indeterminado, ou
eliminado do quadro social.

Art. 12 — A eliminação importará na
perda completa dos direitos de -sedo,
salvo o de transferencia do titulo, ou seu
resgate, procedendo-se, quhndo houver
qualquer divida para com o Club, na
fôrma do disposto no artigo 10 e, seus
paragrafos.	 '

DA ADMINiSTRAgRO DO CLÚD.

Art. 13 — O Club será administrado
.por um Conselhca Deliberativo composto
, de 12 membros.

§ 1° — Ésse Conselho será eleito pela
lissernbléa geral ordinária, sendo o pra-
zo de seu mandato de 3 (três) anos, e
devendo êle ser renovado, anualmente,
há sua terça parte, podendo os seus mem-
bros serem reeleitos.

§ 2° — Será de 1 (um) ano o prazo
do mandato do presidente; do 1° e 2°
Vieeepresidentes e, do capitão de Gol:
(golf captaM), os quais tambem pedem
ear rêeleitos.

3°.— Caso seja efeite capitão de Gblf
zgolf captain) um socio que não tenha
mandato no Conselho, for-se-á eleição
de somente tres membros, de mode que
juntamente com aquele, completem-se os
quatro membros constitutivos da terça
parte do Conselho. a ser renovada anual-
mente.

§	 -- No caso de ocorrer uma vaga;a
o Conselho escolherá um socio propriee
teria para preenchê-la até a proxima as, .
tiembléa geral.	 -	 -

Art. .14 e-- O Conselho , reunir-se-á
pelo menos uma vez por mas e sempre
que fôr necessario, sendo . Citem 24 -horas
de antecedendo ~Voseado Pelo secreta-
'rio, e ordem do Constelha ou a pedido de
3 (três) . de seue • membroa, • develido . ae
suas delibeeações Ser amadas peia

maioria ,de 'ses membros com a pre-
-seno, de pelo .menos 'sete deles em prie
rneira convocação e em segunda convo-
cação com qualquer número.

§ 1° — Qualquer membro do Conselho
que deixar de comparecer- a três re
niões consecutivas ou que não compare-
cer a, pelo menos, metade das reuniões
realizadas durante 6 (seis) n'esea, sem
dar por escrito explicações aceitaveis, es-
tará :automaticamente eliminado.

§ 2° — O Conselho poderá eliminar
qualquer de seus membros por voto de
314 de todos os seusoutras membroa,
mas só o fará em reunião , convocada s-
pecialmente para êsse fim, escolhendo
substituto para preencher a vaga, até a
proxima assernbléa geral.

Art. 15-- Cabe ao ' Conselho- Delibera-
tivo:

a) administrar o Club confarme me-
lhor' entender, porém sempre de acórdo
cornos presentes estatutos;

h) fixar anualmente o número dos se-
cios temporarios e as contribuições aso.
rem 'pagas pelos diversos sooios na fta
ma do artigo 3°-

e) aprovar e 'fixar o nrograina anua::
de festas, reuniões e diversoes sociais;

d) aprovar o regulamento interno de
todos os-serviços, jogos e instalações do
Club, -podendo alterá-lo sempre- que o
julgue conveniente;

e) deliberar sobre admissão e exclu-
são de sacies, bem como sobro o resgate
de tituloa do Club, na conformidade dali
disposições respectivas destes Estatutos;

f) promover pelos meios a seu alcance
a aproximação do Club com sociedades
congeneres, pugnando pela organisaçãe.-
da União Brasileira de Golf e pelo de-
senvolvimento desse sport;

• g) adquiir bens; contrahir empresta-
mos em bancos ou com particulares, gaa'
rantido-os com os moveis da sociedade, -
transigir e praticar todo e qualquer ato
em benifido do Club dentro das disposi-
ções dos Estatutos;

h) deliberar sobre a organisação do
quadro dos empregados do Club, fixan-
do-lhes os respectivos ordenados e apro-
vando as suas admissões e dispensas; e

i) resolver sobre todos os demais as-
sunto dentro de suas atribuições, de-
vendo nos casos omissos sujeitar suas
deliberações á áprovação da primeira as-
sembléa geral que se reunir.

Artigo 16 — O Conselho Dliberativo,
na suaeprimeira reunião, opas a assem-
bléa geral ordnaria, elegerá dentre os
seus mernbres„pelo praao de um ano:

a) o seu presidente (Chairman ,of _the
Board);

b) o secretario:
c) o tesoureiro; •
d) o presidente da Comissão de tontas

(Chairman of Finance Commitée);
e) o presidente da • COIDISSão dos

Campos (Chairman of the Greens Com-
'rnittée) ;

n o presidente da Comissão de Polo
(Chairman of Polo Committee);

o) o prealdente.da Comissão da Sede
Soda! (Chairman of House Committée).

•
_	 .

.DO PRESIDENTE DO ,CLIJD .

Artigo 17 — Ao pre3idente do Club
conneete:

• a) assistir e tomar, parte nas reimiõee
do Conselho Deliberativo;
• b) representar o Club nos 'atos ofi-
dais , Ou designar -quem o substitúa;

c) representar o Club ativa o pesei-
vamente, em juizo eu feka dele, e em

•
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todas as suas relações para com tercei-
ros, podendo constituir procurador judi-
dial, mas tudo de acôrdo com-. as delibe-
T.ações do Conselho ou da assembléa ge-
ral;

d) .organisar o relatorio do ano admi-
nistrativo, o qual deverá ser apresentado
á essernbléa geral ordinaria;

e)assinar com o tesoureiro os titulos
de socios e os cheques de bancos, con-
tratos e documentos sobre aquisi-
ção e alienação de bens, quando autori-
sedo na forma destes Estatutos;

f) assinar com o secretario as das das
reuniões das assembléas gerais.

Artigo 18 — Na ausencia do presidente
do Club, cabe ao presidente-do Conselho
Deliberativo (Chairman of the Board)
subetitui-lo nas atribuições estipuladas
no artigo anterior, da maneira que fôr
estabelecida pelo Conselho.

DO SECRETARIO

'Artigo 19 — Ao secretario compete:
e a) redigir as atas de assembléa geral
"e do Conselho Deliberativo, proceder a
sua leitura, e de todo o expedinete;

b) conservar em bôa ordem o arquivo
do Club e velar pela regularidade dos
serviços de expediente e escrituração a
seu cargo.

DO TESOUREIRO

Artigo 20 — Ao teseureiro compete:
a-) ter sob a sua guarda e responsabili-

dade os moveis, titulas e bens perten-
centes ao Club;

b) abrir em banco escolhido pelo Con-
selho uma conta corrente e nella reco-
lher em nome do Club os dinheiros so-
ciais, que só serão retirados por cheques
assinados por si e pelo presidente, con-
servando em cofre uma pequena quan-
tia para as despesas urgentes;

c) ter sempre em dia a escrituração a
seu canse;

d) fornecer e pôr á disposição da Co-
missão de Contas todos os livros e demais
documentos, afim de que essa possa em
qualquer época fazer os seus pareceres
e verificar quaisquer dades ou assenta-
mentos.

DA COMISSÃO DE CONTAS

(Finance Cominittee)
Artigo 21 — A Comissão de Contas

:(Finance Committee), constituida pelo
seu presidente (Chairman of Finance
Committee) e mais dois membros do
Conselho que este escolher, examinará
e fiscalisará mensalmente todas as con-
tas, apresentando seu parecer ao Con-
selho Deliberativo, devidamente assina-
do, no fim de cada exercicio e sempre
que entender conveniente.

DA COMISSÃO nos CAMPOS

(Greens Committee)
Art, 22. A Comissão dos Campos

(Greens Committee) será constitu ida
pelo seu presidente (Chairman of Greens
Committee), pelo capitão de golf (Golf
Captain) e mais dois sooios escolhidos
Pelo mesmo presidente, e reunir-se-á
sempre nue por este convocada, incum-
bindo-lhe.

a) administrar a secção de golf, su-
perintendendo todos os Serviços corrae-
pondentes;

-b) zelar pelo progresso do golf e pela
eonservaçãe, melhoria e alteração dos
oanipos de jogo.

Art. 23. 4o capitão de golf (golf Gap-,
tain) incumbe especiarmente:

a) ter sob sua direção o profissional
e damais empregados do departamento
de golf;

b) fiscalizar a organização do serviço
de inetrução, distribuição e controle dos
"caddies";

c) promover, organizar e superinten-
der os matches e oompetições de golf;

d) exercer por si ou por intermedio
dos socios que escolher as funções

'juiz (umpire) nas controversias sobre o
jugo e as regras de gelf, mantendo-se
sempre ao par das resolueões do "Ru-
les of Golf Comnuttee" do "The Royal
isnd Ancient Golf Club of St. Andrews";

e) estabelecer as regras Socais (Local
Rules), e alterá-las na conformidade das
condições dos campos e as decisões da
Comissão de Campos (Greens Commft-
lee);

1) dar publicidade a tudo quanto dts-
ser respeito aos matches, cempetições,
concursos e festas correspondentes d sua
secção.

Parágrafo único. O capitão de gol!
(golf eapteire será auxiliado no desem-
penho de suas funções pelo gerente do
club.

DA COMISSÃO DE PÓLO

(Polo Committee)
Art. 24. A' Comissão de Pólo (Polo

Commiftee), constituida pelo seu presi-
dente (Chairman of Polo Committee) e
dois socios flue este escolher. incumbe,
mutatis inutondis, identicas atribuições
ás da Comissão dos Campos (Greens
Committee), cabendo ao presidente
(Chairman of Polo Committee) as fun-
ções de capitão de pólo (polo captain).

DA COMISSÃO DA SEDE SOCIAL

(House Commietee)
Art. 25. A' COMI-SSãO da Sede Social

(House Committee, constituida pelo seu
presidente (Chaiernan of HouSe Com-
mittee) e dois socios ceiee este esco-
lher, cabe:

a) superintender e fiscalizar a admi-
nistração interna do club, salões, restau-
rante bar, etc., e bem assim a utilização
da piscina, tendo sob seus cuidados os
jardins, estradas, terrenos, edificios e
departamentos não sujeitos ás outras co-
missões, e ficando sob sua direção todos
os empregados - nesses departamentos:

b) promover e dirigir todos os festi-
vais e divertimentos na sede cio club, de
acôrdo com as decisões do conselho de-
liberativo.

Parágrafo único. A Comissão da Sede
Social (House Committee) re-eá auxilia-
da no desempenho de suas funções pelo
gerente do club. -

DAS ASSEMBLÉAS GERAIS

Art. 26. A assembléa geral ordinaria
será convocaria anualmente pelo presi-
dente do club qualquer dia antes de 1
de março, com o fim especial de tornar
conhecimento e deliberar sobre o rela-
brio da administração, sobre as contas
do exercido financeiro e o parecer da
Comissão de Contas, relativos ao ano an-
terior, e bem assim eleger o presidente,
oPeor vice-presidentes, o capitão
de golf (golf captain) e os membros do
conselho deliberativo.

Art. 27. As assembleas gerais extra-
ordenarias poderão ser convocadas em
qualquer tempo pelo presidente, ou pelo

conselho deliberativo, ou a pedido es-
crito endereçado eo preddente, de nunca
menos de 20 (visite) socios, devendo
constar nesse pedido o motivo pelo qual
é requerida a reunido.

Parágrafo único. Quando, denho em
10 .(dez) dias, a contar da data de en-
trega da representação, não tenha sido
convocada a assembléa geral extraordi-
naria, poderá essa convocação ser, feita
pelos signatarios do pedido.

Art. 28. A convocação das assembleas
gerais far-se-á sempre soai vaze não
inferior a 15 (quinze) dias nem supe-
rior a 20 (vinte) Por meio de editais
afixados no "Quadro de Avises" e pu-
blicados em dois dos principais tornais
da cidade, ou por canses enviadas aos
endereçoe dos socios.

Art. 29. As assembleas gerais sã po-
derão funcionar em primeire :sor:vota-
ção com 'a presença de pelo menos 40
(quarenta) socios proprietaries quites;
em segunda convocação ceie: qualauer
número.

Art. 30. — As assembleas gerais
serão' presididas pelo socio proprietario
quite que na ocasião fôr adamado, o
qual convidará pnra secretários o se-
cretário e uru outro Sacio que não faça
parte do Conselho Deliberativo.

Art. 31. As deliberações das Assem-
bléas Gerais serão tomadas por maioria
de vótos, as votações sendo simbólicas,
salvo para as eleições. ou quando fôr
solicitada votação nominal.

Parágrafo -unjo°. Para servirem de
escrutinadores nas eleições, o presiden-
te convidará dois sosios que não façam
parte do conselho e cujos nomes não te-
nham indicações para ,serem votados.

Art. 32. Antes de se realizar urna
Assebiblea Geral, em que se tiver de
proceder a eleição, será afixado
"Quadro de Avisas" uma.lista 'completa
de todos os Bodos que pódem votar e
serem votados.

§-1,* Essa lista, caso o entenda o
Conselho Deliberativo, poderá ser CliA."
tribuida previamente entre todos os ao-
cios. -assim corno as indicações , que te-'
nharn sido feitas parte as eleições, só
podendo ser aceitas indicações se feitas
por escrito, com assinatura de pelo me-
nos dois socios proprietarios e entre-
gues na secretaria até quatro dias an-
tes da data da eleição.

§ 2.° Em qualquer caso, antes de se
distribuirem as cédulas para urna- elei-
ção, devem ser lidos em voz alta os no-
mes de todos os socios que tenham sido
indicados e bern assim os dos' que fi-
zeram as indicações.

Art. 33. A maioria dos sodas pro-
prietarios quites, presentes ás Assem-
bléas Gerais, poderá tomar qualquer
resolução, excepto quando se tratar do
alterar os estatutos, vender, alienar,
gravar ou 'hipotecar os bens "de raiz, -o
elle só poderá ser resolvido em Aseem-
bléas Gerais convocadas eepecialmenie.

Art. ,34. E' permitido ao sacio pro-
prietario delegar, por procuração a
qualquer outro soemo quite poderes pa-
ra representá-lo em Assembléas Gerais,
lquer ordinarias, quer extraordinarias,
mas nenhum secio poderá ser portador . -
de mais de seis destas procurajoye, e,
ale case de vende de qualquer imovel
ou dissolução db Clulb, deve constar das
procurações clara e expreseamente cata
autorização.

Art. 35. O Glub só poderá ser ilíqui-
da/4o ou diesolvido, e só poderá vender
ou alienar os seus bens de -raiz, por mo-
tive de dffidnedades insupeeaveiseno
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•preenchimento de seus fins, e par de-
' liberação da AssembIéa Geral Extraor-
dinaria, convolcada expressamente para:.
este fim, com o comparecimento de
75 °I° dos socios proprietarios quites e

• a aprovação de 314 dos que
5 

tornarem
parte na reunião.

DISPOSIOES GERAIS:

Art. 36. Em caso ,de, diisolução . do
Club, os •seus , bens serão partilhados
entre* os portadores de titules.

•
Art. 37 ... O Club. em nenhum .caso,

• responderá pelos átos de qualquer 'de
seus socias.

Art. 38: Tanto estes estatutos COMO
O regulamento interno serão Impressos
e remetidos , a todos os socios,' . dos mes-
mos. - devendo: haver sempre exemplares

' que passam ser fornecidos aos socicês
• Que o requisitarem na .sede saciai, os
quais não poderão fugir ao ountrimens
to dos seus deveres sob pretexto de não
os ter recebido.

Art. 39. O Conselho Deliberativo pó-
de restringir, .sempre que ,julgark couve-

: niente, o !urso dos 'campos pelos ¡sodas;
determinar quais as dias em que os so-
elos dás diferentes classes e suas faini-

, lias poderão jogar; modificar ou :mudar
lí). traçado dos campos de jo go; quando

, Julgar necessario, cobrar uma taxa es-
pecial para qualquer jogo ou.:sport,
mesmo para os socios; e, enfim, deter-

, minar tudo que se refere -ao uso dos
cairmos, ou qualquer outro assunto' não

. previsto nestes estatutos.

DISPOSIOES TRANSITORIAS
•

.Art.. 40. Deverão ser Iiiquidados até
• 34 de dezembro . de 1933 e transferidos

para o Gavea Golf and Country Glub, os
titulas ainda restantes do extinto Rio
dá Janeiro •Golf Club; depois dessa data
os titules não liquidados estarão auto-
maticamente cancelados.	 •

Art. 4-1. Entrarão em vigor-estes es-
tatutos, em substituição aos anteriores,

• logo que aprovados pela Assembléa q3e-
ral Extraondinaria especialmente Oen-

• VOCekia,
• —Estes estatutos foram aprovados
• em Assembléa Geral Extraordinaria, rea-

lizada em 16 de fevereiro de
R. H. Mc 'Dade, secretário da Assemibléa

• Geral.	 '(C 1 ..132 — 14-3-933 — 5.57$900,1

UNIÃO BENEFICENTE DOS MOTORISTAS
BRASILEIROS

preencher os fins para que foi fundada,
precisando para isso realizar uma
assemb. geral, que reuna 213 de socios
quites. Resolvida a dissolução da 'U.
B. M. B., os seus bens, depois de sal-
dadas as dividas existentes, ser.ão ra-
teados entre os sedes quites,. Os pre-
sentes Estatutos ap. na assemb. geral
realizada e-Én 18 de novembro de 1932,
cuja ata s eadia registrada sob o nu-
mero de ordem 9.504, no' L.C.' 3 de
Reg. Resum.° de Titules e Documentos,
do 'aderi° 'dto 1° Oficio, em 14 de mar-
ço do 19334, revogam as disposições era
contrario. A Diretoria atual, cujo man-
dato fica prorrogado até abril de 1934,
consta dos Estatutos. — A' Diretoria,

(C .-1 . 44,6-14-3-33L-30$600 )

ANÚNCIOS
Sociedade Anonima Bastos

de Oliveira
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assemb1,0 geral ordinaria,
ás quatorze horas doVia 30 de março
do corrente ano, no escritorio da socie-
dade, á rua do Ouvidor n. 59-3° andar,
para o exame e julgamento do relatorio,
atos e contas da diretoria e respectivo
parecer do conselho fiscal, referentes ao
ano de 1932. •

• Nessa assembléa proceder-se-á tam
bem á eleição do conselho fiscal e se
suplentes.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933. —•
A diretoria.	 •

(C-=2Á.407-11-3-33-30$600-3 vezes)

União Comercial. dos Varegistas
COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-

TRES E MARITIMOS
• Rua Primeiro de Março n. 39

Edificio proprio
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA ,

A diretoria convida os Srs. acionistas
a se reunirem em assembléa geral, ne
dia 28 do corrente, ás 14 horas, na sécio
da companhia,, para tomarem conheci-
mento do relatorio e contas da diretoria
e do parecer do conselho fiscal, referen-
tes ao ano de 1932, elegerem' os membros
do conselho fiscal e 'seus suplentes para
o eXercicio de 1933.

Ficam suspensas as transferencias de
ações até a realização da assembléa gera;
ordinaria.	 -

Rio de Janeiro, 11 de março . de 1933-. —
Oetavio Ferreira Novel, presidente.

(C-989-10-3-33-244$S100-15 vezes)

Associo ao dos Empregados uo Co-
mércio do Rio de Janeirá
MPRESTIMO DE 440 :000$000

PAGAMENTO DE JUROS

Comunico aos Srs. possuidores de ti-
fulos desse emprestimo que, das -12 ás
14 horas, d& dia 16 a 23 do corrente,~será
feito, na tesouraria, desta associação, o
pagamento dos juros vencidos em 28 de
fevereiro último. — Adelstano Fernan-

. des da Silva, 1° tesoureiro.
-(C--780-13-3-33-30$600-3 vezes)

, S.' A. Fábrica Cardoso de Gouvéa
• ão convidados os Srs. acionistas, se

reunirem em assembléa geral ordinaria,
a realizar-se no proximo dia 31* do mês
de março corrente, ás 15 horas, na sede
da sociedade, á rua do Senado n. 230,
afim de tomarem conhecimento do re-
latorio da diretoria, parecer dos senho-
res membros do conselho fiscal, balanço
•e contas do exercido findo em 31 de de-
zembro de 1932 e bem -assim procede-
rem ás eleições da nova diretoria e mem-
bros do conselho fiscal e seus suplentes.

Ficam á disposição dos Srs. acionis-
, tas os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891. •

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-1.000-11-3-33-42$800-3 vezes)

S. A. Serraria Moss
Acham-se á disposição dos Srs. acio-

nistas 03 documentos exigidos pelo ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, na sede desta sociedade, á rua
Barão de São Felix n. 148.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1933.
— A diretoria.

(C-1.012-24-2-33-18$400--3 vezes)

Coanhia de Calçados "D. N. B."
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

\ São convidados os Srs. acionistas desta
companhia a se renirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 46 do corrente,
ás 14 horas, no escritorio da companhia,
á avenida Pedro II n.' 240, para lhes ser
apresentada o relatorio da diretoria,
acompanhado do parecer do conselho fis-
cal, relativo á prestação de contas do ano
social de 1932.

• , Na mesma ocasião preceder-se-á á
eleição do conselho fiscal e seus suplen-
tes, para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933.--
4 diretoria.

(C-914-1-3-33--33$700-3 vezes)

Banco Português do Brasil
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
Não tendo comparecido número legal

para o funcionamento da asesmbléa geral
extraordinaria, convocada para o dia 18
do corrente, são convidados os Srs. acio-
nistas a se reunirem no dia 25 de março
proxirno, ás 15: horas, no edificio do
Banco, afim de tomarem 'conhecimento
da escritura de rescisão dos contratos da
Empresa de Melhoramentos da Baixada
Fluminense e deliberarem sare provi-
dencias atinentes ao cumprimento do
art. 10 dos estatutos, quanto ás ações
não integralizadas e aplicação dos fun-
dos do Banco', creados em conformidade
do art. 11 dos mesmos estatutos.

.Tratando-se de segunda convocação, a
assembléa deliberará qualquer que seja
a soma do capital representado pelos se-
nhores acionistas que comparecerem,
conforme determina o § 1° do art. 17 das
estatutos.

Continuam suspensas as tranferencias
de-ações até á realização da assembléa.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1933.
--Visconde de Mordes, presidente.

(C-863-23-2-33-77$500-4 vezes)

(EXTRATO DE REFORMA. DE ESTATUTOS)

Fundada nesta Capital, sua sede e
fera, em 21 de abril de 1931, com per-
sonalidade juridica pelo registro de seus
primitivos , Estatutos, U. B. M,. B. de
duração ind'eterminada, pão respondeu-

' do seus •socios, subsidiariamente, pelas
obrigações sociais, são seus fins: plei-
tear a nacionalização da classe dos mo-
toristas, prestar auxilies . pecuniarios

-a seus associados, quando impossibilita-
dos de exercer a profissão de motorista
e o que se contém mais no art. 2° dos
Estatutos. E' administrada por uma di-
retoria composta de: presidente (que a;
rep.	 em	 juizo),	 vice-presidente,
1° e 2' secretarias, 1° e 2° te- ‘'
soureiros e procurador. A ref. dos
Estatutos só poderá ser resolvida por
cov: por 20 socios quites, ou por
metade desse numero, em 2' conv. A
União só poderá ser dissolvida se não .



Maren de 193:1

RUA GENERAL CÂMARA IN. 71,

Aoharn-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede da companhia, á rua Ge-
neral Camara n. 71, sobrado, os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1933.
— A diretoria.

((-632-21.243-24$500-4 vezes)

Sociedade Anonima Hotel Imperio
Copacabana	 •

SÉDE SOMAI, — RUA COPACABANA
N. 115

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. 'Wordstar; da
Sociedade Anonima Hotel IMperio Copa-
cabana, a se reunirem em assembléa ge-
ral ordinaria, no dia 23 do corrente, ás 20
horas, na série social, á rua Copacabana
n. 115, nesta cidade, afim de serem sub-
metidos á sua aprovação o relatorio da
diretoria, Parecer do conselho fiscal, ba-
lanço e contas relativos ao exercido findo
em es de dezembro de 1932, bem corno
proceder-se á eleição da nova diretoria,
conselho fiscal e seus suplentes para o
corrente ano.

Chamamos a atenção dos Srs. acionis-
tas, para o disposto no art. 7°, dos esta-
tutos, que obriga a inscrição das ações,
pelo menos, 24 horas antes das reuniões,
afim de que tenha direito a votar. 4

Rio de Janeiro, 6 de março de 1933. ---
José Antonio de Macedo Junior, diretor-
presidentes.

(C-951-6-3-33--128$500--7 vezes)

Moinho Fluminense S.A.
ASSEMBLÉA mau. ORDINÁRIA

Observado que foi o disposto no artigo
147 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891, pelo presente convocam-se oe se-
nhoree acionistas a se reunirem na série
social, á rua General Carnara n, 45, no
dia 30 do corrente mês, ás 14 heras, Para
realização da aseembléa geral ordinaria,
que deverá tomar conhecimento do rela-
tone da diretoria, balaço e parecer da
comiseão fiscal, referentes ao exercido
rindo em 1932, deliberando a respeito e
procedendo, em seguida, á eleição do
censelho administrativo, comissão fiscal
g sesta suplentes, pare o eesercioio cor-
rente.

Afim de terem representação, os se-
nhores acionistas deverão observar o dis-
posto no art. 15, capitulo VI dos esta-
tutos, depositando as suas ações no escri-
todo da sociedade ata tres dias antes da
reunião.

Rio da Jall/airO, 6 de março de (933. —
A diretoria.

(C-11.106-9-3-33-149;900-7 vezesy

"Novo Mundo"
COMPANHIA DE smunos TERRES-

TRES E MARFEMOS
seer. — RUA 1)0 CARMO N. 65

Edificio proviu
São convidados os Srs. acionistae a M3

reunirem em assemblea geral ominaria;
na -séde ia eompephie, no dia 30 do cor-
rente Inês, áe 14 horas, pari . tornerem co-
nhecimento do relatorio relativo ao ano
findo em 31 de dezembro último, ecom-
panhando o paeecer do eonseeho fiscal
ç exame das respectivas contas.

Proceder-se-á na mesma ocasião á
eleição dos membros do conselho fiscal e
seus suplentes.

Ficam suspensas as transferencias de
ações até aquela data

Rio deJaneiro, 11 de março de 1933,
— Victor.Fernandes Alonso, diretor -pre-
sidente. — Arthur de Castro, diretor-se-
cretário.

(C-1.114-11 -3-33-55$100-3 vezes)

"Sul America"
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

DE VIDA
ASSEMRLItt GERAL ORDINARIA

Silo convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 29 de março corrente, ás 15
horas, na séde da companhia, á rua da
Quitanda n. 86, nesta Capital, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem só-
bre o relatorio da diretoria; balance, con-
tas e parecer do conselho fiscal, relati-
vos ao exereicio financeiro findo em 31
de dezembro de 41932, e, bem assim, ele-
gerem os membros do conselho fiscal.
- Rio de Janeiro, 13 de março de 1933. —
A diretoria,

(C-761-19-3-33-45$900--3 vezes)

"Sul America"
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

DE VIDA
ASSEMBLIÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
n se reunirem em assembléa geral extra-

°reinaria, no dia 29 de março corrente, ás
16 horas, na sede da companhia, á rua
da Quitanda n. 86, nesta Capital, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem
sôbre uma proposta para alteração do
beneficio post-mortem e bonificação a di-
retores.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-762-13-3-33-36$700-3 -vezes)

Companhia de Seguros "Sagres"
ASSEMBLÉk GERAL ORDINARIA

Convidamos os Srs. acionistas a se
reunirem em assemblea geral ordinaria,
no dia 28 de março corrente, ás duas ho-
ras da tarde, na séde da companhia, á rua
do Rosario n. 116-P andar, afim de se-
rem submetidas á sua eprovação o re-
latorio da diretoria, parecer do conselho
fiscal, balanços e contas relativas ao
exercido de 1932, bem como eleição dos
'membros do conselho fletil e seus su-
plente.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1933, —
A diretoria.

(C-726-8-3-33--30$800-3 vezes)

Sociedade Anônima Lycée rrançais
AS SEMI. tA GERAL (MINARIA

Convidam-ee os Srs. acionistas a se
reunirem ern asserobléa geral ordina-,.
ria, no dia 31 do corrente. ás 15 horas, na -
sede do "Lye.ee Français", á rua das Lesa
renjeiras ns. 13 e 15.

Ordem do . dia
• Tomar conhecimento e aprovar as cora-,

tas referentes ao exereclio de 1992 e ele-
ser o enrielho fiscal para 1933. Na sede
do Là-0e, acham-se á disposição dos so es-
nhores- acionistas os documentos exigidoe
pele lei.	 ......_

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. —
O conselho de administra n:(to.

(C-1,073-7-3-33-45000— 3 vezes)

S. A. Monitor Mercantil
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a Se
reunirem em assemblea geral ordinaria,
.a realizar-se no pr3ximo dia 30 do coe-
rente, ás 15 horas, na sede da ,sociedade,e.
á rua da Quitanda n. 159, 2° andar, nesta:
praça, afim de ' tomarem conheciMetite::
do_ parecer do conselho fiscal e examina-
rem e julgarem as contas e balanços 40.
exercido de 1932, elegerem o conselho"
fiscal e o conselho consultivo ., tudo de
conformidade com o que determina, o_arse_
Ligo 15 dos estatutos da sociedade.

O art. 14 determina: que as asseei-
_bléas gerais da sociedade serão constitui-
das por todos que, até ires dias antes da
reunião, depositerein na sociedade as suas
ações.	 e -

Rio de Janeiro, 13 de marco de 1933. aae
Pedro Leite Bastos, diretor geral, • -

(C-1 .420-13-3-33-55$100)

Banco Português do Brasil
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

De aciercio com o disposto no art. 19„,
dos estatutos, são convidados os senhe-
res acienistae a se reunirem em assene-
bléa geral ordinaria, no dia 25 do eriree
rente, ás 14 horas, no edileio do Bano,
afim de tornarem conhecimento e:
bererern sare o relataria da diretoria,.
parecer do conselho fiscal, balanço e con-
tas referentes ao ano bancario findo em
31 de dezembro último. Em seguida se
Procederá á eleição da diretoria, que-de--
verá servir no trienio de 1933 a 1935. Ge
conformidade com as arts. 22 e e3 dós
estatutos, e do conselho fiscal e seus su-
plentes, para -o corrente ano. Nos cinco
dias que antecederem a reupião oro cone.-
vocada, ficará suspensa a transferencia
de ações, salvo para constituição ou .0e-e
tinção de penhor.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1033.
Visconde de Moraes, presidente.

(C-966-8-3-33-55$100-3 vezes)

companhia Sul Mineira
tl? Eletricidade

woesermo DIVIDENDO	 -
No escritorio da companhia será: pago:

a partir do dia 15 do corrente, o diviee
dendo do 2' semestre de 1932, á razão de
8e00Q por ação (8 % ao tino).

Rio de Janeiro, 4 de março de 1933. e-a
4 diretoria.

(O-964-8-3-44-14$300-2 vezes).;

S1C2 Qu R rtn-fnirn 15
a-9--	 ------2-~~essememee~ese	

Ák
/ Companhia Usinas Nacionais

040 Acham-se á dsiposição dos Srs. geio-
nistas os documentos ro.4erentes ás contas
e atos relativos ao ano findo em 31 de de-
zembro de 1932, na sede da companhia, á
rua Coronel Pedro Alves na. 317 e 319.

Rio .cle Janeiro, 1 de março de 1933. —
A, diretoria.

(Ce-945-1-e-33-21$400--3 vezes)

çempanbia de Seguros Maritimos
/ o Terrestres "Indenizadore

SOBRADO



vuarta-feira 1.5

Brtico Português do Bosil
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem, em assembléa geral extraor-
dinaria, no dia 30 de março vindouro, ás
16 horas, para o fim especial de toma-
rem conhecimento de uma proposta
para reforma dos estatutos do Banco
e- deliberarem sôbre as providencias
destinadas á sua votação e execução.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1933.
— Visconde de Moraes. presidente.

(C-244-26-1-33-56$100-5 vezes)

Companhia Locativa e Construtora
' ASSEMBLÉA GER'AL • ORDINARIA

São 'convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
ás 15 horas do dia 20 de março do cor-
rente ano, no escritorio da companhia, á

• rua General Pedra n.. 147, sobrado.
Ordem do dia

Relatorio e contas da administração re-
ferentes ao exercia° de 1932 -e parecer
do conselho fiscal. Eleição da diretoria
e do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 3 de março•de 1933. —
A diretoria..

(0-687-3-3-33-338700-3 vezes)

"A Rural", Sociedade Anonima
„ ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados . os Srs. acionistas" da
"A Rural", sociedade anonima; a se reu-
nirem no dia 1 de abril proximo futuro,
ás 14 horas, na praça Maná n. 7 (19° pa-
vimento), afim de tratarem e resolverem
sóbre as seguintes matarias:

a) discussão e aprovação das contas
atbs- da diretoria, -relativos ao exarcicio
de 1932;

b) eleição da diretoria, membros do
conselho fiscal e suplentes.

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de j891.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. —
4,4iretoria.

(C-900—/-3-33-428800-3 vezes)'

•
Emprêsa de Fôrça e Luz de Santa

Tereza
• Não tendo comparecido número -legal

para a assembléa geral do dia 28 de fe-
vereiro, é convocada nova assembléa para
o dia 30 do corrente, ás 13 horas, no es-
cátodo, para aprovação de contas e elei-
ção do diretor-presidente e conselho
fiscal. -- A diretoria.

(C-1.432-14-3-33-18$400--2 vezes)

.	 .
ompanhia das Aguas Minerais

Salutaris S A
, Do dia 15 do corrente Mês em diante,

na sede desta companhia, á rua 1° de
Março n. 103, 1° andar, será pago, das 44
ás 16 horas, o dividendo correspondente
ao trimestre de outubro a dezembro da
1932- -- A diretoria.

(C-1.145--14-3-33-21$400-3 vezes)'

oi A MO OFICIAL

Companhia Antartica Paulista
PAGAMENTO DE JUROS

Participa-se aos " interessados que os
juros correspondentes ao 3° coupon do
emprestimo desta companhia começarão
a ser pagos a partir do dia 31 do cor-
rente, por intermedio do Ban	 lemão
Transatlantico, tanto nes 	 api a c
-TIM-STST"d'ul o .

São Paulo, 15 de março de 1933. — A
diretoria.

(C-763-13-3-33--8$200)

A' Praça
Os abaixo assinados, unicos sodas

componentes da firma Joaquim da Silva
Cardoso & Comp., estabelecidos á rua do-
Catete n. 248, comunicam á praça que,
nesta data, foi assinado o distrato da so-
ciedade, de -comum acórdo e harmonia,
retirando-se' da sociedade o sacio Roberto
Cardoso da Costa, pago e satisfeito de
todos os seus . haveres, ficando o ativo e
passivo a cargo do somo Joaquim da Silva,
Cardoso.

Rio de Janeiro, 13 de março, de 1933. --
Joaquim da Silva Cardoso. — Roberto
Cardoso da Costa.

Reconheço as firmas de Joaquim da
Silva Cardoso e Roberto Cardoso da Costa.

Rio, 13 de março de 1933. Em teste-
munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — V. 'R. Faria, tabefião.

(0-1. 14-f-14-3-33-458900-3 vezes)

C i.Çpanhia Usinas NaciOnals
SÉ — RUA COAONEL PEDRO ALVES

NS. 317/319
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os Srs. acionistas para a
reunião da assembléa geral ordinaria,
que terá legar na séde da companhia, ás
15 horas, do dia '31 do corrente mês e
ano, afim de tomarem conhechntnto do
relatorio da diretoria e parecer do con-
selho fiscal, dos atos e contas relativas
ao exercido findo em 31 de dezembro
último; eleição dos membros do conselho
fiscal e suplentes e interesses sociais. Os
acionistas deverão depositar suas ações
tres dias antes da assembléa, afim de po-
derem tomar parte ná reunião, na fórma
da lei.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-1.129-14-3-33-428800-3 vezes)

"S. A. Moinho da Baia"
Os senhores acionistas desta sociedade'

são convidados a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, , no dia 31 de março
corrente, ás 14- horas, na séde, á rua da
Quitanda ns. 106/110, sobrado, para to-
marem conhecimento do relatorio da di-
retoria, parecer do conselho fiscal, apro-
vação de contas e balanço do exercicio de
1932, e procederem á eleição do conselho
fiscal e seus suplentes para o corrente
exercido.

--	 •
Março de 1933 M63.

Vendas por alvará
O, corretor Romain Lafourrade; auto-

rizado por alvará do Dr. juiz de direito
da 1° Vara Civel, Venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 23 do corrente, 21 apoliceá
uniformizadas de 1:000$, 5 perten-
centes ao espolio de Eugenia Halfeld
-Andrade.

Secretaria da Camara Sindical do Ftio
de Janeiro, em 14 de março de 1933. —
Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C-1.135--i4-3-33-7$i00)-

Companhia de Fiação e Tecidos:,,
Industrial Campista

Convocamos os Srs. acionistas para a
assembléa geral ordinaria a realizar-se
no dia 31 de março corrente, no asai-
torio-séde desta companhia, á rua Con-
selheiro Saraiva n. 31, loja, pélas 14
horas, nesta Capital, para apresentação
do yelatorio, contas e balanços referen-
tes ao ano de 1932, assim como do pa-
recer do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1933. --
A diretoria.

"(C-1,. 138-1 4-3-33-108200)

Usinas Santa Luzia S. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 31 do corrente mês, ás quatorze
horas, na séde social, á avenida Pedro II
n. 211, para tomarem conhecimento do
relataria da diretoria, balanços e contas
referentes ao exercicio de 1932, e parecer
do conselho fiscal e elegerem o conselho
fiscal para o novo ano social.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1933.—
A diretoria.	 ,-
(C-1.130-14-3-33-153$000-15 vezes)

• As ações devem ser depositadas na
séde até a vespera daquele dia.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1933. —
A diretoria.

.(C-1,131-14-3-33-13$300)

aixa Beneficente dos Empregados
da Saúde Pública	 '

SÉDE — RUA SENADOR EUZEBIO
N: 252, 1° ANDAR

EDITAL

De. ordem do Sr. presidente, Cientifico
aos herdeiros do associado João José Ma-
thias falecido em 17 de julho de 1932.
que não se habilitaram perante esta ins-
tituição, que prescreveu a 17 de janeiro
de 1933, o direito de perceberem o pe-
culio instituido por , esta Caixa, de con-
formidade com o art. 81, parte V, dos-,.
estatutos em vigor, na data do faleci-
mento do referido associado.

Secretaria, 11 de março de 1933. '—
Gaste-to Moreira Baga, 1° secretário.

(C-1.133-14-3-33-308600-2 vezes)

5. A. de Seguros Lloyd Atlantico
• São convidados os Srs. acionistas da

Sociedade Anoniina de Seguros .Lloyd
.Allantico, a se reunirem em assembléa
geral ordinaria,..ás 14 horas do dia 31 de
março corrente, 'á rua General Camara
n. 69, sobrado, para tomarem conheci-
mento do balanço e contas relativas ao
segundo semestre do ato próximo findo,
coda) determinou o decreto n. • 22.248, de'
23 de dezembro do ano proximo findo.'

Rio de Janeiro, 14 de março de 1933.-- •
Pedro de Figueiredo, diretor-secretário.

(C-1.137-14-3-33-24$500-2 vezes)
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mpanhia Godo Bussan do Brasil,

	

.	 S. A .
assÉmrd,Éa GE .,RM °REINARIA

SãO convidados n3 Srs. acionistas a se
reunirem em assambléa geral ordinada,

. no dia 31 do corrente, ás 14 horas, na
sede desta companhia, á rua Beneaaal Ca-
maca n. 225, afim i.a_ tomarem conhe-
cimento do relatorF. ila ,iiretoria, parecer
do cnnselho fiscal. aprovaão de contas e
lei lanço lativos ao ano social encenado
om 31 d ., dezombro (-1(.:! 1932 e bem asslin
Procedei' á eleição do eansellio fiscal role
deverá. funcionar durante o corrente
exerc ir..io.

Aci:am-se na masma sede social, á dis-
posição dos Sr..- acionistas. os &polimen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de ,i .allai de 1391.

Rio de janeiro, 13 de março de 1933. --
A diretoria.

(C-1 .13)-14-3-33-36$700-3 vezes)

45161 Quarta-feira 15	 DARIO

S. A. Emprèsa União de Publicidade
ASSEMBLÉIA (iEHAL (MOINARIA

E EXIMAORDINARIA

São convidados os .Srs. acionistas da
S. A. Empresa União de Publicidade a
se reunirem em assemblea geral ordina-
ria no dia 31 do corrente, á 14 horas, á
rua Ferreira Víanna n. 59, afim de se-
rem submetidas á sua aprovação o reta-
todo da diretoria, parecer do conselho
fiscal, balanço e contas relativos ao exer-
cicio findo em 31 de dezembro de 1932.

São os mesmos acionistas convoyados
para uma assembléa extraordinaria, que
se realizará logo após ordinacia, no
mesmo legar p ara resolveu acerca da
dissolução da sociedade, nomeação dos ii-
cluidantes e modo de executá-la.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1033. —
Armando Pc•i;etdo. diretor-presidente.

445-14-3-33-14$300)

Emprèsa de Transporte "Comércio
e Indústria"

SOCIEDADE ANONIMA
SEGUNDA CONVOCAÇÃO -

São oOnvidados os Srs, acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 22 do corrente mês, ás 14 horas,
na sede social, á rua Visconde de inhaú-
ma n. 59, loja. — A diretoria.

(C-1.435-14-3-33-8$200)

Companhia de Seguros Marítimos'
e Terrestres "Confiança"

AESEMBLA malar. EXTRAORDINAR1A

Terceira e intima convocação.
Convidamos os Srs. acionistas a

reunirem em assemblea geral extraordi-
naria, na séde social, á rua da Alain-
data n. 49, temo, em 20 do corrente, as
13 horas., deliberando a reunião cow
qualquer número, por ser esta a terceira
e última convocação, mantida a ordem do
dia anunciada: reforma de varies pon-
tos dos estatutos, inclusive prorrogação
do prazo de duração da companhia, e,
por exigencia do regulamento olicial em
'vigor, modificação do ano economia° so-
da.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1933. —
4 diretoria.

(C-1-437-14-3-33-16$300)

Casa Satathé, S. A.
ASSEIMBLÉA GERAL °REINARIA

Convocação
São convocados os Srs. acionistas a

comparecerem á a.ssembléa geral ordi-
miaria, a sL realizar em 31 do corrente, áe
16 horas horas, na séde social, á rua da
Alfandega n. pára tomarem conhe-
cimento do retatorio e' contas da dire-
toria do pai ecer do (..onselho fiscal, de-
libetwaan a respeito f! ele g-erem os mem-
bros de edeselhd fiscal para o corrente
exf. , cicio.

Rio ec Janeiro, 15 de março dc 1933. —
A. dic tor i .

(C--1 .142--14-3-33-30$600-3 vezes)

Declaração
José Dias, 30 (mista da Faculdade de Di-

reito desta cidade, f.serevente juramen-
tado do 2' Oficio de .:''otas, lambem desta
cálade, filho legitimo de Albino Pereira
Dia.; e Maria Aurora Carneiro Dias, de-
clara, para os devidos fins, que, de adir-
do com a justificação feita no Juizo da
2° PPe tnria. julgt.da por sentença de 9 do
corron1:, passou a assignar-se JOSE'
C.XRNEIRO DIAS.

Rio de .Taneiro, 13 de março de 1933, ..._
José Carneiro Dica.

Iterainheço a firma de José • Carneiro
Dias.

Rio de Janeiro, (3 do março de 1933.
Em testemunho (estava o sinal público)
da veroade. — Alvaro Fonseca da Cunha,
[abei ião .

(C--1.438-14-3-33--10$200)

Companhia Souza Cruz
São convidados os senhores acionistaz

a s e reunirem em assemblea geral ordi-
nada, no dia 30 de março, ás 2 boroa 'a
tarde. no escritorio da companhia, á ave-
nida Rio :Branco n. 137 (8 0 andar), afim
de tomarem conhecimento do relatorio
da dirktoria, parecer do conselho lascai,
aprovação ue contas e balanço, e bera as-
sim, procederem á. eleição do conselho
fiscal e ao preenchimento de vagas na di-
retoria. Ficam á disposição dos senho-
res acionistas 'is documentos a que se
refere o art. 147 da lei das sociedades
anonimas.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. —
A diretoria.
(C-1.441-14-3-33-114$200---13 vezes)

Companhia. Federal de Fornecimen-
tos e Comissões

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem cri zu,sernbléa geral ordi-
nada, no dia 30 de março, ás 5 horas da
tarde. na escritorio da companhia, á ave-
nida Rio Branco ri. 137 (8" andar), afim
de tomarem conhecimento do relatoric
da diretoria, parecer do conselho fiscal.
aprovação de cordas e balanço, e bem as-
sim, piouederem á eleição do conselho
fiscal. Ficam a disposição dos senho-
res acionistas os documentos a que aa
refere o art. (47 da lei das sociedades
anonimas.

9.io de Janeiro, 1 de março de 1933. —
A diretoria.
(C-1.440 .-14-3-33-114$200-8 vezes)

Companhia Litografica Ferreira
• Pinto

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
fiaria, no dia 30 de março, ás 3 horas da
tarde, no escritorio da companhia, á ave-
nida Rio Branco n. 137 (8° andar), afim
de tomarem conhecimento do relatorio
tla diretoria, parecer do conselho fiscal,
aprovação de contas e balanço, e bem as-
sim, procederem á eleição do conselho
fiscal e ao preenchimento de vagas na di-
retoria. Ficam á disposição dos senho-
res acionistas os documentos a que se
refere o art. 147 da lei das sociedades
anonimas.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933.
A diretoria.
(C-1.439-14-3-33-414$200-8 vezes)

Companhia Brasileira de Fumo
em Folha

São convidados os senho.res acionistas
a se reunirem, em assernEléa geral ordl-
naria, no ,dia 30 de março, ás 4 horas da
tarde, no eseritorio da companhia, á ave-
nida Rio Branco n. 137 (8" andar), afim
de. tomarem conhecimento do relatorio
dá diretoria, parecer do conSelho fiscal,
aprovação de contas e balanço, e bem as-
sim, procederem á eleição do conselho
fiscal e ao preenchimento de vagas na di_
retoria. Ficam á disposição dos senho-
res acionistas 03 documentos a que se
refere o art. 147 da lei das sociedades
anonimas.	 -

Rio de Janeiro, 1 de. março Lia; 1933. —
A. diretoria.
(C-1.142-14-3-33-1144200-8 vezes)

S. A. Composições "Internationais
(do Brasil)

De ordem do Si'. presidente e. cum-
prindo o estatuido no art. 19 dos esta-
tutos. convoco os Srs. acionistas para a
assenibléa geral ordinaria, a realizar-se
no 5 de abril, ás 14 horas, á avenida Nilo
Façanha n. 151, 40 andar. salas 401 a 405
(Capital Federal), para aprovação do.re-
latorio anual, respectivo parecer do (soa-
senho fiscal, balanço e conta de lucros a
perdas do exercido de 1932.

São Gonçalo, 14 de março de 1933. —
Pela S. A. Composições ',International"
(do Brasil), Wern.er Krause, diretor-se-
oretário e tesoureiro.

(C--1 . 443-14-3-33-14200)

S. A. Philips do Brasil
São conviddaos os Srs. acionistas .a se

reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 31 de março, ás 14,horas, no escri-
toldo da sociedade, á praça Mauá n. 7,
11' andar, afim de tomarem conhecimen-
to do relatório da diretoria, parecer do
conselho fiscal, aprovação de coutas e
balarij e bem assim, procederem á elei-
ção do conselho fiscal fiscal para o pre-
sente exercício.'

Ficam á disposição dos senhores acio-
Matas oa documentos a que se refere o
art. 147 da lei das sociedades anouimas.

Rio de Janeirõ, 14 de março de 1933, —
A diretoria.

(G-1.436-14-3-33-42$800-3 vozes)
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100000'
5$000
5$000
53000
8$000
'75000
7$000
55000
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
-Anais do Congresso 'Constituinte

da Republica 5— 2' edição, re-
vista — 1° volume 	  105000

Acidentes no trabalho (decretos
as. 3.723, 13.493 e 43.498, de
1919)	 15000

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio ,não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" Mos do
Correio, estampilhas de saio l adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importâncias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm

o abatimento de 30 %, guando a aquisi-
ção fôr de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus.
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1004,

Atos do Ltoaerno Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro. 10$000

Ação Penal (Lei n. 628, de 22
ue outuro. de 1899, que um.
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899, que
Vegulaniénta o art. 5° da lei
u. 628, de 28 de outubro de
1913 . 	

Agricultura (Craa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento

. Para a ancessão de agua dos
encanamentos Públicos .

Alfanaegas (Consolidação das leis
duS) • • • 	

Alistamento eleitoral (Lei mi-
numero 3.139, de 2 de agosto de
1916; e Decr. n. 12.193, de 8
do Setembro de 1916) (M).„.

Alistamento e eleições federais
(ecr. n. 3.421, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

arquivo Nacional (Publicaçõe,

do);

Volume X 	  65000
-	 •

'Volume XI 	  65000
Volume XII 	  6$000
Volume XIII 	  35000
Volume XIV 	  35000
Volume XV 	 	  35000
Volume XVI 	  	  3$000
Volume XVII 	 	 65000
Volume XVIII 	  3$000
Volume. XX 	 	 4$000
Volume XXI 	  65000
Volume XXIII 	  8$000
Volume XXIV 	  	  6$000
Volume XXV 	  75000
olume XXVI 	 •••••• 75000

Arquivo da Tesouraria da Bata
Cainopsia das sesmarias . do)..	 65000

Arni.aens Gerais (Regulament
para o estaelecimento de)
Decr. n. 1.1102, de 21 de no-
vembro de 1903 	 	 $500

$500

1$000

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	  15000

Atlas pluviometrico do Bordaste
do . Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	

Automoveis (Regulamento da
culação Internacional de) 	 	 15500

-
Administração' e Contabilidade,

por Alfredo Corrêa 	

tiposentadoria (Funcionario Pú-
blivos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	

•Acumulações remuneradas (De-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neilo de 1931) 	

.B
Bancos e Casas Bancarias — Li-

quidação extrajudicial — Dee.
n. 19.6:.14, de 28 de janeiro de
1931 . . 	

Brasil em Haja (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bom&
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa . .

Banha de Porco a Vinho (Estabe-
lece penalidades .para as frau-
des da) Decreto n. 4.631, de
,4 de janeiro de 1923 	

c
Coletorias Federais (Instat.çoes

para organização dos balance-
tes das) . 	

Caixa cio Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

aaes (alterações ao decreto
n. 20.465, de 1931) 	

Codigo Civil Brasileiro ara-
zituus relativos á sua elabora-
0.0 CM):

3° volume 	  • • • 10500020 N. &lume 	 	 10$00C
1° volume 	

	
10/aila

5
$400

5$000:

Annelle, de Legislação de Fa-
zenda, _por Afonso Duarte Al-
eiro:	 •

	

Ano de 1906 	  6000-
	Ano de 1917	  105000

$300	 Ano de 1918 	  85000

	

Ano de 1919 	  85000

	

Ano ' de 1920 	  85000
$500	 ' Ana de 1921 	  105000

	

Ano de 1922 	  125000

	

Ano de 1923 	  14000

Autorais (Leis de direitos). Lelf
ns. 196, de 1 de agosto de 1898
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 . 	

Autorais (Direitos). Decreto nú,.
mero 4.790, de 2 de janeiro de

$500 • 19.24

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazeudà —

$500 * Decr. n. 9.283, de 30 de de-
. zeinbro de 1911 	

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.490, de 1927 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-$500 8505 (Decreto n. 20.485, de 1
de outubro de 1931). Reforma
a legislação

Caixas de Aposentadorias e Pen-

$500

$500

$500

42$000

$505

moo

15500

11000

1$500

35500	 projeto (Trualbo da Cu-
missão da Camara dos Denu-
lados)	 8 volumes (M) 	  20$001

— Projeto (oomlssão Espe-
alai do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar- •

85500	 bosa (M)	 	  6$004
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— Pareceres sore o projeto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionais e interessados (M.).	 25000

— Projeto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  35000

Codigo de Contailidade (altera-
ção e reforma do recolhi-
mento da receita e pagamento
da despesa) — Decreto nú-
mero 20.393, de 10 de setem-
tembro de 1931 	  0000

Codigo de Contabilidade (Lei ml-
mero 4.536 e decretos as. 15.783
e 5.428) . 	 	 55000

Codigo de Contabilidade (Prática .
do), por C. A. Farias 	  305000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	  2$000

Codigo de Menores (Dem. nú-
mero (7.943 A de 1921) 	  15500

Codigo de Menores (Decr. nú-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores")

Codigo Eleitoral (Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de feve-
reiro de 1932) 	  15000

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), 1° vol 	  205000

Contabilidade Pública (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083,- de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	  65000

1$000

Constitution of Brasil (Edição
em inglês)	 25000

Constituinte Republicana (A) —
2 volumes — Agenor de Roure 30$000

Condenação e livramento con-
dicional (Decr." na. 18.588, e
16.665, de 6 de novembro de
1924) . . 	 	 $500•

Consignação em folha (Regula-
mento0 Decr. n. 17.148, de 16
de dezembro de 1925 	  15500

Contrabando o seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa . • 	 	 2$000

Contrabando (Repressão do), De-
creto n. 10.037, de 8 de feve-
reiro de 1913 	  1$000

Construção de casas (Regula-
mento sLbre concessões de fa-
vores para construção de casas
populares. Decreto n. 144.813,
de 20 de maio de lei 	 	 $500

Construção de casas para fun-
cionarios e operarios da União
Decret. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Decr. n. 15:848,
de 14 de novembro de 1922) 	 	 $500

WARM OFICIAL

Chorográfia da Proviam& do
Ceará

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva... 	

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de carater perma-
nente (Indiee analitieo por
Alberto Bioleini) . 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decr. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
e. 18.393, de 1928) 	

Carte de Apelação (Reorgani-
zação. Decreto n. 19.408, de
18 de novembro de 1940 	

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro
de 1925) . 	

Correios (Nova G neanização). De-
creto n.	 de 4 de maio
de 1931 . 	

Decretos do Govárno Provisorio:

De " março de 1890 	
De maio de 1890 	

De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

decisões do Gov8rno —
. Vits:

de 1832 	
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., l • e 20

fasciculos) . 	

de 1890 (Govêrno Prov., 3° e

último) . . 	

de 1890 (Gov. Pr4vv., Adi	
tamento) . 	

de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1900 . 	
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1904 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1907 	

25000 Desapropriação da União e Dia-,

26 de agosto de 1903, e 4.958,

trito Federal (Lei e Regula-
&lento). Decrs. as. 1.021, de

de 9 de setembro de 1903'	

Docas, portos maritiinos, eto.

	

.35000	 (Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M).

Dicionario Griografico das Minas
	$500	 do Brasil, pelo Dr. Francisco

Ignacio Ferreira . 	

Dicionario Historico, Geografico
• Etenografico do Brasil (Do
Instituto Historieo) (M):

	

volume 	
2° volume

Dicionario das Plantas Uteis do
Brasil, por Pio Corrêa:

	

1° volume 	

	

2° volume 	

Diversões públicas (Regulamento
das casas de). Decr. n. 16.590,
de 10 de setembro de 1924) 	

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigavel da) 	

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e locação
de serviços teatrais) 	

Depositos, Cauções, Caixas Eco.
nominais . 	

Disponibilidade. 	 (Funcionarioa
públicos) Decreto n. 19.552, de
31 de dezembro de 1930 	

E

Eleições para intendentes muni-
cipais (Decreto n. 18.345, de
13 de agosto de (928) 	

Estenografia Internacional (Sia-
tema Gabelsberger), por A.
Pfeil

Estudos botanicos do Nordáste
ao Brasil, por P. Luetzburg,
em trés volumes 	

Estradas , 	rodagem e carroça-
veia cnstruidas no Nord.éste
Brasileiro . 	

1$0011

Constituição da Republica (Re-
vista) • •

$500

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912.	 $500

2$0ou
105000
55000
75000
25000

35outi
35000
3$000

4000

ASNO

15000
(5500
45000
25500
45000
35000
35000
3$000
23000
3$5500
35000
3$9'20
35000
45000
45500
45500
45500
55600

Março de 1933

de 1908 	

~EM
55000

18000 de 1909	 	• 5$000
65000 de 1910 •	 ............. ••••••• 65000

de 1911 •••••• ...... ..•••••••• 45000
de 1912	 	   35000

40¥0U0 de 1913	 	 35000
de 1914 .•• • • • • •	 ..... 45000
de 1915	 	. 55000

moo - de 1916 •••••• 75000
de 1917	 	 73000

6080(ie
305000 '

...3a5000
tomo

isoõo

15000

$500

E500

$5011

1$000

I$OOf

103000

4000

Eleições Federais (Decreto nd,
mero 18.991, de 18 de novem-
bro de 1929 	  15000'

•



14500

Miarografia du Rant Saint Fran-
çois, por Em. Liais... .. . .. 	 15$000

Eduardo Magalhães (M).:..,... 	 44000

2$000 Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M)...	 5$000

Historia Administrativa do Era-
54000	 611, pelo Dr. Max Fleiuss- ,(M);	 7$000

000
Hig iene Aliinentai, Pelo doutor

Imprensa (Lei de), Decrete nú-
mero 4.743, de 31 de outubro
de ,1923 . 	

Inscrições ruprestes no ¥rasil,,,
;soo

0500

OnarIn-feirn	 -
	 MAM() ()PIN 11,	 _Marno de ionn 51 .07 •

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	

Exército (Uniforme do), (Decre-
to n. 16,035, de 11 de maio
(10.1923) • 	

Exército (Uniformes) — Decreto
20.754, de 4 de dezembro de

1931

Estabilização (Em forno da).
lÁtica mondaria e oanização,
bancaria

Ensino Superior (Equipa:ação
inspeção dos insti!utos de) ....'

Enejno Secundado" (Organiza=
çãe). Decreto ', n.,;- 19,890, Mi':
1931

Ensino Comerc i al e flegulanien-
;ação . da. prefiesão do contador.
(Dect;etos n. 20,158, de 30 de
joillio de 1031, e 21.033, dó 8 •
de fevereirode em.; ,, 	 PR ORO

Faturas consulares (Decr. ziú-
mac-i 14.039 de 1920) 	  ,14000

.	 .
Fazeaua Nacional (Organizaeão

dos servive› da). (Deus. nú-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

Formação Economica do Brasil,
pelo "pr. Victor Viana........

Fome do Ceará (A), de RodolPho
Tbeophilo

Fikncionarins Federais e Contra-
Cedes (Nomeação) . 	

Falencias (Lei de) — Decreto
re.,...5.748, de 9 de dezembro
de 1929

G

fleelogia e suprimento doou:
subterranea "no - Plauf e parte
do c-,Ceará 	  •	 21.6O0,

Geologia - e suprimento dagua
subterraoea lio Ceará e parte
do Piara 	 •

Geografio, geologia, suprimento
dagua, transporte o açndageni
nos Estados do Itio Grande do'
N'-rte. Ceará, q	 eratba, Per
R. Crandell .	 2$0U0

•
Geologia e suprimento dagua

subterranezi nos Estados do Rio
Grande do Norte e parajbL por

Sopper	 et,wet*.
• —

Geologia e suprimento, daqui
eubterranea no. Estado de Ser._ 
gipe e Nordeste do da Batas pOf
t. Sopper . 	  24508

.	 ,
Governo Provisorio (Decreto que

tristi-tue o) n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930 	  14009

44080

, 74000

•de. 1838	

	

de 1839. 	

	

de 1840	

	

de:1842	

	

de 1843	 	
, de 18À4......... .

44000	 de 1845. 	
••	 de 4847. 	

de 1848.-,	
' de 1850.2..! 	
de 1852	 volumes'	
de,.1856 — 2 volumes
do 1857	 2 volumes -

, de 1858	 2 volumes 	
(10'1859 — 2 volumes
'de 1800	 3 volumes
de 1861	 2 volumes. ....

1$000	 de 1862	 2 .volumes 	 -
de 1863 ,..- 2 volumes  •
.de 1864— 2 volumOs. .....
do 1864 —.- Aditamentos 	
.de 1865 — 2 volumes' 	
'de 1866	 2 volumes 	
.de 1867	 2 volumes 	
de 1868	 2 volumes 	
de 1874	 volumes 	

' de 1875 -••,- 3 volumes 	
$500	 de 1876 --. 3 volumes 	

de 1877	 3 volumes., 	
de , 1878 --. 2 volumes 	

• 000	 de 1879.er. 2 volumes 	

14000 , •

14000
MOO

4500

do	 . 	 ?•9 ..... ••.•

de 1822„. 	
do 1823.	 . . 	 	 R

O e ' 184. 	  . . . ... Risk.:RfRe

de 1825. 	
de 1826, 	
do 1832. 	
de 1833...w 	 • .. W0 WW• • •twwww
do 1834..... 	
de 1835	 2 volumes 	
de _1836. 	
de 18$7.•.,...••• ..411• • Ir	

-,- 2.

.•104.PO011e,

24000
24000

,24000
24000
24000
14500
440(10
44600
34200
44000

• 34600
• 34000

24300
14400
24600
84500
24500
24800

▪ 24300
24600

• 4$600
74000
54200
54300
54600
64600

. 54500
104000
54500
opoo
.54600
0500
$500

74500
74600
64000
64600
94000
94300

104000
74500
84000
64000

de 1880 — 2 volumes 	  7$000
de 1881 — 3 voluffies 	  104000
de 1882 — 3 'volumes 	  124000
de 1909 7.— 2 volumes 	  234000
4e1910 —. 3 volumes 	  804000
de 011. — 4 volumes 	 ... 45400
de 1912 — 4 volumes	 9, 404000
de 1913 •`-•• 4 volumes, 	  
de 1914' 9';r: 5 voluines,. ...... 434000404000
de 19j5.- 3 volumes... 	  804000
de 1916 — S volumes. 	  204000
de 417 — 3 volumes 	  231000
de 1918 ••••=. 3	 	  204000
de 1919	 3 volume.a 	  204009
de 1920 — 5 volumes 	  404000
de 1921 — 6 volumes 	 404000

Historia da Divida Externa Fe-
$51/0	 deral, por Jacob Cavalcauti.... .54000

Historia das Tesourariae de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,

24000'	 por Bellens	 154000 •

Historia° doe Impostos de Consu-
mo, por $0YeriaA0 ÇaValea1111.

Historia da Seca do Ceará —
(1877-1878), deltodolpbo TUGI-
phil,o, 0 	

1

Instituto Nacional de Música
(Regulamento) . 	 , . , . ...

Instituto Médico Legal do Rio
de Janeiro (Regulamento d0)..

lt000
Instituto de Providencia dos

Funcionados Públicos da União
—Decreto n. 19,646, de 30 de6	 janeiroaneiro de 1931 (Modifica a
anterior organização) 	

Imprensa Nacional (Historloo),
4000	 por Francisco Miranda 	

Justça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891.. . ...

Joajas e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 18042,
de 22 de Anel() de 1923.....,..

Justiça do Distrito Federal (Mo-
24500	 difica a organização da), de

ereto n. 5.053, de 6 de novem-
bro de mo) „ 	  14000

Justiça do Distrito Federal —
(Reorganiza a Certo de Ape-
lação) ,-- (Decreto n. 19.408,
do 1930)	 ;NO

24500
Leis' (Coleç5es de):

de 1808 e 1809 	  24500
'	 de 1810 a 1811 	 	 24500

001812 a 1815 , 	 	 24000
de 1816 a i847'.. 	  24000
de -181.8 a 1819 	  24000



101000
Navegação Aerea (Regulamento

para . os serviços civis de) 	
31000 Naveagção Aerea (Instrução para

exame, cartas, licenças, matri-
culas, etc. dos aeronautas
civis)

	

Notas botanicas (Ceará), por Alb	
Eofgren 	

Nova luz sobre o passado 	

o

11000

11000,

()Ice t2 narra- eira lu

de 1922 — 4 volumes 	 301000
de 1923 — 4 volumes 	  351000
de -1924 — 4 volumes 	  301000
de 1925 — 2 voluines. .. 	  206000
de 1926 —. 3 volumes 	  051000
de 1927 --- 2 volumes 	  201000
de 1928 — 2 volumes 	  251000
de 1929 — 4 volumes 	  351000
de 1930 — 2 volumes 	  151000
de 1931 — 4 volumes 	  501000

Leis do orçamento:

'de 1892. 	 	 $500
de 1895. 	 	 $500
de 1897. 	  11000
de 1898 	  11200
de 1908	  	  11000
.de 1912. 	 	 11800
Ge 1913 	  21000
de 1914. 	  21000

de 1915. 	
de 1920	
de 1922 (Receita) 	  21000
de 1923 (Receita) 	  31000
dt-, 1923 (Despesa) 	  6$000
de 1924 (Receita) 	  2$000
de 1924 (Despesa) 	  4000
de 1925 (Receita) 	  2$000
de 1925 (Despesa) 	  41000
de 1927 (Despesa) 	  51000
de 1927 (Receita) 	  11000
de 1927 (Receita anotada) 	  51000
de 1928 (Receita) 	  11000
de 1928 (Despesa). ....... 	 6$000
de 1929 (Receita) 	  21000
de 1929 (Despesa) 	  61000
de 1930 (Receita) 	  0500
de 1930 (Despesa) 	 ,•• •• 121000
de 1931 (Receita — Altera-

ções)	 11000
de 4931 (Despesa) 	  61000
de 1932 (Despesa) 	  41000
de 1932 — Receita e Despesa 11000

de 1933 — Receita.. • • • • • 	  0000

Legislação Brasileira, por Ai-
tenso Duarte Ribeiro:

1° volume — 1889 a 1900 	  151000
2' volume — 1901 a 1910 	  161000
3' volume — 1911 a 1920.— 201000

Legislação Eleitoral (Decretos
as. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	  11000

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 a 1922) (M):
r volume 	  161000
2° volume 	  161000
3° volume 	  161000
4° volume 	  161000_

MARIO OFICIAL

5° volume 	  161000
6° volume 	  161000
7° volume 	  161000
8° volume 	
	

161000
9° volume 	  161000

10° volume 	  161000
11* volume... 	  161000
12° volume 	  161000
13° volume 	  161000

Leis usuais da Republica dos

Drs. Tarquinio de Souza e
Estados Unidos do Brasil, pelos

Caetano .Montenegro (M) 	

Legislação Eleitoral:

(Codificação da) 	
Jurisprudencia . 	

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funcionarios públicos civis
e militares

Livro Verde (Documentos Diplo-
maticos do Brasil na Guerra

da Europa (M):

1° volume 	  51000
2° volume 	  51000

Limites (Questões do) — Minas
Gerais versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Ciutra 	

Letras de cambio e a nota pro--
missoria (Decreto n. 2.044, de
31 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiais) 	

	
1500.

Loterias (Decreto n. 8.597, de
8 de março de 1941) 	

	
$500

Mapa da bacia do rio Itapicurú,

	

Estado da Baia, por G. Lane..	 sX000
Mapa fitogeografico dos Estados

da Bafa e Sergipe, por P.
Luetsburg

Mapa fitogeografico do Estado
do Piau/ 	

Mapa fitogeografico do Estado
da Paraíba 	

Mapa fitogeografico do Estado
do Rio Grande do Norte 	

Mapa fitogeografico da Serra do
Araripe

Médicos e Dentistas (Relação
dos) (désde 1851 até dezembro
de 1926)
	

31000
Medição e descarga dos rios, por

G. Varing .	 .....	 	
	

21000
Mercadorias e imoveis mediante

sorteio	 $500

Mensagem presidencial:

de 1924 	
de 1926 	
de 1928 	
de 1929 	
de 1930 	

Março de 1933

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e prote-
ção dos). Decreto a. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de feve-
reiro de 1924 	

Municipal (Organização munici-
pal do Distrito Federal, com-
pilação das leis) (M) 	

Minas (Decreto n. 2933, de 6 de
jantiro de 1915)‘. (Regula a
propriedade das)

11000

21000

11500
101000

1021000

Padre Cicero e as populações do,
Nordeste, por Simões da Silva. 10$000

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil, por Alceu Lellis:... 	 31000

Porto do Rio de' Janeiro — Expo-
sição do plano para a realiza-
ção dos melhoramentos dos
portos da Republica e projeto
para o prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeiro
(M) 	  4000

Pareceres:
(Do Diretor Geral da Dire-
toria da Justiça — Anos de
1906-1918, Dr. Pelino Guedes
(M), 	 	 61000

Provimentos 'da Orte de Ape-
lação:

(1916— 1917) (M) .......
(1918 — 1919) (M) 	

11000

0000

11000

11000--

1500

21000

n000

t000

Obras de Arte (Tipos), Album,
Publicação da Inspetoria Fe-
deral das Estradas (M) 	

Operações a termo (Regulamento
para a arrecadação e fiscali-
zação do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de no-

31000	 vembro de 1926 	  11000
Ortografia simplificada nas re-

partições públicas e estabele-
cimentos de ensino 	 	 $500

(1920 — 1922) (M) 	
Pareceres do Consultor Geral da

Republica:
1° volume (M) 	
2° volume (M) 	

61000	 30 volume (AC.. .......

51000	 4° volume (M) 	
51000	 5° volume (Si) 	

201000	 6° volume (M) 	

151000	 7° volume (M) 	

0000
41000
41000

31000
31000
31000
21000
21000
31500
61000

e


